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Hão tem caracter communista
a revolta militar de Assumpção

"A impressão causada nos meios
officiaes da "White House"

RECONHECIMENTO
DO NOVO GOVERNO

hmsje. uu.
Ainda é de expectativa a

situação na vizinha
republica

TRIUMVIRATO ,
WASHINGTON, 18 (U. P..) ~*

tcredlta-sc qne será automático o

reconhecimento do novn governo W-
ragüayo, segundo Iodas ns probabi-
lidades, a menos quc venham a

surgir eircumstancias extraordinárias
e imprevistas. Tacs Informações lo-

ran. colhida» em circulos fidedlgnos*
Como sc sahe. os Estados Unidos

tèm seguido nina politica de reco-

nheclmento continuo dos governos
nuo mudam, particularmente n.i

Mnerlca do Sul e estão dispostos a

mántcr-se "essa pnjitica, salvo nos

casos em (|nc os novos regimens en-
contram seria oppqsiçüo ou nao pis-
ponham de meios para satisfazerem
ás suas obrigações internacionaes.

SITUAÇÃO m ESPECTATIVA
ASSÜMPÇAO, 18 (O. V.) - ¦>"-

rante a tarde dc lio.ic não sc verili- |
caram acontecimentos de imporlan-
cia nesta capital. Reinava tranqutl-
lidade na cidnde, n commercio func-
clonàva normalmente c cra grandeo
movimento nn cidade, reinando
grande curiosidade cm torno d'1'-
últimos suecessos. A população nin-
da está na ignorância rie muitos por-
menores do movimento victorioso,
que culminou honlem ás onze hora»
tio noite eom a renuncia do rx-che-
fe dn nação. sr. liusebio Ayala. To-,
tios os indícios sfio rlc <inc não lar.-
dará a voltar a ordem norma', a tn-
das as ncliviilntles. muito embora
ainda s-.ia bastante viva a tensão
rte espirito ria população, devirio ao
inesperado dc». acontecimentos.

A POSIÇÃO OO CORONEL FRANCO
Espera-se que com a chegada, au-

ntinclftdn pnra lioje, rió coronel Ha-
fael Franco, que se adia exilado na
capital argentina desde o fracasso
tia ultima inlcntoiih sob O seu com-
nianrin, a situação possa esclarecer-
se melhor, permittindo pronuncia-
rem-se ns resultados futurou dos
acontecimentos que desde hontem â.
tarde,, i.gilam a nação. . ,

(',omqiinntír'r*i'e',''.f<firlra'-,rif.'ttndo na
possibilidade do cortinei -Franco as-
sumir rm caracter provisório a P*"i-
sidencia ria Republica, as ultimas
noticias ilendem a desfazer tal noti-
ria. Todavia, se ao niilllar exilado
não fôr entregue a cliofia interina
do Exéculivo. ati .que sc procedam
à-j novas c'eições, parece mais rio
qpe proy.ivcl que lhe será riado um
rios logares no ti-iumvirato a ser
formado para governar a Republica.

E' possivel que esse triumvirato
scia constituído ainda esta tarde e
q\ie deverá exercer provisoriamente
o governo até às próximas eleições,
quc se cogita cm convocar para d''n-
tro do mais breve, prazo possivel.

NO INOUERITO SOBRE O
COMMERCIODE ARMAS
D-ECI.AUA ÇÓES TiO AGENTE DA

BYINGTOX NO BRASlTi
WASHINGTON', 18 (U. PO — O

sr. William 1'. Brown, agente com-
pradnr • da firma Byington Compa-
n.V of Brasil.'declarou, envéeu dc-
pivmento, ante a commissão do Sé-
nàdn incumbida da realização do in-
querito a respeito rio commercio da
armamentos e munições, que gran-
de parte d «importância rie 
1*115.000 dollares que tinham sido
depositados no Guarantee Tnist. A
disposição do sr. Leigh Wade des-
tinára-se a vários membros da .as-
sociação de compra rie armamentos,
sob a forma rie eommissões liberaes,
obtidas mediante facturas fictícias.

Assim c que, segundo,declarou, pn-
gou, certa vez. a somma de quarenta
e nove mil rtollnres por nma cente-
na rio metralhadoras, que o exercito
dos Eslados Unido-* vendera, nnterior
niente, como ferro velho, por tre-
zcnlns c cincoenta dnllares a peca.

UM GRANDE RAÍD~~
AÉREO HESPANHA-AR*

GENTINA
MADRID, 18 (II.) — Communleam

de Soria que o aviador .losé Velez rie
Medrano tenciona levantar vôo etn
fins de março para cobrir o percur-
so Soria-Madrid-Cabó .luby-Natal-Rio
de Janeiro-Bucnos Aires.

O aviador utilizará no raid nm
avião ligeiro construído na Hespanha
e munido dc motor dc 130 cavallos.'ÕDUOUE 

DE YORK FOI
PROMOVIDO

LONDRES, 18 (H.) — Poi
decreto publicado hoje, â tar-
cie, o duque dc York, herdeiro
presumpüvo da coroa, foi pro
movido a almirante, general e
marechal em chefe.

WASHINGTON, 18 (U.P.) — Or meios offiaUe . bem assim
como oíí circulo» diplomático» latino-americanos, mostram-se
confusos aiitn a perspectiva da revolução do Paraguay vir a ro-
tardar oh planos parn a Conferência tio Paz Hiiggeriria.pelo presi-
deiitü Kranlun D. Roosevelt, na qual se concertariam as medi-
dam para um futuro de harmonia o du traiHiuillidadu entre oa
Estadoa do IiomispheiTo occidental.

O Departamento de Kstado aguítrda neste momento infor-
mos mais completos o pormenorizados a respeito da situação
para*, mya, ao passo (jue alguns diplomatas são de opinião que
se pi.is*a crear uma tensão tnl que não permitta debatos acade-
micos EobVi o problema ria paz.

Os muios latino-americanos estão particularmente Impresslo-
nados tom as noticias de Assumpção, pois os planos para a Con-
ferencia de Paz Pan-Americana, auggeridn pelo presidente Fran-
kiln D. fiooei-velt, ainda se encontram cm sua phase preparalo-
ria, aguardando-se neste momento ns coininunicuções dis repu-
blicas latino-americanas para uina acção mais positiva. Teme-
se, alént disso, pela sorte das propostas incluídas nos protocol-
los de paz entre o Paraguay e a Bolivia, que Be inspiram na es-

perança de uma solução permanente e equltativa da pendência
do Chaco, solução essa quc ainda se encontra no terreno das
bias iisiierahças, mas quc suppõe a persistência dos mesmos

propósitos nos governos dos dois paizes directamente interessa-
dos no casu.

AS CARTAS DE L,
T»

A
Taes documentos, segundo o

coronel Ibanez, devem
sor apocryphos

FALA 0 IRMÃO DE HUGO

O senador M. Grove desmen-
te a anthcnticidade das

rcfe.-idas cartas

UM T5.UC POLICIAL

As urnas confirmam a victoria dos
partidos populares na Hespanha

ÍE1 22 DO CORRENTE SERÃOAZANA PRESIDIRA 0
NOVO GOVERNO

MAOP.1D, 18 {VL,] — Ta-
recí possível que o actual
presidente do Conselho, ,-r.
Portella Vailadarcs, peça a
sua demissão na quinta ou
eexla-felra, uma ver, conheci-
ilo:* os resultados definitivos
oo primeiro turno das elei-
çííes.' Acrnrlita-se que o sr. Ma-
noel Ariana, quo estava deli-
livrado a não açoitar o gover-
no das mãos do presidente
Alea>A Zamora, leria recon-
.¦"dera d o dessa sna de-^são e
presiJirá no próximo provento
em quo 6 sr! Martinez Bar-
rio» serã o ministro do In-
terior.

CONHECIDOS

A CONFERÊNCIA
AMERICANA

EXTRAORDINÁRIA

a

Ulin

LEI
A

IUO
A

VICTORIA DO SI
A nomeação cie uma Junta Governativa

presidida pelo coronel
Raphael FrancG

DEMITTIDO O SR. AYALA

BUENOS AIRES, 13 (U. P-- —
Ilclativiimcnle ãs seis carlas Irocndas
entre Luiz Carlos 1'rcsles e Hugo
Grove, dc Valpnra.zo-, c publicadas
peln jornnl "Kl Debate" de Montevi-
deo, a United Press ouviu o general
Carlos Ibanez, o qun. declarou quc. a
respeito de uma das «Iludidas cartas
datada rie 28* dò novembro, nn qual
se faz menção n uma entrevista cn-
tro o representante communista e
cllc, Ibanez. em Huenns Aires, e de
uma oulr.i. em que si diz que a con-
versnção poderia ter-se verificado nas
proximidades de um lago ao sul do
paiz, elle ignorava como o referido
jornnl poude obter esses documen-
tos.

Accresccntoii que tacs documentos
são lão estranhos como inverosi-
méis , expresstiudo que a policia
chilena forneceu á imprensa uma co-
pia pliotographica de oulra carta ai-
trlbulila a Grove e que mais tarde a
justiça declarou inteiramente apo-
éryphh.

O general Ibanez disse mais que,
depois de residir cinco annos ncsla
capital, mudou-se para Montevidéo,
onde permanecei, até 10 de feverei-
ro, e é inexplicável u que contem..-
caria, porque so encontrava em
Montevidéo n<> dia qu-' á mesma as-
siguala ennio o dn entrevista com o
delegado soviético ein lluenos Aires.
Finalizando, o entrevistado disse que
ns cartas em questão derivam de, ,..**»-.-v^, 

^ 
-^ 

^^ ^
recursos provç...entcs dc um sim_ 

| 
l^. 

^ ^ ^ ^ $a iu.h,,

Pouco a pouco vae voltando á
normalidade a vida em

toda a republica

POLÍTICOS amnistiadòs

Desmentida a noticia dum
golpe de estado em

Madrid

MOTIM EM BURGOS
MADRID, IR (.11.1 — Tclcgrnnhnm

ile Snragoça que foi declarada a
ijreve geral naquella ciilade.

MORTOS E FERIDOS

l)(. , SÁRAflOÇA, 13 (U. P.) - Uma
sete ficaram

MADRID. 18 (H.. — Esta manha,
reinou nn capital nlisoluta tranquü-
lidade. , ,„

O aspecto da cidade, normal. to-
din os ònernrios trabalham. oa

chefes da Frente Única Popular con-
citaram ns seus correligionários A
calma. O appello foi attendido c
não su verificou nenhum inciden-
te.

A's 13.HII horas, os telegrammas
recebidos da província anunciam
que. poi- toda parte, reina tranquilll-
dade.

A ORDEM- r.' COMPLETA EM TODO
n PAIZ

MADRID. 18 (HO — O presiden

I '

pessoa morreu e

pies inu* policial destinado a
prèstlgial-o".

O QUE DIZ O SENADOR GROVE
cm estado grave, quando a gua rda

BUto-XCiS AIRES; 1_ (H.) —

Communleam de Assumpção: "Ks-

talou um movimento revoluciona-
lio. Os insurrectos dominam eoin-

pletamente a situação. Está sendo
esperado um communicado otti
ciai em que sc áhnunciará a cons-

coronel Fran-
da -íevoltiijâo.

tiluiofio de novo governo. A" ul-
tima hora, reina calma na cl-
dade."

O COftOJfJ-Ti FRANCO, CHEFE
-. ,. .: ¦-.-*».-'jnjpRKMO" ' ••-**--•»**-»»-•¦

MONTEV1DKO, IS lti.) — As

ultimas noticias recebida* de As-
sumptíão são as seguintes; ¦

"Us chefes militares do movi-
mento revolucionário, coronéis
smith e KecaUle, apoiados pelos
universitários e pelos ex-com bateu-
les, proclamaram o
co cheio su, reino

OS COMBATES
Travaram-se violentos combates

entre revolucionários c. governls-
tas, durante os quaes entraram em

acjão artilharia e nuvios do guer-
ra. Os revolucionários apodera-
ram-se lmmediatamente da estra-
da de feiro! entrincheira ndo-se na

pt-acàj Uruguay. A aviação adhe-
riu ao movimento'. O unico ele-
menlo com que contava o governo
era a policia, cujo departamento
òentràl rendeu-se 

' incondicional-
mente esta manhã, bem como o.s

arsenaes e. a Íntendencla militar.
Entro os cabeças du. revolução,
figura o major Baezallende.

O presidente Euzebio Ayala en-
contea-se a bordo da canhoneira
•• ra ragua yV. O sr. Luiz Klat-t. mi-
nistro do Exterior, esti detido na
Escola do Aviação.

OS CONTINGENTES STOIíE-
VADOS

Os regimentos sublevados são:
Rivarola, Corales e Valois. Os
Insurrectos, logo que se apodera-
ram do arsenal, Iniciaram o bom-
nardelo da cidade. O governo con-
vocon immediatamente a» policias
O a guarda das pi'is<3cs, travando-
• _ violento combate nas ruas da
Cidade. ¦•,'... .

Nolicia-se que ss autoridades «*•
Encarnacion estavam recrutapdo
cidadãos nfim de enviar pnra esla
capital. Foram Interrompidas as
communicacBes entre Assumpção
elpacavni. Em Encarnacion reina
completa ti-anqiiilliilnde."

A KEMINCIA DO SU. AYAT.A.

ASSÜMPÇAO. 18 (U. P.l — Hon-
tem, pela manhã, áe 7 horas, sup-
poz-se quo os principaes chefes e
respectivas un'dades se tinham sub-
levado. O verdadeiro cembato teve
inicio ás 18.30 horas, prolongando-se
até 22,30, hora em que começaram a
ser ouvidas as primeiras manifes-
tações rie -júbilo polo trlumpho da
revolução. O presidente da Remi-
blica, dr. Euzebio Ayala, esteve des-
de o principio da luta na repartição
de policia e na Prefeitura de Portos,
donde so transferiu para bordo de
uma canhoneira. A's 21 hora-, o eo-
ronel Delgado, chefe das forças le-
galistas. levou ao conhecimento do
presidente da Republica, já a bordo

do navio dn guerra, que a 8'tua.ção
era grave,, acerescentando que a re-
sistencia so tornava impossível. Em
face disto, o chefo da Nação pediu
para fa ar ao chefe dos sublevados,
apresentando-se então o comman-
dante Camilo Recaide, a quem o dr.
Ayala apresentou sua renuncia lrre-
vogavel, perguntando ao alludldo
militar o quo pensavam fazer com
elle os revoltosos,' sendo-lhe respon*.
dido que seria coroado de todas aa
garant-aa. • ¦ •- • --¦-•-••-•--«•»_*•'**;_--_

RESIGNOU O VICE-PRESIDENTE
DA REPUBMCA

ASSÜMPÇAO. 18 (ü. P.) — o
vice-presidente da Republica do Pa-
raguay, sr. Raul Casal Ribeiro,
apresentou eua resignação ao coro-
nel Smith.

SANTIAGO DO CHILE,.18 (fl.) —
O senador Mrirmnduke Grove dcsincn-
üu a íiuilienticiriade dns cartas .«.c
Luiz Carlos Prestes publicadas cm
Montevidéo e dirigidas a seu irmão
Hugo. Accrescentou que este era "
mais cn'mo da familia 

'c, 
por isso,

não podia ler relações com Moscou.

PRESO O GENERAL ESTIGAR-
RIB1A

ASSÜMPÇAO, 18 (U. P.) — Os
sublevados prenderam hontem, na
cidade do Concepcion, capital do
Departamento do mesmo nome, o
general Estigàrribla, famoso com-
mandante das forças paraguayas
durante a guerra do Chaco.

OS SUCCESJSOS NAO REPER-
CUTIRÀM NO INTERIOR

POSADAS, Argentina, 18 (U. P.l
—O correspondente da United Press
poz-se em contncto com o de egado

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. N1EMEYKK, 20« —¦ RIO
Peçam estatutos polo telephoiie

-_-?__irs2;"oa- -*elo-eujaeio. --^r?ri

civil do governo centrai do Assum-
peão em Villa Rica, sr. José Gon-
zãlez Fernandez, o qual d'*..;i que,
tanto em Villa Rica como e í En-
carnaclon e pontos intermeri ir.rlos, a
situação é de tranquillidace. não
tendo nas mesmas repercutido os
suecessos de Assumpção.

Foram recebidas da capital para-
guaya mensagens dos coronéis
Smith e Recaído, mas, até agora,
não foi possivel confirmar a exa-
ctklão das informações.

O trem internacional procedente
de Buenos Aires seguiu viagem rtl-
mo a Assumpção.

O MOVIMENTO NÃO TEM CARA-
TER COMMUNISTA

EUBNOS AMU-S. 18 (II. P.)—Em
entrevista concedida á United Press

•m&inn.l <(Conelue nn

local rcpelliu uma stipposta aggres-
são rie elementos populares. Além
dessas victimas lia numerosas outras
que receberam ligeiros ferimenios.

Uma :luta armada estendeu-se do
centro dn cidade para os arrabal-
des, augine.ntando a intrnnqiiillidu-
ile e a insegurança publicas. A gre-
vc geral paralysou Ioda a vida dc
Snrngn.a. Uma multidão popular dc
cerra de vinte mil. homens renl1.mil
demonstrações no centro ria cidade,
reclama udo immediata amnistia pa-
ra n.s elementos da esquerda, qae sc
encontram presos.

LEI MARCIAL
,.- v lr I' nm rei a I foi.pi-0il* .m a d a -cin
Saragoça, devido ao fncto dn Cojlj
federação Nacional rie Trabalho
ter annunciado umn demons! ração
monstro cm prol ria /libertação rios
presos, demonstração essa qué foi,
no entanto, prohibida pelo governa-
dor.

Em riivcrsos pontos estratégicos
acham-se collocarios' caininliõe.-
cheios de tropas, com mctralhado-
ras. Diversas patrulhas dc guardas
dc assalln, percorrem a cidade c os
arrabaldes cm caminhões. .

FORÇAS DO EXERCITO OC-
OUl-AM A CIDADE

SARAGOÇA, IS (H.) — A cl*
dade está oecupada por forças do
exercito, que eiUocnram niRtra-
lhadoras.nos pontos estratégicos.

Caminhões guarnecidos por
(C<>nllnu'n nn '-.* nau.)

lc do Conselho declarou que a or-
dem é completa cm todo o pniz. ao-
bretudo cm Valencia, Alieante e
Murcio, onde rora, honteni, procla-
mado o estado rie sitio como sim-
pies medida dc precaução.

CAXD1I-ATOS ELEITOS
M.U.I.U., 18 (H.)

fiVrnihÇôes enviadas pelos corres-
pondes do Jornal "ADC", estao ciei-
los os scRiiintes candidatos as rc-
centei eleições!

lisquenia Republicana (Aznna) —

77; Socialistas — 7«; 1'n'ão ltcpu-
bliciinil I Martinez Bitrrio.) — 3'_: Ks-
querda Uatnlã — 2(1; (.ommuniMiis
— 11; Syndicnlistas — 2; Esquerda
Valcncitina — 1; Federal — 1.
AINDA NAO SE SABE OS RESUL-

TADOS DEFINITIVOS
MADRID, 18 (II.1 — Aos jornalis-

Ins que lhe. perguntaram se ja co-
nhecla o resultado definitvo rias
eleições, o presidente do Conselho,
sr. Portella Valladares declarou :

"As noticias que temos são ainda
confusas. Os resultado» definitivos
;m poderão ser oonlicciflns no.dia 22
do correnie e iodos os números da-
dos pnr antrcipncão são -susceptiveís
ile rectificacão, bem cnmo de confir-
moção".

VICTORIA DA FRENTE POPULAR

-MADRID, 18 (H-1 —As ultimas I ti -
infm-tiiíiçõcs recebidas de Vaicncin
confirmam a victoria da Prcnle
I'nicn nns recentes eleições.

Em Albaccte, confirma-se o victo-
ria do bloco anti-revolucionário.

Segundo o "A *R* C". or.uão mo-
narcbisla, a Frente Popular teria oh-
lido 2211 cadeiras.

A IMPRENSA
MADRID. 18 (U. P.l — Alvorn-

caria pelo triumpho, a imprensa cs-
querdista reclama serenidade c pro-
testa contra a decretação do estado
do alarme por um governo mori*
bundo. cxíríhiIo Immediata entrega
do poder ás esquerdas. A imprensa
monnrcliisla eniillnua atirando ac-
cusiiçõcs eontrn n "Ceda", culpando-n
do fracasso. Os jornaes direitistas,
por sua vez, reconhecem que os clc-
nicnlos da esquerda souberam apro-
voltar o senlimenlnlismo do povo
com a campanha que fizeram ,no
sentido dc ser concedida a ninnis-
lia.

RECOMMENDANDO A CALMA

MADRID, 18 (U. P.) — As Com-
missões Executivas dos partidos da
esquerda distribuíram manifestos
recommendanilo ao povo qno se
conserve calmo e proincttendo ini-
ciar imtiiediatninenle ns negociações

. pnra que sejam satisfeitns ns aspi-
Segundo in- |.aíl-,cs mínimas da nação, a come-

çiu* peln renlieilurn das Cusas do
Povo cm tudu u Hespnnlin,

Dftiilus e exilados
Hoje serão postas cm liberdade

todas as pessoas quc estão UliV.al-
mente presas por suppostos crimes
politicos e sociaes. eiuquanlo o re-
glmen penitenciário serA nttcminrio
para os que esperam os benefi-
cios da projectada lei do amnistia.
Não haverá difficuldade para o re-
gresso á Hespanha dos exilados.

Dizem aiiiiln ns referidas com-
missões quc ns esquerdas exigirão
a entrega immediata do'poder.

POLÍTICOS EM LIBERDADE

COMO APRECIAM A
INICIATIVA DO PRE-
SIDENTE ROOSEVELT

0 ANTIGO MINISTRO
OCTAVIO MANGABEIRA
E O ADVOGADO AMERI-

CANO KARL K1NKA1D

0 embaixador Carcano nao
deseja adeantar opiniões
pessoaes sobre o assumpto

Prosegulndo o Inquérito fiherto
entre diplomatas, juristas e altas
personalidades da pniz, a respeito
da convocação da Conferência Pan-
Americana jeita pelo presidente Roo-
scvelt, publicamos hoje a opmtáo
do depuiado Octavio Mangabeira.
antigo ministro do Exterior e uma
das alias expressões da inlellectutt-
lidade brasileira, c do advogado
americano Carl Kinkaid, que conhe-
cc bem tt America Latina e avalia a
repercussão da iniciativa do presi-
dente dos Eslados Unidos na vida do
continente. Ü embaixador argenti-
no, sr. Ramon Carcano, ouvido

pelos 
"Diários Associados", não quiz

adeantar um juizo pessoal sobre, o
assumplo, emquanto não jatasse o
seu governa.

Segundo telegrammas que temos

publicada, vários presidentes já res-

ponderam á carta do sr. Roosevelt,
dpplautlindo com calor a sua nobre
idéa,

Dcnlro dc poucos dias, o governo
do. Brasil deverá tombem pronun-
ciar-sc sobre essa transcendente int-
citilivu, sendo cato. como já noti-
ciámos, que o presidente betulio
Vargas, que jura consultado a pro-
posito ha cinco mezes, apoiou com
o mtiximo interesse c toda sympn-
tbia a lembrança do sr. FranHM
Hoosevelt.

A PALAVRA DO EMBAIXADOR
DA ARGENTINA

Afim de colher suas impressões
sobre a clfrlii dirigida pelo presiden-

.y..,.;.yrry>*xi.<:y$ le Franklln Roo-

MADRID, 18 (tí. P.) — Fornm
postos em liberdade os novos depu-
tados socialistas Carlos llcrnaiiriez
Zancajo c Enrique Francisco, quc se
encontravam encarcerados riesric a i
revolução verificada em outubro do I
nnno passado.

POLÍTICOS REFUGIADOS
PORTUGAL

EM

O
IffltiiilM
ÍPPISÃO

VENTPEr

Entregue ao presidente Vargas a carta
autographa do presidente Roosevelt
0 CHEFE DO GOVERNO
EXTERNOU A' IMPREN*
SA CONTINENTAL A SUA
OPINIÃO EM FACE DO

TRANSCENDENTE
DOCUMENTO

A possibilidade da consti-
tuição de um bloco politico,
financeiro e econômico pe-
Ias nações do nosso con-

linen.e

O

No Carnaval e depois
Sal de Fructa Eno

Concurso do 0 JORNAL
Os maovas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do O JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

L

presidente Getuiio Vargas
recebeu hontem e:n audlen-
cia, uo Palácio Itio Negro,

o embaixador Gibbous, do.-j E. E
u. U. da America do Norte, que
fez entrega .-yi chefe do governo
da carta autographa do presiden-
tu Roosevelt, cujo texio já publi
canios, suggèrindo a reunião r.e
utna Conferência j-ati-Ameiicaiia
extraordinária ia i o fim de so-
rtm assentadas in didas capazes
de assegurar a manutenção da
paz na America pe a eo!!abova-;íio
e entendimento entre todos os
povoa do continente.
O PRESIDENTE FALA A' IM-

riíEXSA CONTINENTAL
Finda a audiência, o que se

den pouco depois daa 16 horas, t*
presidente Getuiio Vargas recebeu
os representantes de jornaes e.3-
trangeiros, pgencina telègraplii-
cas e um redactor dos "Diários

Associados", aos -quaea extcrnjti
sua maneira de pensar em tare
do transcendental documento quo
acabava do receber o os propo-il-
tos de sen governo de dar iutelra
collaboração & Iniciativa do pre-
sidente norla-amcrlcano. ,
'TM PENSAMENTO GENEROSO

DK APPUOXIMAÇAO A.MK-
I.1CANA"

Interrogado »obro a ImpreiíAo
que livera da carta do presiden-
le Rooievelt, o fr. fietullo Var-jai
respoudeu nos jornnlmtBR;
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MADRID, 18 (II.1 — Os Jornaes da
esquerda asseguram qne os srs. Sa-
lnzar Alonso o Vclardo ganharam
o território porliigucji,

O sr. Salazar Alonso foi o anle-
ecssm* do sr. Viniuero, dn Ministe-
rio do Interior, cm cuja gestão se
cnconti-ava o ultimo por oeeasião ria
revolução de outubro de 1D3-1. O sr.
Vclardc fora nomeado governador
geral das Asturias immedialamcnle
depois do movimento rie outubro c
as esquerdas llio attribucm parte da
responsabilidade nos excessos de
repressão que denunciaram.

A BOUVIA PAGA OS
PRISIONEIROS

I.A PAZ, 18 (II.) — O pro-
sidente da Republica assi»nou
um cheque de 132.000 libras
esterlinas para pagamento das
despesas com os prisioneiros dt
guerra.

1

LLEWELLYN QUER FA-
ZER UM RAID ECO-

N0M1C0
CAIRO, 18 (H.) — O aviador

Ilc-.vrll.vn Icvnnlou vôo As 7 horas e
13 minutos para proseguir no raid.

O coníicciilo piloto está empenha-
rio em effectiia.r numa "avionctlc" a
llgir-Ao llondres-Cidade do Cabo,
sem gastar mais de dez libras du-
ranic o vflo.

ÂO
GOVERNO RUSSO

O presidenta Getuiio Vargas cercado pelos representantes das agencias lelegraphicas e jor
naes estrangeiros e dos "Diários A ssociados" no Palácio Uio Negroes.lrangi

— A minha impressão foi ex-
eellente. A Idéa do presidente dos
Estados Unidos traduz iim pen-
samento generoso de approxima-
ção americana dentro doa mais
elevados ideaes democráticos.

Antecipando a resposta que da-
re.l ao presidente Roosevelt, tle*
ciarei ao embaixador dos Bsta-
dos Unidos que o Brasil recebo
com muita sympathia a suggestão,
concorrerá á Conferência extra*
ordinária e lhe dará toda a colla-
boração.

Uma outra pergunta foi propo.
la ao presidente Gelulio Vargas e
era se havl.i da parte do presiden-
te rtonspve1! alguma miRgHRiao
quanio no plano ria conferência.

—Nfto ha ingsestfto quanto aos
a«uinpto» de que tratará a con*
ferencia. O presidente Roosevelt
alvltra iipeiiaa a atl. reall-açft;*,

,_k

que Julga opportuna pelo faciti
de haver sido restabelecida a pa/*
no continente, com o objectivo da
consolldal-a permanentemente na
America, peloa meios que ali se-
rfto estudado*- o assentados. Acei-
ta a susgestão pelos vários pai-
eps, depois, naturalmente, vlrfto
os estudos sobre a sua realiza-
çôo.
A CAPITAI; ESCOLHIDA PARA
A REALIZAÇÃO DA CONFE-

RENCIA
Sobre o loenl em que ser;l rea-

' lizada a conferência, Interrogado
por um dos presentes, respondau
o chefe do governo do Brasil:

¦ — Lembrada Buenos Alies pa
ra nli se renliznr a futura Con-
ferencia Pan-Americana extrnor-
dlnaria, o Hrasll nfto mm aenSo
eomo rere-ier com symjiRihla ea-
na Miígt-M.i i.

O representante de nm grande
orgam üa imprensa estrangeira
lembrou, nersa altura, a nos;a
capital para essa magna reunião,
dizendo ser o Rio optlma cldad».
para esse fim.

Mai Buenos Aires tambem è
uma optima cidade — retrucou,
rindo, o presidente Getuiio Var*
pas, A suggestão daquelle contra-
de. E accrescentou:

A Indicação de Buenos Ai-
res resulta, naturalmente, do fa-
cto de nftn se achar ainda encerra-
da a conferência para a pacifica*
ção do Chaco, decidindo nsslni que
esta qne se projecta seria um
prnlonsamento daquella, npenns
ampliada de í-.rma a quo se en-
quadrassem nas suas
todos os povos americanos, pela
cooperação entro »i, de qu» id P"-

(CoutlniiB na 2*. paginai

KHAJ.BIN; 18 (H.) — foi entre-
gile ao cônsul geral di U. li. S. S*
uma nota cm que o Ministério dos
Negócios Estrangeiros do Mandchu-
kuo protesta energicamente contra o
apoiu prestado pelas autoridades sn-
vièüèas aos baiidoh armados que
operam cm território mandchu'.

A nula aff-iiinn particularmente
que um avião militar soviético le-
ria aterrissado sem autorização nas
pro.*dm'il[|(lcs de .laoho, em 12 de ja-
neiro, e que os pilotos teriam en-
Iregue nos bandoleiros quatro me-
tinlbailoies c dois mil pentes dc ba-
laa.¦ O cônsul Slavousls rejeitou desde-
nliosamcnto o documento.

RFUNE-SK O GABINETE
JAPONEZ

TOKIO, 18 (U. P.) — Burante
mnn reunião do gabinete, o sr. Ka-
vasbimo relutou, do modo mais com-
plclo. acs medidas necessárias ein
conne.tão com os incidentes man-
dchu'-mongoes. cm vista da gravi-
dade do situação na fronteira, len-
do accrnlnailo que a delimitação i
incompleta e os marcos são encon-
trados somente de dez em dez mi-
IhtlBi O QUfl tOmn possivpl ns Ira-
vessias da fronteira propositodamen-
to ou não.

ANTES BO PACTO BE NAO-
AGGRESSÃO

TOKIO, 18 (II.) — A Agencia Do-
mel aiinumia que ns meio» miütn-
frs jiiponeics são de opinião qur con

conclusões I viris resolver todas n% difficuldades
qne subsistem enlre O .Ispiia e n»

ISoxiets antes d« cogitar i-Jo conclu-
sfio de tnn pado de nSoaügretíão
entre as duus partes,

scvelt aos chefes
das nações ameri-
canas, convidan-
do-os a participa-
rem de uma con*
ferencia que teria
lugar, opportuna-
mente, em Buenos j
nos Aires, procu- i
ramos ouvir o em-1
baiviidor R amniij
Carcano, chefe da j
missão diplomati*j
ca ria Republica j
Argentina junt*»j
ao nosso governo..;

¦Rcsponrieu-nos o iilustre diplo-
mala ,'em

— "Não tenho nenhuma mnniics*
tação rio ministro das Relações Ex-
teriores do meu paiz a respeito des-
sa caria, e niesmo quc pudesse ter
opiniões pessoaes sohre o assumplo,
nâo me parece opportuno adeon-
lal-as, sem conhecer a attitude do
meu governo.

Acabo, entretanto, dc ver nos dia-
tios quc o governo argentino acel-
tou cm principio o convite do pre-
sldtnlé Roosevelt, mas á embaixada
não chegou ainda nenhuma noticia
directa".

•A OPINIÃO BO SH. OCTAVIO
MANGABEIRA

BAHIA, IS (Agencia Meridional)
- o deputado Octavio Mangabeira.
ouvido sobre a car-
ta endereçada pe-Sp||
lo presidente dos*s*j"
listados ü n i dos |f
aos chefes do Es-;
tado da Americe í
•.uggerindo , umn-
Conferência Pan- >|
Americana Extra-.i
ordinária, na qunlj.l
se consolidem asjp
bases da paz con-i*;:
liiienlal. prestou £
aos "Diários As- -X
sociados" a seguin-
le declaração:

— "A iniciativa ]
Uo presidente Fran
Ulu Roosevelt de-
ve -ei- recebida com a maior syrnpa-
ihia e. os mais calorosos applausos
por Iodas as nações americanas.,
Umá Conferência como a quc o che-
fc df. Eslado da Nortc-Amcrica aca-
ba rie suggciir, se fôr bem orienta*.,
da c conduziria pude, effeclivamen-
le. produzir importantes medidas do
caracter pratico, tendentes a Impe-
dir, cada vez mais, o recurso ãs ar-
mas entre os paizes rio nosso con-
tinente, consolidando assim as nos-
sas tradições rie paz c dc solidarie-
dade internacional.

No momento em que n guerra en-
gauguenla unia região do mundo, o
receio dc que cila se expanda encho

ílonllnrtn mi 2' paü)
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ENTREVISTA COM O BR.
KINCAID

"O pensamento do presidente Roo-
seveil, expresso ua carta dirigida

aos paizes sul-
americanos, é o
de conservação
da paz interna-
cional dentro das
Américas.

l'm congresso
i n t c r n acionai

como o visado,
i-onstilue a se-
gurança da per-
manencia dc uma
política dc cs-
trcitnmenlo de
relações cada vez
maior e mais
nt il. a exprimir-

Ee não sõ na realidade da paz, quan*
to no desenvolvimento ilas riquezas
pelo Inlen-iimblo commercial entre
lodej ns paizes

As Américas terão, caria vrz mai»
nn futuro, um papel preponderante
n» preservação d.i paz do mundo. E"
a m-urlis nalurnl a que tende i nm.
mi ile*<eiivnlvlinrnln, ns Itliturln das

.h.y. . . w;,- ;, , -t,,j*W/. - . -t. a.



^f^rrr-' *"**"' *"\v..it-Tf^ :.v ¦»..--¦-.:--- --

O JORNAL' — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1936
m,a»,nm«,»,„„„mmmL „¦

íífflW '

1

t

OS PERIGOS QUE ÀMEApl LEVAR
0 If ERIO A

À Câmara dos Lords discutiu medidas que o
governo conta tomar para uma solu- %

ção pacifica da luta na África

AS POSSIBILIDADES DA S.D.N.

O governo de Roma augmenta a verba
para o custeio da campanha na África
O contrabando de armas
e munições na Somália

LONDRES, 18 (H.) — A Câmara
rios Lórds discutiu hoje as medidas
que. o governo conta tomar para che-
gar a uma solução pacifica do con-
flicto ethlope e afastar os perigos
actuaes corridos pela Grã Bretanha
de ser arrastada à guerra.

Lord Phillimore, que apresentou
uma moção nesse sentido, lamentou
que houvesse sido abandonado o pia-
no Laval-Hoare. Lord Cecil acecn-
tuou a gravidade da situação mundial
e manifestou-se a favor da appllca-
ção da saneção do petróleo _ como
expressão da segurança collectiva.

O conde Stanhopc, sub-secretario
do Foreign Office, cm nome do go-
verno, declarou que não havia actuat-
mente nenhum pedido, nem da Italia
nem da Ethlopia, tendo cm vista o
exame Ae propostas de paz, e que ne-
nhum paiz preparava nova iniciativa
da semelhante natureza. Accrescen-
tou que deante da attitude da Italia
a Sociedade das Nações não podia
senão applicar as saneções ou resi-
Bnar-se a tornar-se uma instituição
caduca.

Lord Stanhope observou que nao

A Conferência Pan-
Americana extra-

ordinária
(Conclusão d» 1' pag.)'.

ROOSEVELT TALVEZ COMPA»
BECA A' CONFERÊNCIA

WASHINGTON, 18 (U. P.) — O
comparecimento do presidente Fran-
kiin D. Roosevelt ã proposta Con-'ferencia Pan-Americana de Paz é
considerado muito pouco provável
depois das informações dadas pelo
sr. Sumner Welles, em seguida ao
seu almoço com o chefe da nação
na Casa Branca, onde Informou a
b. excia. sobre a reacção favorável
produzida pela idéa da Conferência
prop&sta.

Disse inais o sr. Sumner Welles
que em sua opinião os últimos acon-
tecimentos no Paraguay não podem
affectar aí discussões na phase em
que estas se encontram recentemen-
te, sobre a próxima realização da
conferência,.

A SITUAÇÃO NO PARAGUAY
NjS.0 PREJUDICARA' O

PLANO
WASHINGTON, 18 <H.) — Du-

rante o almogo realizado na Casa
Branca, o sr. Welles, sub-secretario
adjunto da Estado, mostrou ao pre-
sidente Rooseveit os commentarios
favoráveis dos paizes da Amerlea
Latina sobre a Conferência da Paz.

Comquanto a maioria das nações
não tenha respondido á proposta, a
reacção geral foi extremamente fa-
yoravel.

Extra-officialmente diz-se que o
plano do presidente Roosevelt não
será prejudicado pela revolução pa-
raguaya, poia ob convites serão en-
viados pelo governo argentino e
nessa data acredita-se que já a si-
tuação do Paraguay se tenha escla-
recido. A carta do sr. Roosevelt ao
presidente Ayala pedia-lhe apenas a
sua Opinião sobre a Conferência e
o facto delle ter sido deposto antes
de responder não parece que seja
motivo para demorar o projecto.

Se um numero sufficiente de na-
ções aceitarem o plano, este se pre-
parará quanto antes, pois que o
presidente Roosevelt deseja celebrar
a Conferência na primavera ou no
verão-
COMO FOI RECEBIDA A PROPÔS-

TA» NO MÉXICO
MÉXICO, 18 (H.) — Devido é au-

sencia do génfci-sl Lázaro Cardenas,
presidente da Republica, a carta do
presidente Roosevelt sobre a reunião
da Conferência de Paz Pan-Amerioa-
na não tem sido commentada pelosórgãos officiaes.

Nos circuíos do governo, entre-
tanto, elogia-se o -plano do presoden-te dos Estados Unidos, mas o publi-to ,em geral, pelo menos apparente-
mente, interessa-se mais pelo effei-
to que ulteriormente a conferência
possa ter sobre a doutrina de Mon-
ro e.

Essa attitude é comprovada pelo
enorme interesse despertado pela
recente declaração do sub-secretarío
de Estado na America rio Norte, sr.
Philipps, de que tinha sido abandona-
da a interpretação Ha doutrina rie
Monroe do sr. Theodoro Roosevelt,
que mantinha, em principio, o direito
de intervenção nos paizes da America
Latina.

O URUGUAY ACEITA O CONVITE
MONTEVIDE'0, 18 (H ) — O pre-

sidente Gabriel Terra aceitou o con-
vite do presidente Roosevelt para
tomar parte na conferência pan-ame-
ricana. •

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 18 <H.) — Se-

gundo informações semi-officjflcs, o
governo aceitou o convite do presi-
dente Roosevelt para que a Argen-
tina paarticipe da Conferência de Paz
Pan-Americana, assim como a sug-
gestão para quc esta Conferência te-
nha logar cm Buenos Aires.
A RESPOSTA BRASIUEIRA TAL-

VEZ SEJA ENTREGUE HOJE
WASHINGTON. 18 (U. P.) — O

embaixador Oswaldo Aranha confe-
recenciou com o sub-secretario de
Estado, sr. Summer Welles, sabendo-
se, em seguida, quc o representante
brasileiro se necupára da Conferen-
cia Pan-Americana de Paz, proposta
pelo presidente Roosevelt, antecipan-
do-sc que será favorável a resposta
do governo do Rio de Janeiro ao che-
fe do executivo norteamericann. A
referida resposta será possivelmente
entregue amanhã."

pode Indicar alé onde lri o exilo da
Sociedade das Nações, se hem qucesta possa provar no fim da guer-
ra, que é bastante forte para mos-
trar qtie a aggressão nâo compensa.
Disse ainda que o effeito das san-
cções era certo e que, no concernenlc
ao embargo do petróleo, a qucslão
seria cxposla pelo representante dn
Grã Bretanha em Genebra. Adver-
tlu, por fim, a esle propósito, que ns
saneções deviam ser applicadas sn-
mente desde que fosse provada »
sua efficacia o quc pertencia * So-
ciedade das Nações determinar dc
modo positivo.
AS EXIGÊNCIAS DA GUERRA NOS

ORÇAMENTOS ITALIANOS
ROMA, 13 (H.) — As previsões

orçamentarias dos vários ministérios
foram aiigmcntadas em conseqüência
das exigências extraordinárias da
África Oriental.

A "Gazctta llfficialc" publica hoje
um decreto autorizando a abertura
dos créditos de 400 milhões de liras
ao Ministério das Colônias, 5fH) mi-
Ihões ao Ministério da Guerra, HOO
milhões «o da Marinha, 350 milhões
ap da Aeronáutica e 80 ao do inte-
rior para subvenções a conceder ãs
femilias pobres dos militares chama-
dos a serviço.

•

D.TIBOUTI, Somália France-
za, fevereiro, 'l (Serviço eBpe*
ciai d'0 JORNAL) — Via ae-
rea — A situação originada, no
Mar Vermelho, pela guerra ita-
lo-ethlope, vem sendo severa-
inente controlada por tres va-
sob de guerra, cinco esquadrU
lhas aéreas e vários milhares
de soldados francezes e "poi-
ltts" senegalezes. Todos os dias,
um dos navios francezes levanta
ferros e sae em missão myste*
riosa, durante 2-t horas.

A guarda postada nos pontos
estratégicos do deserto é m;i-
dada. semanalmente. Do romper
do dia ao pôr do sol, vários ae-
roplanos voam sobre a linha da
fronteira, e alguns hydro-aviões
realizam vôos de reconhecimen-
to pela co3ta, afim de garantir
a a integridade territorial frau-
ceza contra qualquer incursão
de italianos. A' noite, os aero*
planos fazem manobras, com
numerososissimos exercidos de

combateB simulados nas altu-
ras.

A policia secreta percorre ruas
e praças,lançando principalmen-
te as suas vistas sobre ob ca-
fés, com o fim de prender, em
flagrante, algum espião venden-
do informações uteis.
O CONTRABANDO DE ARMAS

E MUNIÇÕES
A verdade, porém, é que por

estas bandas adustas o commer-
cio se faz As mil maravilhas.
Hoje, por exemplo, um jorna-
ista americano declara que o
navio francez "D'Artagnan",
em que viajava de DJlboutl pa-
ra Aden, levava um carrega-
mento de 300 toneladas de mu-
nições destinadas á Ethiopia.
Um mysteriõso navio america-
no o "Steel Age", aqui aportou
hontem, descarregando, á noite,
grande carregamento para a
Ethiopia, rotulado como cami-
nhões, tractores automóveis, po-
troleo e "diversos"...

ITALIANOS VOLTARAM
BOMBARDEAR INTENSIDADE

Terminou o movimen-
to no Paraguay

(Conclusão da 1* pag.)'.
relativamonte aos acontecimentos
que se estão verificando em sua pa-
tria, o coronel Rafael Franco, que
sc encontra exilado nesta cidade des-
de o fracasso do ultimo movimento
•ubvensivo, disse que o povo para-
Btta.vo estava inteiramente decidido

um movimento desta natureza, o
qual carece de caracter communista.
tratando-se de um movimento feito
pelo Exercito e interpretando o sen-
lir do povo descontente com a pn-
litica que vinha sendo seguida pelo
governo. . .

O entrevistado accrescenta que
não tem informações directas dc As-

umpção, mas que, logo que seja
possivel communicar-se com o novo
governo, partirá de avião para o
«eu paiz. Relativamente aos propo-
iilo» futuros acerca da Conferência
rlc Paz, declarou que as novas au-
toridades respeitarão os pactos sub-
«criptos na alludida Conferência,
(iroscguindo nas negociações. Toda-
via, o coronel Franco não oceulta a
má impressão causado an povo pela
politica internacional do gabinete
«prsrio do poder,

DESSIÉ E AS REGIS VIZIIAS
A

Informações de caracter officioso dizem queos ethiopes desalojaram as forças
italianas do monte Leben 

"

COMMUNICADO DO RAS MULUGHETA
. ROMA, 18 (U. P.) _ A verba des-tlnada hoje pelo governo ao custeio

da campanha da África Oriental, i et
quarta dotação de guerra, tendo sido
a primeira approvada em setembro,
em quantia superior a 40 milhões de
esterlinos. A segunda foi aberta em
dezembro, na importância de 15 mi-
Ihões de esterlinos, e a terceira em
janeiro ultimo no valor de 10 mi-
ihões da libras.

Assim, em moeda ingleza, já o go-verno fascista gastou cerca de noven-
la milhões de libras com a guerrana África Oriental, ou sejam cinco
e meio bilhões de liras, em moeda
nacional.
PARA AS DEPESAS DA AVIAÇÃO

ROMA, 18 (U. P.) _ Foi aceres-
centado no orçamento de guerra a
somma de um bilhão e quinhentos e
trinta milhões de liras destinada á
campanha aerca na guerra da Ethio-
pia.
NOVA INVESTIDA DAS TROPAS DE

GRAZIANI
ROMA, 18 (U. P.) — Nos circulos

Entregue ao presidente Vargas a carta auto*
grapha do presidente Roosevelt

tr / A OPINIÃO DO «n. OCTAVIO
MANGABEIRA

(CoiicluE&o da 1* pag.).
ii humanidade dc justificados temo-
tvs e «pprehensõcs. NSo dixx.» de
ser opportuno que no novo contl*
lltnte, após resolvido por meios pa-
clflooi, o conflicto enlre » Bolivia
e o Parogusy, se remiam todas aa
naçfli'1* (mra, rcifllriiiaiiilo fiolonillfl
iiuuiti» os seu» eotnpromtifoi com *
ÍW**. combinarem enlre <>' novos
incio* clfecllvo* r. (jfticaMt- d*
(¦see.nirar o Imporlo definitivo dai
juluçíei pacificai"..

(Conclusão da 10» pagina)
deriam resultar apreciáveis vanta-
gens.
UM BLOCO POLÍTICO, ECONO-

MICO B FINANCEIRO
A uma pergunta sobre se a Con-

ferencia nào estenderia a sua
acção ao estudo de outros aspe-
cios continentaes, declarou o sr.
Getulio Vargas achar que a Con-
ferencia abrangerá, por certo, as-
pectos mais variados a serem es-
tudados para a realização plena
dos objectivos da approximação
pan-americana, e em tal caso nao
podem ser estranhos certos pro-
blemas de ordem politico-econo-
mica, oue visem a reciprocidade
d£ amparo ao» povos americanos
em que esse ideal de paz terá a
sua base.

Em resumo, estudos que con-
duzlBsem â formação de um bloco
politico, financeiro e econômico,
sem quaesquer intuitos hostis pa-
ra com os demais povos, mas para
a defesa dos interesses dos povos
do continente.

A AUTARCHIA EUROPE'A
— A economia do mundo sof-

freu uma grande transformação
— prosegue o presidente Getulio
Vargas — A Europa, com a sua
politica commercial e industrial e
de desenvolvimento de suas colo-
nias, faz presentemente grande
concorrência aos paizes america-
nos, cujos produetos, como vemos
com relaçSo ao café e cacáo, já se
resentem dessa competição. E' a
autarchia. Cada paiz procura bas-
tar-se a si meamo. Todos querem
vender, mas ninguém quer com-
prar. Para isso procuram produzir
tudo o que produzimos e sobre-
carregam enormemente os nossos
produetos, emquanto nõs mante-
mos a liberdade de commercio.
Devemos, por conseguinte, cuidar
tambem de defender a nossa eco-
nomia, por uni amplo entendi-
mento com os nossos vizinhos, de
fôrma a constituirmos um grande
bloco econômico, com reducção de
tarifas e concessão de vantagens
reciprocas, de fôrma a que se crie
a situação como que de um vaso
commum, afim de se encaminhar
para um paiz o excedente da pro-
ducção do outro e este supra
aquelle daquillo de que tem ne-
cessidade. O ideal seria estabele-
cer entre os povos americanos um
intercâmbio de tal ordem que ei-
les, a exemplo da politica econo-
mica adoptada pelos paizes euro-
peus, lambem possam bastar-se a
ti mesmos, com um systema de
tarifas apropriadas, com a crea-
çfto, por exemplo, de um Banco
Central de Reserva; a estabiliza*
çfto das moedas, que facilitariam
aa transarçòes commerciaes; pro-
curar, emfim, reduzir o quanto
possível ns barreirai estabelecida!
pelos, limitas político», d* forma a
qua fossem, am raalldada, oa llml*
taa dna palies da Araarlca o» N"
tabalecldoa ptlo Ocaano,,

A HYPOTHESE DE UMA GUER*
RA NA EUROPA

Na hypothese do surto do
uma guerra européa, não seria o
caso de se fixar a attitude das
nações americanas, como, por
exemplo, recusando vender para
os paizes em conflicto?

A essa pergunta o presidente
Getulio Vargas respondeu que a
conferência teria que estudar to-
dos os problemas relacionados
com o objectivo de assegurar a
paz por todas as formas e por
isso não via como excluir da apre-
eiação esse aspecto.
APENAS IMPRESEAO PESSOAL

Tudo isso é, apenas, — diz
o presidente Getulio Vargas — o
minha impressão pessoal, pois
sendo o convite apenas para a
celebração de uma Conferência
de Paz, ob detalhes de sua orga-
nização só posteriormente serão
apresentados. Entendo, assim,
que devemos tender para a for-
mação duma Federação de lnte-
resses econômicos entre os povos
americanos, mantendo cada qual
a sua inteira autonomia politica.
Sem hostilidade a quem quer que
seja, apenas simples movimento
de defesa.
O MOVIMENTO REVOLUCIONA-
RIO NO PARAGUAY E SUA IN-

FLUENCIA NA IDEA EM
MARCHA

Alguém perguntou ao presi-
dente Getulio Vargas se o movi-
niento revolucionário estalado no
Paraguay poderia prejudicar os
propósitos expressos pelo presi-
dente Roosevelt.

Não creio — respondeu s.
ex. — o movimento parece «or
de natureza meramente politica
de ordem interna e não poderá
affectar as relações do Paraguay
com os demais paizes do conti-
nento.
A MISSÃO DO MINISTRO SE*

BASTIÃO SAMPAIO
Respondendo a uma pergunta o

chefe do governo referiu-se &
missão do ministro Sebastião
Sampaio junto a vários governos
europeus.

Diz o sr. Getulio Vargas que a
denuncia dos vários tratados com*
tuerciaes com paizes da Europa
impunha-se deante dos prejuízos
decorrentes da situação em que

militares estrangeiros presume-se quea investida para o norte, em direcçãode Sasseh Maneh, foi iniciada estamanha, muito cedo, pelas forças dogeneral Graztani.
Acredita-se que o objectivo finaldo general Graziani é alcançar a ci-dade de Harrar, que esse chefe mi-litar pensa capturar antes de se ini-ciar a estação chuvosa.
AS BAIXAS NA BATALHA DE

ENDERTA
ROMA, 18 (V. P.) _ Urgente _

Annuncia-se officialmente que o nu-mero de mortos ethiopes durante abatalha de Enderta _ frente dn Ti-gr1 e d. J*'m *** ¦5*000" tendo se ele-vado a 196 o de soldados italianos enativos.
DESALOJADOS OS ITALIANOS DO

MONTE LEBEN
ADDIS ABEBA, 18 (U. P.) - In-formações de caracter officioso dl-zem que cerca de trinta italianos evinte ethiopes foram mortos quan-do quinhentos ethiopes, durante anoite cercaram o monte Lebcn, si-tuado na frente sul, dez kilometros

para o interior da província rie Bo-rana, perto do Rio Dawa e desalo-
.laram a pequena guarda avançada
italiana acampada á base do morro,capturando, a seguir, fluas metra-lhadoras, munições, dez caixas dê
granadas de uma libra, assim como
equipamento em quantidade.

A luta durou cerca de tres horas,
começando pela madrugada.

Outras Informações, procedentes
da zona de Makallé, annunciam que,ao envez do que pretendem os ila-llanos, avançaram apenas cinco kl-lometros ao sul daquelle scetor,
perdendo em luta cerca dc cento e
cincoenta soldados brancos penin-snlarcs. além de duzentos askaris,
approximadamcnte. Além disso per-deram dois tanques de assalto que,rolando de um dcsfiladcirp rochoso
foram destruídos pelos etMopes. As
forças abexins perderam ao todo
trinta e um homens. Annuncia-se,
outrosim, que o dexjasmatch Sable,
que se destacou brilhantemente pe-Ios seus suecessos militares na re-
gião de Tembien, recebeu agora no-
vas ordens no sentido de partir pa-ra os terrenos montanhosos ao sul
do Antilo. O dízjasmatch Sahle se-
güe para o novo seotor, acompanha-
do de cortsideravel quantidade de
forças novas e aptas para qualquerluta.

o Brasil se encontrava em face
dos demais signatários.

E' que gozando embora da ai-
tuação de nação maia favorecida,
esses paizes estabeleciam quotas
para os nossos produetos, que sig-
nificavam uma restricção que não
tinham os aetts produetos no nos-
so -palz, e ainda nos tatavam o
produeto internamente, dé forma
que o seu consumo era gênio ini-
possivel, de vulto reduzidÍB6imo.
não nos trazendo, assim, taes
tratados, vantagem de espécie
alguma.

Dahi a necessidade de serem
denunciados esses tratados ruino-
sos para nós, e revistos, tendo o
ministro Sebastião Sampaio lo-
vado instrucções para essa revi-
são.

— Obtendo bom exito nessa
missão — conclue o chefe da Na-
ção — terá o Brasil conseguido
uma situação tal que a necessida-
de de crearmos uma autarchia
americana terá desapparecido, de
vez que os paizes da Europa sig-
nificam cont isso a renuncia A
própria autarchia e a resolução
de entrar num regimen de intsr-
cambio com os demais povos, som
ae restrlcçôes que vinham sendo
creadas.
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1.200 CONTOS POR ANNO
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BOLETIM OFFICIAL N.l 29
ROMA, 18 (U. F.) —.

Texto do communlcado de
guerra Italiano n. 123:

"O marechal Pietro Bado-
•filo telegrapha informando
que as perdas soffridas pelo
inimigo, na batalha de Eu-
derta, são as mais elevadas,

Em toda a parte ellca ten-
taram oppor-ee ao nosso avan-
ço, mas deixaram o solo
ccmpletamenie juncado de
cadáveres. O numero de seus
mortos prtde ser calculado en-
tre cinco a seis mil e o de fe-
ridos duas vezes mais.

Além disso, foram feitos
muitos prisioneiros. As nos-
sas perdas já determinadas
são as seguintes: nacionaes:
12 officlaes, 122 soldados
mortos; 24 mortos e 7fi feri-
dos óo bando de Enderta,
formado por homens arma-
dos do Degiaco Hallé Selas-
sii Gusisa, e 8 mortos e 7 fe-
ridos do bando de Alba. Da
totalidade da forca aérea que
participou da batalha, sô-
mente um avião de bombar-
delo não voltou á sita base.
A aviação continua a perse-
guir o inimiso, que se poz
em fiifta, rumo ao sul.".

TROCAS DE CAFÉ

/.

0 plano que os circulos eco-
nomicos de Berlim

examinam

A

Grandes e enthusiasticas ma-
nifestações realizam-se

em Roma

TAMBEM NAS PROVÍNCIAS

ROMA, 18 (H.) — Os estudantes
da Universidade, a que se juntaram
numerosos grupos de moços e mo-
ças, organizaram uma manifestação,
percorrendo as ruas da cidade para
celebrar a victoria de Amba Ara-
dam* Após se concentrarem na Pra-
ça Verteza, os manifestantes dirigi-
ram-se para a sede da Federação
Fascista, onde o secretario geral do
partido pronunciou um allocução.

Os manifestantes voltaram em se-
guida á Praça Veneza, já então re-
pleta de considerável multidão. O
sr. Mussolini appareceu duas vezes
á sacada e respondeu com gestos ás
prolongadas acclamações da mocl-
dade. Depois de prestar homenagem
ao "Soldado Desconhecido", a mui-
tidão foi até o Quirinal, entregan-
do-se a calorosas manifestações á
Casa rie Saboia.
ENTHUSIASMO DOS "CAMISAS

PRETAS"
MILÃO, 18 (H.) — Os camisas

negras desta cidade improvisaram,
deante da redaccão do "Popolo d'I-
talia", enthusiastlca manifestação
de regosijo pela victoria italiana de
Amba Aradam.
FESTEJOS EM TODA A PENIN-

SULA
ROMA, 18 (H.) — A victoria rias

tropas italianas em Amba Aradam
está sendo festejada em todas as
cidades com grandes manifestações
populares.

O rei Victor Manoel dirigiu ao
marechal Badoglio este telegramma:"E* com muita satisfação que vos
exprimo e ás vossas valorosas tro-
pas o vivíssimo júbilo causado pcla
brilhante victoria."
O DUCE CONFERÊNCIA COM O

EMBAIXADOR INGLEZ
ROMA, 18 (H.) — O chefe do go-

verno, sr. Mussolini, recebeu o cm-
baixador britannico sir Eric Drum-
mond.

Affirma-Se que a conferência nâo
versou sobre a resposta britânica
A recente nota italiana, mas sobre
a manutenção da "Home I»'lect" no
Mediterrâneo.

EXCLUÍDO o ALGODÃO
BERLIM, 18 (H.) — Os circulos

econômicos allemães estudam a
creação de um consórcio germano-
brasileiro para a troca de mercado-
rias. Esperam, por esse motivo, com
interesse a. chegaria a Berlim do ml-
nistro Sebastião Sampaio.

O novo consórcio teria como ob-
jectivo principal o desenvolvimento
das trocas tio café brasileiro por
machinas allemãs.

Até agora os stocks de café bra-
sileiro não foram consideráveis na
Allemanha. Os circulos competentes
desejariam organizar no Reich gran-
des depósitos de café, devido ao
próximo augmento das relações com-
merciaes germano-brasilelras. O ai-
godão, ao que se affirma, seria for-
malmente excluído das trocas de
compensação. Isso porque, segundo
se informa, o Brasil, attendendo ao
desejo dos produetores norte-ameri-
canos, quer, de' agora em deante,
vender algodão somente contra pa-
gamento em dinheiro.

Os importadores allemães troca-
rão idéas com o ministro Sebastião
Sampaio sobre esse ponto delicado
das relações commerciaes entre os
dois paizes. Apesar de se tratar de
um caso difficil, os interessados ai-
lemães não perderam ainda a espe-
rança de chegar a um accordo.

INTERESSES FRANCO-BRASI-
LEIROS

PARIS. 18 (U. P.) — O sr. Se-
bastião Sampaio proseguiu no seu
minucioso exame do intercâmbio
franco-brasileiro, juntamente com o
embaixador do Brasil, sr. Luiz de
Souza Dantas, depois de palestrar
com vários technicos e funeciona-
rios do Quai d'Orsa". Antes de par-
tir com destino a Londres na proxi-
ma quinta-feira, o sr. Sebastião
Sampaio espera poder obter um
quadro completo da manpira pela
qual o Brasil poderá saldar as suas
obrigações para com a França, afim
de apresentál-o ao governo do Rio
de Janeiro. Acredita-se que isso se-
rá dp grande utilidade, visto o ml-
nistro do Commercio admittir que
prosigam as palestras com as auto-
ridades da Emhaixada Franceza no
Rio de Janeiro.

oletim Internacional
das esquerdas na Hespanha surprehendcu ¦ opiiitòo

ÍTALO BALBO EM VISITA AO
DUCE

ROMA, 18 (H.) -*- O sr. Musso-
lini recebeu o marechal Ítalo Bal-
bo, governador geral da Lybia, com
o qual confereneiou a respeito da
situação da colônia.
ONDE A ITALIA SE ABASTECE DE

PETRÓLEO
LONDRES, 18 (U. P.) — O re-

cente relatório do sub-comlté da
Liga das Nações Incumbido de estu-
dar o caso do embargo á exportação
de petróleo para a Italia, junta-
mente com trea annexos, que acaba
de ser divulgado, manifesta a opi-
nião de que a construcção dc tan-
ques dc depostio para petróleo na
ptnlnsula, seria dispendiosa e apre-
senta uma tabela indicando as prin-
cipaes fontes rie abastecimento da
Italia. ou sc iam a Rumania, a União
dos Soviets, as índias Hollandezas,
a Pérsia e os Estados Unidos, que
se apresentam rom noventa e dois
e seis décimos por cento do total da
producção.
0^/ya*»*i0*j*j**s**^***l****iA**********<*s*t***'

A victoria
mundial.

Acreditamos mesmo que os observadores politicos hespanhóes nSotenham previsto com exactidáo os resultados dn pleito do dia 16.
Desde o. revoluçSo de 6 de outubro de \9*M, que provocou violenta

repressão da parte do governo, os partidos revolucionários tém sof-
frido uma tenaz perseguição legal, que dispersou os seus "leaders"
além de aprisionar milhares dos seus adeptos mais activos.

Suppunha-se que, nio tendo havido a necessária preparação c dis-
pondo os grupos da direita de todos os recursos para a propaganda e
aliciaçào de adeptos, pudesem sobrepujar facilmente os adversários.

Tal, porém, não aconteceu e a Hespanha voltará a ser dirigida
pelos partidos a que se deve a proclamação da Republica e que^or-
ganizara as reformas sociaes inspiradas pelo gabinete Azana.

0 presidente Alcalá Zamora, ainda não designou o futuro chefe dt»
governo, esperando, certamente, os resultados totaes dn eleição, para-atribuir a um dos "leaders" da esquerda a responsabilidade de orien-'
tar politicamente o Estado.

Logo que o povo teve conhecimento do triumpho das esquerdas,
oceorreram grandes manifestações nas principaes cidades da península,'
predominando em todas ellas o desejo de libertar os prisioneiros e a
ânsia de amnistia, que foi a causa evidente dn preferencia do eleitorado
pelo programma dos partidos esquerdistas. ;

0 temperamento do povo hespanhol é imnulsivo, como o dc todas
as raças latinas.

Os sentimentos têm quasi sempre mais força para determinar a
escolha das suas directrizes políticas do que a razão fria.

Em 1933, as massas votaram a favor da Acção Popular como um
protesto contra as perseguições movidas pelos socialistas ao clero ca-
tholico. »

O povo hespanhol nâo era adversário d/is reformas sociaes leva-
das a effeito pelo sr. Azana, excepto naquella parte em que essas re-
formas collidiam com os seus sentimentos religiosos tradiiionaes.

Desta feita, depois que os últimos governos de tonalidade conser-
vadora se apaziguaram com o clero, as massas hespanholas escolheram
outro motivo emocional: o ma'*tvrio dos ;.0 mil revolucionários que se
acham encarcerados desde outubro de 1M4.

As plataformas das esquerdas promettiam dar-lhes amnistia e li-
berdade c o cavalheiresco povo da Hespanha votou a favor dos oppri-
midos contra os opprcssores. #, j

üil Robles e sua Acção Popular passaram a sefjuudo plano.A experiência do governo eentrista do sr. Lcrroux náo íoi svm-
pathica.

No curso destes tres annos verificaram-se alguns escândalos de
natureza administrativa, que incompatibilizarnm os republicanos mo-
derados com a opinião nacional. i

E' certo que (ül Robles não estava pessoalmente envolvido nesses
escândalos, mas fazia parte do ministério aceusado c tanto bastou para 

'
epie o povo começasse a demonstrar desconfiança em relação to seu
partido. ¦

Na Catalunha, o sr. Companys, que era presidente da (jenera-
lidad, por occasião do movimento de autonomia de outubro de \9M, ai-
cançott á mais alta votação, saindo assim da cadeia para representar o
paiz nas Cortes. i

Vários "leaders" da esquerda, que se encontravam exilados na
França, já atravessaram os Pyreneus e se acham em Madrid, prepa-rando o advento do novo governo

Segundo as estatísticas publicadas, as esquerdas terão sobre os
partidos da direita e do centro uma vantagem de cena de 40 votos
nas Cortes, ou seja o bastante para garantir a estabilidade de utn ga-binete capaz de continuar a obra que se interrompeu com a demissão
do sr. Azana, em 193:i.' Este movimento de vigor democrático quc acaba de operar-?» naHespanha, é um pouco resultante do ¦ declínio dos systemas autocr»-
ticos no mundo. ,.

_ Sente-se que está passando o periodo da reacção, e mesmo nos 
'

paizes em que se acreditava que estivessem mais arraigados os re<**i-
mes autocraticos já se vêem alguns Índices de uma próxima e salutar
transformação.

V

Mercados estrangeiros
UMA BAIXA NOS TÍTULOS BRASILEIROS

Usei-

BANCO Mil
Contas Particulares
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LONDRES, 18 (H.) — A rie-
claração feita, hontem, na Oama-
ra dos Communs, a respeito rio
provável adiamento do accordo
sobre os créditos britannicos blo-
queados no Brasil, provocou a bal-
xa da» cotações dos valores bra-
«llelros. A emissão a 40 annos
do "funding" de 11)31 foi colada
a 63 contra 63 l|2 e a emissão a
20 annos a 72 1(2 contra 73 1|2.

NO STOCK EXCHANGE
LONDRES, 18 (U. P.) — O

ouro foi hoje vendido, no .Mercado
Internacional, a 141 shillings e 2
dinheiro*-, a onça, tendo sido rea-
lizadas transacções na importan-
cia de 121.000 esterlinos.

O dollar abriu a 4.98.7 5 • o
franco francês* a 74. S.7,

CAMBIO PARISIENSE

PARIS, 18 (U. P.) — Ao se-
rem iniciadas, hoje, as áctividades
da. Rolsa, o dollar abriu a 14,06 e
o esterlino a 74.62.

EM WAIjU STREET
NOVA TORK, 18 (U. P.) —

O mercado de titulos Iniciou hoje
suas operações com visível irre-
gularidade, na tendência, dai* co-
tações, embora se observasse certa
inclinação para a baixa. Notava-
se tambem bastante activldade.

As acções das empresas fftrro-
viárias apresentaram-se firmes,
mas afrouxaram as de companhias
de serviços de utilidade publica.

Os títulos experimentaram
ra baixa.

O alçcdân conservou-se firme,
sendo fixado o preço de 11.85
para a.<* entregras no mez de março
próximo.

A libra esterlln* foi
4.1)8.50.

cotada a,

As laranjas brasileiras
no mercado britannico

LONDRES, janeiro — Via ae-
re» (U.P.) — As laranjas bra-

sileir.vs parecem destinadas a
desempenhar importante papel
refações comniercisej- do Reino
Unido com a grnnde Republica
sul-antericnnn.

No correr do anno passado, a
Inglaterra importou laranjas do
Brasil na quantidade de
1.084.000 quintaes, dentre nm
total de 10.302.290 quintaes de
frutas citricas trazidas para a
Grã-Bretanha dc varias proce-
dencias.

Km 1984 os lmpoutadorcs nd*
quiriram 70 "jJ da safra brasl-
leira, quando no anno anterior

haviam comprado 65 oj» da co-
lheita, procedendo a fruta prin-
cipalmente dos Estados de São
Paulo e Rio de Janeiro e do
Difjlricto Feder.il.

AS IMPORTAÇÕES DA HES-
PANHA E DA PALESTINA

Os pomnww da Hespanhaã so
s principaes abastecedores de
laranjas do mercado Ingle/.
mas a importação de laranja
ibérica soffreu decréscimo de
S0 • \ ficando em 103*> eni
;{.,*í34.00,"S de quintaes, quando
Hil 1933 clfrOU-se no dobro
disso.

A queda da entrada da laranja
lir^.panhola foi compensada pe.
las acqulsieõos aos vergels dn
Palestina, qué, u0 nnno passa»do, mniKlnraiu para o Keiuo
Unido 3,003.821 quintaes de lu*
iiuil.is, ou wjii (pnisi trog vc
tt» i"»i- do i|iu> i'\p.uI.iimiii jm*
ra « (irá Hn Iniilui em 103»*».
parecendo que .» Palestina tu*
mará o lugar de destaque ató

então desfrutado pela Hcfipa-
nhn.

A SITUAÇÃO DO BRASIL
O Brasil, entretanto, avulta

como segundo produetor do
mundo, abaixo, apenas, dos Es-
tados Unidos, sendo a safra dos
laranjaes brasileiros cerca de
(luas vezes maior que a dos hes-
panlioef*, que oecupam o tercei-
ro logar na estatística mundial.

Urgo aecentuar que nem ft
Hcspnna, nem a Palestina, mo-
vem competição ás citricas bra-
eileit-as, devido á diffencnçn de
estação, nn colheita, sendo rival
da fruta brasileira no mercado
inglez o produeto dn África do
Sul. qne, em 1935, entrou no
Reino Unido nu quantidade dc
1.220.867 de qulntaes, manteif
do nssim o volume de exporta-
ção alcançado em 1932.

De accordo eom determina-
rão da ultima Confe '-"ücla dos
Domínios do Império, realizada
em Ottawa. no Canadá, as la-
r.injas produzidf-i em paize* do
Império contam com grandes
vantagens tarifárias, mas mer-
cê do baixo custo de producção
a laranja brasileira luta com
vr.ntagem contra a similar sul-
afrirnnn.

A QUALIDADE DO fRODUCTO
DRASUjEIRO

Acceatuam, alias, os Impor-
tndorer- que a doçura peculiar
n fruta do \\ri-, 11 nsscgurn-lllC
logur permanente em melo no
cotisuuildor loglric, (|'i.' n.lo imu
diivld.i em png,ir mais pnr ell.».
a despeito do que aqui p* ria»***
siflea de "defeitos lerlmleoí",
provenientes, sobretudo, da fal*

ta de amplos armazéns frlgorl-
ficos nos pontos de embarque,

pois se entende que o farto de
muitas caixas chegarem em ínao*
estado á Inglaterra, decorre de
terem ficado longo tempo ex-
postas ao fiol forte, antes de
entrar para os porões dos na-
vios.

Nos circulos interessados des-
ta capital assevera-se, todavia,
que breve senão installados em
Santoa e no Rio de Janeiro
grandes depósitos frigorífico*)
para as laranjas que aguardem
embarque.

Acerescentam os importadores
qne o governo brasileiro está
fazendo tudo por melhorar a
qualidade da laranja exportada,
cuidando de dar ao fruto ute-
Hior apparencia externa.

Além disso, procura-se, cm
laboratório» brasileiros, obter
outro acondicionamenro de tran-
íito para e/s laranjas embarca,
das em travessia transatlântica,,
pois que a viagem em frigorifl-

eo encarece o preço do trans-
porte.
O INTERESSE INGLEZ PELAS

FRUTAS DO BRASIL
E' opportuno frisar que ou-

t>os produetos da frutleultura
brasileira, taes como "grape*
fruii.*-". bananas, Inngerlmis,
roíueçam a ter procura nos mer-
rados inglezes,

Para |se ter em conta o crês*
rente interesse do comprador
deste pniz pelas frutas brasilei-
in», Imsla considerar que, em
1034, estas ultimas repromnla*
ram 27 *"'• do ralor totnl dns
exportações do Hr<i*,|| piir.i a
Grã-Bretanha, quando em lo.w
náo Iam alím rte 1,5 •*¦•.

CONFERÊNCIA CANADENSE DO
TRIGO

OTTj\U*A, 18 (H.) — O mlnls-
tro flo Commercio, sr. Euler, an.
nuncia, c/119 a Conferência do Trl-
co, que devia realizar-se em Win-
nipepr. no dia 25 do corrente, ficou
adiada "sine die", Crn consequen-
cia da próxima nomeação de uma'•nmmis.são de inquérito acerca dasoperações sobre os negócios . do
tripro.

Acha o sr. Euler que a reunião
da Conferência não é opportuna,emquanto durarem os trabalhos
dessa commissão, cuja nomeação
será feita pelo ministro em res-
posta aos ataques da opposição.

TRATADO DE COMMERCIO .
ANGLO-PEItUANO

LONDRES, 18 (U. P.) —Hnje,
na Casa dos Communs, respondin-
do a uma Interpellação, o presi-dente do "Board of Trade", sr.
Walter Ruclman, declarou que o
pacto commercial com o Perti
-IA se achs, quasi completo, acre-
ditando que o mesmo será annun-ciado muito brevemente.

ACTIVIDADE NA BOLSA
NOVAYORKINA

NOVA YORK. 18 (United Press)—Nâo obstante os temores de hôn-tem,, a intensa procura de apólices
deu Oriffem a grande actividade naBolsa, com altas geraes. O merca-do de títulos mantinra-sc firme,
destacando-so os tilulos ferrovia-
dios.

COTAÇÕES DA LIBRA
NOVA YOHK, 18 (U. 1'.) — Anencerramento, hoje, do mercado in-ternaclonal do cambio libra esterlinaera colada a qiiqtro dollares e 08.75centavos.

Proclamada a lei mar-
ciai em Saragoça

(Conclusão da 1» pag.)',guardas de assalto e guardas-ci-fis patrulham incessantemente a
cidade, no centro e nos arredores.

GOLPE DE ESTADO
MADRID, 18 (B.) __ Membro»

do exercito tentaram hoje, á tnr-
de, dar um golpe de estado.

O governo fez abortar rnpidn-
mente a tentativa.

Foram detidos dois membros do
alto conluiando militar.

DESMENTIDO
-MADRID, 18 (H.) - A direcção

Scral da segurança desmente for-malmente a noticia de que tinha
«Í'lr,en,í"10 u,n BoI"e He Estado.MOTIM NA PRISÃO DE BURGOS---MADRID, 18 (U; P.) _ O chefedo governo hespanhol, sr. Vallada-res Portella, declarou que, na Peni-tenciarü da cidade de liurgos, oa
prcsos.se amotinaram, pondo fo.ío
,i al.íumas celluias, «f>b a allesaráo
dc quc cf.-i vexatório mantcl?os pre-sos, já que linha sido decretada a
amnistia.

O director do presidio compare-
ceu anlc elles, afim de exhortal-oa
a que sc rcildes£cm, mas oa rebe!*
des detiveram-no como refem, atí
que ácudlssc o governador com ia
tropas dc assalto, llborlando-o e do-
minando o levante.
O NUMERO TOTAL DAS VICTIMAS

MADRJI), 18 (U. P.) - Alé és 33
horas de hoje, elevava-se a nove
mortos t sessenta e seis feridos o
nintirrn de b1ix.11 registrado em
todo o pain, durante o periodo (hl
rlric/iei,

Sõ 110 dl.i (la votação morrcrim
cinco pessoas e ficsrmn feridas *>%

decorrendo ss dcmji» baixas d**
distúrbios subssaueslíí,

.-. >¦ : ..*»-'¦.¦*¦.¦-.¦.•¦.¦"¦-- .--r .-,-...»*»¦-».•¦- - - ***•-*» -.-.-*' *?-:,-¦¦ .*** rS.-.-r-S.-K- ¦».*-.¦*. V-^V-*- »"-*!
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CAMPONEZES SE

PROPRIETÁRIOS
O ponto a que chegou a

grave questão rural
no México

CHOQUES ARMADOS
MÉXICO, 18 (H.) — Communi-

eam do Jalnpa, na província dc Ve-
ra-Cruz, «íue ns autoridades mllita-
res estão armando os camponezes
vermelhos, especialmente os tedjia-
tas, contra os guardas "brancos" n
serviço dos grandes proprietários.

Em Villa Rica foi morto um ted-
jista c dois gusnlas ficaram grave-
mente feridos nos conflictos oceor-
ridos contra os guardas brancos,
que tiveram dois mortos. Em outra
localidade os brancos teriam ataca-
do os soldados vermelhos, tendo
morrido quatro brancos e dois ver
molhos. Os tcdjhtas, tendo sido vi-
ótimas dc feroz repressão, segundo
ndmltlcm os próprios jornaes con-
servnilorcs, receiam represálias.

A LEI DO DIA DE REPOUSO

MÉXICO, 18 (11.) — A Gamara,
cm sessão extraordinária, approvou
por unanimidade e enviou no Sena-
do, a lei que torna obrigatório o
pagamento de um dia dc repouso
por seis dias do serviço. A Gamara
levantou igualmente-as immunida-
des parlamentares do deputado Juan
Gardona, culpado confesso dc dois*
assassinios politicos, c tomou co-
nhecimento do podido de suspensão
das immunidades do deputado Fran-
cisco Moreno, aceusado de diversos
assassinios.

TRABALHOS PARLAMEN-
TARES

MÉXICO, 18 (H.) — Foram encer-
rados os trabalhos da sessão extra-
ordinária do Parlamento.

LA PLATA JA' ESTA'
SOB NOVO GOVERNO
LA PLATA, 18 (H.) — O sr. Ma-

noel Fresco, governador eleito da
província, tomou posse do cargo.
Foram nomeados ministros os srs.
Roberto Noble c César Amcghino.

Desarr anjos
: Gastro-Intestinaes '

Uitraearboii
MER.CK ;:.;;:

tos*******

il deputada Francisca Ré
iKstiiir oP.Ce o

coiin a
lo Estão

Desmente ter hypothecado a sua solidariedade á ala
dissidente daquelle partido

Acaba de sair:
Garloa Chagas, DISCURSOS
«*- E COKTERENCIAS
Obra posthuma, editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

—— Brasil 

6$000 o TOlanio
Depositários e distribuidores:

FREITAS ÍBASTOS & CIA.
Rio de Janeiro

S. PAULO, 18 (A. M.) — Foi
divulgada, hoje, o. noticia üo quo
a sra. Francisca Rodrigues havia
so communicado telephonlcamciue
de Tatuhy com esta capital, o quo
nfíirmara, categoricamente, não
ter assignado o nem autorizara n.
quem quer quo fosso a asslgnar
por ella qualquer declaração, hy-
r.othcea.-ido solidariedade á ala dls-
sidento d« Partido Constituclona-
lista.

Tendo regressado a esta capital,
conseguimos entrevistar a parla-
mentar do P. C, que nos decla-
rou o sflBulnte:

"Pouco antes de se inatallar
o Congresso Constltuclonallsta, que
so realizou ha dias, assignei de fa-
cto uma moção de solidariedade ao
sr. Benedicto Montcnegro,. que
muito admiro o sempro considerei
como chefe. Depois, tive necessl-
dado'do mo ausentar da capital,
cccimlão em que, veriílcando-so a
scisão e sendo lançado o manifes-
to do dissidência, o meu nome foi
Incluído a, minha revelia, natural-
mente porque julgara que o meu
apoio a. moção implicava tácita-
mente em solidariedade .1 ala ora
di.ssidente. Posso, entretanto, af-
firmar que desconhecia completa-
mente a Inclusão, do meu nome
em qualquer documento posterior
a minha partida para o Interior e
nem tive o menor conhecimento
dos termos do manifesto publi-
cado."

Perguntámos á sra. Francisca
Rodrigues se continuaria a prestl-
giar o-P. C. e o governo do Es-
tado, ao que a parlamentar pau-
lista respondeu:

"Perfeitamente. Continuo e
continuarei a ser sempre o mesmo
soldado disciplinado do P. C. e
r.ão retirei nem retirarei o meu
inteiro apoio ao governador Ar-
mairdo de Salles Oliveira, embora,
por outro lado, seja solidário com
o sr. Benedicto Montenegro.
A ATTITUDE DO DIRECTORIO

DO P. C DE CAMPINAS
Fomos informados que o sr.

Penido Burnier, presidente do di-

PARA A INSTALLAÇÃO
DA CÂMARA MUNICIPAL

DE S. PAULO
ü. PAUJjO, 18 (Agencia Meridio-

nal) — O prefeito municipal entrou
i ni accOrdo com a directoria do
jentro do Professorado Paulista e o

! proprietário do Edifício Trocadero,' liara que neste predio fosse instai-
I lada a Câmara Municipal de São

tJaulo.
Pelo accordo feito, a Prefeitura

dar uma compensação em dinheiro
tu> chefo do Professorado Paulista,
nue poderá, com os fundos de reser-
va «íue Já .possue, adquirir um pre-
dio próprio para a sua séde.

A Câmara Municipal de S. Paulo
será. assim lnstallada no Palácio
Trocadero, devendo o contrato res-
pectlvo sér assignado dentro de
poucos dias.

O ministro da Marinha designou
o capitão de corveta Mario da Faro
Orlando, para exercer o cargo de
Immediato do navio-pharolelro "VI-

tal de Oliveira".
¦MAAMAAalVVWV^a^AAitli^Vi^tVt^VVVSf^WVWW^
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VAE IMMEDIATAR 0"VITAL DE OLIVEIRA"

COPACABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
I] Tratar com Urbano — Telephone 22-6581
0a)aJafr^^i»a^a^a^|^in^SAA^a^it^^

rectorlo pccelsta de Campinas,
acompanhado dos ars. Horacio
Costa, Annibal de Miranda e Ro-
mou Tortlmu, membros do referi-
do directorio, haviam enviado um
officio no sr. Benedicto Montenc-
gio o demais signatários do ma-
nifesto da ula dissidente do P. C,
hypothccando-lhes solidariedade.
DECLARAÇÕES KO SR. PENIDO

BURNIER
CAMPINAS, 18 (A. AI.) —

Pouco antes das 24 horas, conse-
gulmos ser recebidos pelo sr. Pe-
nldo Burnier, quo so exonerou do
«"argo de presidente do directorio
pccolata. local, afim do obter de-
clarações suas relativamente a no-
tlcla oue circulava. O politico
camplne'ro declarou:

— "Effectlvamente, resolvi exo-
nerar-me do cargo que exercia, no
directorio do P. C. dc Campinas,
Juntamente com os srs. Horacio
Costa. Annibal de Miranda e Ro-
meu Tortman; dirigi um officio no
sr. Benedicto Montenegro, em-
prestnndo-lhn minha solidarleda-
de. A minha attltude, entretanto,
não Implica em qualquer despres-
ligio ao Partido Consitucionallsin,
em cujas fileiras continuarei cnm
o mesmo esforço e lealdade de
sempre. ¦*
<W*<^^<^^V'*^^i^V^i'>^afc^^^la^a>l-<^|l^^^^(<\AaAi«,N^AA^

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no ge-

ncro americano, co ml6ü paginas dc
leitura sensacional c útil. Todos os
mezes — rs. .$000, em todo o paiz

REÚNEM-SE EM BARBA-
CENA VÁRIOS ELEMEN-
...TOS D0_P. R. M....

O ESTADO DO SR- AFRANIO DE
MELLO FRANCO

BARBACENA, 18 (Agencia Meri-
dional) — Desde alguns dias, en-
contram-so nesta cidade, reunidos
na Granja das Margaridas, de pro-
priedade do deputodo Rias Fortes, os
srs. Virgílio de Mello Franco,' Chris-
tiano Machado c coronel Luiz Fon-
seca. da Força Publica do Estado .

O sr. Afranio de Mello Franco,
rjuando veiu de Bello Horizonte dc
resaoso goretaoitntnlunuan a n nn
regresso ao Rio, deorou-se algumas
horas nesta cidade, tomando parte
numa reunião dos proceres perremis-
Ias.

Hontem, aqui chegou o deputado
João Neves da Fontoura, que, igual-
mente, se acha na referida estância.
O tribuno gaúcho pronunciou, hon-
tem, no Club Barbacenense. uma con-
ferencia, á qual compareceram^ nu-
merosos elementos da opposição.
NAO VIRA' AO RIO O GOVERNA-

DOR DE MINAS
POÇOS DE CALDAS, 18 (Agencia'

Meridional) ¦— O sr. Benedicto Vai-
ladares não mais irá ao Rio, como
foi noticiado.

O governador do Estado deixara
esta cidade no próximo dia 20, via-
jando de automóvel até Machado, on-
de tomar-i. uma composição da Rêdc
Mineira dc Viação.
cidades de Campanha e SãoGonça-

E' possivel que s. excia. visite as
lo dc Sapucaby, antes dc seguir pe-
ra Bello Horizonte

REGRESSO DE UM
DEPUT ADOERANCEI

PASSOU POR SANTOS O S». IBAR-
NEGAHAY. QUIS FORA A BUENOS
AIRES EM MISSÃO DO GOVERNO

DO SEU PAIZ
SANTOS, IS (Agencia Meridional)
 A bordo do "Neptunia", passou

hoje pelo porto o deputado francez
pelos Baixos Pyrlneus, sr. Jean
Ibarnegaray que £0ra a Buenos Ai-
res em missão do Ministério das Re-
lações Exteriores e do Ministério do
Ar da Franca, expOr as razões quo
Inspiram a attitude do seu pala fren-
te á tenslto ltalo-ingleza o estudar os
serviços aero-postaes com a America
do Sul

fO DIAS

ENTRE A FRANÇA
EA REPUBLICA

DOS S0V1ETS
tratado que está sendo
discutido na Câmara

Franceza

Ultima Hora Spo

DEBATES VIOLENTOS

Grande tumulto provocado
por elementos naciona-
listas e communistas

DOCUMENTOS SUSPEITOS
PARIS. 18 (H.) — A sessão da ca-

mara foi aberta ás 15 horas, sob# a
presidência do sr. Fcrnand Bouis-
son. O ministro de estrangeiros, sr.
Flandin, está presente. Na ordem do
dia consta o proseguimento dos de-
bates iniciados na semana passada,
a propósito da ratificação do pacto
franco-sovietico.

TUMULTO
PARIS, 18 (U. P.) — O debate

cm torno do tratado franco-sovicti-
co foi suspenso, hoje, adiando-se as
discussões para a próxima quinta-
feira. As deliberações de hoje as-
sifTiialaram-se por violenta disputa
entro nacionalistas o o deputado
nacionalista, sr. Hcnriot e os com-
munistas, quo promoveram enorme
tumulto quando o sr. Hcnriot pre-
tendeu «lemonstrar que a Terceira
Internacional dispendia grandes som-
mas para realizar a propaganda do
credo vermelho na França. Os com-
munistas pretendem que o sr. Hen-
riot cxhibiu documentação policial
forjada.

ELEITA RAINHA DO RA-
DIO CARIOCA A SRTA.

LINDA BAPTISTA
PARA PRINCEZA FOI ESCO-

LHIDA, POR UNANIMIDADE,
AMIRINHA CAMARGO

A festa de confraternização
radiophonica, organizada pela
Radio Tupi, com o apoio da
maioria das estações cariocas,
e realizada no yatch "O Laran-
ja", excedeu a toda e qualquer
expectativa.

A artista Linda Baptista foi
eleita, pela maioria de oito vo-
tos, Rainha do Radio Carioca,
cabendo tres votos a Alzirinha
Camargo.

Para Princeza foi eleita, por
unanimidade, Alzirinha Camar-
go, artista exclusiva da Radio
Tupi.

A primeira entrevista da Rai-
nha foi concedida aos "Diários
Associados" e será publicada
hoje, no "Diário da Noite".

AMEAÇA RUIR UMA
PONTE SOBRE 0 RIO

PARAHYBA
NATAL-, IH (Agencia Meridional)
As chuvas coiplosas augmentaram

de tal modo o volume das aguàs do
rio Parahyba, quo ameaça ruir a
nonte Cobê. Receando atraveasal-a,
o comboio de passageiros sabido de
Recife flcóu retido. O trem, que de-
veria chegar ás 1 horas, nüo che-
gará antes das 20.

Intoxicações V
Alimentares

Ultracarlioif
MERCK

que abalarão o mundo da
elegância

¦ ¦

A GRANDE FABRICA DE VESTIDOS Á RUA SENADOR DANTAS
N. 117, INICIOU A VENDA DE UMA SOBERBA COLLECÇÃO DE
VESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E SPORT, DE ACCORDO COM

OS ÚLTIMOS MODELOS DA CREAÇÃO PARISIENSE —

VESTIDOS DE BAILE A I50$000, FANTASIAS A 95$000, VESTI-
DOS DE PASSEIO A110$, 120$ E I30$000, COSTUMES A I25$000

SOMENTE ATE' O DIA 22 DO CORRENTE
VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNÍFICA COL-

LECCÃO DE MANTEAUX DE LÃ A ÍÍ0$000

Grande Fabrica de v estiaos
117 - RUA SENADOR DANTAS - 1(7

0 ENCERRAMENTO DO CAMPEONATO METROPO-
LITANO DE BASKETBALL

A ultima partida da melhor de tres entre o Botafogo e o
Carioca — 0 difficil triumpho do Botafogo por 22 x 17

Tendo o Botafogo F. C. c o Ca-
rloca 6. C. chegado cm Igualdade
de condições no final do Canipeoua-
to Metropolitano dc Baslwthnll, o
Departamento Autônomo desse sport
da Federação Metropolitana fez rea-y cm seguida desta forma:

OS QUADROS

Apôs os cumprimentos e saúda-
ções de praxe, os quadros posaram
para os photograpbos, alinhando-sc

lizar a melhor dc tres entre os qua-'
dros dos dois clubs finalistas, para
decisão do titulo dc campeão.

No primeiro encontro effectuado
no "rink" do S. Shristovão A. C. o
Carioca foi favorecido com o trium-
pho, dando a Impressão de que vi-
ria a vencer com menos difficuldade
no embate seguinte, por«!m, tal coi-
sa não suecedeu, pois o Botafogo,
lutando com grande bravura, conse-
guiu adjudicar o trlumpho pela con-
tngem de 19x16.

Ficou novamente empatado o cer-
tainen, dahi a necessidade de ser
realizada a "negra". Isto «5, a ulti-
ma partida da série melhor de tres,
o que foi effectuado, hontem, á noi-
te, no rink do C. B. Vasco da Ga-
ma. Grande era, como e* fácil de cal-
cular, a ansiedade do publico pelo
resultado desse importante encontro,
pois, nas duas partidas anteriores,
os dois poderosos quadros revelaram
excellente preparo c demonstraram
que possuiam iguaes possibilidades
dc obter o tão cobiçado titulo dc
campeão,
«'•^a^^V^a^v>^v^^^^^^^/i)AlMA>i>^'*^>*Ai^afNAi'VNAai^A

POLÍTICA de conve-
NIENCIA NACIONAL

Nunca é demais accentuar a ne-
cessidade que tem o nosso paiz
de attrair lima intensa corrente de
capitães estrangeiros. Para que
nos seja permittldo realizar, com
brevidade, o programma da nossa
libertação econômica, urgente se
faz que abandonemos o naciona-
lismo extremado que tem feito a
nossa ruína e aceitemos o auxilio
que nos offerecem os grandes"trusts" financeiros da Europa e
da America.

E' sabido que o Brasil, por ser
talvez muito joven, não dispõe de
grandes reservas internas. O des-
envolvimento das nossas fontes de
renda, por Isso mesmo, vae se fa-
zendo com lentidão, obedecendo
aos náturaes impulsos do nosso
progresso, sem, comtudo, soffrer
a Influencia da technica moderna,
que, em todas as partes do mun-
do, preside as energias dos povos
civilizados. O que conseguimos fa-
zer om um determinado espaço de
tempo poderia ser feito, em me-
lhores condições e muito mais ra-
pidamente, se contássemos com o
auxilio dos capitalistas «?strangei-
ros, que tentam Inverter grandes
sómmas na formação de empresas
estabelecidas entre nôs.

Todos os paizes, por mais ele-
vado que oeja o standard da, sua
vida industrial, procuram incéntl-
var a troca de produetos da fôrma
a estabelecer um jogo de compen-
sação favorável á sua economia no
embate das competições commer-
ciaes. Para conseguir esse objectl-
vo, os governos modificam a sua
política externa, fazendo conces-
sõea., ás vezes escandalosas, para
attrair uma' mais pujante canall-
zação de capitães estrangeiros. A
politica tarifaria dos grandes por-
tos do mundo, depois da grande
guerra, eoffreram radlcaes trans-
-formações tendentes a facilitar
uma intensa troca de produetos —
o unlco melo capaz de salvar cer-
tos povos da ruína imminente.

Em nosso paiz, dadas as condi-
ções de penúria em que vive o
nosso povo, mais urgente se torna
a adopção de medidas que facill-
tem um estreito intercâmbio com
as nações ricas. Nôs não possui-
mos fortuna publica e a fortuna
particular de que podemos dispor
não poderá nunca sor invertida em
ernprehendimentos de grande vul-
to, pois que vive fragmentada em
pequenos núcleos disseminados ou
dispersos pelos Estados. Nessas
condições, nenhuma iniciativa de
relevância pôde ser posta em exe-
cução, por faltarem 03 recursos ln-
dispensáveis á construcçâo de usl-
nas poderosas, capazes de aprovei-
tarem Industrialmente as lmmen-
sas riquezas que vivem abandona-
das pelo interior dos Estados.,

No dia em que os nossos gover-
nos tomarem a iniciativa de pro
mover a assignatura de contractos
com poderosas firmas estrangeiras,
para a exploração de serviços que
vivem, actualmente, esquecidos,
qualquer pessoa poderá, verificar
o extraordinário impulso que to-
mará a nossa economia. Nessa oc-
casião, veremos, então, a formida-
vel riqueza que jaz inaproveitada
no interior do pala o que, conve-
nlentement© explorada, tornará, o
nosso povo um dos mais ricos do
universo.

E' verdade que um estreito ln-
tercambio levado a effeito sem as
devidas cautelas poderá cercear
em parte a autonomia das nossas
finanças. Certos trusts financeiros
multo poderosos, depois de obte-
rem concessões razoáveis, tentarão
naturalmente fazer pressão sobre
as autoridades brasileiras, impondo
condições de toda sorte prejudl-
ciaes.. á economia nacional. Para
evitar que aconteça tal coisa, o go-
verno do nosso paiz deverá tomar
as providencias acautelatorlas dos
direitos naclonaes, estudando com
afinco todas às brechas que sa po-
dem abrir para a transgressão das
cláusulas contractuaes.

Feito isso, com methocTo e Intel-
ligencla, acreditamos nãohaver o
menor perigo na adopção dé nma
política larga de cooperação Inter-
nacional. Poderemos tirar as van-
tagens que tal orientação nos of-
ferecerá, «em nos comprometter-
mos em concessões prejudlciaes 6
livre expansão das finanças bra-
stleiras.

Todos os paizes que puziram c
pratica essa política d© coopera
cão entre os povos progrediran*
rapidamente, realizando, cm um
espaço de tempo relativamente
curto, o que, em condições nor-
inaes, sô Iria ser conseguido com
enormes difficuldades.

A economia brasileira plfderla
lucrar multo ae o actual governo
procurasse pGr em pratica essa po-
litlca cooperatlvlsta. Em nenhu
ma época el.la se tornou mais nr-
cessaria do que agora, dadas as
eondlções de penúria financeira em
que cn debate a nossa Industria.
O governo deve, pois, levar em
considerarão a urgência com qm-
precisa ser seguida es«a política,
afim de nos livrar, o quanto antes,
dos aborrecimentos occsslonsdos
pelas difficuldades que no.s «üphy
miam nos dias torvot» que vamos
vivendo,.

CARIOCA — Jairo e Adantlno;
Hélio, Bamba e Frederico. Entrou
depois no periodo final, Barqulnha.

BOTAFOGO — Pitanga c Tclé;
Frota, Bastos e Aloyslo. Entraram
depois Aldo c Fcücluno.

AS AUTORIDADES
Funccionaram durante o jogo as

seguintes autoridades: Juiz, YVilton
Noronha, quo se mostrou muito
severo para com o Botafogo; fls-
cal, Vicente Saliturc; chronomctris-
ta, Arthur Bastos dc Carvalho,

O JOGO
Apesar da partida não ter apre-

sentado um aspecto rigorosamente
technico, pois os dois quadros de-
monstraram sensíveis falhas, o jogo
agradou, não só pela sua movi-
mentação, como lambem pelo en-
tbusiasmo' dos combatentes e ainda
pelos lances de sensação que se
suecediam com freqüência.

Iniciado o jogo, o Carioca entra
a atacar bem o redueto alvi-negro.
Ha uma falta de Tc!c em Bamba.
Batido o lance livre por esto joga-
dor, c obtido o 1" ponto do Carioca.
O Botafogo ataca por sua vez e
Aloyslo bem collocado, encesta com
calma. Quasi cm seguida Frota ob-
tem outra cesta e assim co mo Bo-
tafogo sempro nn deanteira do seu
adversário, termina o periodo ini-
ciai do jogo com a contagem de
15 x 5 a seu favor. O Botafogo du-
rante esta phase desenvolveu Jogo
mais prnductivo e rápido, demons-
trando encontrar-se em melhor es-
tado de treino que o Carioca, quo
se descontrolou logo após ter obtido
as primeiras vantagens.

F.e'niriado o ju.<), ap5' o dcaean-
so regulamentar, iiíistrani-sc a tur.
t-3 reacçâo do Cauoca qus -passou a
dominar o seu r-,ntendor. mediante
passe* curtos c bem dirigidos e ral-
cn-acos arremesso» A ees-a O Bo-
tafogo faz duas substituições, a de
Ab.viio e Bastos por Aldo e Fc'i-
cia no, sem que o jogn exporimen-
tnsse melhoria. O Carioca c.-.mrça
a destazer a vantagem e, caso o
tempo se prolong-iirc por mait uns
tres minutos, era mui; i provável
que viesse a sair vencedor.

Emquanto o Botafogo lograva fa-
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zer 7 pontos, o Cariora conquista ctoria da campeã, brasileira, senho-
12 pontos, vindo a perder a partida
pula dlfferença de 5 pontos somente.
Nos últimos momentos, após o dc-
sanimo momeutanco, o Botafogo
firmou-se de novo e conseguiu con-
ter a forte pressão adversaria, com-
prehendendo tambem cerraflos ata-
ques, que eram difficilmcnfe conti-
dos pelos guardas.

O tempo terminou e o "placard**
aceusou o triumpho do Botafogo
por 22 x 17.

Os pontos foram .conquistados
pelos "players" seguintes:

Botafogo — Telé 2, Pitanga 4,
Aloysio 9, Bastos 1 c Frota 6. To-
tal: 22.

Carioca — Bart>A 6. Jairn 2, He-
lio 3, Frederico 5, Adantino 1, To-
tal: 17.

Com a victoria obtida sohre o
Carioca, o Botafogo classificou-se
campeão metropolitano do haskct-
bali de 1935.
UMA VICrOKIA DE TXORENCE
TEIXEIRA EM MONTEVIDE'0
M0NTEVTDE'O, 18 (U. F.)— Nos

jogos de tennis feminino desenrola-
doe hoje, reglstrou-ee esplendida vi-

ra Florcnco Teixeira, que derrotou
sua rival uruguaya Ivonne D» PI-
net, por 6|1 e 6|3.

A senhora Teixeira, valendo-.se da
maior potência e do maior comprl-
mento do seu drlve, collocando as
bolas nos bicos do court, deixou
completamente fora de combate a
senhora Pinet, que nunca pôde rea-
ponder á altura da actuação cffl-
caz da contendora.

DE STUTTGART AO RIO
EM DOIS DIAS

BERLIM*. 18 (H.) — O «erviço ae-
rc*.< entre Berlim e o Rio de Janeiro
6crA brevemente effectuado era dois
nias. A companhia "Lufthansa" et»
gita no emprego, desde Stuttgart, de"avoões relâmpagos", novos appa-
relhos cuja velocidade horária attin-
ge trezentos kilometros.

A distancia que separa Stuttgart
d» Rio de Janeiro teria, dessa ma-
neira, percorrida em 48 hora», ao
invés de 85, como actualmcnct.

A "Lufthansa" prevô, igualrtien-
te, o estabelecimento de mais um
navio catapulta no Atlântico.
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SUCCUItSAISS D'»0 JORXAI,"
Bm fl. r-mlo- Hun 7 de Abr», dl-- Ulrectori — «cnlil Prudente Cor-rin. Em Hello Horl-uuite: Av. Af-fonao Pennn, M7-1», Tel. 18S0 _ u_rectori PrnucUco Martins Filho.

... »»• VALDEZ COItRftA
j,."?* Rtln_1'*1straçilo do O JORNALdeclara haver destituído o dr. Vai-
Estados do Norte, flcnndo-lho mar-cado o praso de 15 dias para compa-recer no «wçrlptorio, aflrn de liquidaras «uas contas.-¦ ',. . íi

CRITÉRIO DE MAGIS-
TRADAS

O reajustamento .econômico, dc-
eretado pelo Governo Provisório, e
que vem sendo- executado rigorosa-
monta de accordo' com a respectiva
regulamentação, ifoi.nm dos actoede
maior alcance, praticados no regi-
men da dictadura.

O pensamento central dessa pro-
fidencla era o seguinte:' rcslituir
aos lavradores aquiilo que o gover-
no lbe_ havia tomado, cm virtude

. da ema politica cambial.
.Um simples processo de indemnl-

saçâo, já poeto em pratica nos Es-
fadou Unidos e na Europa, por me-
thodo equivalente a0 que foi ado-
ptado enlre nós.

Confiando a execução do decreto
a nma Câmara de Reajustamento,
composta de cidadãos conscioe dos
seus deveres e da alta finalidade
da medida, o governo teve cm vista
realizar plenamente os ob.i.ctivos
econômicos que o inspiraram: alli-
viar a lavoura dos ônus que con-
traíra, em conseqüência das diffi-
cuidados financeiras oriundas da
crise mundial e dns restricções com-
biaes postas em pratica pnra salvar
o valor externo do mil réus.

Os agricultores foram a classe
particularmente beneficiada, e, se
oj bancos, afinal, participaram das
vantajens do reajustamento, con-
vem não esquecer que, solvendo os
seus compromissos hypothecarios

-com esses estabelecimentos, não só-
mcnle salvaram a propriedade dos
seus immoveis como deram nova vi-
talidade ao sen credito.

Não se deve ver no reajustamento
unicamente o aspecto do pagamen-
to da metade da divida em benefi-
cio do lavrador, mas tambem a si-
tuação de folga que para elle se

. créX com uma nova amplitude para
o« seus negócios.

Estranha-se que a maior parte do
credito de quinhentos mil conlos,
«berto para a realização do reajus-'«MKvünto, tenha servido aos agricul-
íones paulistas. E* apenas uma uma
ÍSisnsequencin da importância da
afrícultura de S. Paulo, deante du
svestei do paiz.

Examinados os pagamentos orde-
hados pela Caipara de Reajustamen-
te*. • feitas as estatísticas dos pro-
étesaa entradqs, chegar-se-á, á con-
ieüneSo de que se tem mantido uma-proporção razoável e, tanto quanto
possivel, exacta, ontre os diversos
Estados, tomando-se sempre ' 

pov
base o desenvolvimento da ngricul-
tura em cada um delles.

Seria iniqtio attribuir uma situa-
ção de desigualdade a qualquer das
unidades federadas.

lA. Câmara não procede por prefe-
reneias individuacs ou regionaes. Os
.seua membros, agem como luagiatra-
dos, impessoalmente, de- necordo
com o regulamento do organismo a
qno pertencem, alhçiando-se inteira-
mente a: quaesquer outras- razões
que não sejam as dos legítimos di-
reitos das parles.

As aceusações articuladas contra j
o espirito de imparcialidade da Ca-1

ACABO 

de ler o relor a réplica que „ dr. Moacyr Teixeira da Sil-va, engenheiro turista, presentemente na Inglaterra, enviou noClub de Engenharia, revidando «« crltlcna «usoitadan p-tlo eeutrabalho do engenheiro do armarinho áoeroa da usina do ConsórcioItaliano ot» Salto. Séria falta do cnrldado tratar esto jmralta com nerl-monla. A sua resposta, quo versa toda uma «crie d« miudezas náovalo mais quo melo pingo do tinta verde, para plntnl-o dessa oôr.Moacyr Teixeira é um pequeno talento antl-aocial o anti-racionalMultas pessoas acreditam que ello fa/. engenharia, quando, na reali*üatle. o quo ello perpetra é astrologia. B" um menino rccommcndavel
petaraveasurna mas essas travcaaunu*. sempre multo vivas, são to-doa ella3 irroconclliavela com o bem publico, oom o Thesouro Nado-
eni 

« 
T 

ft al|lhmctlca. Moacyr estudou engenharia; porém a suaengenharia o uma calamidade nacional, Em qualquer pai/ onde «

de espasmo.' São. ilenf^in. 
ari(^"-etlca nao "sultam de crises ou

cada ««"^tt^^teíí» " 
„o 

setembro de 1934, pUbH.~ 1934), li eToontmmtS I"Sr*Í2 í 2* 
engenharia'- (Outubro

colada na pag. S4 » fconfio» i/1rodUÍ,da na pas' 85 • cal-
;. ^ella co?„clloS(o0Bnieú.,U(!a d° dl- M°acyr T- da silva>*
', *~ C^;'al,mo médio mnxl.no W.Ho .. ,,. 4n-« vmtT
! 
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"mxU"n dlaria'Va ..'.:. í 900 KW*3) -Média máxima horária ca. ........ Z" 35 Ooo K1«?

..p,r.? ^ew^anhar nesso elevado factor de rarm
tes a Ls^^SÍTSH^^ de, co"dl^%me.han-
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Negocio de Saítões
cnso da Contrai, a proposta ;lu Light, por Insistência da Estrada, o
deflmj como a relação entro aquella mé/illa o a mnlor média verl-
ficada pnra um Intervailo do tempo de 10 minutos,'Tola bem, o factor de carga definido pola mtdia cm 10 minu-
tos é naturalmente rninor que o referido ft. modla máxima horária,
mas 6 multo proximamente o referido ft. pohita máxima instantânea."Esso factor dn carga*6 o que nfflrmo dever conscrrnr-so entroos llinlies previstos pcln Estrada."

+
** i"Da citrva do carga';da'Estrada concluímos que a enrça média

djaria eerfli-da ordem c".o 11.400 KW." (Referindo-se ao consumo de100.000.0'oq KWH). '
"A maior solicitação Instantânea seria da ordem de:

2,06 X 11.400 = 23.500 KW""nns pcores condi.õcs", diz o dr. Moacyr."Devo, finalmente, chamar a nttencão dos prezados collegas
PRra o facto que a média horária máxima da curva, do carga daEstrada d determinada para condida limites, onde o critério doengenheiro se. preveniu contra todns ns surpresas." Algumas dessascondições são as, seguintes: i •
"D -7 Plena lotação (loo °j") de Iodos os*'trens; . ¦"2) — Trens do passageiros do 500 toneladas rebocados a velocl-

Idade do regime dns locomotivas;<\1) —Trens de carj-a de 1.000 toneladas rebocados fi. velocidade
do regime das locomotivas;"4) — Abandono da recuperação no trecho da Serra, para effeito
desso calculo, embera so saiba que --ran-ie parte da energia
necessária â, subida dos trens, nesse trecho, que é perfeita-monte o mais peaado, será supprida pelas próprias loco-• motivas dos trens contrários, marchando em recuperação.

."Com esses trens (de 500 toneladas), não haverá, necessidade domaior lotação cm futuro ainda bem distante." (pag. 76 do 2" nu-mero da "Revista do Club de Engenharia".*.
*

"A Central não tem, portanto, a menor duvida sobre o quo está
fazendo.

_"Quem deixara, do reconhecer nessa linguagem a serena con-
vicçãoi da Esirada o a cautelosa segurança do seu raciocínio?

Assim sondo, para o consumo máximo dlarlo de 2,17.400 KWH.,
calculados pelo dr. Moacyr, corresponde nas peores condiçBes:

365 X 237.400 KWH - S6.651.000 KWH. annuaes.
Esse consumo máximo corresponde a 365 dias utels. Deduzi*",*

dosse a dlfferença*relativa aos domingos o feriados, teremos quo omaior consumo annc&l não será. superior a:
80.000.00(1" KWH.

nas peores condições. (Estamos muito Iongcl dos 100.000.000
de KHW!). ,

, Para esse consumo. Indica o dr. Moacyr a patencia média ma-
xlma diária de D.900 KW-

Em conseqüência, a maior solicitação instnntanea aerá:
2,06 X 9.900 = 20.100 KW. e a maior car.a durante 10 minutosca, 19.400 KW.

ASSIS CHATEATJBRIAND

I H
Factor de carga

9.Ü0I)

19.400
-=0,51 ou seja 0,50

Admittindo o curioso crescimento "nrlthmotlco" do trafego, so-
gundo o dr. -Moncyr, de 5 "|" por anno, sobro uma cifra que desafia,
quaesquer surpresas, leremos, no 15° nnno da electrlflcnclo. um con-sumo máximo dc 130-000,000 KWH. Bem loneo estamos dos150.000,000...

Admittindo, com o dr. Moacyr, mnls 92,000.000 do KWH.,
pnra. os ;i estágios du eloc.trlflcação, nos 4 primeiros nnnos, teremoso consumo total, máximo, de 1102.000.000 dc KWH., para o pe-rlodo de 15 nnnos.

A ultima, proposta da Light & Power fornece para o factor docarga de 50 °\° o os consumos acima indicados, o preço niMIo de66 rs. por KWH. o o:custo total «lo supprlmento pela Light <•: — 7H.o;2:noo$ono
Das despesas tott.e*. calculadas favoravelmente pelo dr. Moa-cyr (quadro 1), teremos, pnra o mesmo período e tao Somente paraa producção ds usina dn Salto, sem incluir quaesquer despesas re-

lati vas ao funecionamento d.i Usina Diesel, que sabemos liidls-
pensa vel, e sem incluir nenhuma parcella do amortização do ca-
pitai empregado: |
Com a £ - 60S000  B7.95i$0738000

Essa quantia jft é de 9.279:000f-000 superior ao custo da Light.
Com n £ — 9O$Ol)0, as despesas são de: 104:000$000.
A economia realizada com o fornecimento da energia prln Llcht

é de: 25..128:000$ono.
Economia de mais d" 25'mil contos. E quem o proclama é o

próprio dr. M-.aryr Teixeira da Silva, da Ajudancla Technlca da
Central do Brasil! Xa verdade, conforme .ift foi amplamente divul-
gado (Revi.ita n. 13 do Cluh de Jíns;enharia, de outubro dw 193^1,
as despesas reaes da produrçâo, nas Usinas do Salto e Diesel,
elevam-se a:

MS.H(19:000$000
Nestas condições, a economia que, realmente, ser.1i feita peloGoverno, com o sut>rrimento de energia pela Light attlngo á

somma de:
7O197:O00$000

A
Estranhamos pois, ns clfr.ia astronômicas que serviram de base

nos cálculos do dr.. Moacyr Teixeira da Silva, quando procurou com-
parar o custo theori«o da producção da Usina do Salto e os preços
da tarifa proposta nela Light. Mesmo a S0 rs., n economia coitj o
supprimento pela Light seria de S.640 contos, scrvltldo-sc dos dndos
do dr. Moacyr,

A S cifras que ahi ficam desafiam toda e qualquer contestação.,
Elias so baseiam nos algarismos do próprio dr. Moacyr, no seu
phcnomenal "crescimento arithmetico" do trafego, o logram

Indicar que a economia a fazer pela Central, com a acquisição da ener-
gla de terc?iros, attlnge á cifra do 70.107 contos de réis em quinzo
annos. No valle rio Parahyba o Consórcio Italiano não se dispõe a
fazer um negocio apenas de Salto, mas tambem de Saítões. A reduc-
ção de 70 mil contos, em tres lustros. na despesa de um serviço de
supprimento de energia colloca os advogados da usina de Sa!to na
difflcil postura de defensores da maior hemorrhagia que se tem ten-
tado, consciente e esterilmente, no patrimônio exhausto da nação.0 Estado do Rio Grande do Sol oio terá candidato á suecessão pr ¦ Iesiencia

FSí/SasPUE ACLAROU O GENERALFLORES DA CUNHA AOS "DIÁRIOS
 ASSOCIADOS" 

O^ accordo político no sul e outros assum-
p-tos no decorrer de uma animada palestracom o governador gaúcho

O general Flores da Cunha cuja
viagem ao Itio fora marcada ' 

uma
dezena de vezes, chegou hontem.
pelo avião da.carreira, quasi sem
se esperar. O governador gaúchoteve concorrido desembarque no ae-
roporto da Ponta do Caju'. Enlre'
as pessoas que o receberam, vimos'
o ministro Arthur do Souza Costa,
o general Pantnleão Pessoa, chefe
do Estado Maior do Exercito, o
governador Pedro Ernesto o sr.
Lindolfo Collor, os deputados João
Carlos Machado, Demetrio Xavier,
Ascanio Tublno, Dario Crespo, Bn-
plista Luzardo, José Augusto, Bento
Gosfá,tos senadores Medeiros Not Io,
Pires Rebello, Simões Lopes, .íones
Rocha e Waldemar Falcão, o sr. An-
tunes Maciel, director do Banco doBrasil/representantes dos ministros
da Educação, da Viação, da Marinha,
da Guerra, do Trabalho, d0 Exlc-
rior e da Agricultura, além de va-
nas outras figuras da politica e da
administração.

No automóvel do prefeito carioca.
o general Flores da Cunha se diri-
Km para o edificio Victor, ondecommninmenlc so hospeda. Passou
o resto da tarde no seu apartnmen-

lonra são destituídas de qualquer
fundamento, e se ha quem se. queixe
porque os agricultores do norte não
estão sendo devidamente attendldos,
hão é menos verdade que, em São
Paulo, tambem se reclama pelos
mesmos motivos e igualmente c >m
idêntica ausência de' razão.

Os processos são despacha do*; se-
gundo um crilerio de justiça ini-
peccavel, còm um cuidado meticuloso
c dentro das especificações rigorosas
do regulamento.

Comprehcnde-se que haja impa-
ciências e até que se formulem, pela
imprensa, protestos, que, afinal, ape-
na3 indicam que ha interesses ainda
não satisfeitos.

Taes circumstancias, porém, não
dimiuuctn o valor tio reajustamento
para a economia brasileira, Muitas
vezes apenas atteslam que a Câmara
de Reajustnmcnlo, fiel nos seus ri-
gltloa princípios, continua a agir
dc cbnfòrinldnde com a piano nacio-
nnl, traçado pelo governo, sem atten-
dar precisamente ás solicitações fe-
gionalislas de que eslá sendo injus-
lamente incriminada.

to, em completo repouso. Ao anoi-
tecer, o governador dos pampasdesceu, em companhia do ministro
Gustavo Capanema, quo acabava dcchegar para lhe ;fazer uma visita <le
cumprimentos, do deputado Arialber-
to Corrêa e do sr. Antunes Maciel.

Nessa oecasião, procurámos falar
ao general Flores da Cunha. Apres-
sado, recebendo abraços de outros
amigos, quo não compareceram ao
desembarque, o governador gaúchonão teve um minuto de Iranquilli-
dade para palestrar com os repor-
teres. Limitou-se, já na porta doedifício, e a caminho do automóvel
do ministro da Educação, a dizer
que não tinha nenhuma declaração
a fazer á imprensa.

Sabíamos, entretanto, que o ge-neral ja jantar, como de costume, naMinhota, e para lá nos dirigimos
mais tarde. Effectivamente, o gover-nador riograndensé fez a sua pri-meira refeição nesta capital na-
qucllo restaurante. Numa mesa re-
donda, estava elle cercado do con-
terraneos, e de.amigos de longa data.LA estavam os srs. Gustavo Capa-
nema, Antunes Maciel,' Wlndemir
Bernardes e outras pessoas. Tumbcm
se encontrava ali o sr. João CarlosMachado. O leader da bancada li-beral, porém, assistia ao jantar etomava parte na conversa que pa-recia animada. Foi qnándo nosaproximámos.

O jantar tinha terminado, e os
convivas fumavam charutos. O mo-mcnlo era optimo para uma pa-lestra. Outros jornalistas chegaram,
o o general viu-se cercado num ins-tante. Levantou-se bem humorado e
falou longamente.
EM PRlMEIItO LOGAR, A SAUDE

Inicialmente, disse que não veiu
tratar de outra coisa, senão de sua
saude, aproveitando os mezes de
licença, que pediu, e lhe foram con-
cedidos pela Assembléa do Estado.
Acredita que não levará os seis me-
zes fora do governo. Antes disso,
voltará ao exercício do cargo, mes-
mo porque pretende, raso não dé
resultados a estação que irá fazer,
em São Lourenço, e, depois, em Po-
çós rie Caldes, a "abrir o bucho",
segundo n expressão que usou, e que
provocou bons risadas dos presentes.

—- Preciso viver ainda — aceres-
cenlou. Não quero morrer na pista
de corridas...

Descreveu a moléstia que o per-
(Contlnftn nn 5- pn»iii;i.>
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O general Flores da Cunha ao desembarcar do avião, ao fsua chegada, hontem, a esta capital

Autarchia defensiva
Nobrega da CUNHA

(Enviado especial dos "Diários Associados")
' 

PETROPOLIS. 18 (Pelo telepho-
ne) — O sr. Getulio Vargas, na en-"tirevlsta 

que hoje concedeu aos re-
presentantes da imprensa nu'Pala-
cio Rio Negro, a propósito 'da. car-
ta do sr. Franklin Roosevelt, lan-
çando a Idéa. de uma conferência
pan-americana da paz, tevo oppor-
tunidade de collocar o problema em
termos que, embora não. suggeridos
pelo presidente dos Estados Unidos
na forma um tanto vaga do seu
convite, causaram profunda impres-
são no espirito de todos os jorna-
listas ali reunidos, porque a palavra
do chefe do governo brasileiro apon-
tou, desde logo, um rumo definido
ao importante conclave das nações
americanas, dando-lhe objeetivo con-
creto capaz de conduzir o continen-
tp a uma posição decisiva na vida
lühdial, Emquanto o presidente

Roosevelt apenas formulara uma
iniciativa, sem duvida nobre e ge-
nerosa, mns, pelo menos apparente-
mente, posta num plano Idealista ou,
melhor, platônico, cuja materializa-
çAq, do ponto do vista doü effeitos
prnticos, não parecia nos olhos dos
homena dn hoje obra possivel dcdespertar enthuslasmos, o sr. Getu-
Ilo Vargas, eom nquelle seu fino' es-
plrlto observador, lembrou que nes-
ti hora do mundo ns novos da
America tém necessidade de uma
pn» clmentnitn em fnctOa economi¦
cos, em virtude tis impo.lçno natu-
fa) da política seguida pelas gran-

des nações européas nos seus regi-
mens de autarchia. Os paizes do
velho mundo, ponderou o presiden-
te, que eram os consumidores dos
produetos da America do Sul, vêm,
desde o fim da guerra, desenvolven-
do as mesmas fontes de producção
nas suas colonkts da África e da
Ásia e, ao mesmo tempo, levantando
barreiras crescente:: á importação
6Ul-americana por meio de formi-
daveis tarifas aduaneiras e asphy-
xiantes impostos aduaneiros.

Perdendo, dia a dia. os mercados
mundiaes, ficam os paizes da Ame-
rica reduzidos cm breve a, vende-
rem á Lua, na phrase irônica do sr.
ficlttlio Vargas, a menos que for-
mem lambem a sua autarchia conti-
ncntal para o intercâmbio dos cx-
ressns dc maiorias primas e artigos
nianufncturndos. Ess.n polilica de
apprnvimação econômica, tão sim-
pies e tão lógica, adquiriu, na pala-
vra do presidente, perspectivas mais
largas, pois, conforme acerescentou
logo, n projectndn conferência bem
poderia esludnr ns possibilidades
ile uma federação de interesses, cre-
(inriose um s.vlcmn bancário pau-
nmcrlcnno e nté tuna moeda básica
ile valor ctlnvcl cum circulação cojl*
lincnlal. Ouem quer que lenha nl-
gum conhecimento, por superficial
(|uc seja. do panorama acttiatl dn
mundo, poder* comprthrmlrr Imme-

dlntamente a extraordinária impor-
lancia do problema gizado pelo sr.GctuJío Vargas nesse objeetivo apon-tado á opportuna iniciativa propôs-tn pelo presidente Roosevelt: a for-mação da aularchia continental ame-ricana. constituindo um solido blo-co uniforme, representaria o adven-Io de uma força nova capaz de des-¦ocar o eixo ria economia interna-ritmai, visto come, prescindindo em
grande parle djs mercados euro-
peus, reduziria ao minimo as cor-rentes commcrciaes enlre os dois con-linentcs em detrimento segttramcn-te «os velhos impérios coloniacs.
bsles. por sua vez, constituídos, comsuas colônias, em aül.-.rchias meno-rçs e inconciliáveis, dada a opposi-
cao dc interesses, perderiam, alémdo predominio econômico, a situa-cao de prestigio político com queoimia impõem suas vontades ás de-mais unidades do planeta. A idéa daConferência Psn-Americana dâ T.-.zimaginada peio presidente" FranklinlUiosevelt, tomou, portanto, umarelçào muito mais grave, pela im-
porl.inria <\M ,„,,. possíveis conse-
quenetns, depois que o sr. Getulio
Varias, falando hontem aòs jorna-listas brasileiros e eslrangeirns. in-
Ulcoil o rumo pratico r opportuno
pafs o* novos desliuo. dus povo»americanos,

COLUMNA DO CENTRO

Impropriedâdes de expressão
Heitor da Silva COSTA

, , .XCopyriglit dos "Diários Associados")
Accenluam Iodos os observado-

rcs_— psycliOlogos, sociólogos, his-
loriadores — que um dos "maiores
inales da nossa época é o confu-
sionismo, para dar-lhe a termina-
ção característica de Iodas as mui-
tiplas especialidades com que são
assignaladas as varias tendências
das collectividadcs humanas.

Confusão nas idéas, nos propôs'-
tos o até no próprio emprego das ,
palavras. , .

Na reacção que se presente so-
bre este estado de coisa e ria pes-
sima orientação espiritual que vi-
nhn sendo administraria, é preci-
so que não seja descarado o em-
prego da justa expressão na repre-
sentação do que queremos trans-
mittir como nosso pensamento exa-
eto.

E, nesle particular, nada tem si-
gnificação mais grave do quanto é
proferido pelos sacerdotes, seja em
suas predicas dominieaes, seja em
conferências, ou simples cntrelcni-
mentó particular.

Taes conceitos são aceitos e mui-
tas vezes apontados como regras a
seguir, com toda a autoridade'con-
feriria pelo Sacramento da Ordem,
rie modo que, não sendo bem exa-
ctos, virão chocar-se com os de ou-
trás autoridades legitimas, cansan-
rio. tudo isso, perturbação da "or-
dem" reguladora ria constituição
da sociedade.

Um desses conceitos, a que que-
ro rcferlr-me, embora rapidamente,
nos limites ricsla columna, é o que
parece obter o consenso do uma
maioria esmagadora o sp formula
da seguinte fôrma: — "fazer o
melhor possivel"'.

Ns VíTíínd? csIq ilicss o ,*_ su.i
discussão necessitariam dc um vas-
lo capitulo para apprchensáo de
todas as faces do problema e, fa-
sendo «-|ui apenas uma rápida ana-
lyse, sujeito-me n incomprehensão
de muitos a censuras dc não pou-
cos.

Mesipo assim arrlsní-mn ,i pro--eguir. Com effcilo penso que cisa
expressão- para a maioria des ra-

»os, nüo etla bem rcrla, Preferiria

subsliluil-a por esta outra, cujo
significado me pareço ser mais
exacto: "fazei bem o que liverdes
dc fazer."

Procurar fazer bem, eis a nos-
sa est rie ta obrigação; nem mais,
nem menos.

Com effcilo, "fazer bem o quetiver rie ser leito" implica desde
logo num estado dé tranquillidade
o de satisfação própria. Quem
cumpre bem o seu dever não preci-
sa preoeeupar-so cm inquietações
constantes para verificar se não
poderia fazel-o melhor.

Ks,tou já, a ver a chusmn de cri-
tiras u desabar sobre a minha po-bre cabeça: — "mas desta manei-
ra não ha progresso possivel";"tudo fica estacionado"; "não ha
estimulo".

Ha, sim senhor, porque "fazer
bem" nâo dispensa o exame inti-
mo de consciência e verificar se,
mudadas ou alteradas certas cir-
cumstnncias, não se torna necessa-
rio alterar, tambem, o (pie deve-
mos fazer bem.

Este estado de tranquillidade in-
lerior afasta, por isto mesmo, a
prcoecupação de querer fazer me-
lhor que predispõe o espirito para
grandes ambições, o que pôde, até,
tornar-se prejudicial. A este pro-
posito leio na "Imitação do Chris-
lo": — "muitos sn lém perdido
pela graça mesmo ria devoção por-
que quiseram fazer mais rio que po-
d iam, não medindo suas própriasfraquezas, seguindo, de prcfereii-
cia, a impcttiosiriade dc seus cora-
ções do que o julgamento ria ra-
zão. E porque aspiraram, presum-
pçosamente. a um estado mais ele-
vado do (jur nquelle em que Deus
os queria, promplam-ntc perderam
a graça"."Fazer bem" é a ordem per-
feita; e dessa "ordem" 

pertur-
batia por uma serie de ambições
é que resultou e resulta q ries-
equilibrio dn mundo.

Nfio se contentou ¦ primeira
ereatura humana com o niiado
de felicidade permanente em

(Cominn'a nn fl' pagina-)

Eleita a Commissão Executiva do
Partido Constítücíonalísta de S, Paulo
Os srs. Benedicto Montenegro e Àlarico
iCainby, dissidentes do P.C., não serão subs-
tituidos na Mesa da Assembléa Legislativa

S. PAULO. 18 (Agencia Meridio-
nal) — Rcalizou-sc, hoje, ás 15 ho-
rns,'a primeira reunião estadual do
Partido Cnnstitucionalista, para pro-
ceder á eleição da commissão exe-
cutiva e tratar do pedido de licen-
ça dn sr. Armando de Salles Oli-
veira.

Compareceram a reunião os srs.
I.aert Assumpção, Aristides Passos
Machado, Valcntim Gentil, Prudente
do Moraes Netto, Joaquim Celedonio
Filho. Waldemar Ferreira, Bento de
Abreu Sampaio Vidal, Cardoso de
Mello Netto, Oscar Pirajá Martins,
Adalhcrto Bueno Netto, Souza e Sil-
vo, Nelson Torquato Junqueira, Os-
car Stevenson, faltando com causa
justificada os srs. Henrique Bayma
e Paulo Nogueira Filho.

O directorio, tomando conheci-
mcnlo do pedido do sr. Armando
de Saltes Oliveira, concedeu a licen-
ça, designando para subsIiUiií-o o
ir. Prudente de Moraes Nclto.

A seguir foi eleita a coinmissâo
executiva, que ficou assim consti-
tuiria: presidente, Laert Assumpção;
vicc-presidenle, Waldemar Ferreira;
secretario geral, Prudente dc Moraes
Netto; Io secrelario, Valcntim Gen-
ti!; 2» secrctari.o Oscar Pira.jA Mar-

tins; thesoureiro, Joaquim Celedo-
nio Filho; membros: Adalberto Rue-
no Netto, Henrique Paiva, Paulo
Nogueira ' Filho c Aristides Bastos
Macüindo.

Para chefe da Secretaria foi desi-
gnado o ar. Oclacilio Gomes, cm
substituição ao sr. Decio Teixeira,
qne dcÍTiMi o cargo.

A commissão executiva do P. O.
vaercunir-sc ainda esta semana,
conjuntamente com os representan-
les dos directorios di.strict.ies do
município da capital, para escolha
dos nomes que devem, figurar na
na chapa de candidatos-, à,vercado-
res.

A MESA DA ASSEMBl.E*A ESTA-
IllTAL CONTINUARA' COMO

ESTA'
S. PAULO, 18 (Agencia Meridio-

nal) — Falando aos "Diários Asso-
ciados" sohre a propalada modifi-
cação na Mesa da Assembléa Legis-"ativa, com a substituição dos srs.
Bcnediclo Montenegro o Alarico
Caiuby, o deputado Valenlim Gentil
informou:

— Tal noticia nSo tem absoluta-
mente fundamento. Ninguém cogi-
tou de substituições na Mesa da As-
semblêa Legislativa.

2><i minha taha

PROCESSOS CONDE-
MNAVEIS

Ruy Barbosa escreveu, ccrla ves,
uma pagina maravilhosa sobre a
imprensai estudando a fi,!urn de
Aretlno u concluindo que não valia
a pena tocar nn liberdade de pensa-
mcnlo escrlpto, porque existem in-
dlviduos ijue nbusnm desse sagrado
ilirciln pnra praticar o mal,

O melhor juiz da imprensa é 6
publico, Esse censor imparcial c at-
lento separa o joio do trigo e snbo
avaliar o justo mérito de cada jor-
nnl.

Nfio podemos negnr que o perio-
dismo brasileiro soffreu, nos ulti-
mos vinte nnnos, um processo dc de-
puração, melhorando os padrões o
njustaitdo-so ao gráo dc civilização e .
cultura do povo para quem é feito,

Só excepcionalmente vingam jor-
naes, que não levam cm conta o de-
coro da profissão o empregam os
methodos condcinnavcls do ataque
pessoal e escandaloso a homens pu-
blicos ou A vida privada de partícula-
res, quo pagam dessa forma a prós-
peridado dos seus negócios.

As leis dc imprensa appllcadas nl-
gnmas vezes severamente convence"
ram os jornalistas indignos da mis-
são que lhes cabe na sociedade, quo
não lhes seria mais prrmittido o
corso contra a honra alheia.

Comtudo, de quando em vez rc-
pontnm os velhos processos da ex-

i ploração do escândalo, do manejo ria
calumnia parn realizar objectivos
excusos, rcbaixnndo-se a imprensa a
uma condição humilhante para quan-
los a exercem decentemente, Assis-
timos agora mesmo a um caso desse
gencro.

Umn folha, sob o falso pretexto
de que a Companhia Brasileira de
Phosphoros tenclonavn elevar o pre-
ço dessa utilidade, escreveu violento
ataque pessoal contra uma dns figu-
ras de relevo dos meios industriaes
do paiz, o sr. Frnncis llimc, director
daquella companhia.

Tudo, era inverdade no artigo, a
parlir da informação dc que a em-
presa iria augmentar o preço da
caixa de phosphoros. Nunca houve
ria sua parle scmclliawtc irien, o que
nggrava ainda mais a situação do
articulista.

O sr, llimc é um homem honrado,
que vivo dos seus negócios, traba-
Ihamlo pelo progresso da collcctivi-
dade.

Ainda que fosse verdadeira a no-
ticia de que a Companhia Brasileira
dc Phosphoros iria elevar o preço do
seu produeto, nem assim haveria ra-
zão para aggredir o seu director, cm
termos offensivos á sua dignidade
pessoal.

A liberdade dc commercio é um
dos postulados dn organização eco-
nomien do nosso paiz e não havendo
monopólio dos phosphoros, qualquer
fabricante poderá, cobrar pela sua
mercadoria o preço que julgar con-
vcnienle aos seus inlercsscs.

A concurrencia eliminara natural-
mente os produetos de preço exces-
sivo, que não correspondam no gosto
nem representem uma vantagem pn-
ra os consumidores. Mas a Compa-
nhia Brasileira rie Phosphoros não
cogitou desse augmento. Nasceu tu-
do da fantasia malévola rio jornãlis-
ta.que se voltou contra o industrial,
não com a idén rie defender nm in-
teresse collectivo, mas levado por
motivos que não dignificam A Jm-
prensa.

E' de lastimar que, o bom nomo
dos cidadãos esteja exposto a golpes
dessa natureza, que ferem sobrcttt-
rio a dignidade ria imprensa c reve-
Iam mais uma vez a urgência de se
regulamentar a profissão rie jorna-
lista, de forma n impedir que .1
exerçam aquelles que são moral-
mente incapazes de comprehender a
responsabilidade dc que estão in- *
vestidos deante do publico. , ^<fi

f
Maria Sophia de Jesus

Pagé TUPINIQUIM

Maria Soplila de Jesus é um
nome conhecidissimo noa meios
bancários de Bello Horizonte. Não
Be trata absolutamente do uma
capitalista, que tenha depósitos
vultosos nos grandes estabeleci-
mentos de credito, que assegurara
o progresso econômico da capital
mineira. Não ó tambem proprle-
taria de arranha-céns na Avenida
Affonso Penna, nem accionisla de
industtias, nem cointnandilaria tle
qualquer firma, com asseiitamen-
tos e mesmo sem assentamentos
nos archivos da Junta Commer-
ciai. Não obstante tudo isso, nilo
ha um só Banco em Bollo Horl-
zonte — Brasil, Hypothecarlo,
Credito Real, Lavoura, Predial ou
dos Funccionarios — que não
receba, logo pela manhã, no pri-
melro expediente, com uma pon-
tualidade invejável, (que o minis-
tro Odilon Braga desejaria para
os funccionarios de seu Minista-
rio) a visita dessa preta de cerca
de eincoenta annos — Maria So-
phia de Jesus — oue vae aos"guichets" e pergunta ao "caixa''
se os seus capitães estão bem
guardados. O empregado respon-
da que sim, que estão admirav9i-
mente seguros. Maria Sophia de
Jesus agradece e vae repetir a
mesma pergunta ao "guichet" do
outro estabelecimento, para ou-
vir a resposta tranquillizadora.

A's vezes, manifesta desejo de
retirar certa quantia — cem con-
tos, duzentos, mil contos, para
comprar uma fazenda, os bondes
de Bello Horizonte ou nm arr*-.-
nha-céo.

Um dos clientes do Banco, sol!-
cilo, rasga uma formula das que
se espalham sobro as eserivanl-
nhas, rabisca qualquer coisa e, ás
vezes, conforme sua paciência a o
seu humor, escrevo mesmo uma
quantia e entrega á mlllionaria.

E' o "cheque". Ella o apresen-
ta ao "?caixa", 

que, para náo sir
perturbado em seu serviço, ga-
ratuja o pap-jl, Eslá prompto o"chequi**".

Maria Sophia do Jesus, com
esse papel, vai- an proprietário
de uma casa e propõe compra.

(Copyright dos "Diários Associados")
O proprietário sorri, recebe o

papel e effectua a venda... E'
uma mulher luteiramente feliz.
Julga-3e a mais rica de Bello Ho-
rizonte. Proprietário de tudo!
De quarteirões inteiros, dos bon-
des( da luz, dos automóveis, dos
omnibus da cidade.

B-cmina lambem as forças ar-
madas. Quando passam, garbo-
sos, oa soldados do Exercito ou
da Força Publica, em paradas
magníficas, ella 03 contempla sa
tisfeita, exprimindo no séu olhar
o contentamento napoleonico do
ser dona daquella tropa.

Apesar de possuir um serviço
de assistência ,1 psychopatas ad-
mlravelmente orientado, com es-
tabeleclmentos magníficos na ca-
Pitai, em Barbai.-ena e em Olivei-
ra—Bello Horizonte, sequer, pen-
sou em recolher a velha e 

' 
boa

Maria Sophia de Jesus a qualquer
dos seus hospitaes de alienados.

Por que o para que?
Ella é absolutamente tranqull-

Ia, não se altera, não briga,
não insulta, resmungando, apenas,
quando algum empregado de
Banco deixa de dar-lhe a atten-
çâo a que tem direito, como a
maior fortuna da cidade...

for que internai-a num sana-
lorlo, se o seu único desequill-
brio ê considerar-se millionaria,
dona de Bello Horizonte inteira,
e senhora de todas as dependen-
cias da administração publica ?
Mas mlllionaria e senhora nhso-
Luta, que não tem arrogância»,
nem orgulhos, nem se vale de sua
fortuna pnra provocar "cracks"
de competidores, nem do s->u
prestigio para eliminar adversa-
rios. E' Ioda bondade, doçura,
simplicidade, democracia.

Multo limpa, vestida de ehlla,
"alçando alpercatas, guarda-chu-
ra sob o braço o a bolsa cheia
do papeis: retalhos do Jornaes,
facltiras, bilhetes do loteria — são
os seus títulos.

Ouvil-a 6 ler a sensação de ver
de frentn a Felicidade completa.

— Aquell«* sobrado grande, que
o senhor está vendo ali, moço,

(aponta com o guarda-chuva o
soberbo nrr.tnha-cío do "Cine-
Brasil"), é meu. Aquelle Banco
lambem sn enlii garantido, por
causa do meu dinheiro. Esses
bondes tambem são meus, os au-
lomovels lambem, as casas tam-
bem...

Quando passa )im batalhão, ella
exclama, jubliosa:

— Está vendo minha gente?,
Quantas armas, viu? Tudo isso ê
meu, para defender minha for-
tuna.

E continua, feliz, pela cidadã
nova o linda, banhada de sol, a
passear, de Banco em Banco, de.
rua em rua, a sua loucura pacifi-
ca e tranqullla...

Que e-ií-ecle de "associação*"
me levou a pensar em Maria So-
phla de Jesus, a millionaria tão
populnr de Bello Horizonte? Será
talvez porque leio nos jornaes
que o sr. Plinio Salgado, em São
João d'El-Rcy, nos poucos mo-
mentos qno a policia lhe ("teir
para discursar, declarou que "foi
ello quem permittlu a decretação
do estado de sitio"; "qiro o se-
nhor Getulio Vargas não cessa da
manifestar-lhe o seu respeito";'
"que o Exercito o a Marinha são
forças suas"; emfim, "que o Bra-
sil todo está em enns mãos, 6 dei*
le, só delle"?

Maria Sophia do Jesus...

A CONCISÃO DE SUB-
VENCÕES ÁS ASSOCIA-

COES HUMANITÁRIAS
Foi nssignado decreto, na pnsln da

Bducação, nomeando para membros
da commissão especial a que se refe-
re o paragrapho V do art. S" da lei
n. llfl. de 25 de nov-f-mhrn de 1935,
que trata da concessão dc subvenções
ás associações humanitárias o cultu-
raes, na capital rio Estado rio Ama-
zonas ns srs. Pedro Severiann Nu-
nes, Mario Araújo da Silva, Tanrrc-
do Moreira I.im.-i, Marcai Duarte Car-
valho Ferreira t Francisco Rebcllí»
de Souza; e na capital do Kstado «lo
Ceará, o desembargador Ollvio Ca-
mar.i <• o*, srs. Raymundo Alencar
Araripe, Lauro Chaves, Jullo Hodri-
gut-s c Álvaro Weync. , ,

.....*-/¦ 
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0 "ASTUR1AS" A CAMI-
NHO DE SOUTHAMPTON
PE PASSAGEM PELO RIO FIGURAS

DA ARISTOCRACIA INGLEZA

Vindo de Buenos Aires c escalas
em Montevidéo e Santos, aportou
limitem ã Guanabara o paquete, in-

glez "Aslurias".
Viajaram para esta capital no

transatlântico britannico innumeros
passageiros para esta capital c va-
rias outros seguem para os portos do
norte.

VÊM VER 0 CARNAVAL
Ko "Aslurias" chegaram hontem

ao Uio vários excursionistas vindos
do Prata, na sua maioria inglezes e
argentinos que vêm especialmente
t.o Uio assistir aos folguedos do Car-
naval carioca.

Entre elles destacam-sc: o, parla-
montar britannico Pierre Lacy t cs-
rosa, dr. C. A. Tanturi, lt. Vidcla,
caronel H. C. Woodcocls, dr. M. •>•
Madariaga, K. G. Shcarcr, Corne-
lius Chambérs e lord Gvaysor.

EM TRANSITO
De regresso de Buenos Aires pas-

¦aram pelo Rio altas, personalidades
da aristocracia, ingleza que se encon-
travam na Argentina cm viagem de
turismo, entre cilas notamos: os
liuirquczcs de Salisbury, a condessa
de Carnavou, Lady K. A. Coxcr,
Lord Colthrane, Lady Tox e sir Cbif-
force Fox.

O "Asturias" zarpou bontem mes-
nm para Southampton.
y^V«A*->i,,***^Mr*A^Ar>AAAA/VVi

A SUBSTITUIÇÃO DOS FUN-
CCfONARIOS PÚBLICOS

Importante decreto assignado na pasta da Fazenda

porcentagens do substi*
O presidente du Republica as*

slgnou decreto, na pasta da Fa*
zenda, regulnmentnndo a lei
ii. 158, de dezembro ultimo, re*
lativa á substituição de func-
cionarios, quando licenciados ou
no gozo de férias.

Pelo referido decreto, os func*
cionarios públicos que substitui*
rem interinamente os licencia-
dos, perceberão, além dos seus
rendimentos, o «iue perderem os
substituídos. Em hypothese ai-
guina o vencimento do substi»
tuto poderá exceder o do substi-
tuido. Nos casos de substituição
eventual ou decorrente de fé-
rias, em que o titular do cargo
nada perca dos seus Tenclmen-
toa, nenhuma differença caberá
ao substituto.

O.s que substituírem interlim-
mente os. que estiverem em
conimlssSo de serviço obriga
torio por lei e os licenciados,
perceberão os vencimentos do
sen cargo e a gratificação, qno
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COLLEGIO AMERICANO
de Santa Thereza a de Copaça-
balia. Ambos com curso secun.la-
rio officiallzado. Peçam P">»Pe-
ctos Tais. 22-0033 e 27-08S9.

TABELLIÃO PENAFIEL
Rur. Ouvidor. 56, Tel- 23.0365

PHARMACIAS
Balança» plpharmacia, labora-

torio. pesar ouro. bebê e aflultíis.
"ompleto íortlniento fle aceea-
sorios p^harmacla.

Anm.rHo IKOBÍ9R & «-**-«,
R. Thenphtlo OHonl. 1411 — «"¦

Picam nleatalotros

DANSAR BEM
Ensina-se com rapidez e perfel-

çao. Kua Rêp. do Peru', 33-2°.

AUTOMÓVEIS
TAPETES para autos de qual-

quer feitio irregular: Edif. Casas
Cômrn. Letras ern rèlêvo. ünit.
no gênero. Inválidos, 135. Tele-
lihono 22-106S.

tas ou
tuido.

O decreto em apreço define,
tambem, o que é substituição
e determina que as pessoas
estranhas, que servirem em
cargo vngo interinamente, per*
ceberão os vencimentos lnte-

grata desse cargo, estabelecei*
dev, ainda, que as substituições
*ó poderão" ter logar quando
absolutamente necessárias, pro-
vada a impossibilidade da desi-
gnação dc funecionario publico.
Em seguida é. definido o que
deve ser comprehendido por
cargo vago. Determina, então,

que todas as substituições, ex*
cepto as que se derem antoma-
ticamente, por força de dispo*
sitivo regulamentar, dependem
de acto do presidente da Repu-
blica.

Finalmente, o decreto resta-
betoce que o funecionario pn*
blico eõmmisslonauo não pode-
rá se afastar do enrgo com as
vantagens que lhe são attribnl-
das pelo exercicio da coniinis-
são, snlvo no gozo de férias
regulamentarei ou por conve-
niencias do serviço publico, a

juizo do ministro respectivo, e

por prazo não excedente a. 60
dias: nesta ultima hypothese, o
substituto perceberá a* vanta-

gens da commissão, pela verba
eventual. Excedido o prazo a

que se refere esta diposição, «

substituído perderá a» vanta-

gens inherentes á commlssSo,

que serão pagas ao substituto,

pela verba própria.

MERM0Z CONDUZ PARA
NATAL 0 "CENTAURO"

DAKAR, 18 (H.) — 0 avião "Cen-

tauro" levantou vôo eom" destino a
Natal.

O avião partiu pilotado por Mer-
moz c levando a bordo Pichaudoux,
Gimié, Adam, Richard e Serre,

0 avião partiu á meia noite e não
ás 10 horas, como a principio se no
ticiou.

0111 lo Sol nio terá llll í mi ilo i Golo Vais
(ConclnMio ilo *l P«K.>

segue, dizendo que, infelizmente,
era ella alimentada por "aquillo",

o charuto. Mns, que fazer? Não po-
dia deixar o charuto. Vae tentar a
'saúde 

por aqui mesmo, pois, a»
contrario ilo que foi annuncindn,

não pretende Be afastar do pa!-.; indo
a Europa,

POR SUA PROritU CONTA

,A osla altura, indagamos do ge-
ncr,nl se ia a Poços de Caldas para
allender a um convite do governa-
dor de Minaa. Elle negou. Não

FAQUEIR0
de

DR. R. PARDELLAS
Tubtrculoie pulmonar — 8»rTlç«

de cardlolnafla — Doeno*.a do eer»-
çio • «,* morta — Hyp«rt«n««c
nrterlal Ibanhoi el»-lrn-o*.*/«»n*-
.loM — Eleclrocardln-traplilt. -
lialoi X — Republica do P**u
il' -. Dai m '» 1*.

Vende-se um rico faquelro
" prata. Princesa " (Mappin a
Wftbb), com 200 pecas, cm «legan-
tlusimo movei ila estylo. Trata-se
com Lola, P*lo telephone 22-643'.

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhes
Dr. Moura Brnell do -.maral

Rnn Uriir.imyana, tt.X*, d» 1 *« &
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UM RESUMO DA VIDA
ECONOMICO-FINAN-

CEIRA DO PAIZ
UM TRABALHO DE VALOK KEALI-
ZADO PELA ESTATÍSTICA ECO-
NOMICO - FINANCEIRA DO MINIS-

TERIO DA FAZENDA
A Directoria de Estatística Eco-

nomico-Financeira. que com a "Re-
r-,—.„ n,..,,.., .^o ii-anhíi" *fta**;t;f.1I i!l'!lll« (jíailV-ilUU .-.- *.•-

jurisdição do Ministério da Fazenda,
sob a direcção do dr. Lèo d'Affem-
seca, vem preenchendo suas verda-
deiras finalidades.

Ainda agora, a referida Direciona
acaba de concluir sua publicação trl»
mestral, contendo estatísticas sobre o
commercio, transportes, bancos e cal-
xas econômicas, informações sobre,
os mercados monetário e de titulo,
meio circulante, finanças publicas, f«-
deraes. esladuacs e municipaes, etc.
Nessa publicação de real utilidade
para todos os que acompanham o
desenvolver dn economia e dns finan-
çns nacionaes, iivullam, ainda, dados
relativos no eutlo do cambio livre e
offlclal, as compras de ouro por cnn-
ti do governo federal, • producção
mineral e met.iHurgica, is fallencias

atas, ao ronfumo de ener-
ca, *s colações, dos titulos

da dlv-Ma publica <¦ aos índices do
¦¦ii '«I da vida.
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recebera nenhum convite do senhor
llanedicto Valladaree,

— Nem vou a Bello Horizonte —
frisou. Tndo quanto ae tem escri-
pto ou falado a rsae respeito, não
passa de ptuuitasia. Vim ao Uin pur
minha própria conU. fi-riiiiiiiece-
rei aqui alé depois lio Ornava!.
Quando í mesmo o Carnaval? Al*l
!•'.' agora, ne.ila seiiiaua. 1'nifl bem.
Só depois do r.iiriiava I t que loma-
rei o rumo ile nma eelaçãn de cura.
Vou experimentai', primeiro, São
Lourcnço. Depois, Poços ile Caldas,

VISITA AO PRRH1DENTE DA
REPUBLICA

[iilLimuiu

minerai e
e conriurf»
gia ..U«lb:i
da dlv-ÃTÃ

Visite todos os annos uma das estâncias balnearias dfc Minas Geraes.

Todos os males physicos se attenuam ou se curam pela virtude thera-

peutica de suas águas.
Milhares de pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse habito re-

commendavel.
Pe^a o conselho a seu medico e escolha a anua e o clima de que o senhor

precisa.
Poços de Caldas, Caxambú. S. Lourenço, Cambuquira, Araxa e Lam-
bary, sâo logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.

,.yyy;,.;:l.yiy.i:l.

Um collega peraiinta,. então, »*
não iria tambem à Petropnlie. O ge-
neral Flores da Cunha respondeu:

O representante do chefe da
Nação esteve no Kdificio Victor. Ma«
eu estava no hanlio, e não o pode
receber. Elle deixou-me o seu car-
tio. Amanhã ou dupoia, passarei no
Cattete e deixarei o meu cartão.
Ficaremoe quite.*..

Sorriu « a juntou:
Mas eu vou » Petropolls. Vou

visitar iiBKSiialniPUl» n presidenle ila
Itepiililirá', Vou ver as coisas, ápnl-
par o ainbienlc. Aliás, o sr. C.clnlin
Vargns, quando nãn quer filiar, quaii-

, dn nãn quer diver nada. roaluma er-
| guer ns olhos para o céu. e nuisiil-' 

lar os astros, num gesto iiiuilo seu,
muito significativo.
O KIO (iRANDK NAO TEKA* CAN-

D1DAT0 A' SUCCfWlIAiO
O general Flores da Cunha, sem-

pre Interrogado, chegou an problema
da snccessSo presiileiiciiil, Suas de-
durações foram incisivas.

O hiu (iraiul^ do Sul, affirmou,
nâo ter» candidato. Vocês podem
escrever isso coin Iodas as lelras. O
siicecssor do sr. íietulio Vargas não
serí- um gancho. Totlos nós, no sul,
respon: r.veis pela situação do F.stad»,
estamos conisordes nesse ponto, mes-
mo aqui-tlns que nio mantém rela-
ções pessoaes çopimigo, mas que, po-
lltlcamente, pensam de modo idcntl-
co ao meu. Fazemos questão absolu-
ta disso, e la/.eiiius questão tamhem
de sermos ouvidos, quando o proble-
ma fôr collocado cm equação.

E prosegulu:Malrrialuiai.tr, o accordo poli-''eo riográiidéiise tornou-nos fortes.
.\i:iis valem dois juntos, que um só
lutando. Entretanto, faço questão
igualmente de declarar que o accor-
do gaúcho nãn foi feito contra nin-
guem nem tãd pouco para. impor
qualquer orientação á politica fede-
ral. Fizemos uma obra d» paz, e
queremos a puz não só para o nosso
Estado, como tambein para todo o
paiz. Voeis vejam. Desde 192'.! que
o Brasil vem sendo ssecudido, la- |
nhado, dilacerado por suecessivas
desintelligencias em torno desse pro-
blema. .Vs eleições do Epitacio, do
fternardes e do .lulio Prestes sempre
suecederam «s lulas mnis crucntus.
Vocês compre.te.idem <*ue é preciso
pôr um paradeiro * essas dessír••'ii*
Çor isso l que eu acho que a Con-
stitulnle cofnmrtleu uni grande erro,
quando não sagrou na nossa ••¦«¦**
Magna o systema da eleição lndlrecta.

"NAO SOU PARLAMENTARISTA**
O governador gaúcho falou, depois,

lObra 0 accordo no -eu Kstado, d'-
7.«inl«. que ii formula Pifa nu .loi |
Maria drts S..nto, outra t"\™ n-»"» -¦" '

gnlfíc* senão um rcglnivii mUlo, «ire
pode ser ail.ipladn .em reforma da
Coiislliuiç-o, no icenarlii (ederal.

— Não sou parlamenUris'.». dl»»r-
Ao couirariu, suu [í^rtldarlo du regi-

men presidencial. Entretanto, se as
condições aconselham, nâo vejo mal
algum na adopção de um meio ter-
mo. Aliás, penso que •< Constituição
deva sei' reformado quantas vezes
fôr necessário. 0 accordo está pffc-
recendo uni espectaculo digno de no-
Ia. Todos ns pnrlicipantcs eslão
agindo de hon fé c patrioticaineule.
K' cerln que alguns dc meus corre-
ligimiarios nfio ficaram siilisfeltòs.
Nus iiniiiii'i|iios ojl.de perdemos, eu
ns aconselho a se coni omitirem com
a situação. NAo os deixarei, porem,
nu ilcsaiiipnro. Aos meus amigos nun-
ca faltei com a minha ajuda.

O general Flores da Cunha nlndn
prolongou a palestra, fazendo outros
commenlarios. Por ultimo, disse es-
lar informado de que o sr. Maurício
Cardoso linha recebido um convite
do presidente da Republica para vir
ao Rio.

A entrevista eslava finda. O go»
vernador gaúcho voltou a oecupar o
seu logar na mesa, onde os convivas
o aguardavam ansiosos, naturalmen»
te para saber o que teria elle con*
versado tanto co mos jornalistas.

A LIQUIDAÇÃO DE
CONGELADOS

BRITAI!!fflUH
As novas obrigações em es-

terlinos que o Brasil
tomará

APPLICAÇÃO DO PLANO
•LÒNDKIS*,, U (H.) — A despel-
to <a declaração feita hontem na
Gamara doa Communs e aegundo *
|uai a applicação do plano ds dea-
congelamento dos créditos commer-
ciaes britannlcos bloqueados no
Brasil noffrerla novo adiamento,
acredita-se cm Londres que o ac-
cordo seta assignado sem demora.

Annuncia-se, dc outro lado, que
as novas obrigações cm esterlino te-
rão um juro annual de 4 1|2 *|* e o
serviço desses titulos terá priorida-
de sobre as outras dividas brasilei-
ias.

Nos círculos Inglezes solicita-se
aue k conclusão desse accordo é ne-
cessaria antea.de serem entabolada*
negociações (ara o novo accordo
commercial ejnglo.-brasileiro.

TODA ACÇÂ0 NAZISTA
r VEDADA NA SUISSA

BRUNA, Suissa,. 18 (U. P.) — O
governo suisso prohibiu que quaes-
quer leaders districtacs nazista»
exercem is suas aetividades no terri-
lorio da Republica.

0 governo docldiu, tambem, pro-
hlblr a actuação de lodo t qualquer
leader nD.it.t- de nacionalidade suis-
sn. »u*>í..*wor ele (iiisllo.f, rerente-
mento íi-süsmiiiiiIo.

Outrosim. •« i|iil"rid;idi"i |ii'nhiiil-
rão o estabelecimento dc wcursnea
na.Islãs o*onoinUa»i a» quaes sáo
.u.ecptivfU dt fa.er t etptonageni
riuiiuniUM.
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i
PARADEIRO DE

-.i.ii. Dui
Essg desapparccimento está

. prcoecupando o gover-
tv* nador Hoffman

Permanece em mysterio o crime
da Avenida Automóvel Club

Nenhuma pista positiva, ainda não foi conseguida pela polícia
para a elucidação do bárbaro assassinio

PROVÁVEL APPELLO
O chefe do executivo de H.

.'Jersey tem desejo de ouvir
".- de novo o "Jefsie"

FALA A SRA. HAÜPTMANN
TRENTOX, lotado dc Nova Jar-

sej-, 18 (U P.) — O governador drs-
te Estado, sr. Charles Hoffman.
mostra-se tão preoecupado com o
mysterioso desapparccimento do sr.
John Condon, o famoso Jefsio do
processo Hauptinnnn. cujo paradeiro
na America Central, para onde via-
jou recentemente, permanece ignora-
do quo está cogitando de lançar um
appello pessoal ao velho professor de
Bronx, afim de que este venha a
esta cidade, para responder a nm
questionário sobro o rapto de lialiy
Lindbcrg c todo o (Ironia que se sc-
Suiu,

Soühc-sc mais que o chefe do exe-
culivo estadual está resolvido a não
ordenar a clectrocuçiio de Houpl-
manií, sem que o dr. Condon "cscln-

reça vários pontos do depoimento
que prestou", durante o processo do
carpinteiro allemão.

Entro esses pontos figura aqucl-
lé de haver dito, primeiro, que o r«-
pto,do filho do celebre aviador fora
perpetrado por um bando, para, cm
seguida, asseverar que só Hauptmann
estava envolvido no caso .

Entrcmenlcs, a esposa do conde-
ninado affirma: "Ricliarr jamais ai-
terarà o qne declarou, sem se im-
portar com o que lhe possa aconte-
cer, Diri a verdade, como sempre dis
se it verdado".

A EXECUÇÃO DEVERA' SEU EM
MARÇO

TKENTON, Estado do Nova .Ter-
sc-/,* 18 (U, Bruno Richard
Hauptmann será novamente senten-
ciado", afim dc ser electrocutado du-
rante a semana que sc inicia cm '11

de março p. vindouro, caso o sr,
Trenêhanl obedeça ás recomendações
do procurador criminal sr. Wil-
Jcntz.

MWCP __ Livros collcglac»
1.111.0 
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Para regularidade do serviço
policial nos dias consagrados

a Momo

-—«^z?.nm^maBismasmÊaiBi^Saaamtam uuimíi•:.-_iJ-^tPí--.,.ZFSíXí.; -t^.TWÊUSB
A casa n. 19 da rua Miralcs, onde reside o motorista Alfredo Lopes que suppõe a po-'¦  licia seja o matador do "chauffeur" Olyntho 

5KOVAS DKTEIUIINAÇttES 1)0
'-"¦"'- CHEFE DE POLICIA

O capitão Filinto Muller. chefe
de policia, baixou hontem a seguin-
te portaria:

"Como complemento .ils determl-
naçíes baixadas por esta chefia pa-
ra regularidade do serviço nos dias
destinados aos festejos carnavales-
cos, determino a rigorosa observan-
cia do seguinte:

á) todo e qualquer confllcjU» <Màlti,
pe verificar em locaes (clubs, lio- *
tcls, caslnos, etc), onda se realizem

¦bailes, só poderá, ser esclarecido na
delegacia districtal;

b) todo Indivíduo quo estiver
aspirando ether rio lança-perfumo ou
alcoojizado devera ser conduzido â
delegacia districtal o encaminhado
posteriormente A delegacia auxiliar
de dia:

clnos caslnos Atlântico, Copáca-
bana e Urca, liem como no Udo o
no Palace Hotel, haverá, om cala
salfio, alím do policiamento nor-
mal, um commissario e cinco Invés-
tlgadorcs, nos quaes Incumbe deter
Immediatamente no'salão quem pro-
Vocar conflictos ou estiver as pira ti-
do ether:

dl. todas as detençües effectua-
das nos dias 22 a 25 sú poderão ser
relaxadas, no« casos em que não
houver processo, por esta chefia,"

O mysterioso crime oceorrido na
Avenida Automóvel Club, do qual
foi victima o motorista Olyntlu
llorges de Freitas, permaneço ain-
da envolto no mais impenetrável
mysterio, apesar dos esforços até
agora desenvolvidos pela policia
para conseguir un*a pisla positiva
para n elucidação completa do caso.

A hypolhcse mais viável sobre
os motivos que originaram o tragi-
co fim do motorista Olyntho Bor-
ges, segundo ns investigações da po-
iicia, é a de um latrocínio. A victi-
ma, como nos referimos na edição
anterior, era um homem de negócios
c andava com bastante dinheiro nos
bolsos. 0 investigador Amclio Lobão,
que chefia as diligencias, abando-
nou a hypothese acima, e aegumen-
Ia cm suas conclusões que os auto-
res do assassinio de Olyntho, de-
pois dc praticarem o delicto, fizeram
a simulação de um latrocínio para
despistar.

Afastada a hypothese de latroci-
nio, o crime se afunda cada vez mais
no mysterio, sendo quasi que impo-
tente a argúcia dos policiaes para
desvendai-o.

UMA VINGANÇA
0 chefe das diligencias acha que o

motorista assassinado fora victima
do ódio sanguinário de antigos liii-
migos seus. Partindo desse principio
o investigador Lobão ,iá cffectuou
varias prisões de pessoas que eram
inimigas do morto. E entre estes
se encontra o "chnuf-
feur" Lopes dc Barros, com quem
«Wifltbo negociara' um
niicflq&ovol e com este sc indispüzcra.
Lopes |ú se encontra detido c decla-
rou esiXr completamente alheio ao
crime, ülj-pôem, porém, as autorida-
des que dl se motorista seja o autor
do crime, au delle tenha participado.

A IDENTIFICAÇÃO DOS PASSA-
OEIROS

limitem, o dr. Nelson Cortes dc
Alvarenga, acompanhado dc seus au-
xiliáres, do investigador Lobão, do
escrivão Álvaro dc Figueiredo e do
commissario Lopes trabalharam du-
rante todo o dia, ouvindo as pessoas
que eram indicadas como fonte do
informações no caso. A ex-amante da
victima, Antonietta Guimarães, que
declarou ler visto na noite de do-
mingo passado o carro de Olyntho,

por este dirigido e conduzindo tres
passageiros, foi levada á presença
dos detidos para ver sc cm alguns
delles reconhecia os tres passageiros
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Hactio JÜ.
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

. 1.280 KILOCYCLOS .— 234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE
As 10.00 liorns — BiUrros e subúrbios cin revista.
As 12-oo horas — Bolsa do Cnfé.
As 13.no horns — Sinslca variada.'As 15.00 horns — Ilorii Elegante.

.'As 15-30 liorns — Hora dn Temporada de A'?riío em Petropolis.
.'As 10-30 horas — Intervallo.'As 17.45 liorns — Horn do Gury.'A* 1H.45 liorns — Hora do Brasil.
As 19.30 horas — (Studio) Bolra do Café e prof*r*unma do mit*'T.i sica de cainérn: Orclicstrn do cordas, Chrlstlna Jlnrlstnny o

Arnaldo Estrella.
As 20.00 liorns — Canções por Jorp*e Fernandes.
As 20.15 liorns — Proçr.-iiunin de musica âo eamern: Orcbsstra

do cordas, Clirlstinn Maristnny e George Mnrsnl.
As 20.-15 Iioras — Canções por Jorge Fernnndes*

¦ Ás 21.00 Iioras — Prograninla de musica ligeira: F.lsic Hons-
;-.- ton, Walter .Tlminy c Carollna Cardoso de Meivzcs.

As 2130 horns — «Julgamento do «concurso de marchas e sam-
bas iinrn o cariinval de 1038. Serão executados os 10 sambas
c ns 10 marchas mnis votados-

; As 23.00 horas— Bon-noilc... nté nmnnhü.

NOTICIAHIO DURANTE TOD.V A IRBADIAÇAO, A rARTlR
 DAS 12-00 HORAS 

O operário Álvaro Dias,
delido como suspeito

do carro 10.365. A sra. Anlonictla
náo fez nenhuma identificação.

O syrio João Miguel Kcrmann, que
vira Olyntho na noite de domingo
passado em companhia dc tres indi-
viduos, tomando cerveja nn Café
Bragança, tambem não reconheceu
nos detidos nenhuma das pessoas
por elle vistas naqueile estabeleci-
mento.

O investigador Lobão, durante a
nolto de hontem, saiu em diligencia
á procura de um indivíduo conheci-
do pela alcunha do "Bigode", mora-
dor á rua Martha Rocha n. 76, o
qual, segundo consta, viu, domingo,
á noite, passar pe'o Largo dos Pi-
lares n motorista assassinado, diri-
gindo o seu automóvel;"Eigode" ainda nâo foi encon*
trado.

Tres cidadãos de nacionalidade

syria o o proprietário do Café Era-
gonça já prestaram depoimento na
delegacia de Madureira, porém na-
da disseiam de interessante.

Hontem, ã noite, a policia tomou
as depoimentos dos indivíduos Fran-
cisco José da Silva, residente á rua
Angélica n. 69. e do alfaiate Raul

( do Freitas, residente á rua Maria
| Freitas n. 26, casa 7. Ambos viram
j Olyntho, na noite do crime, no in-

terior do Café Bragança.
DETIDO UM INDIVÍDUO SUS-

FEITO
A policia, tendo conhecimento de

que Olyntho fora amante de uma
mulher de nome Anna Si.va, resol-
veu investigar as conseqüências que
podiam advir desse precedente, em
virtude de estar a alludida mulher
amasiada com o operário Álvaro
Dias. O casal, convidado a compa-• recer á delegacia, ali chegou e foi
convenientemente interrogado. Al-
varo, em suas declarações, demon-
strou algo de suspeito. O investiga-
dor Lobão deteve-o e está apuran-
do o que fizera esse homem durante
o dia e a noite do crime. Álvaro ne-
ga peremptoriamente que tenha
qualquer participação no caso.
UMA VERSÃO QUE ENCONTRA

APOIO
A policia procura apurar agora

um facto importante na vida de
Olyntho e que julga offerecer uma
pista positiva, no mysterioso crime.
Olyntho fora amante de quatro mo-
ças irmãs, segundo as informações
fornecidas á policia e que estão sen-
do investigadas com o mais absolu-
to sigi.lo..

Na delegacia de Madureira pro-seguem as diligências.

RiO PALÁCIO
HOTEL SA

IHARIA A PARTIU DK sfOOO
com refeição |,e|n mniihfl r bnnho0|>(i*mis n''i.i,iiiiii<,i:-i,.rir-i nn cru-

tro <ln cidade
I. Vil GO SAO FRANCISCO OE

PAlü.A
(Rnn (lon An rim rins, 101  niOTelephone i 22-fmZO — Teleernm-

mm RIOPAI.ACIO

Vão ser publicas as reuniões da
Commissão Mixta de Tabellamento
Uma indicação nesse sentido approvada

na reunião extraordinária
Os membros da Commissão Mixta de Tabcllamento commu-

nicaram ao secretario do Interior e Segurança, sr. Miguel Tim-
porti, que em sua reunião extraordinária de hontem approvaram
a seguinte indicação:"Indicamos 

que, na sessão de hoje, 18 dé fevereiro de 1931,
sejam revogados os preceitos do "Regimento Interno" desta
Commissão Mixta, que determinam o caracter secreto das ses-
soes e das votações.

No regimen constitucional que nos governa, a publicação 6
principio imperioso.

Publicas são as sessões legislativas e judiciarias, como pu-
hlicas são todas as reuniões de corporações que cuidam dos in-
teresses públicos.

A população, pelos seus órgãos fiscalizadores, ver-sc-á
possibilitada cie acompanhar os nossos trabalhos, examinando
os fundamentos que nos levam a fixar os preços semanaes dos
gêneros alimentícios.

0 voto a descoberto, como a discussão ampla e publica,acima de todas as conveniências de ordem politica e moral, evi-
tarão que estejamos, injustamente, sendo acoimados de defen-
sores de interesses inconfessáveis, alvos de ataques intempes-
tivos, eivados dc injurias.

A imprensa, como órgão fiscalizador de todas as funeções
publicas, uma vez vencedora esta indicação, terã margem para
lavrar seus commentarios, baseados em dados claros c precisos.

Rio de. Janeiro, em 1S-2-36. — (Ass.) Augusto Pamplona —
Herbert Romero — José Ramos de Paiva Netto — Moacyr Jun-
queira Leite — F.rnani Coelho Duarte — José J. de Souza."

O sr. Miguel Timponi deu a essa communicação o seguinte
despacho:"E' da essência do regimen democrático a publicidade dos
actos de administração. Assim, é desnecessária a revogação do
Regimento Interno, para ser posta em vigor immediatamente a
indicação, em boa hora lembrada."

Audácia de ratoneiros
Uma vitrine arrombada na Avenida Rio Branco

¦ r.j.-t _ 
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A propósito de uma aggressão
0 

que disse a victima
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A loja assaltada

Prorurou-nos hontem o sr. D.jal-
ma Miranda, funecionario do Minis-
terio da Viação, afim de contestar
uma noticia publicada sohre um fa-
cto oceorrido ha dias, á rua Pro-
fessor Valladares, numero f>7.

Indo ali a chamado da senhora

endeu o cadáver da mu!
per quarenta mil réis

Impressiomulo com as recriminações da famfta,rido falleceu repentinamente

her

o ma-

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim de que nâo faltem mappas aos noesos lei*
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos eom precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisteitas as necessidade* de cada
núcleo de leitores do Interior, pois ja estamos aptos
t attervJer as suai requisições.

A QEREKCIA

BELLO HORIZONTE, 18 (Agencia
Meridional) — Antônio Velho ou
Antônio Foguclciro, como era mais
conhecido no bairro dc Alagoinhiis,
trabalha na Prefeitura na qualida-
de dc extinetor de formigueiros, e
morava naqueile bairro, á rua Eva-
rislo da Veiga, num pequeno bar*
racâ«i.

Ha tempos, sua mulher Nininha,
como era appellidnda, num parto
suecedido, veiu a fallecer.

lAnlonio Fogueteiro, apesar dc las-
limar-se do que se passara, n.lo va-
cillon cm vender o cadáver de sua
mulher á Faculdade de Medicina, da-
da ainda a circumstancia de ter mor-
rido na Santa Casa, pela quantia dc
•10$(H!0.

A familia da infeliz senhora não
concordou com semelhante altitude.
Passou a recriminar o acto de An-
tonio Fogueteiro. direndo que elle
era uni dcsalmado c que não lhes
dera'* o consolo dc leval-a á ultima
merada. E Antônio, impressionadis-
sinin com as recriminações de sua
familia, definhava dia a dia.

Passou a fazer uso freqüente do
alcrol c seus actos contrastavam in-
Irir.iiiiente com o seu anterior modo
dc proceder.

Assim è que coüocou em sua
casa unia mulher e fcl-a sua amante.

Antônio Fogueteiro, entretanto, não
porte esconder o seu tormento. An*
gustia<lo pelos rumores cm tornn
do seu nome, deixava, transparecer
um visível arrependimento, E do-

mingo ultimo, não mais acordou.
Falleceu repentinamente quando dor-
mia. O cadáver de Fogueteiro foi le-
vado para o Necrotério da Policia
para a necessária necropsia.

A amante d"sle lambem não dei-
sou de se im,!?cssionar com aquelle
desenlaee. Naqueile mesmo dia, viu-
do do necrotério, depois de ver pelaultima vez o seu amante, embria-
gnu-se e tentou suicidar-se cm pie-na Avenida Affonso Penna. queren-do se atirar sob as rodas de um
bonde. Foi todavia impedida por um
guarda-civil.

E' essa a historia de um pedaçoda vida de mu cidadão que se
chamou Antônio Fogueteiro,

im.- "'¦: X*x';XxXx'-*-:-x.*A:*:XÍS?*;:*X'-' :.' -XX' X

O sr. Djalma Miranda

dc
in-
ir-

fine

Julinha Marncajã, com quem
umor tem intimas relações, foi
oplnádamcnto aggredido por um
mão desta, Kstacio Mai*aca.ját
quasi o estrangulou.

Não se trata, pois. dc um caso dc
seducção A força, como foi noticiado,

Na delegacia do IS." districto es-
lá correndo um inquérito. O sr.
Djalma Miranda foi submettldo a
exame de corpo delicio, sendo con-
taslada a tentativa dc estrangula-
mento,

Quanto A arma entregue por Ma-
racajá ás autoridades, declarou Djal-
ma não ser sua.

Elle qui-T arranjai' material pa-
a o processo — terminou.

0 MINISTRO MANDOU
ABRIR INQUÉRITO

A PRISÃO ARBITRARIA DE UM
SOLDADO DO EXERCITO

Ha dias foi arbitrariamente preso
o soldado do Exercito Bolívar Feito-
sa do Menezes.

A prisão foi cff*»:tuoda pelos sar-
gentos Carlos Pereira, da Policia Mi-
lltar c Lauro Vieira de Albuquerque,
da Armada.

Tendo esse facto chegado ao co-
nhecimento do ministro da Guerra,
mandou elle abrir um inquérito po-
licial militar, por ter havido abuso
dc autoridade tio acto da prisão do
referido soldado,

Foi nomeado encarregado do in-
que rito o capitão Heitor Lobato
Valle.

Os larápios, aproveitando n falta do
policiamento quo so nota na cidade,
mormente depois de certa hora du
madrugada, entram a agir com des-
embaraço c audácia.

O caso de que vamos tratar suece-
deu na madrugada dc hontem, A
casa visada foi a Vieira Nunes, esta-
beleeida com artigos para homem A
Avenida Bio Branco 142. Os ladrões,
arrombando a vitrine, conseguiram
roubar uma camisa dc seda no valor
de 50$000. E sc mais não roubaram

05 FUNERAES DO EX-
MINISTRO VEIGA Ml-

RANDA
RIBEIRÃO PKETO, IS (Agencia

Meridional) —- Koallzaram-ge hojo,
ne.sLa. cidade, ás lu horas, 03 fune-
rao.s do ur. .Iflílo Podro ria VcÍrh
Miranda, talleolao liontem nesta cl-
dade.

O corpo saiu da reeldericlá da fa-
mula iiara o cemitério local, com
grande acompanhamento, tlestaeaii-
do-se representantes das autorida-
des, amigos c grande massa popu-lar,

O governador do Estado fez-se re-
proRontar imlo sr. Ricardo üulma-
rães Sobrinho, prefeito municipal

I,
COLUMNA DO CENTRO

(Conclusão da 4

a aiT\nr?inmjR.c. oo/ipn m

SERVISTA
KL-

BRASILEIRO
O ministro da Marinha, rospomlen-

do ao general Noel, chefe da MIseAo
Militar Franceja, que Indagou do
referido titular, a data em que André
Hnger I.ii«.'i>íite prestou gervlijo mlll-
tar, na niiirlnliii de guerra brftiillel-
r«. Informou n» referido general, qu»André llnjf»r I.aeoMe fl portador ile
caderneta d« reiervlxta naval nume-
rn 4.SUO, do Ciuli Inirnia.-ii-mal do
ItUíHtno, (« qu» o e>"ii l'»gl»H'«i (ia
Idenllrtiidr, nn (iühlnete dt Idniiifi*
<"ft«i1'i «Il A, :¦«.. «. i. dita .if t de Junhoit mu,

pagina)
que se achava; a sua desmedida
ambição levou-a A decaída fa-tal.

Fazem bem dispensa, além
disso, termos de comparações
com actos análogos dos nossos
semelhantes, de modo a preten-
dermos imital-os ou suppl.111-
ta!-ns. certo como c que, nn sa-
tisfaçâo intima do exacto cum-
primento do dever, não nos rle-
vc preoecupar o qtie outrem fa-
ça.

Na ambição de procurarmos
fazer o melhor possivel, nós,
dc algum modo, nos coilocimos
110 plano meramente humano,
pretendendo, por nossos o.xclusi-
u«-> esforços, alcançar a possi-
vel perfeição.

Ora, deve haver cm ludo a
cooperação perfeita entre Deus e
u homem.

So este num esforço imnien-
so dc perfeição, dispensar 11 co-
operação divina, como a nlcaii-
çarA ?

Mali prudente i« maU sublo
í nquello (uie, cumprindo rstri-
i-t.tmciilc a sua obrigação, ileivi
n resto aos cuidados da provi-
tiniria.

Ao» lrlton-i aprMisdo» dr»U

columna poderá parecer que
trato, nestas linhas, dc uma
questão byz.intina; qne nada
adeantam discussões do tbeses
que náo sejam eminentemente
praticas e de acção social.

Está bem; não nego a impor-
lancia c preferencia de certos
assumptos dc real opportunidade;
mas, para os que assim julga-
rem. eu direi: — trago aqui,
apenas, um exemplo de irr.pro-
priedade de expressão que pode
conduzir a sraves desvios, e
como esses exemplos são innu-
meravels, a que grav perturba-
ções da "Ordem"' • ,0 chegare-
inos, como já Irmos chegado,
deante do repe'".•«les o arrumu-
los de phrases que, deixando de
exprimir o cxncto pensamento,
concorrem, poderosamente, para a
halburdia do entendimento con-
Icniporaneo ?

E', pois, indispensável, "no li-
miar da idade nova", que srja-
nm*. mnis esactos, mais rigorosos
nos termos a empregar afim do
evitar a confutfin e o* nitMictoi
que promanani da impr.ijifiedade
d» expressão,
(("orretpondrnria par» rit« rn-
tumii» — Culta Tostai :i*i).

t i

EXPULSO DA FRANÇA
UM JORNALISTA

NAZI
PARIS, 18 (H.) — O "Matin" an-

nuncia a expulsão do sr, Richards,
correspondente do serviço dc im-
prensa nacional socialista, de Ber-
lim, facto que teria oceorrido nas se-
guintes condições:

"Ha a'guus dias o sr. Richards
chegava a Paris c pedia uma licença
dc permanência que lhe Col recusa-
da, Como não tivesse saldo do ter-
1'itorio nacional no prazo marcado,
o correspondente allemão foi convi-
dado a comparecer ú Prefeitura fio
Polônia, onde o intimaram a partir
dcnlro de quatro dias. Em conse-
quencia du intervenção official do
embaixador do Reich, as autoridades
consentiram cm concedei' o prazo dc
lõ dias, findo o qual o sr. Bielnrds
tera. obrigatoriamente que partir."

Informações Uleis
0 TEMPO

A SITUAÇÃO DOS
FIEIS DE THESOUREI-

ROS DE PAGADORES
Havendo o Ministério da Justiça

consultado ao da Fazenda sc, não
lendo sido referendada pelos tiluln-
res des demais pastas a lei n. 02,
de 4 de setembro ultimo, as respe-
divas disposições aiingcm aquellas,
c solicitado esclarecimentos quanto
ri. interpretarão do art. I" da citada
lei. que sc afigura ao Ministério da
¦lusliça não condizer com a finali-
dade que ella tem em vista — mu-
dar a denomin.T.ão dos actuaes fieis
c!e lhesourciro ou de pagadores para
ajudantes — o ministro di Fazenda,
em resposta, communicou que a rc-
ferida lei é de caracter gerei c.
isMm. extensiva a iodos os minis-
Irtins.

Informou ainda o titular da Fa*
.-onda que cila teve por fim não ape-
nas a denominação do? funcciona-
rio« a que se refere, mas, tambem,
'nidificar, como effertivamcnle mo-
•üficoii, fl Situação íi.">S CargiiS p')f
elles oecupados, dando-lhes funeções
e responsabilidades próprias e asse-
((urándo aos respectivos serventua-
rios uina estabilidade que. como
simples fieis dos thesoilreiros nu
dói pagadorcji junlo aos quae» ser-
viam, não poderiam ter.

A CIGARRA-magazine
Cnleo menfiirio braíilriro no trnero americano, eom Ifin paginas *i<

leitura leninrlnnnl e util Todo» o»
m««s — r». 21000, em todo o pais

Máxima, 31.1; mínima 23.4.
Districto i«'edcral e Nictheroy —

Tempo bom, com nebulosidade, tro-
voauua*! locaes. . Temperatura eleva-
da. Ventos du norte a leste, sujei-
tos a rajadas, frescas j-or oceasião
das trovoadas.

Estado d» Jdo do Janeiro — Tem-
po bom, com neuulOHtda.de; trovou-
uas locaes. Temperatura elevada,

Estados do sul — Tempo bom,
nublado, com trovoadas locaes em
ij. Paulo, passando a. instável cum
chuvas e trovoadas 1103 demais Ks-
tados. Temperatura elevada, salvo
no Kio Cirande, onde entrara em oe-
clinii) do ani. Ventos d" suéste a
nordeste, rotiderilo para n qundrahte
uul 110 Klo Cirande. Kajadaa muito
troncas, esparsas, com tendência a
fortes no kio tirando,

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Sa. Pagadorla oerSo pagas, hoie.
as tolhas do décimo sexto dia util:— Montepio da Viação, de J a O.
Prefeitura

Serfto papras hojo as seguintes to-
lhas ne vencimentos do mez de lanei-
ro Ultimo: IJireelorla d«.- Ttit'i«nio e
Procuradoria, UlrKc.iorlu do Traba-
lho, Mattas o Jardins, Policia Muni-
cip.it t. sana o elloctivo); pessual ««i».-
rai i.« elloctivo «: contra tados da Di-reclorla da umpeza rubliea o 1'avtl-«lular; SecçHo de Eneantado, Maré-
c ti o. 1 Hermes, Realengo e Hangu'; da
nir«H.'toria de Engenharia, pessoalcumiiilssloiiado em outrns- reparti-
ijões, pessoal da dlvlsío de (Jeolo-
gia* e Sundagein. Pessoal du Dl 11.
J. II. hi D. d. c,, r,:: O 11. 1, 0-1
D. T. .1., H u. ia. K., 01 S. E. üü
P. U, 0.'! .H. M.j Ul S. A.. 05 S. i'.,
Of, S. 1'., 02 li. T., .11 D4 P. M„01 K. T. 0" li, (-., oi s. I). li*1 di-vlsilo dn l'3 sub-dlrectorla, 6*« divisão
da -• RUh-dlrectorla, s« dlvlsílo «ia 'i'
Hiit)-dlre«toiin, Dlrectorla da Dimpeza
Publica e Particular, todos os ope-
rarios que ainda não foram attcndl-
dos n»s pagamentos do mez de janel.ro, Já aiinuneiados, sor.lo pegos na
secção do Andarahy, romeçando esto
pagamento áa 12 horas.

OS QUE VIAJAM PELA
CONDOR

O "Tupan" chepou d* Porto Ale-
Krc. tendo trasldn ao Porto Alegre,
o peneral José Antônio Elórès daCunha, di*. João Antunes da Cunha,dr. Mario Azambuja, d. Igard Nuei-
le o slfliho Kranz, Ângelo FVrreti d.
Sylvlna Diederichs. d. Elfrida lio-dhe Mueiler e s:fl)ha Inseborg. De
Santos .ns srs. ;Harnld Dencker,
Karl Ktithardt e Franz Lolb.

OS QUE VIAJAM PARA
S. PAULO

1-pIo segundo noclurno, se-jiitram
hontem psra S. Paulo, ns íP-çulntes
passageiros: professor Antônio Cam-
po? de Oliveira. Antônio Arhes. Af-
Tonsn Santoa, dr. Nascimento Fi!h*\
dr. Nascimento Stlva e familia, dr.
Durval Rodrigues Joio M. Góes. l>e.
borah Provenza e'filhas, Jor*?-. Faria,,'r.\n Vlllac, dr. Athe.-to Braga l,or,
Antnnlo Mauá Pedry, dr. Jotra He-b<«ne, Juvenal Farin. dr Levy '".-ir-
netrn e família, Waldemar Hnbznheff
o e««nhnra. dr. Struta Kliho, Augusto
Ce^ar Souza Mello ,. sonliora, Pllnli»
l-ndrigiics. dr. i,iilz Prcsser, Kodrl-
go de Magalhães I.elte.

— Pelo trem ("ruzeiro do Sul, se-
içnlram os srs. dr. ChristovSo .Vo-hr*ga, visconde ,» vineondensa rie
Odlvellas. M. A, Souza, dr. Amador
franco, Jayme Pereira, João deMello Franco, JosA Ferreira d* far-
vnlho, Domingo* Salazar «ia Silva.
Mlnervlno. dr. Jayma de Ca»lro Uai-
lencnurl, íenhora # fi||)a jr, j,,{invviitiam Kundlay. nr. Paúin de hi».ih»T.ar. d«- Carloa Neddermeyer « f«.milia, Júlio Ui-irifl e C, H, Ciultcn-
ber».

deve-se tt npproximaçiio do nm po-
pular qim deu o alarma, pondo em
fuga os ratoneiros. A policia do 1"
dislrido tomou conhecimento do fa-
cto,

flíirou.-se da janeüa ao solo
X.V OCVASMO BM (HE IA SER

PltnSA
Vorltlcoil-so hontem, na rua. Ma-

climli* coelho n. 12, um facto escan-
dnloso, com a prisão de uma se-
nhora.

Mui ia. Luiza Pinto Pacheco, Ma-
ria Pacheco 011 mine. Pacheco, pro-cessada por tvansacçõos dolosas,
e condoinnada a dois annos « seii
mezes d" prisão, quando ia ser pre-rn por investigadores da SccoSo de
Viglliineln o Caturns, atlroulse do
sobrado no pateo do prédio,

Em cniisoqueiicln, recebei) olla
fractura da perua esquerda. Apesar
«iisso, foi removida para a Casa do
Detenção, ondo ficou internada na
enfermaria do presidio,

I.'m fillilnho dn III armou de Mo-
ria I.uiza foi entregue peln dr. Cr-snr «'iiive-*. director da D.Cl., aos
rous vizinhos,

mvíMNr\^MmMÕ
VAPORES ESPERADOS HO.IE

KEPTU.VIA — De Buenos Ai-
rrs, ás fl liorns.

Atracará no
Mnuií.

GEM5RAI. OSÓRIO — Do Bue-
nos Aires, ns 7 horas.

traçará no nrmnzcm 1.
ARARAQUARA — I)c Porlo

Alegre, iis 7.K0 horns.
AtracarA no itrtiiazem 14,
lTAlI.MiA — Dr- Penedo, ás 7

horas.
Alrncnrá nn nrmnzom 13,ITA1MBE' — Do Porto Acap-e,ás l« horrii. •
Atr.icniá 110 nriiinzcni n-\.

cáes da praça

FALLECIMENTOS
IGNACÍA CONCEIÇÃO

TEIXEIRA
(IO.VACI.MIA)

f Antônio Joaquim Teixeira,dr. Ernesto de Barros Falcão
dn Lacerda e senhora. Hele-
na Teixeira, Manoel Moreira
Mçsíin.lln, senhora s filho, Ma-

ila Conceição Soa res, Ksther Cor-
deirn n flliós, Affonso Alves Fran-
co, senhora o filhos, P.egiiia Con-
i-eicío Vieira e filha, participam o
fiillecimento de .«ruii pranteada es-
posa. mão, Irmã, sogra, avrt e tia
IONAOIA CONCEIÇÃO TEIXEIRA.,
oceorrido hontem, e convidam para.o enterramento, que sn effenluarA
boje. ás 17 limas, sal «ul o «j feretro
da rua dn. Carioca. *", para o c»*
mlterlo de S. Francisco Xavier, des-
dn jã se confessando gratOa a fo.
dos naue.lle.s que ns acompanharem
nesse a"tn.

IGNACÍA CONCEIÇÃO
TEIXEIRA

f (IC.NACINHA)
A. J. Teixeira A Cia., pesa-rnsos pelo passamento da

exina. sra. d. IGNACÍA CON-CEIÇÂO TEIXEIRA, esposa
do seu chefe e amigo Jna-

qnlm Teixeira, convidam ns seusnmlgns a acompanhar o feretro. quesairá hoje. ãs 17 horas, ria ma daCarioca. Sn. tia*-.-i o cemitério de SãoFrancisco Xavier.

10 JORNAL
| COUPON
I Terceiro Concurso -
SH

T TMA collecção de 25 cou-u pons, períeilos, coljadâ
no mappa que dever* wr
«dquindo era nosso bal-
cáo, ou com oa nossoi««entes do interior (e cujo
preço * de 3$0UU) ser* iro-
«da por um bilhele nu-merado que concorrer* aowrtclo do» prêmio»,

*-***——— -T- -| —_.
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mam <***** 1«começar m actividades das escolas publicas iminkípaesj
UM VASTO PLANO BE 124.720 MATRÍCULAS, COM LOGARES

PARA 28.674 ALUMNOS NOVOS
D ENTRO dc alguns dias esta-

remos em plena actividadc
escolar no Dislriclo Federal,

l>nis a I" de março próximo se rc-
abrem os escolas publicas,

Em virtude das recentes modifica-
ções operadas na alta direcção do
ensino municipal, quitemos ouvir os
novos dirigentes sobre as possíveis
innovaçôes que quizessem impor á
i.ua administração.

Foi pnra colher informes a esse
respeito que procurámos o professor
Pedro Mattos, chefe da Divisão de
Obrigatoriedade Escolar do Depar-
tamento tlc Educação, que controla
os múltiplos serviços altinrnlcs a
matriculo, freqüência, organização dc
lamas e dc. turmas c tudo mais quan-
to diz respeito, propriamente, ti rea-
lização pratica das coisas do ensino

Uma .Éevi-ia
COMO VAE SER APPLICADA, NO CORRENTE ANNjO, A LEI MUNI.,

CIPAL SOBRE 0 E NSINO RELIGIOSO
com o ckle ia Divisão de firipSirtÉ Escolar do leprtiinto de Educação

elementar, a cargo da Municipalí-
dade.

NAO HAVERÁ'. PROPRIAMENTE,
INNOVAÇOES NO REGIMEN

ESCOLAR
Recebendo u JORNAL, nssim res-

ponileu elle a nos£a primeira per-
fiiiula'

— Verdadeiramente nenhum facto
mívo se deve apresentar no inicio
du nnoo lectivo de 1036. As medi-
das e pri,vldencias ndoptndlis pnra ;i
reabertura rias escolas publica*, no
corrente nnno deverão ser a. reprn-
ducção das que vigoraram cm IM...,
consubstanciadas na portaria dc ins-

ry

Irucçõcs baixadas
ro daquelle anno.

em 1,1 de feverci-
Effectivnmcntc,

O QUE VOCÊS NÃO DEVEM FAZER
Vocês não sabem ficar dirciiinhos com a roupa timpinha c os ca-

bellos penteados. Sentam no chão, sujam as mãos, arranham os sapatos
e nem parecem crianças... Na hora de brincar eslá bem que vocês st
itesarránjcm. Mas quando a mamãe leva vocês para jazer uma visita, t
quando chega na hora de ir embora, vocês estão com roupa toda cs-
tragada c têm que ir assim mesmo para casa, è muito feio. Precisou,
minar cuidado, pois podem brincar muito bem sem estragar nada,.
Quando forem senlar olhem bem onde se sentam. As cadeiras foram fei-
ias pura isso. Mos se fór uni logar bem limpinho podem se sentar tam-
ucm, não jaz mal. Mas não sentem na terra, porque se não estiverem cm
casa mio poderão trocar de roupa. E depois toda a creança tem suo
hora de trocar de roupa. Pode trocar duas vezes por dia mas não «i
toda a hora. Antigamente as crianças trocavam dc roupa só no domln-
go, c u roupa tinha qne ficar limpinha ali; o outro domingo. Conheci
uma senhora qne dizia assim á nelinhu: "Vejam só que menina... Tro-
cou o vestido no domingo c ho]c é só quinta-feira c. o vestido já está
munhado... Que menino..." Por isso vocês não se queixem se a mu-
mãe qiiizcr que o seu vestido fique limpo a tarde inteira...

propuz c estão em debate entro os
chefes tlc serviço do Departamento,
algumas modificações que a e.xpe-
riencin de 1935 revelou e que se tor-
nam nceeisnrlas. Essas modificações
não sãn in* molde a' que se alterem
prclundnincnte o mecanismo escolar
e a acção do professorado.

A LKI SORRI* O ENSINO
HEIiiaiOSO

Proscgulndo nns snns consl*
dcrnçõe.s, declarou o professor
Pedro Mattos:

— A modificação unira é a
que se refere no ensino rcliglo-
so, nem que se trato, própria-
mente, dc unia novidade.

A lei i-u_ regula o assumpto
.In foi pos: a em execução, em

11*33, Sendo con viciados a reque-
rei* a administração <lo ensino
religioso, os que o desejassem
para seus filhos, a população se
manifestou por intermédio ilo
requerimentos, que deram ,en-
Irada na Divisão de Obrlgato-
1'ieriiii'o Escolar e Estatística.

Como o numero fosse insuffl-
ciente para que. se mandasse
appücnr n lei, foi o pra/.o pro-
rogado, e, ainda nssim, chegou-
se ao final do «uno sem que so
tivesse numero sufficiente para
constituir uma elasse.

O professor Pedro Mattos falando ao nosso redaclor

da educação do povo carioca;
dahi, terem como objectivo não

procederem a grandes modifi-
cações sem que estas sejam
precedidas dc estudos e dc uma
pliaso (le preparação que, fnci-
lite a futura adaptação ás me-
ilidas novas a introduzir.

Disse-nos, porém, o nosso entro-
vistado

— Em 1935, pela primeira vez, é
que foram baixados, com mais de-
talhes e maior prec!são, instrucções
regulando a matricula e o funecio-
namento das escolas. Nos annos an-
terlore3 tambem eram baixadas in-
strucções, porém resumidas; e se
novas providencias era necessário

visou facilitar a tarefa do magiste-
rio na phnse inicial das escolas.

Como se verifica, essas instruc-
;ões foram, em these, bem aceitas
pelo magistério enrioen. Com ae
que vão ser baixadas no corrente
anno e quo vèm passando pelo es-
tudo e pelo exame das autoridades
do ensino, deve acontecer o mesmo,
pois pilas visam maior aperfeiçoa-
mento do trabalho escolar o mnior
economia do esforço do professo-
rado.

A RAZÃO DA EXIGÊNCIA DE
MATRICULA NUM DETERMI-

NADO PRAZO

Muitas crianças ficam sem ma-
tricula nas escolas. Algumas vezes
por falta de vaga, vezes outras
por circumstancias completamente
alheias, á vontade" dos paes, como
enfermidade, ausência desta capital
e outros motivDS imperiosos.

Esgotado, porém, o prazo para a
matricu'.a, já a ninguém mais é da-
do matricular seu filho nas escolas
municipaes, a não ser no segundo
periodo do anno, isto é, em junho.
Sobre esse ponto, diste-nos o se-
guinte o professor Pedro Mattos:

— O que vinha oceorrendo no
systema escolar do Districto Fede-
ral não devia continuar a ser acei-
to pela administração do ensino,
sem que se acumpliciasse com os
que procediam de forma irregular,
deixando para matricular seus fi-
lhos nas escolas quando adeantado
já ia o trabalho escolar. P.esultava
dahi que, abertas as esco'ns, uma

CONHECIMENTOS
Era niuilo larde, quasi nove hn-

ras tln noite, horn das crianças edu-
cadas já estarem durniindo.

|.;i fôrn, no silencio da noite mor-
ni de verão, ile ve/. em quando rnn-
.inni os ganchos da rede. O velho
c.ijacirn '"ue sustentava n rede ti-
nha as folias prateadas de luar.
("liem eslava n.i ré.ie era a l.uci-
tá, nue só tem sete annos (devia já
pslaí dormindo n-t caminha dc
Ü..-1..). Por isso, a mamãe a chn-
ninu cuidadosa.

— Vem dormir, Lícita, jâ não
Iin mais criança nenhuma acordada
n essa liora, 12 a velha Uabá. que
carregou ao colo a mãe de I.ucita,
c tem a cabeça mais branca que ns
folhas dn cajaeiro á luz da lua, des-
eeu, fui ao terreiro para a pan liar
I.ucita. Sorriu quando viu n me-
nina ile nihinhos expertos, olhando
com fixiilcz o eco de dezembro, em-
bellczado com uns farrapos de nu-
vens c uni luar maravilhoso.

GERAES
pensei que eslava

vou
só,

céo
cor-

OT VEÍ-Dfl UMA COISA
Em qualquer lognr que

estejam, ns crianças podem
brincar. Até mesmo o papae,
a mamãe, a titia, se estive-
rem n.t sala com ns crianças,
podem brincar tombem.

..".suem começará o brln-
quedo; .loãosinho, por exem-
pio, diz: "listou vendo mim
co.ya azul". As outras pes-
sons, que estão brincando vão
dizendo ns coisns «zues que
estão vendo: "a flor que está
nn jarra"; "não é", diz João*
sinho; realmente a flor 6
azul, mas não foi- o que elle
escolheu. Assim, cada uni
vae dizendo a.s coisas nv.ues

que r^tão vendo, nté acer*
tar. "A gravata do papae";
"não é; "n barra da meia dc
Lúcia"; "não é"; "a gola a
marinheiro de Mario"; "não
é"; "o copo que está em ci-
ma da mesa"; "acertou, Lu-
cia, foi isto mesmo que en
escolhi", diz o Joãoslnhp.

Como foi Lúcia quem acer-
tou, ciai escolhe outra eoisa
para ser adivinhada. Pôde se
referir não só á cor, como A
fôrma, substancia (le que é
feita, ou Inicial (Io nome do
Objeeto que ella escolher;
assim, pôde dizer: "Estou
vendo nma coisa de ninclei-
ra", 110.de caso endn um vae
dizendo ns coisns tia madeira
que estão vendo nté acertar:
a cadeira, o armário, a mesa,
o chão, o tecto, a roçada, n
porta da sala; prompto, acer*
tou.

E. assim, podem continuai'
brincando: "Estou vendo
nma coisa ru.io nome rome-
ça por C". "Estou vendo nma
coisa verde". "Estou vendo
uma coisa redonda".

RUTH GOUVÊA

I

t'c. gente,
dormindo.

| —- Fica quieta, Babá, eu já
dormir, espera um pouquinho
deixa a lua chegar lá onde o
encosla no morro. K Ia eslá
rendo tanto que, num instante, atra-
vessa as nuvens Iodas e chega lá
onde eu quero. Espera, sim, IJabâV• — Dessa vez, a preta velha riu
alto, mostrando os dentes brancos
ua boca rasgada de africana.

| 
— A lua não é que anda, menina.

é a nuvem que está andando. 12
pnchorrenta mostrou, tomando os
galhos prateados do cajueiro, para
ponlo dc referencia, que, emquanto
ns nuvens se alongavam esgarça-
das, a lua parecia um grande fruto
fulgurante e fantástico, preso ao ga-

. lho du cajaeiro.
I — L'm a zero, Babá, voei ga-

nlinu dessa vez, disse a criança.
j olhando ainda as nuvens já dis-¦ tantos agora, lias você tem corte-

Zn m"_mo que a lua não se move,1 li.ibá '.'
Bem quo ella move. menina,

mas anda tão devagarinho que nin-
guem percebe. Eu sei que ella an-
da porque ás vezes está de uma ban-
da, ás vezes de outra bandu do eco,
ás ve.es eslá íininha como uma so-
brancelhn dc. moça da moda, outras
vezes redonda como uma laranja.

Você sabe muita coisa, Babá,
mas oposto que não é capaz dc res-
ponde.* ao que eu vou perguntar a
você; c, ficou olhando brejeira a pre-
lu \ ellni que dc leve empurrava a
rode ciidcnciadamente.

Quero que você me responda
depreesa o que c que pcs:i mais: um
Uí lu dc chumbo ou uin ki,o de ai-
godào".'

J'.abá pnrece que não entendeu
porque continuou sorrindo, sem res-
ponder.

Kesponde, Baba.
O chumbo é muito mais pesado,

menina,
Lni n nm, voe cilisse tolice ago-

rn, linbn, O chumbo é miiis pesado
que o algodão, quando não se tem
muito nlgodão, mas se nós arran-
jnrnios muita quan lidade, ale pesar
nm kilo, e um pouquinho de clium-
bo com o mesmo pcí.o, náo pode ha-
vçr differença nenhuma. Babá.

A preta rnencou a cabeça. Não
eslava muito convencida, resmuu-
gando:

Mesmo assim, um kilo de chum-
lm,. .um kilo de algodão.., o
chumbo deve pesar muito mais.

Felizmente, I.ucita já não ouviu e
a linha a suspendeu nos braços e a
foi deitar cautelosa na caminha de
grade.

Meninos que me ouvem. Que con-
cliisões voeis tiram, que noção vocês
tem de peso c volume '.' ,!á viram
por cerlo uma balança. Podem pro-
\ar a Babá que, collocando-se num
prato um kilo de chumbo c noutro
um kilo dc nlgod"o, o equilíbrio dos
prn tos é perfeito?

E o movimento da lua, e a corri-
1.7. nas nuvens? Aposto que todos
íão capazes de desenvolvei* melhor
que a preta velha, a thcorin do mo-
vimento dos corpos cclcsles: a terra.
o sol, a lua c as cstrellas,

Eu tambem gosto de estudar essas
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A Escola México, pertencente ao novo ty po, recentemente adoptado pela Prefeitura

cois-is
amar
>. cza.

c promete ajudar a vocês a
a sciencia ntravés da natu-

DULCE GOULART

HISTORIA DAS ARTES
Na ltalla havia um pintor, isso

'á no anno dc 1300. chamiido Giot-
te. Elle pintou muitos quadros queaté hoje estão nos museus da Eu-
ropa. Naquelle tempo os pintores
pintavam maia santos e Nossa Se-
nhora. Pintavam tambem para as
igrejas, porquo o Papa daquellcs
tempos cnrnnimcnriava aos pintoresmuilns pinturas que serviam paraenfeitar a igreja .Giotto era muito
sumirado naquell. tempo «.* ainda"Oje, porque a pintura delle era
uma maravilha. E todo mundoachava quo elle era um grande pin-
jor, e que sairia desenhar muitonem. Por Isso uma vez fizeram umeencurso entre pintores o convida-l;mi <;if,||o para mandar tambemll!n quadro do Io. Todos esperavam
1"e ("ir.ttn mamlnsfc uma rins suas•J-niii.-n.. mais bonitas, Mon, qunn-
,? C**«R01I o dia do concurso. . ha-ri» 'nu grand» prêmio para qurm•'*"¦".. o primeiro logar, um amigo j difflcll.

1

-

de Giotto foi a casa delle e viu que
elle não .tinha feito nada para o
concurso. Picou multo admirado,
mas, quando Giotto disse que ia ao
concurso sem levar nenhum qua-
dro, o amigo delle pensou que tal-
vez o pintor estivesse louco. Mus
não estava. Giotto foi ao concurso,
e quando a commissâo que in jul-
gam pediu o seu trabalho, elle dis-
se: — Dêem-me um carvão e um
papel, Depois collocou o papel pre*
gado na parede, e tomando o carvão
desenhou depressa apenas um cir-
culo. t". presentes olhnram-.se, náo
comprehenderam aquillo, Mns, quan-
do fornm verificar, o circulo era
perfeito como se tivesse «rido feito
a compasso. E é multo difficil fa*
zer uma roda perfeitlnha. Giotto
tirou o primeiro logar nesse con-
curso. Agora vocês experimentem a
fazer uniu roda bem rrdondlnha,
fem rompnsío, e vâo ver como é

>

No nnno lectivo a se iniciar,
tendo em vista ns novas instruc-
ções sobre o assumpto, o pae,
no matricular o filho, deverá
declarai- se, deseja que lhe seja
administrado ensino religioso o
denlro de que credo.

Como se verifica, não ha mo*
iliOnçõcs essenciaos no syst-j»
ma escolar, mesmo porque, tor-
na-se necessário nceentuar que,
para que rllns se verificassem,
seria preciso uma phase de pre-
parnção, «fim de que o profes*
gorado não fosse colhido de
surpresa, e a população tam-
bem, dando em resultado n des-
articulação do systema. Dessa
fôrma raciocinam os que se
nchatn com a responsabilidade

COMO O TROFESSORADO TEM
ACEITO AS INSTRUCÇÕES SO-
BRE MATRÍCULAS E FUNCCIO-

NAMENTO DE ESCOLAS
Já se tem dito muitas vezes quo o

professorado do Districto Federal
não vem recebendo com grande sa-
t.isfação as instrucções sobre matri-
cuias o funecionamento das escolas,
porque, segundo pensam alguns de
seus membros, essa3 instrucções tom
creado sensíveis ônus ao serviço das
professoras, que se vêem assoberba-
das com mil e uma exigências de
caracter nlmiamente burocrático.

Queríamos saber se, de facto, as
professoras estavam recebendo, ns- da. O professorado comprehendeü o
s!m, com visivel desagrado, essas in- ' alcance dessas instrucções e, appll-
strucções. comquanto, pelos princi- cando-as inteligentemente, teve op-
pios de disciplina que possuem, pro- portunidade de se manifestar, por
curem cumprir os deveres que se alguns dc seus mais destacados e e-
lhes impõem. j.riientos, favorável ao trabalho que

tomar no decorrer do periodo de
matricula, esclarecia-se o professo-
rado por meio de editaes. No anno
passado, com a experiência adquiri-
da anteriormente, foi elaborada uma
portaria de instrucções que consub-
stanciava em 38 artigos as provi-
dencias e medidas ju gadas neces-
sarias para u funecionamento das
escolas, detalhando-se dentro delies
tudo que podia ser duvidoso e fa-
cilitar o trabalho do professor. Es-
sas instrucções foram debatidas e
discutidas com o fallecido superi.i-
tendente geral, dr. Mendes Vianna,
dando cm resultado um trabalho
que, se não era perfeito, se appro-
ximava muito da perfeição deseja-

grande massa accorria a ellas, maa
outra grande parte, não desejando
ter- os incommodos decorrentes de
aguardar, cm fila, o momento de
mr tricula r a criança, eó se dirigia
ás esco 03 no fim do mez de março
ou princípios de abril. Nessa época,
as turmas já estavam seleccionadas
e constituídas, indo a massa de no-
vos alumnos que entrava perturbar
e desarticular o trabalho já rcali-
zado e a marcha do que estava em
meio. Acontacia tambem que nos
primeiros mezes do anno, pelo sim-
pias facto do alumno não ficar com
esta ou aquella professora, o pae o
retirava da escola e o ia matricular
em outra, causando as mesmas per-
turbações já citadas.

Esses fluxos e refluxos deviam
ser evitados pela administração do
ensino, que, então, resolveu estabe-
lecer prazos para a matricula.

BRAVURA E COVARDIA
Os tristes acontecimentos de no-

vembru ultimo, nesta capital, ainda
náo estão devidamente encerrados.
Perduram os malsfjcios delles decor-
rentes» principalmente os de ordem
moral, repercutindo profunda e do-
lorosamente no seio do Exercito.

Acaba de ser ultimado um dos mui-
tos inquéritos em torno da loucura
rubra do ir lt. 1-, oliçada por ban-
ilidos alienígenas da estofa dc Eer-
gw e seus sequnzcs. e desencadeada
por collegas nossos, empolgados por
uni falso idealismo, ao ponto de pro-
cederem contrariamente oos interes-
ses dn Pu iria, da Família c do Kxer-
cito Brasileiro, trilogia sagrada pa-
ia os militares desta incumpuravel
terra do Cruzeiro do Sul!

Desenrolaram-se naquelle infernal
ambiente fechado scenas horrorosas
de extermínio, dc selvageria de ce-
guelra facinorosa, não deixando
proça aos gestos de humanidade, ca-
valhei.isino c camaradagem.

Campeava infrene a insanla des-
truidora de unia turba enfurecida.
jogando-se, desatinodnmcnte, com a
visão já avermelhada pelo sangue
derramado dos que ficaram leacs aos
seus juramentos, contra os câmara-
das inermes, entregues á discrição
de unia surpresa brutal, por deposi-
tarem, até dqucllcs trágicos inslnn-
tes. confiança irrestricta cm seus Ir-
mãos d'armas.

Quem vinha fatlgando o corpo c
alqucbrando o espirito, desde mui-
tos dios, numa interminável prom-
plidão .cercada das mais lorvas ap-
prcliensõcs. não podia estar cnm
binis reservas physicas e mentao»
em perfeito equilíbrio. Forçosamen-
te. numas c noutras, já se teriam
produzido desgastes dc monta.

Aliás. è. da fcclinicn da subversão
provocar o'cansaço, tanto orgânico
rumo psycliioi., pois tal depressão
Influo profundamente no estado
moral, diminuindo O vigor d:t acção
repressiva peln decréscimo de energia
combativa e pela descrença que
uma espectativa prolongada faz, nc-
ccssKrinmentci surgir.

liste era o quadro moral dos mi-
lllnres, conscios dos seus deveres o
confiantes cm idêntica condueta dc
».*iis camaradas.

Va conclnsõej do inquri'1'n proec-
dido pelo coronel Costa Xetto es-
tão temln exploradas por certa im-
prensa, A\UU ds scninclonnilsino gn-
K-teiro niiinii rienioiisIr.çSn do ln»
.•iiii.eiem-i.i «• privei siilndc que po-
dc servir At padrão,

(DE VM OBSERVADOR MILITAR)

Essa orentação demolidora, de tn-
do e de todos, tambem faz parte da
technica subversiva. Os mais bravos
têm seus momentos dc indecisão c
até mesmo de. fraqueza, porque as
influencias estranhas á nossa vonta-
de, que condicionam nossos actos,
são, ás vezes, mais fortes que toda
a bagagem moral, accumulnda em
longos suínos dc acurada educação
pnrn a nossa finalidade dc desprendi-
niento. abnegação e sacriCcio.

Um timido pôde se transformar
num heroe c, para tnl, não é necessn-
vio um milagre; basta a manifesta-
ção, já comprovada, do "contasio
mental", que electriza as massas.

Esse mesmo phenomeno psyciiico
fará de um Bayard (Chevalicr snns
pcur c sans roprochel um assustadiço
ou um apavorado, tomado de pânico.

E' este "contagio mental" que
explica a dualidade psychioa do grau
de Henrique IV, o bravo consciente,
que tremia vergonhosamente antes
do inicio de qualquer operação de
guerra, pa**a. logo depo:». transflgu*
rnr-sc, radicalmente se^ln o mais
valente entre os destcr.Vdns quan-
to mais encarniçada se. desenrolava
a luta e se multiplicavam os perigos
de toda sorle.

Os officiaes do 3" R. I. consti-
tuiam unia pleiade de soldados de
facto; não venham agora, interes-
sados ou simplórios, afflrmar que a
bravura é pecuiar ao revoltado; a
vantagem que este leva sobre o fiel
c oriunda da brutalidade da surpre-
sa estuporante que a fclonia sangui-
sedenta impõe a um espirito des-
prevenido e confiante.

Antes que se restabeleça a facul-
dade de pensnr e agir, em tal cnier-
geneiii. decorrem n'guns rápidos
momen ton: nelles ee trava a luta
entr». os impulsos retardadores (in-
stineto de conservação, consciência
das responsabilidades materiaes e
ce.ntimenlaes, como chefe de fnmllla,
etc, etc.) o as Imposições dos de-
veies de soldndo e de homem (es-
pirito da sacrifício, renuncia, etc);
este curto lapso de tempo, gasto mi
coordenação da sidêas, é vantajosa-
mente aproveitado pelo adversário,
atacante, lenho^ de todos seus mo*
vtinentos, por luso que e»tá apindn
dentro dc um quadro pie-cstabelecl-

do, em que tudo ou quasi tudo foi
previsto, de accordo com a vontade
deliberada de assm agir.

Quem poderá dizer que cm tal ou
qual apertura procederá desta ou
daquella maneira? Ninguém, porque
nossas acções estão subordinadas a
um complexo de imponderáveis que
podem annullar tedos os nossos sin-
ceros esforços em proceder d'gna-
mente.

Essas considerações nos concu-
zem a um certo gráo de tolerância,
nos ju'gamentos extremos que ti-
vermos de fazer sobre a. condueta
dos nossos camaradas, que se expu-
zeram a transes angustiosos, onde
a vida não conta, nem nada vale-

Geralmente, quem julga de uma
sala de redacção, donde jamais saiu
ou sairá para uma refrega séria, é
intransigente e intoerante; quem
já se expoz ao perigo é que sabe o
seu valor e pôde avaliar a capaci-
dade de resistência, que o espirito
de sacrifício Incute na Individual!-
dade daquellcs que fazem profissão
de renuncia e abnegação.

Mesmo estes estão acorrentados
aos imponderáveis, como já vimos;
é preferível, portanto, sermos, antes,
re ativamente tolerantes que severos
em demasia.

Não se deve matar, moralmente,
aquelle quo errou, mas que é pas-
siwl de rehabilttáçãò integral.

Quem combateu, cm 32, ao lado
dos offlclaes do 3o R. I., no valle
do Parahyba, pode attestur da ga-
lhardin uniforme daquellcs bravos
que lutaram, «icm desfallecim.jSíto...
cerca dc tres mezes a fio, seni /;ub-
rtituição nem descanso, pois o D.-*e-
tacamento Pnltro não dispunha de
reservas, età tropas frescas.

Alguns onlcinc.s que, nessa ocea-
sino, fracassaram, foram remettidos
para rectaguarda; mau, ahi se jus-
ti ficava o limojiunento, pois, era
unia situação estabelecida, omle não
havia surpresas, nem so agia den-
tro do um caldeirão de padeclmen-
ton,

Pnroiii homens frncni, abaixo da
envergadura moral do soldado; eram
poucos, do1, ou tres, e não serviam
presentemente, no regimento,

Vi quu 1,1 citavam eram provadosi

, ,. .. ,, i ..-; ¦;,,,," J-;^™.^. i_^^_, A_;;_..33,

Aryonc Brasil, Alexino, Braga e tan-
tos outros, sáo nomes que se fixe-
ram debaixo de'bala, nas linhas dc
frente.'Essas reflexões sobre, o "momen-
to" e as "circumstancias" náo pre-
conizam. absolutamente, a condes-
ccndcncia ou a connivencia absolve-
dora dos procedimentos incompati-
veis com a dignidade da farda, Não;
para o militar, nada é mais bello
que o sacrifício de sua vida cm ho*
locauslo ao seu dever.

A Galeria de Honra do Exercito
Brasileiro está lindamente ornada
com os nomes impereciveis dos que
deram suo vida, deixando exemplos
lmmorrcdouros nos poslcros.

Citando apenas Os mais recentes:
Misacl Mendonça, Oetavio Cardoso e
Luiz Correia Lima, preferiram a
morte á uma rendição nffrontosa.

Souza e Mello .César de Castro, Bra
gança, Argollo .Paladini e tantos ou-
Iros, morreram cm lula desigual sa-
bendo que o sacrifício dc suas vidas
seria o desfecho final da attitude de
resistência, que náo trepidaram as-
sumir,

E' nestes exemplos nue temperamos
as nossas mentaüdades de soldados.

Quem julga deve, antes de tudo, es-
tar cm condições de julgar, isto ê3
<cr conhecedor do assumpto, por
experiência própria ou por estudos
apurados da matéria cm questão.

Um cidadão pacato poderá, cônsul-
tando exemplos passados, dizer se cs-
te oü aquelle procedeu bem ou mal,
mau não poderá affirmar se nesíu ou
naquella situoçáo, elle próprio proec-
dera assim ou doutra maneira,

Isso porque, ahi Intervém os im-
ponderáveis, que não podem ser des-
presados pelo julgador.'rodas essas rnzõcs fazem com que
sejamos prudentes nos conceitos a
etniltir sobre ns nossos seniclhontcv
mormente tratando-se de facto. c nt*
tilurles que requerem qualidades ex-
rçpcionHCs uiii1 tslvcz não dqssuq*
mns.

Cultuemos a memória dos que sou-
bcrnni morrer pelo sru devei*, sem
denegrirmos a reputação dos que
uno puderam dar seu sangue peln
Pátria _• peiu Exercito, por lhes ter
«'dn tirada a possibilidade de tal
grito,

Os actos de bravura ou cnrsrdln
são dependentes de mu cortejo lm»
iiicn.n de sentimento., e ImpulMi"
alheios A nnssn vontade»

Nüo ha bravos nem covardes, li»-.Anienic homem»

1

AS CONCESSÕES OFFEKKCIDAS
AOS MATRICULANDOS RETAR-
DATARIOS E KXIGBNOIAS VARA

AS TRANSFERENCIAS
— No anno passado, — continuou

o professor Pedro Mattos — dividiu-
se, tal como se projecta para este
anno, o prnzo de matricula em dois
períodos, sendo o primeiro para os
que já são alumnos das escolus p nll
vão apenas para confirmar matri-
cuia, e o segundo destinado aos no-
vos alumnos que ingressam pela pri-
meira vez. Com essa providencia,
diminuíram as ngglomerações que
so formavam no inicio do nnno cm
todas as escolas e se garantiu a
matricula para os antigos alumnos.

Terminados esses períodos, não se
permitte a matrícula dos retardata-
rios sem quo elles preencham de-
terminadas formalidades. As esco-
las náo podem receber dlrectamen-
te esses novos alumnos, que, paraserem admittidos, devem requerer
justificando os motivos pelos quaesdeixaram de se matricular no prazodeterminado. As transferencias de
uma esco'a para outra, só sáo per-mittldos mediante comprovação das
causas que ns determinam. Resulta
dahi, que se dá maior estabilidade
áa turmas e a população se habl-
tua a comprehender a necessidade
de matricular ns crianças dentro
dos prazos determinados.

QUANTAS ESCOLAS IRÃO
FUNCCIOXAR No ANXo

CORRENTE
Segundo nos Informou o chefo

da Divisão de Obrigatoriedade
Esc.olar, vão funccionnr este anno
22S escolas publicas municipaes.

Dessas, 108 se acham installa-
das em edifícios próprios, perten-
ecnto3 A Municipalidade, dispon-
do de 9.17 salns. ao todo; cinco
pertencem á União e dispõem de
20 salas; tres em prédios cedidos
especialmente para esse fim, com
um total do 1!) Balas, e 112 em
prédios alugados, com 50.1 salas.

São. no todo, 1.479 salas, onde
so abrigarão, em 47' turno3 e
3.11S turmas, 121.720 alumnos.

Nesse numero estão comprehen-
didos logares para 28.674 alu-
thnos novos.

Irão servir a esse exercito de
crianças 3.404 professoras, das
quaps 2R5 são estagiárias, oue
funecionam como regentes de tur-
mas vagas.
NAO HA DIFFICULDADES PARA A

MATRICULA NAS ESCOLAS
Uma das razões a que se apegam

alguns paes para deixar do matri»-
cnlar seus filhos nns escolas publl-»
eas, e. que isso acarreta uma serie do
difficuldades do Ioda ordem, taes aí
exigências de caracter burocrática
que lhes são feitas.

Entretanto, segundo nos informo***!
o chefe da Divisão de Obriantoricda**
de Escolar, é n mnls simples a ma*
ncJru eomo tem dc proceder um pa*
para matricular o filho. Basta com-
parecer á escola, dciitro do prazo)
regulamentar.

So a criança nunca freqüentou e.«w
cola, o pae lem que c.blbir a ce.rti»
dão de idndc, afim de provar qua
tem ella sele annos completos, certi-*
dão essa que lhe será devolvida im,
mediatamente.

Se se Iratn, porém, de um alumnci
que jA freqüentou qualquer escol*
publica no anno anterior, deve levais
o cartão de matricula que foi ilndort
an alumno no final do mesmo annoJ
sendo esse cartão n garantia de sun
matricula na mesma escola. :

Se o filho náo vae freqüentar oi
mesma escola c tem tine ser transfe*»
rido pnra outra, o pae, com o cartão,
de matricula (verde) vae á escol*
antiga, pede fl. dlrectora a ficha da
matricula do nlunino e cnm esta ci
aquclla dlrlge-sc A escola cm que de-
seja matricular o filho. Tniito cm
um caso como em oulro, o pae dev»
esclarecer se deseja ou não que no>
seu filho seja ministrado ensino rc»
ligioso e dentro de que confissão. i

Como se pode verificar, nâo hu
exigência descabida para matricula
na escola publica. A própria exigen-
cia de apresentação da certidão d«
idade ou documento equivalente, pa-
ra os alumnos novos, visa, apenas,
que os alumnos de idade que ainda
não H>es permitte acompanhar os
estudos da 1* serie escolar, sirvam
do elemento dc perturbação á clnsse,
prejudicando aquelles que já podem
usufruir os benefícios que a escola'
publica proporciona, i,

Não ha nenhuma exigência rio dl-
nheiro, rie contribuição dc «piniquei,
espécie — nem mesmo rie confecção,
«le uniforme. Naturalmente, este scr&
feito depois que O pae tiver que ad-
quirir roupa pnrn o filho, momento'
em que deverá, rie preferencia, com-]
prar O uniforme que. collocará o sen:
filho cm condições de igualdade com
os collegas. j

Terminando essas Informações, «j:
professor 1'eriro Muitos assim rema*,
tou a sua entrevista comnosco: ,

— Com todas essas facilidades, d
população náo deve deixar quo acf
crianças quo ja. se encontram . em
idade de iniciar os estudos percatrr*
opportunidade que lhes offcrcce o
poder municipal, abrindo novas esco-
las c aiignicntanrio a capacidade daa
já existentes. Um ou dois annos do
atrazo no inicio dos esludns de uma
criança, ou sua interrupção, podotrazer no fuluro cidadão uni retar-»
damento na sua vida. |

Â imprensa de Portugal e a censura
Um regimen de rigor que perdura ha oito annos —
A abolição da censura importará, entretanto, emmaior desponsabilidade dos jornalistas -.

LISBOA, fevereiro — Pela mala
acrea (U. P.) — E* fado sabido que
a imprensa em Portugal, riesric a
instituição ria Dictadura, cm 1926, es-
tá sujeita a um- regimen muitas ve-
zes severíssimo, de censura prévia.
Depois rie votaria e posta cm vigor a
Constiluição, todos julgaram que a
censura seria abolida. Tal, porém,
não suecedeu, e a censura c hoje
tanto ou mais severa rio que quando
o paiz vivia sob regimen puramente
dictatorinl.

Não só sobre a Imprensa ella se
faz sentir, mas tambem sobre ns pe-
ças tbealracs, pnrtuguezas ou estran-
geiras, que se pretendam levar á sec-
na, c ainda sobre todos ns films que
sao passados nos "ecrans" do palz,

Muitas vezes têm os jornalistas re-
clamado a suspensão de tal medida,
fundando-se no facto de que a im-
prensa j_ está sujeita a uma legisla-
ção rigorisissima, que pune severa-
mente todos os delictos. Nunca, po-
rem, foram ouvidas essas reclama-
ções, nem até agora se julgou oppor-
tuna íi abolição da censura prévia.

A QUESTAO DA CENSURA, NO
PARLAMENTO

Na primeira época da 1 cgislatura
jamais a questão da censura prévia
loi abordada no Parlamento por
quaiqucr deputado. Logo ao inicio
da segunda época, porém, o deputado
Pinheiro Torres enviou á mesa da
Assembléa Nacional um aviso prévio
a respeito ria abolição da censura
prévia á imprensa.

o presidente da Assembléa, sr. ,1o-
si Alberto dus Heis, aceitando cssb
aviso prévio, marcou sua discussão
para 21 de janeiro ultimo. Os jor-
niilistas aguardavam ansiosos a dis-

| russão do problema, mas elle foi rc-
tirado da ordem do dia e não se fi-
xou outra data para o debate. Esse
facto intrigou muito os profissionaes
da imprensa, que ignoravam os mo-
tivos pelos quaes foi posta de lado
a discussão do aviso prévio do sr.'*-
Pinheiro Torres.

A FUNDAÇÃO DA ORDEM DOS
JORNALISTAS

Num dos últimos dias de janeiro
realizou-se. na série do Syndicato Na-

I cional rios Jornalistas, uma assembléa
I geral para as contas ria gerencia do
| annn findo c eleição dos novos cor-

pos gerentes.
O sr. Antônio Ferro, presidente

, da Direcção, ao inaugurar os Irabn
| lhos fez unia larg;. exposição do que

lòra o trabalho da Dircc.jo, prestes-.\ cumprir seu mandato, expondo
uma série ile aspirações da clnsse
uue, affirmõu, seriam uma renlida-
rie dentro de pouco tempo.

[U>!orlu*se Antônio Ferro á funda»
çâo da Ordem dos Jornalistas, di-
/eiido ser essa Instituição indispen*
Nível à clasíc, razão pela qual seu
trabalho na nova direcção, para a
qual foi reeleito, seri de fazer com
que se consiga essa grande aspira-
V**o.

Stins palavras e ns referencias _
IiiiiiI.iç.o da Ordem dns jurnallslni.
desvendam um pouco o mysterio
que envolvia «i sublla rcl irada dn
ini-i il.i A*-,i-nilil.a N.u-iiiii.l do ml
tu puniu de Pinheiro lurrci.

POR QUE O SR. PINHEIRO TOR- I
RES RETIROU O AVISO í

PR'EVIO |
Não se sahe se tem fundamento a

informação que acerca da questão
nos toi dada, porém estamos absolu-
lanicnle convencidos de que está'
bem fundada, por vir dc funte quareputamos fidedigna. Foi-nos de-
clarado que o sr. José Alberto doa
Reis pediu no sr. Pinheiro Torre»
para retirar seu aviso prévio por,no seu entender, não achar oppOM
tuna a sua discussão, em virtude dq
estar sendo elaborado um vasto es- !
tudo. que cm breve será sujeito ej
discussão.

Comquanto se r-pere que a censn-»
rn á imprensa náo dure muito mais
tempo, tudo leva a crer, todavia,
que a sua abolição tearretará par*os jornalistas uma responsabilidade
maior do que até este momento _*.

líverara.

ENTRARAM EM C._?-'
CULAÇÃO. HONTEM _4S

NOVAS MOEDAS DE
NICKEL

A Casa da Moeda fez enV
trega ao Thesouro NacionaI,J
hontem, da primeira remessa dí!
moedas divisionarias, mandadas
cunhar pelo governo da RcpuV
blica. '!

A entrega em apreço foi dej
49:700$ em nickeis de 100, 300
e 400 réis.

As moedas de nickel de $200,
bem como as de prata, de 5$,"
somente serão entregues á cir*-»
culaçãò na próxima semana. ¦

Hontem mesmo as novas
moedas começaram a circular,
havendo grande procura das*
mesmas nos guichets da Paga--
doria do Tliesouro.

A VISITA DO SR. AN-
T0N10 CARLOS A' AR-

GENTINA E AO
URUGUAY

tSUA PAItTIDV SERA' NO DIA
S DE MARÇO

JfIZ DE PORÁ, IR (A. ,M.) —>
— Estamos leguromente informado",
de que o sr. Antônio Carlos embar-
rara no próximo dia 5 de mnrço pnra
a Argentina t* o 1'ruguiiy. Em lluc-
noi Aires o presidente da (liunnra
l-'i*i|.*i-,ii ficará Vn dlns ini rcsiilein*!»
du sru irmão, i mlul ..ulur José llnni-
faelo. embarcando ilepnli pnra Mon*
t.vjd.o, onde |.. rm.ire.f-r_ uni ilU,
iu* visita ao jire*i«U'iitt« (i.briel leira*

*.
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DECRETOS ASSIGNADOS
NOMEAÇÕES E QJITKOS ACTOS NAS
PASTAS DA JUSTIÇA, EXTERIOR E

EDUCAÇÃO
O prcsidento da Hopubllcn assi-

Knou os seguintes decretos:
Na pasta da Justiça:
Exonerando Aluizio Accioly Netto,

de policial da Policia Especial; Mario
Muchado de Castro e A.berto de Oli-
veira, de guardas civis de segunda
classe; e a pedido, Osman Rodrigues
da Silva, de guarda da Colônia Côr-
reccional dé Dois Hios,

Nomeando o dr. Abilio Peixoto da
Sllva para membro substituto do Tri-
bunal Eleitoral do Paraná; Joào Al-
ves Filho, interinamente, escrevente
juramentado do tabel.ião do terceiro
officio de notas do Districto Federal;
José dc Oliveira Santos, interinamen-
te, official do justiça do juizo de di-
reito privativo de accidentes no Tra-
balho, no Districto Federal; e Joa-
quim Gonçalves Fontes para servente
da Inspectoria da Policia Maritima.

Expulsando do território nacional
como elementos nocivos aos inlercs-
ses do paiz c perigosos á ordem pu-
blica, o argentino Norberto Francls-
co Jayme; o hcspnnliol José Gonzn-
lez Lciras e o pcruuno Abelardo Deu-
tri Silva.

Na pnsla do Exterior:
Promovendo, por merecimento, n

cônsul dc segunda classe, o dc ler-
ceira Aluizio dp Magalhães; e no-
meando cônsul de lerecira classe. »
auxiliar de consulado contractado Ma-
noel Casado.

Na pasta da Educação:
Nomeando: Maria »losc I.eile Mu-

niz, interinamente e em commisstV),
inspectora de. estabelecimentos de
ensino secundário no Ilio Grande do
Sul; o ajudante de guarda-livros da
Inspectoria de Águas o Esgotos,
Eduardo Ferreira Flores, interina-
mente, guarda-livros da mesma Inspe-
ctoria; o guarda contractado Floren-
cio Garcez c o guarda de ü* classe
Arlette Beatriz Telles dc Menezes,
ambos do Hospital Psychialrico para
as funeções dc segunda enfermeiras,
durante o impedimento dc effecti vas;
Pedro Pereira de Andrat^- para ser-
vente da Escola de Aprenaúes Artl-
fices do Maranhão.

Concedendo aposentadoria a Fran-
cisco Martins Guimarães, 2" official
da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro; e a Manoel
das Chagas Viclo»io, guarda sanitário
da sub-inspectoria dc Saude de Porto
Murtinho.

InformcicoG do stad Rua10
Serão recolhidos ao Preventorio Paula Cândido escolares débeis

UM GENEROSO OFFERECIMENTO FEITO AO GOVERNO FLUMINENSE
O secretario do Interior, at-

tendendo u uma suggcstSfl da
profesuora llka Ruas, directora
do Departamento dé Educação,
mandou lavrar contracto com
o "Preventorlo Paula Cnndido"
para o recolhimento ali de trln-
ta crianças cscolnrcs, nos logu-
res postos & disposição do go-
verno fluminense pelo impor-
tnnte estabelecimento.

O Estado, por aquelle con-
tracto e nos lermos do gênero-
so offerecimento, fienrn apenas
eom a obrigação dc mohllinr n
unia une lho foi destinada e de
nomear nma professora e duas
adjuntas que Irrito a seu cargo
a Instriicção c n vigilância dos
nlludldos menores.

Serão internadas no Preven-
lorio as crianças pbysieaniente
débeis e quo serão fortl-
ficadas segundo o regimen ndo-
piado naquelle estabelecimento
e que tem dndo optimos resul-
lados.

O CHEFE DO GOVERNO FOI Ü0\-
TEM A FRIBURGO EM COMPANHIA

DO MINISTRO DA MARINHA

Ein companhia do almirante Gui-
lhem, ministro da Marinha, seguiu,
bontem, pela manhã, para Friburgo,
afim dc ali assistir á inauguração
de um hospital da Marinha, o ai-
mirante Protogenes Guimarães, go-
vernador do Estado.

O chefe do Governo seguiu hon-
tem mesmo, á noite, da cidade ser-
rana.
ABERTO UM CREDITO DE DU-
ZENTOS CONTOS DE RE'IS PE-

LO PREFEITO MUNICIPAL
O prefeito municipal assignou,

honlem, uma deliberação abrindo o

credito da importância de 200:000!
A verba do art. 2.", paragrapho II.'.
consignação V, d.n deliberação numo-
ro 1.371. de 7 do janeiro ultimo.
COMMISSÃO IIEV1S0RA DOS ACTOS

DO GOVERNO REVOLUCIONÁRIO
Estão sendo chamados a compa-

recer á Secretaria da Commissão Re-
visora dos Actos do Governo Revo-
lucionario do Estado, de ordem do
respectivo presidento, desembarga-
dor Oldemar Pacheco, afim do pres-
tarem esclarecimentos, os srs. Lln-
dolpho Itibeiro da Silva c Ary Vi-
cento da Motta Lobo.
CONTINUA DESAPPARECIDO O
COLLECTOR DE ANGRA DOS REIS

Continuando ausente da respectl-
va repartição e não se lendo apre-
sentado A Directoria da Hcccila. no
prazo que lhes foi marcado pelo
director da mesma, repartição, o sc-
cretario das Finanças mandou sus-
pender das respectivas funeções o
collector das rendas no municipio de
Angra dos Reis, Jeronymo Galindo,

PAGAMENTOS NO THESOURO
FLUMINENSE

Na Pagadoria do Thcsourò_ Flu-
tuinonre acham-se á disposição dos
respectivos interessados, devidamen-
te processados, os seguintes cheques
relativos a exercícios findos: Irmão
Bedran 7O0SO00; Pedro Adanii, réis
lilSOtOOO; Braulio de Castro Guidão,
2:495$5I)0; Altina Uodrigucj Albu-
querque, 300&000; Maria Eugenia
Montcleoni, 7505000.

FOI REALIZADA, HONTEM, NA
SECRETARIA DO TRABALHO,

UMA DEMONSTRAÇÃO DOS
SEUS SERVIÇOS CINEMATOGRA-

PH1COS
O director geral do Departamcn-

to dc Estatística e Publicidade da
Secretaria do Trabalho dc Estado,
offereceu hontem uma demonstração

DO QUE OS ESTADOS UNIDOS
PODERIAM VIR A ARREPENDER-SE...

(Copyright dos "Diários Associados") Sarmento de BEIRES
Divergem as opiniões, ao sabor

das sympathias, sobre a viabilidade
da applicação do embargo á gaso.i-
na e olea do qual dependeria, no
dizer dos peritos, o termo do con-
flieto italo-cthiope. Parece exacta
a conclusão dc que a saucção im-
posta á Ua''a> desde quc os Estados
Unidos da America do Norte sc Uc-
cidissem a cooperar, concorreria
para o aggravamento da situação, já
melindrosa, cm que se enconcra. u
fascismo. O que sc nos afigura im-
provável é que o dietador de Roma
se resignasse a abreviar a própria
agonia, abandonando de súbito as
euas ambições de conquista. Cre-
mos, ao contrario, quc uo exasj:e-
ro de quem se sente perdido, não
hesitaria em desencadear a guerra,
unico meio de jo,'ar mali uma car-
tada em defesa do prestigio fasds-
ta que encarna.

Não consta dos jornaes quc a si-
tuação financeira da Itália seja tão
precária, porque a acção diploma-
tica não descura, um momento, o
problema da propaganda. A im-
prensa italia.ia, como a de todo? os
paizes governados por dictadores,
vive em regimen de censura perma-
nente, de modo a tornar suspeitas
todas as affirmações que através
delia sc divulgam, mais ou mcno3
officiosamenre. A verdade, porém,
é que o fascismo estertora, estran-

¦ guiado pela garra de uma catastro-
phe definitiva, que sc approxima,
A própria consciência ohs reaida-
des impelirá o Duce para a zona da
loucura, e não tardará o dia em que
as forças Italianas arranquem con-

. tra Malta, Sgypto, Gibraltar, as
, fronteiras francezas, a esquadra

ingleza... A campanha da Abyssi-

nia passará a um segundj pluno, e
o Ncgus sorrirá sob o guarda-íol
tradicional dos Leões de Judá, me-
ditando talvez sobre os caprichos
do destino.

Se fossem exactas as defaraçSes
de Cordell Hull, não estando a Ame-
rica do Norte disposta a apoiar a
Inglaterra na defesa que, por sua
própria conveniência, está tomando
dos princípios do direito, a S, D.
N. ver-sc-ia impossibilitada dc ace-
nar contra o aggressor da Ethio-
pia o golpe quc fecha a abobada
tanecionista.
Poderia concluir-se, á primeira vis-

ta, que tal rumo nos acontecimentos
internacionaes seria preferível, per-
quanto o platonismo de Genebra
manter-sc-ia c Mussolini não encon-
traria pretexto para justificar uma
attitude violenta.

Argumentando sophisticamente,
affirmam os amigos da Itália fas-
cista que assim sc evitaria a guer-
ra.

A' parto considerações já venti-
ladas em artigos anteriores, tendeu-
tes a demotii;!::? o contrario, ocçor-
re que o ponto nevrálgico do Orien-
te está polarizando na Asia uma
parte da intranquillirlade mundial.
Os constantes embates entre russo-
mongóes e nippo-mandchu's vão,
dia a dia, concorrendo para tornar
mais tensas as relações do Japão
com a U. R. S. S. e justificando
os prognósticos feitos relativamen-
le ás intenções expansionistas do
Governo do'Tokio.

Sc bem que o momento não apa-
rente a gravidade de outras horas
em que tudo indicava a imminen-
cia da guerra, nós continuamos a
considcral-o alarmante, o vemos na

Proseguem os trabalhos
da Commissão Revisara
Os novos processos julgados na sessão de hontem

Esteve reunida, hontem, so/b a
presidência do ministro Bento de
Faria, a Commissão Revisora dos
actos do Governo Provisório tpie
afastaram de seus cargos funecio-
narlos publicos civis e militares da
União.

O sr. Eugênio de Lucena, relatan-
ío o processo n. 237, em »que é re-
slamante Carlos da Silva Rcij, opi-
oou pela procedência da sua recla-
mação, no que foi apoiado pela Com-
missão. O mesmo relator, quanto
aos processos ns. 9, 177 e 220, em
que são pcticionarlos respectivamen-
te, Dioclccio 'Duarte, Antenor Ribci-
ro Barcellos e Roberto dc Alencar-
Osório, solicitou fossem os feitos

"A ALIMENTAÇÃO E A
ESCOLA"

UMA CONFERÊNCIA DO DR. PA17L0
DE MORAES ÂUSTREGESILO

O sr. Paulo de Moraes Auslrcgesi-
lo, inspector do Ensino Secundário
em São Paulo, realiza hoje, âs 20.30,
no auditório do Collegio Benctt, á
rua Marquez de Abrantcs, umn con-
ferencia sobre "A Alimentação e a
Escola".

Patrocina essa confcrcncia, quc ver-
sara, como sc VÔ, sobre assumpto dc
palpitante interesse publico, a Ins-
pectoria Geral do Ensino Secundário
do Ministério dn Educação,

PREPARANDO UM DÊ-
POSITO PARA 0 COM-

BUSTIVEL DA MARINHA
O ministro da Marinha, attenden-

,o As ponderações que lhe foram
tpr-.oentadaa, resolveu designar uma-.jmmlsõíie para oom a ponlvel bre-
vldade, estudar 1 localização de de-
posltos para oleo combustível, oar-
vâo e gasolina, em uma útm 11 hab
perttnreiues a Msrinhn t bom assim
projectar aa ret-pedlm» Installações
• apparalhamriitn auxiliar, Inclusive
ponte d» atriicsjilo para navios,

Kssa «otnnilM*1 ficou constituída
flo «egtilnt* nin Inj eoiitra-alnilrflnle
Joio Francisco ile Atevedo Mllunet;
.'uiiIiSd d» mar a guerra «•iiB»nheini
.tuvitl Arnaldo do Vali» Lln»; capl-
Uo de 1'tirvt't.i piihi uheliu naval (is-
««Mn iihitis Storino « capltio*!»«
neate Fernando dl güldan-l* da da-
ma Pruia.

convertidos em diligencia, afim de,
no primeiro caso, ser ouvido o rc-
clamante, e nos demais o Ministe-
rio fii Fazenda e o Supremo Tribu-
uai Militar, para decisão final, o que
foi approvado pela Commissão.

O sr. Fernando Antunes, relatan-
do o processo n. 1*46, ein que é re-
clamante Coriolano de Araujo Góes
Filho, opinou favoravelmente ao pc-
licionario, no que foi acompanhado
pcla Commissão, O mesmo relator,
quanto aos processos ns. 2S(i e 304.
cm quc são pelicionnrios Ismael Mci-
rciles do Nascimento e José Severi-
tio dos Santos, solicitou fo» sem os
feitos convertidos cm dügcncia
alim de serem ouvidas as aúlorida»
des competentes para decisão final, j
r> que foi tambem approvado pela
Comissão.

O sr. Philadelpho Azevedo, rela-
tando os processos ns, 283 e 333,
cm que são reclamantes José Nôro-
• ! a da Moita e Eduardo Vicente de
Azevedo, opinou pela procedência
das suas reclamações, no que foi
apoiado pela Commiesio, deixando
dc preliminarmente tomar conheci-
mento do caso. neste ultimo, o sr.
Eugênio dc Luccr.a.

O sr. Luiz Galloti. relutando os
processos ns, 200 e 288, em que são
reclamantes Pedro Mandovano e
Carlos Gomes Rebello, opinou favo-
rnvelmenle aos mesmos, no que foi
acompanhado pele CommlSsSo. O
mesmo relator emittlu parecer nos
processos ns. 60 e 2-.10. em que são
pelidonarios Augusto Plcgulo da Cu-
nha Rodrigues e Alarico Dias da
Cruz, pedindo, porém, vista do pri-
meiro o sr. Eugênio de Lucena e do
fcgunrio o sr. Philadelpho Azevedo.

O presidente, nntes de encerrar os
trnhnlhos. suhmelteu ao conheci-
mento da Commissão um pedido de
nreferencis do sr. José Ferreira dc
Oliveira para distribuição de seu
processo em virtude de se achar o
mesmo enfermo.

Resolveu a Commliiío Indeferir
it mesmo, vlstn nAn ler o lollcitsnte
provado a gravidade da sua mttlrs-
lln.

A prós lmn reunião dn Commltaãn
li-rA logar quinta feire, á.i iiipiiiuií
lii.r.is, rm \lrlinlt- de jit a terça»
frita proilma feriado

prudência e lentidão com que pror
seguem as diligencias diplomáticas,

symptoma incontestável d& crise
que arrastará o inundo para a con-
flagração.

Sa o embargo á gasolina e oleo
fosse abandonado, aos Estados Uni-
dos caberi i a responsabilidade do
fracasso da politica internacional
Ingleza, o qual corresponderia a uma
victoria dji Itália, no terreno das
chanceilarias. Seria um auxilio
prestado aos camisas negras na ta-
refa inglória de dizimar abexins-
So não era o reconhecimento . ex-
pressoi seria pelo menos attitude
equivalente ao reconhecimento la-
cito do direito de conquista. O pre-
cedente poderia, no momento oppor-
luno, ser invocado pelo Japão quc,
inimigo tradicional da America do
Norte, já suscitou reparos, pela
acção' quo vem desenvolvendo, ao
senador Pitlmann,

Applicada pelos japonezes á Asia,
como "camouflago" de uma ope-
ração do muitíssimo mais vasia
envergadura, a doutrina de Monroe
não pode ser aceita de bom grado
pelos americanos. Trata-se d» um
daquelles conlra-sensos em qufl a
lógica cede Iogar á imposição de
determinados interesses. Pretender
subordinar a orientação politica in-
ternacional de um paiz ás suas
conveniências commerciaes do mo-
mento é manifestação de inacredi-
tavel myopia.

O Japão, arrogando-se o direito
de pacificar, despiratizar e civilizar
a China, disposto, além disso, a lu-
tar "á outrance" contra o alastra-
mento do communisir.o, não descan-
sa um só dia e preservara no seu
engrandecimento territorial e mi-
litar, evidentemente com objecti-
vos previstos no seu piano de Itf-
gemonia mundial. As primeiras gra-
nadas serão para a Rússia. Mas, co-
tno a Rússia deixou de ser a poten-
cia desorganizada quc era cm 1903,
muito embora mercê de uin regi-
men dc que poderíamos discordar, é
provável que ás tropas nipponicas
se depare uma resistência difficil de
vencer. E' bem possível comtudo,
que, na sombra, valores entendidos
permittam ao Mikado "adivinhar" a
deflagração do conflicto europeu Jo-
go após a abertura das hostilidades
na fronteira, monsol-mandchu'. Não
é impunemente quo as convenien-
cias actuam para aglutinar num
bloco o trio imperialista por cxcel-
lencia: Japão. Itália, Allemanha, —
scolytado por satélites cuja funeção
especial consistirá cm facultar fa-
cilidades á deslocação do tropas. A
Rússia, nestas condições, encontrar-
se-ia a braços com duas frentes a
defender, e. não obstante os recur-
sos militares de que dispõe e o mys-
ticismo ideológico das suas tropas,
poderia usar de uma tática que não
é nova para evitar os perigos do
duplo ataque. Ella seria a cedencia
ao Japão de um minimo de con-
cessões, que este aceitaria, satisfei-
to pela inesperada benesse.

E os Estados Unidos, como um
grande balcão, iriam amealhando
cobres e letras, vendendo tudo quan-
lo serve de alimento á guerra, so-
brepondo a ganância dos seus com-
merciantes á previdência mais ele-
mentar.

Esquecem-se os políticos america-
nos que pensam como Cordell Hull,
do que, abstendo-se a America de
participar no systema das saneções,
vão favorecer o espirito beilico dos
paizes expansionistas, onde, ou por
via do regimen tiictaiorial que nel-
les vigora, ou mercê da mentalída-
de especial que os caracteriza, a exa-
cerbação nacionalista é cultivada fi,
sombra do principio dc que "a
guerra é o estado normal entre as
nações".

Se é um "estado normal", porque
i é qur t.t Jnpão nâo assestará os seus

canhões na direeção de Honolulp', no
I dia em qu» se sentir sufficiente-

mente forte para arreganhar os den-
tes a Tio Sam?

Admlttida esta hypothese. ns Es-
tados Unidos teriam fornecido, nn
primeira phase do conflicto, as armas
de quc \iria a ser a victima.

Se o governo de Washington accl-
lasse o critério dos que se oppòem
ao embargo, os Estados Unidos po-
deriam, de fado, vir a arrepender-
se um dia.,.

Como, porém, é nos laboratórios
. i|.it.il'.! i- iinr « guerra se prepara,
e se procede *s reacções da chlmiea
politica « financeira de que ella re-
Miltii, nu com ns qunes se evite, os
reis dn petróleo B esta Imra devem
estar concertando o accordo que nisls
rtiuvrm nn seu Interesse, h u rtn-
burgo mini' ti gM/o-Jna vire, como ul-
limo elo ns cat!ei« ila» imiefãit,

pratica da efficiencia dos serviços
cinematographicos que constituem um
dos mais interessantes ramos da
importante secção a seu cargo.

Presentes ao salão de projecções
numerosos convidados, inclusive uma
caravana de representantes da im-
prensa carioca, convidada por inter-
médio da Associaçãu dc Imprensa do
Estado do Rio, foram passados gran-
de numero de films que attestam a
actividade desenvolvida pelo Depar-
tamento.

O prijiieiro film a ser passado na
tela, foi colhido na zona sul dn litto-
ral fluminense, a seguir, aspectos dos
municipios do centro c norte do Es-
tado c da primeira Colônia Agrícola
fundada na ilha do Carvalho, nn in-
lerior da hahia da Guanabara, pelo
Departamento dc Amparo ao Traba-
Ihador. Finalmente foram exhibidos
numerosos aspectos da excursão dn
ilmirante Protogenes Guimarães oo
sul do Eslado c ao Volte dc Para-
hyba.

Os ditectores do Departamcn. srs.
Nelson Fonseca c Francisco Stccle,
foram muito gentis na exposição que
fizeram das actividades desenvolvi-
das pelos technicos que trabalham
sob a sua direeção.

CONCURSO PARA PROVIMENTO
DE EMPREGOS DE FAZENDA'NO

ESTADO DO RIO
Serão chamados, boje, As 12 ho-

ras, para aprova oral dc álgebra,
os seguintes candidatos:

Hélio Nunes da Costa. Geraldo Ar-
fonso Ascoli, Diva Castello Branco,
Cecy Vieitas, Cordclia dc Maga-
Ihães, Fausto Caminha, Dalmo Frei-
re ílarreto, Annette Scpcatiba Su-
nes, Ivolino de Vasconcellos, Dulce
Ribeiro da Silva, Had.iina Frcdericci
IVbeiro. Carlota Soutin'to da Cruz.
Alcidü Flora da Silva Araujo. Ana-
dir Antunes Pinheiro, Hclvando Fc-
reira dos Santos, Pierre Tavares da
Silva IRibcio, Otto Martins Gloria,
José da Cruz Paixão, Manoel Borges
de Moraes e Margarida Fontes Cotia.

Turma supplementar:
Martha Fontes Cotia, Magnolia de

Almeida Rodrigues, Sylvia Nazareth
Pereira de Loyola, Sylvia do Amaral
Fontoura, Virgílio Gonçalves Torres
Vetto, Tr.mircs dos Reis Mcllo, Ma-
cia Cecilia Pereira de Faria, Scthy
ftorges de Mello, Zoraida Campos de
Araojo Pinto e Rivaldo Cavalcanti
de Albuquerque.

NOTICIAS T)A INSPECTORIA RE-
GIONAL DO TRABALHO

teriu o seguinte despacho nos reque-
Cimentos de Audrans k Neds Ltd. e
.1. A. Ribeiro, pedindo homologa-
ção da Convenção do Trabalho: —
"Apresente o requerente o livro dc
registro de seus empregados".

Na reclamação feita pelo Syn-
dicalo dos Operários cm Panifica-
ção de Nictheroy cm favor do seu
associado Guilherme Alves de Fi-
guelredo, foi dndo este despacho:—
"Notifique-se a firma reclamada a
prestar esclarecimentos".

ATACADO POR UM MACACO
Atacado por um macaco na rua 15

dc Novembro «em numero, cm vir-
tude (In qne soffreu ferida contusa
nn região pnlninr esquerda, foi me-
dicado, honlem, á tarde, no Serviço
de Prompto Soccorro. o menor dc
nome Ivo, filho de Felizarda da Con-
feição, rle 14 annos de Idade, resi-
dente no bairro dn Engenhoca.

Depois de medicada, a victima rc-
colheu-se á sua residência.

O sr.. Luiz Mczavilla, inspector re-
gion.il do Trabalho no Estado, pro-

0 CASO DA PROPALA-
DA PARALYZAÇÃO DOS

OMNIBUS
A Un:ão das Empresas dc Omni-

bus pede-nos a publicação do sc-
euiníc:"A União dns Empresas dc Omni-
bus, representando conjuntamente
'.'3 ompresas das mais importantes
empresas de omnibus rio illio dc Ja-
neiro, a bem da verdade c para que
>;e faça a devida justiça ao dr. Ha-
roldo Bezerra Cavalcanti, engenhei-
ro liscl de Omnibus, vem esclarecer
a v. s. o seguinte:

Nâo é verdade, como tem publi-
cado alguns matutinos, que. diver-
sas empresas estejam ameaçadas tle
paralysação rie Irafego, por exigen-
cias daquella nutoridde.

Nem mesmo é exacto que o dito sr.
engenheiro fiscal haja condemnado
Irremessivelmenlc nns ultimas vis-
torias procedidas, diversos omnibus.

Muito ao contrario, o dr. Bezcr-
ra Cavaloanli concedeu a Iodas ns
empresas prnzos dilatados para os
','uucertos dos omnibus. julgados cm
condições precárias, sendo esses pra-
zos determinados mediante prévia
audiência dos interessdaos.

Pcla publicação desta nns confes-
samns desde já agradecidos, pois vi-
rá trazer socego ao publico quc se
iulga ameaçr.do de ficar sem omni-
bus.

Sem mnis. de v. s. crdo. obrg. —
Ornzimbo de Almeida Rego, ndvoga-
do (pelo secretario)".

AUTUADO POR TER DESACATADO
O SEGUNDO DELEGADO AUXILIAR

Hontem. à noite, o soldado da
Força Militar de nome José Victo-
rino da Silva, numero 570, da 1."
Companhia, quando so encontrava dc
serviço no cartório da 2.° delegacia
auxiliar, foi observado pelo dr,
Coelho Gomes, segundo delegado au-
xiliar, por não se portar convenien-
leniente.

Revoltado peln ndmoestnção, ten-
lou puxar a sua nrma contra nquel-
la nutorldnde, a qual mandou pren-
dcl-o e rcmovel-o para a sua corpo-
ração, de onde voltou, cm seguida,
para ser autuado em flagrante, por
desacato.

MEDICADOS NO SERVIÇO DE
PROMPTO SOCCORRO

No Serviço dc Prompto Soccorro
foram medicadas, hontem. as seguiu-
tes pessoas: José, filho do Anas-
lacio Pires de Mendonça, de 17 an-
nos, doceiro, residente á rua Doutor
March. numero ;iS, com ferida cnn-
tusn dn região plantar direita: An-
tenor TibaUí de 21 nnnos, solteira,
residente, á Travessa cio Fonseca,
numero 47, com ferida contusa dn
região frontal c contusões gencrali-
zadas.

NOVAMENTE ALTERADO
0 PREÇ/0 DA CARNE

VERDE

A NOVA TABEIiLA ENTRA
HOJE EM VIGOK

Tomando cm consideração
n memorial que Ilio enviaram
os retalhistas, o dr- Drniidilo
«Junlor, prefeito niiiiiiciltnl, ns-
signou, lionteni, o neto qu*
«Heru n labolln dc preços para
n enrno verde nos nçouffuea
cln cldnde-

A novn. tabeliã, que lioje
mesmo entrará em vigor (' a
«•jvuIiiIp: corne dc 1" (filei,
puto. clmn do dentro, alfolra
a iniriirlo), kllo. isnoii; de 2*.
O,ii). 1*940(1; de 3" (assem),
18200, c. dc ** (pello c ros-
(cilas); 5SOU.

0110

Inaugurcu-se em Nova Friburgo o
Hospital efe Tuberculosos dã Armada
Participaram da solemnidade o governador fluminense e

o almirante Henrique Guilhen

Casas para os associados das Caixas do
Aposentadorias o Pensões

Respostas dos governadores do Ceará e do
Piauhy a uma solicitação do ministro

do Trabalho
O ministro da Trabalho tomou a

iniciativa de autorizar as Caixas
de Pensões e Aposentadorias a ap-
plicarem uma parte de suas reservas
disponíveis na construcção de casas
que serão vendidas, cm condições
accessiveis, aos próprios associados.
Ao mesmo tempo, o ministro do
Trabalho sc dirigiu aos governos de
vários Estados so'.icitando-lhes isen-
ção de direitos para as casas que
rorem construidus dentro da exe-
cução desse programnia. Varias res-
postas satisfatórias tem recebido
já o sr. Agamemnon Magalhães, as
quaes sc juntam, agora, as dos go-
vernadures do Piauhy e Ceará, nos
termos quc se seguem:

A resposta do governador do
Ceará:

"Accusãndo o recebimento do of-
ficio-circular desse ministério sob
n' 2-E-10, de 11 do corrente, tenho
a honra de communiear a V, Ex.
que o Governo deste Estado attende-
rá cnm satisfação á solicitação do
mesmo, providenciando, como de
direito, para que seja concedida
isenção dc impostos e taxas ás ca-
sas oue forem construídas ou ed-
quiridas pel.i3 Caixas e Institutos
de Aposentadoria e Pensões desti-
nadas á residência de associados,

Sirvo-me do ensejo para apresen-
tar a V. Ex. os meus protestos de
alto apreço c mui distineta consi-

deração. (ai Menezes Pimentcl, Go-
vernador do Estado".

A resposta do Governador do
Piauhy:

"Em resposta á circular n" 10, de
2 do corrente, lenho a honra de ln-
formar a V. Ex. que o Governo do
Estado tomará as necessárias pro-
videncias no sentido de ser feita a
isenção de impostos c taxas pnra as
casas que forem construída,*) ou ad-
quiridas pelas Caixas e Institutos
dc Aposentadoria q Pensões destina-
das a resldcnjià dos respectivos as-
sociados. Prevaleço-me (In opportu-
nidade para reiterar o.s meus prn-
testos da rniis alta consideração e
apreço a V. Ex. Saudações attencio-
sas, (nl Leonidas do Castro .Mello
— Governador do Estado".

COMMEMORANDO 0
ANNIVERSARIO DA PAS-
SAGEM DE PAYSANDU

A nossa Marinha de Guerra
coinmemora hoje o 68." anni-
yersario do feito histórico que
relembra n Passagem de Hn-
maytá cm 19 de fevereiro de
1868, e em vultos dos mais
destacados da nossa Armada,
tomaram parto naquella memo-
ravel peleja travada durante a
campanha do ParnB»ny.

Inaugurou-se, honlem, cm Xova
Friburgo, o Hospital para os Tuber-
culosos da Armada,

O almirante Henrique GüiUicin,
ministro da Marinha, deixou esla
capital com destino a Nictheroy em
companhia dos seus ajudantes de
ordens, até Maruhy, onde o aguarda-
va o governador rio Estdo do ilio,
que cm sua companhia seguiu pnra
a cidade serrana.

O almirante Protogenes Guima-
rães, bem como o titular da Mari-
nha, foram recebidos pelas autori-
dades locaes e pelo povo fribur-
gurnsc, nclinndo-se na estação o dr.
Dante Lagincstra, prefeito da cida-
de, o chefe dc policia e outras pes-
soas de destaque daquella locali-
dade.

Trocados os cumprimentos, parti-
ram iodos para o Sanatório Naval,
ondu o capitão dc fragata medico,
dr. Palhares, offereceu um banquete
intimo ao governador do Kslado.

Findo o almoço, a comitiva rumou,
em automóveis, para o local, oude
foi construído o Hospital para os
tuberculosos da Marinha, reallzau-
do-sc, então, o aclo da inauguração,
Iniciado pelo almirante Protogenes
Guimarães, que rompeu, com a te-
soura, a fita symbolica, sendo as
portas do modelar estabelecimento
(bertas ás autoridades e aos visitai»-
tes, que eram em numero bem ele-
vado.

Falou, por oceasião do acto, o ca-
pilão de fragata medico, dr, Pnlh.i-
res, quc pronunciou um ln t dis-

A REVISTA Lt\»ER -
 UHASII.F.U.A .

Leitura sadia e nme.
na para todos ou
lares.

¦— Preferida das senho-
ras de todas p.-, clau-
ses.
Preferida dos ho-

mens de todas as
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
A mais luxuosa e ba.
rata do seu gênero.

PREÇO: 1 $000, cm to-
do o Brasil

A revista O CUTORTHO pre.
mela o mérito ntrmes o»

seu» concursos

Actualmente, est* r»all-
zando o

GRANDE CONCURSO nr.
MUSICA CARNAVALESCA
(pui coi>iblnn(.'ão oom n Rn-
Uio Tupi), no qunl distribuir*

8:C0CS000
de prcmlos cm choques ao
portador, e o CONCURSO
1)12 PHOTOGKAPIIIA AK-
TISTICA, pnrn profissionaes
brasileiros (om combinação
com o "Plnrlo dn Nolle"),
no qunl distribuirá

3:5008000
dc prcmlos cm clicqncs
portador.

no

curso, fazendo um relato de como
alocar n tuberculose na Marinha,
desde a sua origem até á.s phases
mais perigosas e fnlacs, tcnninnn-
dn a sua oração por dizer da lioa
vontade do almirante Protogenes
Guimarães, que mandou construir e
fez installar o Hospital, quando mi-
nlstro da .Marinha.

O almirante Henrique Aristides
Guilbem, *m seguida, pronunciou o
seguinte discurso:

"A solemnidade que ora nqul sc
celebra encerra, na sua simpiicida-
de, uma grnnde significação: inau-
glll'a-sc o abrigo para ns mais itife-
Síücs dos nossos companheiros de
armas, Esla enfermaria, destinada
uu tratamento de servidores da Ma-
rinha Nacional, traídos em neu* des-
tinos pelo tei eivei mnl, que é a tu-
berculose, vem proporcionar o alll-
vio liara oh seus .solTrinieitltis. E foi
pciKinnrio nn dureza.' implacável cum
que ti ileslino férc' tuo rudemente os
servidões da nossn Marinha que o
almirante Protogenes Guimarães,
obedecendo nos impulsos do seu hn-
iiisbiino coração, plauejou e executou
esta obra humanitária, edlllcada em
um dos recintos niai.s bellos desta
serra. Se outros não fossem its ser-
wç..s prestados á Marinha por ,,;u, aqui vim para, neste mesmo
.¦). cx., este bastaria paru assignalar • loenl, render ii s. ex. as homenagens
a sn abrilhante administração. Esta
enfermaria aqui ficará indicando ás
gerações fulnraa da .Marinha o di-
reito que elle lem à sua gratidão.
Foi por estas razões (íue, Investido
da.s funeções de mi

"O CRUZEIRO" k
A REVISTA OFFI-

CIAL DE MOMO
TODOS OS SARBAROR, MU
lí UMA PHOTOGRAPHIAS
DOS BAIT.ES K PICSTAS

CARNAVALESCAS DA Klí-
 MANA 

ics que, investido
linistnt da Mari-

da Marinha e ainda como official
(jxi Armada, ngradacer n s. cx., em
nohnt dos companheiros attlngldos
peia terrível enfermidade, n ohrn
generosa quc o espirito humanitário
d;; s. ex. Jhcs deu".

I saida t «mei los "resíduos" ie alpdão

Concurso d'0 JORNAL
entre os seus leiíores e

assignantes de 1936

Memorial dirigdo ao presidente da Republica por deputados e senadores do Norte

SsJ|j|| ; •• •:.:: <\> ' *• . * mg|jlj

HsÍ!ív * *-'*2íÍ

ím\  »*y*£ÍH

ESfS IINRft MEL DE PLIffM
com pérola do Oriente, adquirido na Casa Oruniharh, de Aaron
& Cll., * vuu 8- Bento n. B9 (S. Pnulo), no valor de B:500|00ft,
constitui; um (. ¦- ricos premloa que aerâo aorteadoi» entre oa lelln-
rea n n»»lgiH.ii.eB d'0 JORNAL parn o annn do 1936.

O valor lotai dua premloa offereddo» atiingem a Importância
de 815*9101000,

Os deputados Pereira Lyra, tltt Pa-
rahyba, Barbosa Jjinia Sobrinho, <le
Pernambuco, Agenor Uo Monte, do
Plauhy, e l.uiz Tirelli , (lo Auiaaona.s,
e os sena-Kores Uôes Monteiro, Wal-
domar Falc&o e Joaquim Ignaeio eu-
viaram ao presidenta tia Republica
o seííuititu memorial:"Exílio, sr, prealdente da P.cpubll-
ea e dd. presidente do Conselho Fe-
deral de Commercio llxieriot". —
.Membros tio Poder Legislativo e de-
tentorea de mandatos oleetlvos oiiitn-
doa de zonas econômicas, em rjne é
Intensa a cotonleultura, — afigura-
se de nosso dever acudir aoâ rei-
lerados e expressivos appellos de
produetores e exportadores do sl-
godão, na dupla retvlndtracílo (le:

1°) — generalizar, pata Iodos os
portos brasileiros, as mesmas cou-
dições de saida e escoamento dos"resíduos" de algodflo;

2") — equiparar os typos 7, 8 a 9
e Inferiores, aos demais artigos da
nossa variada exportatilo, ittita o
effeito de ser consentida, cntliorn"somente para laes tyv><i«". n mui
exportação em .moeda t..i.» ,. ,.|, eom
65 »\> delia em can. .u lmd e u6 "\*
em cambio offlclttl.

A presente representação, Inspira-
da pelas classes produetoras — nes-
se passo perfeitamente afflntula<
com o Interesse nacional —, (-, por
nrtB trazida, confiante e soletmienien-
to, a v. ex. como chefo do govirno
e como presidente do Consellio Ke-
deral de Commercio Kxlerior, oi-
gíio esse, cuja finalidade, troçada
desde phase anterior á vigência iU
actual constituição, colliinu, nus
termos da mensagem governameti-
tal de 3 d»^ maio de 1Ü3Õ, "coorde-
nai* e intensificar o esfofyo publico
« privado, em prdl da expansão cotn-
mercial do Brasil".

Ju3t»ficam a exposição desses dois
Itens de reivindicações algniloeira»,
directamente a V. ex., não so o fa-
Cto de ser attnelle Egrégio Conse-
lho carente de faculdade decl.sorla
definitiva, reservada ao chefe dn go-
verno, como ainda, e, sobretudo, a
attenção desvelnda e a preoecupa-
çHo dominante de v, nx. na polit ca
commercial de conservação dos nos-
sos mercados externos e ampliação
intensiva da superfície de collocação
dos nossos produetos.

Oceorre que, ha varias sesfitSes o
Conselho Federal de Comercio Kxte-
rior examina os dois itens, acima re.
feridos, em virtude de um "Memo-
rlal "formulado pela bancada paia-
hybana com assento na Câmara dos
Doput-ados. já tendo o mesmo Conse-
lho, quanto A. primeira parte, deli-
borado acqulescer na extensão, aos
''.ornais portos do paiz, tle prerogatl-
va, conferida a dois delles. tle molde
n permittir-**» que a exportação livre
do "resíduo" <>• nlgrvlãn se venha
a fazer Indlfferentementu por titta;-
quer dos porlos da Republica, em
rei peito aos artigos 17 o IS d« vl-
ger'e Constituição.

P.ra cessação dese» regimen d»
desigualdade na política portuária
(q'ie. aliás ,nSn foi pleiteada pelos
beneficiários, elrcumstencla digna de
Pí'igiiaUr. em hom*na;em ,'t vertia-
de) — resta, unicamente, blrva-fe
V. Ex! homo'ogar .dar força e im-
primlr «xequlbiMdade ao pronuncia-
mento favorável do Cntidelho Fe-
deral dt Commerclo Exterior.

NAO SB TIIATA nr. MHZnDADE
CAMBIAL

Qu*nto â kegunda parte do "Me-
morlal", * mlatír fixar o i*\, petl-
torto .repmdtiílndo "Ipsli verbls" o«
ifvis líimoi,«  i|ue se conttlnlil. »' mfnte

pam o» »l»'tdõ<i* de typo» ! i)
c jnftrlort*, tt «xportacAo m,
mnídi arbliraveli com *•'! •!* *jn
e»ltil'l" livra t 55 »!• «m cambio
offlrlal'.

Como se IP da trnnscrlpção acl-
nm, não é facto nue ali se pleiteia"a lllicrdnile i-nuililni piiia n exporta-
i.rio ilti-t iiigoilòea «!c ífpo Inferior n
lí", corno tambem se não procura "n
lllii-r.ti.ítii tit.iil.iíil do nlKoiiitu duH ly-
po» 7 n II", ,,

Nem umn, nem nutra cousa.
Assim, não procede a objecçilo le-

vatitada de que, com sua liberação
total, typofl Inferiores hão de gran-
tsear remuneraçüo melhor que ty-
poa mais altos, sujeitos a restricçâo
cambiai. Embora verdadeira a ar-
íulçtto, não tem ella cabina, de vez
tine tal liberação nilo é reivindicada
no "Memorial",

Merece ,pois ,ser reetlflcada a acta
du Pessáo iln Egrégio ConBelho, rea-
lizada em li <1h fevereiro ultimo.

O q'e .<e quer, o que ee reclama
«Co é llberMçíln para os typos 7, 8 e
8, ma.) pertnlftNAo pum exportar tae*
iypo» eni moeda iiibltriivel, cmn 65 |»tlns ontiililticK dessa innedii r.fl.itrarol
em ctiiiiitiii livre, e ;ih "{'', em ca»»-
blo official. ,

Desfeita a. ronfuoSo, e fixado nos
seus precisos termos, o teor exacto
do requerido, — resta notar que a
restricçâo cambial continuara, des-
apparecendn, tão somente e em parte,
a excepção que ora grava exclusiva-
mente a nossa piod;i";ãit algodoelra,
unlea Interdiria dentre lodo,t os noi-
sus prpductni que buscam mercados
lnternaclonaes,

Não pleiteamos a livro exportação
em marcou compensado)!,

Não pleiteamos a ampla exporta-
ç.lí» em moeda arbitrarei, »ujella,
contudo, á restricçâo — cm SB »|* do
valor cambiado, pelo cambio offi-
ciai.

Não philteamqs Justiça completa e
toial parn n <tl*.'o'lão, cum íi suspen-
são d»t Impedimento, quo somente
sobre elle jirsa, do nilo poder luis-
car ns prnç»s aliemíls, em moeda
bloqueada.

Concordamos em que continue so-
bre o ouro branco a restricçâo cam-
bial, concretizada na entrega, pelo
cambio official, do 35 •)• das cam-
hiaes," ou mesmo mais. se tal se faça
mistfr para conservação da differen-
ça decrescente no preço de typo a
typo.

Concordamos em ttue remaneça a
excepção unica contra o algodão, da
não-negoctabilidado em marcos com-
pensados, circnmscrevendo-n, porím,
..os padrões altos, até A casa tlos 7,
exclusive; isto b, anix «lgodfies de "1*
: .rte" (i ia.'- 4) 6 aos "medianos"
(5 a 6),

A li lUIP.AH AçAO r>0S PORTOS
NACIOXAF.S

O oue solicitamos, com a fatalidade
dn um dilemma, o que os typos de 7,
Se*1, continuando com a restricçâo
cambial d» Sã ".," (ou mais, se so ve-
rlflcar «er l°en jus!"). — sejsm
equiparado*, oa* auas condiçô*1* d*
saida. a todos oc demais produetos
da exportação brasileira, istn {, pos-
sam ser operados em moeda blo-
queada.

E pnr que isso reivindicamos
emer.-' ntí menle?

VcJ.i «ins;
Os algodões de typos 7a? nfio Km

applicação no Consumo Interno. ",
por outro lado, estio fora do mer-
t.ado Internacional, base ouro. Não
ba collocnçlto para elles, n« commer»
cio externo, HHift" em funeção üa

0FFERECÍ3Ê
um hüMl chauffeur particular, lux-
tiu muiia pratica « tímido miilma*
r»fareiu*la», Tratar A ru» Marqti**
tl* filttttlti n. I<% Iti.laf tgo, Tem te-
leplione; í6*JSí«

moeda bloqueada. O merendo alie-
mio -5 o i,.,: p que pode adquirir,
ampla e regularmente, taes lypns
Ualxos de nijsodAu.

A« praças allemSs, «orno a sabliln,
de nenhuma maneira operariam t.iu.i
typos, a são ser no reglmen tle mar-
eon-compensação.

Por eittrt) lado, 03 stoclis dess^í
typo» millnuam a se represar, l)i'n
Impeiliiin. io de. salda para o em-
rlor.

Eâtamo:- «sslm em face de um
dllenimn: ¦•— ou retornamo« «o 111 er-
cado flUemão com esses typos Inf».-
riores (7 -a 9); o ess? algodão fiei-
rà lmmobllizado lndeflnldnment»,
com o remate fatal da destrulçlo tln
riqueza que ello represerta.

A simples exposição do nssumtito
t> a. fixação dos objectlvos visados,
mostram quo tem Inteira precedência
a presente representação, destinada t
obter do Governo Federal:

— Urgente homologação do lá,
conhecido ponto de vlftta do Cinselhn
Federal de Commerclo Rt tet lor, no
tocante A reciproca equiparação ae
todos os portos nacionaes, quanto A.
exportação (lan "resíduos" .!»> algn-
dão;

II — Licença de c\y >• ' ">"• '
moeda arbitravel, cum 6!t t ti»'»11"
blo livre, e S5 •'• em cambio ornei» 1
Uns nlgodõen de typos ", a 9 « '"¦'-
riores, , „,,,.

Estas duas medidas, — reclamafl»»
ambas pelo Interesse publico,*»» «
justo sejam adoptadas, quanto (rn «»i
a beneficio do alirodRo 'V;'M '„.
qne tem lido de V, Ex. Incentivo con
flante o estimulo decisivo .

novas

PROMOÇÕES NA SECKE-
TARIA DA MARINHA

Em vlrlude da recente aposen'»'
doria do capitão tle fragata h""°^.
rio Aiiinnlo Carlos de Moraes» ."mi
go. no logar da dlrector do Bxpê-Ji
ente da Kecretarlfl dn Mar nna
ser feitas nessa Secretaria
promoções. ^^
mt**Mt*sw.*m~m***~*~*' *******

UM NOVO TÔNICO DE
EFFEITO SEGURO

A Companhia Chlmlca "Mer*"

Erasil S. A., cujos producjfs Agu»
Oxygènada "Merck" c Cltracarbon
Merck jfi tf... Cr ha muito conW
cldòs o preluritioa pelo publico
bntsile.ro. acaba de expor a venoa
o Opotoiilco Merck, um novo to-,
nico de base scientifica. que, em

virtude de sua optlma compoel?»0'
constitue hoje o fortlflcante l're'
lerldo pelos médicos cm todo'
paizes." O O po tônico .Merck COP^
C-m um extracto de fígado a't*"
mente concentrado, que es'imula a
formação dos glóbulos vermelho'
do sangue, um sal de ferro facll-
mente assimilável, que promovi
bobretudo. a formação de l,em.j
jiloblna, alím de outro/< í«cs de eW
leito tonlflcnnte sobre u tu»-!1"-"
mo em geral e o systema nervoso
p substancias excitantes dn appí'
tlte. Ao reu ronldo effeito
consiste no levantamento peral da»
forças d-i organlanto e coiiseqite
nugmentn do pe*", o OpttltHilc"
.Mfirli reúne ainda ss vaniaR*ni
tie »er d» um» multo rrnilf"U,ri
r,prcHiMiinr bom iislndni <¦ *fr
n'tiitteii!e tolerado por p»»*oa»
qualquer Id-nl*.

ull»
tl»

ll
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PELO VOTO DO MINISTRO ARTHUR RIBEIRO FOI DECIDIDO QUE A CORTE SUPREMA
NÃO TEM COMPETÊNCIA PARA CONHECER ORDINARIAMENTE DO PEDIDO

A AUTORIDADE COACTORA E' O CHEFE DE POLICIA
A Corto Suprema talvez não eon-

ta nos seus aiyiaes uma sessão tão
Interessante como a de hontem, e
Isso por haver funcnlomido em todos
os feitos um unlco advogado e dn
só ter julgudo babons-empus para'
pessoas detidaa em virtude de esta-
do dc sitio.

Foi uma sessão extraordinária,
porque o 1'òro está em férias, e deli-
cada íinloamento ao julgamento de
cinco habeas-corpun impetrados em
lavor dü-i ihtelleetuaeã oommunlstss
custodiados em conseqüência «ia In»
.iiirreifião vermelha do novembro e
noa quaes figura eomo Impetrante o
deputado Jotio Miingabolia, com ex-
cepeão do üm, vindo <lo Sfiu Paulo,
om gráo de recurso; mus defendido
da tribuna da Corte, jielo referido
adVOgtldp,

ABBH-SE A SESSÃO
Por esíur. eiu-MJiiaa Ccracs o pre-

eidonte Edmundo iAns, ao vice-pre-
«úicnte Hermenegildo de Barros
coube a.presidência da sessão..

Inicialmente, o ministro Laudo de
Camargo declarou que, tondo de
mirtir, amanhã. A, noite, pnra a es-
tação de águas ile LIndoya, em São
Paulo, acompanhando sua esposa
enferma, pedia a inversão da ordem
da pauta, afim de julgar o habeus-
corpus de que era relator, pois re-
cciava rião poder íazel-o no fim da¦sesfiãD e ter que a,dial-o para mar-
ço, o que não desejava acontecesse.

O tribunal.o atkendeu e foi, as-
hlm, annunciado o recurso ria sen-
tença do juiz da 2* vara federal, que
doriegou hahuas-corpus ao professor
Edgard «lu Castro Rabello e outros.

Tendo o sr. Carvalho Mourão ee
declarado impedido, por serem Inte-
.fcssados no. feito o sr. Castro Ra-
bello e outros professores, seu» com-
panhçiros na Congregação da Fa-
cuidado de D-ireHo; -foi approvada —
contra os votos dos ministros Luu-
do de Camargo e Eduardo Kspino-
la — a preliminar de não poderser julgado esso habeas-corpus com
os cinco» juizes presentes, visto trn-
tar-se de matei-la constitucional, de
Vez qué o Impetrante allegara ser
IncoristilucionalVdeVueto do proro-
gação do estado'de sitio.

UM FEDIDO OKIGINAT.
A sério de podidos do habeas-cor-

pus que o .deputado João Mangabei-
& vem impetrando perante a Corte
Suprema'e'os juizes federaes desta
secção., (para os intellecluaes com-
munlstae, post,qs , em. «kistodia no"Podro" I" o-na. Casa-dô Detenção,
em conseqüência da insurreição ex-
tremista de novembro do anno fin-
do, está prejudicada com a decisão
dn hontem, daquella Corte, que ap-
provou, contra»*!! opinião do minis-
tro Eduardo Sfspinola, o voto do mi-
pistro Arthur Ribeiro.

• Q RELATÓRIO
' O ministro Arthur Ribeiro rela-
tou o feito, com todas as minuden»
cias do processo, dispondo a mate-
ria como o impetrante a propoz ao
exame da Corte.

FALA O IMPETRANTE
O deputado-João Mangabeira vae

depois A tribuna e diz que nunca se
violou tão flagrantemente a Consti-
tuição Federal como agora.

Desenvolve longa arjjumentnéão
no sentido de provar a inconstitu-
cionâliriade» do decreto de proroga-
ção do sitio.

COMO VOTOU O RELATOR
Passando a votar, o ministro Ar-

thur Hlbelro propõe duas prelinil-iiiircs, comoçamlo peln do conheci,
mento do pcrililn,

NAO CONHECE 1)0 PEDIDO
Assim começa o sr. Arthur RI-

beiro, decidindo sobre a primeira
preliminar:1 Eu delle não conheço,

E' especioso o argumento em queo impetrante sc fundo,
O decreto riu prorogação dn sitio,

diz elle, fere de frente a Constitui-
ção da Republica, e, ein consequen-
cia delle, portanto, os pacientes nfio
podiam continuar detidos. De fa-
ido, não fórii o decreto dc proroga-
ção, e os pacientei estariam livres,
desde «*5 tle dezembro, época cm
que findou a primeira declararão
rio sitio.

A coacção aetual resulta, por con-
seguinte, do neto inconstitucional
do Presidente da Rernibllca, basca-
do nnrna resolução inconstitucional
ibr Podei» Legislativo.

Emana, pois, rio Presidente ria
Republica a coacção que agora os
pacientes estãn sorfrendo, e dahi a
competência originaria da Corte Su-
prema pnra. conhecer do pedido.

A indumentária do argumento,
realmente, como disse, dá-lhe ap-
parencins lógicas.

As apparendas, porém, são enga-
nosas, e a verdade é muito outra.

Relativamente no "habeas-corpus*'
o conhecimento originário ria Corte
Suprema está liinitydo uns easos,
taxativamente, mencionados no art.
7(i, ii« 1. lelra "b", da Coiislituiçiío
ria Republica".

Diz que, pelo argumento rio impe-
trnnlc, se vô que o pedido foi ajui-
zado perante a Côrtc Suprema, enm
fundamento na primeira hypothese
constitucional, islo é. pnr ter a coa-
cção emanado rie neto rio presidente
da Republica.

Essa autoridade, porém, evidente-
mente, não pôde sor consideraria a
autoridade enactorá.

Como o próprio impetrante uffir-
ma, no pedido, trala-se de detidos,
on, nn expressão por elle usada, dc
pessoas conservadas em custodia a
bordo do "D. Pedro I".

O coaclor, pois, não pôde ser senão
a autoridade que as collocou n.iquci-
la custodia, v.ile dizer, a autoridade
que as mandou deter c levar para
bordo daquelle navio.

Sc .a coacção, legal a principio, se
tornara illcgal, por um motivo super-
veniente, e ella, não obstante, sub-
siste, o coaclor sempre continua a
ser o mesmo, a autoridade que orde-
nou a prisão ou a detenção e a
mantém, apesar da snpervciiieneia da
circumstancia favorável ao delido.

Essa clrcmnstancia pôde surgir
não sô no caso, figurado pelo impe-
trnnte, da cessação ria causa que rie-
terminara a suspensão rias garantias
constitucionaes, como apparccc, não
raras vezes, nos casos communs da
exlincção da condeinnação pelo cum-
primento da pena ou pelo indullo.

Em qualquer desses casos, o coa-
ctor é sempre o mesmo — a auto-
ridade que ordenara a prisão do pa-
ciente,

Se se aceita esse encadeiamento de
causas ideado pelo impetrante, para
se fixar a qualidade rie enactor no
que, remotamente, impedira o appa-
recimento da circumstancia favnra-

vel, o coaclor tanto poderia ser o
presidente da Republica, como o
próprio Poder l.eglslalivo, rie queemanou o aelo legislativo, reputado
Inconstitucional e em que o Puder
Executivo se. baseou para prorogaro eslado de sitio, declarado em vir-
link» de anterior emergência de In-
suiTcição armada,

Pouco Imporia que aquelle aelo
hajn encerrado uma simples autori-
zação, de que o presidente podiausar oii deixar de usar. porque o
Poder Legislativo n concedeu, teudn
cm visla n mensagem, dc que o hn-
pclranle tira argumentos para dc-
ministrar a inexlstcnpla dc qualquerdns causas justificativas da declara-
ção rio estado de sitio,

A verdade, porém, o que, quandoas nossas leis falam em "eoactnr",
•illllriPln só ãquello que foi eausa dl-
recta e Immedlntn da coacção que o
paciente soffra e não á eausa remota
«ni mediata, de que, ulteriormente,
lenha resultado a lllegalldade desse
constrangimento,

A vingar a doutrina que o impe-
trautt» sustenta, elle poderia, para o
mesmo pedido e com o mesmo oliju-
elivo, variar, ao seu nulo, de instan-
cia, podendo recorrer A primeiro, pornão ser coactora autoridade sujeita
iniinedliitamenle á nossa jurisdicção,
e podendo recorrer ã segunda, por ter
emanado do presidente ria Republica
a prorogação rio sitio.

Segundo parece, elle esla servindo-
se, prcclsnmcntc, desse processo cou-
fuso, eomo se vô dus "habens-cor-

pus", que ora occupnm a attenção da
Côrtc,

Pelo exposto, nãn tendo o Impei ran-
le provado que, na espécie, sc trata
de coaclor cujos aelos estejam su-
jeitos, iiiimedialainenlc ã nnssn ju-
lisdleção, não imno conhecimento do
pedido, por ser originário,

A OUTRA PRELIMINAR
O relator eni rou na apreciação da

ouira preliminar referente ii falta «le
competência «lo Poder Judiciário para
pronunciar ,-i liicoristiluclonaliriade dn
prorogação iln estudo de sil in, sob o
fundamento invocado pelo linpetrnn-
le.

O sr. Arthur Ribeiro esluda lon-
gainenle essa questão, sobro a qual.
porém, não nos «lidemos, porque loi
vencedora a primeira preliminar.

O segundo juiz.a se pronunciar foi
o sr. Laudo rie Camargo, que votou
eom o relator,

O RESULTADO DA VOTAÇÃO
Os demais ministros, — com exco-

peão rio sr. Eduardo Kspinola, —
approvnrnm o volo do sr. Arthur Ri-
beiro, tendo o sr. Carvalho Mourão
espionado .longamente a matéria.

O VOTO DIVERGENTE
Divergiu da maioria o sr. Eduardo

Espinolâ, que entende ser n Côrtc
competente pnra conhecei" originaria-
mente do pedido, de vez que o im-
pclranle ergue a inconstilucionnlida-
de do decreto de prorogação do silio
e em virtude do qual ns pacientes cs-
Ino presos.

O trabalho construetor dos
italianos da Ethiopia oecupada

***¦! i ¦ii-.m.i.i. ¦ hi.-i.i ,..—

Commentarios do "Popolo cTItalia" a pro-
posito das declarações do major Fiske

ROMA, 18 (Serviço especial d'0
JORNAL) — O "Popolo d'Ital.ia", oc-
cupando-so das declarações do mn-
jor norte-americano Fiske, diz que
essas atfirmaççõcs merecem o mais
amplo relevo, porque o distinto offi-
ciai examinou a realidade dos factos
còln a experiência de um technico e
a consciência de um estudioso.

A população do Tigre, de accordo
com as suas alfirmações, vivia uma
existência de» barbárie, emquanto,
agora, decorridos quatro mezes de
oecupação daquella região pelos ita-
lianos. lhe é dario usufruir todos os
benefícios e as conquistas da civili-
zação.'Indo 

quanto não foi possivel ser
realizado pelos governos da Ethiopia
durante millenios, foi realizado pelos
pcninsularcs no decorrer de 120 dias.

SANIDADE PHYSICA E MORAL
DAS TROPAS EXPEDICIO-

NA RIAS
"0 espirilo rio major Fiske—pro-

segue o "Popolo d'llalia" — ficou
impressionado, particularmente, pelaconstatação ria perfeita sanidade ph.v-sica e moral das tropas expedieiona-

,rias; pela imponência rios gigantes-

cos trabalhos realizados em todas as
zonas oecupadas e pela poderosa or-
ganiznção tcchnicn-mililnr.

Esses reconhecimentos, do parte
de pessoa autorizada, significam que
a technica italiana se encontra á al-
tura do gosto americano, acostuma-
do á cxactidâo das linhas e a impo-
nencia rins proporções."

UM POVO CONSTRUCTOR
Proseguindo, o "Popolo d'l!alia"

affirma que, pelo menos, durante as
duas ultimas gerações, os italianos
se affirmaram como um grande povo
construetor. Em seu movimento mi-
gratorio, cüc abandonara, a Europa
para sc estabelecer nos paizes dc
além Atlântico, ali construindo estra-
das, pontes, aqueduetos o soberbos
edifícios,

Essa forle mentalidade, eternomen-
te joven, deu origem nn Fascismo,
no qual o povo italiano encontrou
disciplina, organização e methodo.

E' lngico, pois, quo esse povo rie
construetores, havendo encontrado o
espaço, conseguisse afflrmar-sc; tam-
liem, cm luta contra a hostilidade ria
natureza, com sua tenaz vontade de
trabalho.
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O Cruzeiro
Sexta-feira, 21, já estará á venda o

, NUMERO DE CARNAVAL DO
O Cruzeiro
a revista "leader" brasileira

Todas as artistas de radio e de cinema mos-
tram através ás paginas do "O Cruzeiro" as
fantasias com que apparecerão no Carnaval
Artigos de collaboração de

CARMEN MIRANDA
ALZIRINHA CAMARGO
MÁRA
MARIA (PALOMERO) MILANT

Modas, artes, letras, cinema, elegâncias,
radio, sports, etc»».

Evitando a incorporação ao Exer-
cito de elementos indesejáveis

A entrega dos diplomas aos novos engenheiros militares
e outras noticias

Em virtude do movimento sttbver-
sivo dc caracter communista oceorri-
do nesta capital, em novembro do
anno passado, o general Enrico Du-
tra, commandante da /•> Região Mi-
litar, no louvável intuito de preser-var o Exercito dos mãos elementos
que porventura tenham logrado in-
gressar nas fileiras c dc evitar mes-
mo que as praças expulsas a cilas
retornem, recommendou aos coÁ-
mandantes de todas as unidades sob
neu conluiando, para fazerem apre-
sentar ao Gabinete Central de Iden-
tificação da Guerra todas as praças
que ainda não foram identificadas.

Embora seja obrigatória a identi-
tificação das praças quando de sua
incorporação, por motivos diversos,
ás vezes, essa medida é lamentável-
mente esquecida c quando a praça ú
enviada aquelle departamento mili-
tar, é que as autoridades militares
vêm a reconhecer os inconvenientes
açarrelados por essa apresentação
fora de tempo.

Muitas vezes ella è possuidora dc
antecedentes desabonadores e dahi,.
muitos dos gestos de indisciplina queo noticiário dos jornaes registra. A
ordem do general Dutra está agora,
porém, sendo obedecida por todos os
commandantcs dc unidades aquarte-
ladas nesta capital. Diariamente são
enviados ao Gabinete de Identifica-
ção da Guerra os soldados que ain-
da não foram identificados, os quaes,
aliás, sáo cm pequeno numero, tendo
sido incluídos nas unidades desta
guarnição com transferencia das dos
Estados. Por outro lado, o cumpri-
mento fiel dos dispositivos regula-
mentores evitará que tentem volver
âs fileiras os sediciosos que foram
expulsos do Exercito.

OS NOVOS TKOHJÍICOS
MILITARES

A Escola Technica do Exercito
acaba de dar ao Exercito mais
ama turma de technicos, de que
tanto carece a nossa industria bel-
ttea militar.

Amanha, no Club Militar, ás 10
horas, se realizará a solemnida-
de da entrega dos diplomas aos
officiaes que, no anno passado,
concluíram o curso desse estabe-
lecimento, fazendo jús ao diplo-
ma de engenheiros militares.

Assim é que fizeram o Curso
Industrial e do Armamento os se-
gulntes• officiaes: majores João
Muller Nelva de Lima, Francisco
Agra Lacerda de Almeida, Rodrl-
go José Maurício, Gelio de Arau-
lo Lima e Octavio da Luz Pinto, c
capitães José dos Santos Calhei-
ros, Luiz Celso Uchôa Cavalcanti,
Heitor Bianco de Almeida Pedro-
eo, João Pessoa Cavalcanti, Ed-
gard Alvares Lopes, Hernnni No-
gueira Zaina, Herschell Proença
Rorr.ilhn, Theolindo Ribas Netto,
Cid Maciel Monteiro de Oliveira,
Mario Guimarães Carneiro e Ed-
gard de Abreu e Lima.

Fe.z o Curso de Construcção o
capitão Sady Martins Vianna.

Fizeram o Curso de Chimiea
os majores Leunam de Andrade
Muniz Ribeiro, Waldemar Brito
de Aquino e Antônio Leonardo
Pedrosa, e os capitães Orlando da
Fonsoca Rangel Sobrinho, Celso
da Cunha Gonçalves e José Pra-
tes Couy.

Fizeram o Curso de Electricl-
dade os capitães Bernardino Cor-
rêa de Mattos Netto e Carlos Be-
renhanscr Júnior.

UM BRONZE REPRESENTANDO
O'NOSSO SOLDADO

Por iniciativa do Movimento Ar-
tistico Brasileiro foi honlem entre-
gue ao ministro da Guerra, cm sen
gabinete, nm bronze artístico repre-
sentando o "Soldado Brasileiro",
trabalho da esculptora »'ulicta dc Al-
meira.

Ao ser feita a entrega do busto,
perante todos os officiaes de gahi-
netc, e os dirigentes do "Movimen-
to Artístico", bem como da r.-cul-
flora patrícia, falou n nosso colle-
Sa dc imprensa, tir. Mello Alves,
tendo o ministro da (iucrr.i agrade-
rido a offerla.

OSTRAS NOTICIAS
Pol posto á disposição «la Directo-

ria dn ilcmmiU o capitão Wallcr
Prestes,

0 tenente-coronel Oclaviano
Pinlo Soares foi addido ao L). P. E.,
aguardando classificação.

 Estiveram, hontem, no gabi-
nele do ministro da Guerra, tendo
com elle conferencindo, os generaes
Pantaleâo Pessoa, chefe do E. M.
li., o Raymundo Barbosa, chefe «lo
I). P. II.. bem como o presidente do
S. I''. Militar .

Está sendo chamado ao Q.
Ci. tia 1* Região Milt.ir (Ia Secção
do R, M.), o sr. Osny Eéçobnr, para
tralar tle assumpto do seu interesse,
cnm o major vet. Oscar de Azevedo
I.ima, nos dias 19 ou 21), ás 14 ho-
ras.

Foram transferidos, por ne-
nessidade do serviço: dn Cia. da
Poz do Iguassu', -para o 13» R. I.,
o 2" tenente convocado Walmorc
Prado Uflaclter, Io tenente Adalher-
to iPinhciro da Motln, do E. M. I.
da 7ã R. Ar. para o S. S. M. da »i*
It. M.;; 2" tenente Reginaldo Pc-
reira dc Meirelles, do Si S. M. da
4" li. M. para o E. M. I. da 7* R.
M.; aspirante a official José Souto
Landcl de Moura, do 1*1° para o 14"
G. R. I.; 2° tenenlc Audálio Rc-
bancas dc Oliveira, do Gont dc Int.
da 7* R. M. para n 2* F. I.; 2" te-
nente Amaro Bento Pessoa, do S. S.
M. da 4" 1\. M. para o Contingente
tle Intendcncia da 7» R. M".
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VICTIMAS DE EXPIO-
SÃO DE PETARDOS, EM

NATAL
NATAL, 18 (Agensih Meridional)

— Dois tristes necidentes oceorre-
ram esta semana, nesta capital.
Ambos por causa de dynamite cs-
quecida em terrenos baldios. O prl-
meiro se verificou quando um em-
pregado da Prefeitura capinava um
terreno devoluto. Repentinamente a
enxada bateu de encontro á dyna-
mito, que se tornara invisível om
meio d0 matto. Com a exp'.osâo do
petardo, ficou ferido o trabalhador.
O facto teve logar nas immediaçõcs
da Escola Domestica.

A segunda occurrencia sc verifl-
cou quando uma menor dc 12 annos,
encontrando um petardo num mon-
te de lixo, se poz a brincar com elle,
na ignorância de que (se tratasse
de um engenho mortífero. Em cer-
to momento a dynamite estourou,
attingindo os seus estilhaços a po-bre criança, que teve esmigalhada
a mão direita, além do receber mui-
tos outros ferimentos.

Dando busca no local, as autori-
dados encontraram ainda tres ou-
tros petardos.

INICIADAS AS OBRAS
DO PORTO DE MACEIÓ
MACEIOl, 18 (A. M.) — Reali-

zou-se, hontem, com solemnidade, o
inicio das obras do porto desta ca-
pitai.

Ao assignar a aeta da inauguração
dos trabalhos, o governador do Esta-
do pronunciou um discurso ile rego-
si.io com a população pelos benefi-
cios que o melhoramento ora inicia-
do virá trazer ao Estado. Ao termi-
nar, foi o orador muito applau-
dido.

PROROGADO 0 PRAZO
PARA CONCLUSÃO DAS
OBRAS DO AEROPORTO

Ao Tribunal de Contas, o Ministe-
rio da Viação communicon que rc-
solveu prorogar, por 50 dias. o pra-
zo para conclusão das obras dc
conslrucção da muralha do contor-
uo e da execução do aterro des-
tinado a formar um tcrraplano para
o aeroporto do Rio de Janeiro, a
cargo <la Companhia Nacional dc
Construcções Civis c Hydmulicas.

A BOLSA TEM NOVOS
TÍTULOS

A Câmara Syndlc.il dos Correto-
rtrs da Bnd.v.-i «Io Kio d«> JaiiPlro. om
FotssSo de IS «lo corrente, resolveu
admlttir A nefroclaçilo e respectiva
cotação o'fif'i«í da Bolsa, as noções
nominativas « ao portador da Cia.
Minas do Rio Carvfio, em numero
de 20.0011. do valor nominal Ua 200S
cada uma, integrallzãdus, represen.
latjvns do seu capital social do
1.0011:000$, e liem iinslm as o.cç3ea
nominativas o ao portndor da Cia.
Ciiriimilfoiii Urus»ang-a, em numero
«!« 2j.ooo, d«> valor nominal ilo noo*,
nula nina, lnt-»Rt»ii]l».»i(|iis, roíircson-
latlvim do «eu oapltnl social «le
F.nA:tioojonii, "Troando caiirelliuJa *
coitn;"0 ()-j« acçíií-t» «lo «nlerloT caiil-
tal d» rs. S.ÕOOiOOQfQOO.

PRÊMIO HUMBERTO DE
CAMPOS

A LIVRARIA ,TOSK' OLÍMPIO
KDITORA INSfITUF, XJM PRE»
MIO 1'ARA UM LIVRO DE

 CONTOS 
A Livraria Josó Olymplo Editora'

oommuhica-nos o seguinte:
"Com o fim de honrar a memo-

ria de Humberto de Campos, de
incentivar a literatura brasileira
em geral e a producção de contos
em particular, a Livraria José
Olympio Editora vem db instituir
o "Prêmio Humberto de Campos",
para um livro de contos inéditos.
O "Prêmio Humberto de Campos"
será apriuàl, a começar de 1930, e
será conferido a um livro escolljl-
do pela commissão julgadora. O
prêmio terS. o valor de tres contos
de réis, ficando a Livraria Jost»
Olympio Editora com o direito de
publicar uma edição dc dois mil
exemplares do livro premiado, edl-
ção que será vendida no preço de
cinco mil róis o exemplar. Que-
rendo tirar do livro premiado uma
edição maior, a Livraria José
Olympio Editora pagará ao autor
o excesso da edição de dois mil na
base de dez por cento sobro o pre-
ço de venda da edição. Caso o 11-
vro seja posto â. venda por mais
de cinco mil réis, a editora pagará
ao autor dez por conto sobre o au-
gmento do preço. As Inscrlpções
para o "Prêmio Humberto de
Campos" abrem-se no dia 1" de ja-
neiro de cada anno e encerram-se
a 30 de junho. O julgamento será
feito a 30 de setembro o o livro
premiado publicado immediata-
mente. Já estãn abertas as Ins-
cripçõcs para 193C. Os candidatou
devem enviar os originaes dactylo-
graphados a dois espaços,, asslgna-
dos com pseudonymo, devendo vir
em enveloppe fechado o nome e o
pseudonymo do autor. Os originaes
dpvem constar no mínimo de 5
conlos e no máximo de 20. Os
conto», devem ser rigorosamente
Inéditos. A commissão julgadora
(• composta dos seguintes escripto-
res: Peregrino .Tunlnr. Prudente
de Moraes Xetto, Jorge Amado,
Marques P.ebello e Arnaldo Ta-
bala. Os originaes dos livros eon-
currentes e toda a correspondência
referente ao "Prêmio Humberto de
Campos" devem ser enviados ao
sr. Jorge Amado, na Livraria José
Olympio Editora, rua do Ouvidor
UO, Kio de Janeiro, (razondo no
envolticro os seguintes dizeres:
"Prêmio Humberto de Campos".

Um patronato agrícola paraos filhos de leprosos
terreno offerecido á Sociedade Proíectora dos Lázaros pelo escri-

. —' ptor Augusto de Lima Júnior •

'.-
Grupo feito por oecasião da solemnidade, na Casa de Minas Geraes

NOMEAÇÕES E REMO-
COES NO CORPO CON-

SULAR
Por decretos do U a li do corren-

te, respectivamente, na pasta das
Relações Exteriores, foram nomea-
das consulcsç de terceira classe a
nrchivista contractada Odctle dc
Carvalho o Souza c Vera Regina
Amaral, em virtude <lc concurso.

Foram promoudos, por decre-
tos de 15 do corrente, na pasta «Io
Exterior, o cônsul de segunda classe
Ildcfonso Falcão, a coqsul de pri-
meira classe, por merecimento, e o
cônsul de terceira classe, Raul Go-
mes, a cônsul dc segunda classe, por
antigüidade.

0 ministro das Relações F.xle-
riorrs removeu, por portarias dc 18
do corrente, o cônsul tle 'primeira
classo Jayme do Nascimento Itritto,
do Consulado cm Nova Orleans para
o em lloriiéns, o o cônsul de sc-
guiiilu classo. Pedro líugeiiin Soa-
res, da secretaria dc Estado para o
consulado cm Nova Orleans,

Na sede da "Casa rie Minas Ge-
raes" teve logar hontem o acto da
assignatura do termo de doação de
um terreno offerecido pehi sr. Au-
gusto de I.ima Júnior, para nelle
ser edifica'do um estabelecimento de
ensino profissional .destinado aos
filhos dos leprosos. A doação foi
feita á Sociedade dc Protecção aos
Lázaros e Defesa Contra n Lepra,
constando o terreno dc uma grande
nrea situada no município mineiro
de Nova Lima. Ahi será edificado

MERCADO DE CAMBW
LIVRE

A T.milA SUBIU A Sll*IOOO
O mercado de cambio livre apre-

sentou-se, honlim, na abertura, em
comlie/jes estáveis, tendo os bancos
estrangeiros declarado cotar a moe-
da. londrina de S5J700 a fõSROO.

Na reabertu-ra o esterlino aceusou
uma alta de $300 réis «? passou a
ser vendiejo ao preço de fi8$000, nos
diversos ofltahelecimentos de cre-
dito..

Fechou o mercado frouxo e mal
colloca. do.^OBSERVADOR 

ECO-
N0MIC0 E FINAN-

CEIR0
Acaba de surgir, sob a orientação

do sr. Valenllm P. Roucas, nome já,lig/ado a uma série «le variados es-tudos sobre economia » finanças,
um niasrazin monsal especla-ll-adonesses ássumptos, com o tituloacima.
; Km suas oitenta paginas sSo aua-.ysados o.» mometitosns p»»oblemasde economia tj finanças, -entendo
nlnda <»m seu Uxto numerosas no-tas. estatísticas » rjuadrf» otii-ída-tivos.

um patronato agrícola onde terão
ingresso os menores sãos, filhos de
leprosos, recrutados no Prcventorio"São Tnrcizio" dc Bello Horizonte,
até a idade máxima de 12 annos.

Recebendo n offerla, a Sociedade
dc Protecção ao Lázaros resolveu
ipio o futuro estabelecimento de as-
sistencia social e educação profis-
sioiml fosse denominado "Instituto
Augusto dc Lima", em homenagem
ao saudoso parlamentar e escriptor
patrício, antigo proprietário dos
terrenos e um dns principaes pro-
pugnatlores da campanha contra a
lepra em Minas Gcraea,

Compareceram an acto, além do
doador e da donatária, representa-
da pela sua presidente, sra. Eunice
Wiewer, elevado numero dc senho-
ras e vultos de destaque, tanto dos
círculos da campanha contra a lc-
pra. «rruanto da colônia mineira.
Achavam-se tambem presentes os
representantes 'dos 

srs. Francisco
Campos e Gustavo Capanema.
DISCURSO DO SR. AUGUSTO DE

LIMA JÚNIOR
Tomou a palavra logo de ini.io.

o sr. Augusto dc Lima Júnior, que
poz em destaque o alcance da obra
nacional que vem sendo desenvol-
vida pela SocieúVN dc ProtecçAo
nos Lázaros, composta dc elementos
femininos, de fulgurante expressão
nn familia brasileira. E depois de
manifestar o seu agradecimento pe-
lo relevo que n Sociedade qulz dnr
ao seu gesto, tece bellas palavras
ao evocar os dias da infância de
Augusto rio Lima, vividos na payza-
gem cm uni dc cujos recantos vao
ser construído o instituto, sendo
tambem muito applauriirio ao refe-
rir-se ã vocação que possui» .o sau-
doso porta do "S. Francisco rie
Assis" pela amizade dos pobres e
dns soffrcdorcs.

Depois rio sr. Augusto dc Lima
Júnior, falaram ainda o sr. Ernani
Agrícola, director dos Serviços Sa-
nítarios dos Estados que falou «o-

| bre a efficiencia da iniciativa par-
ticular na repressão da lepra no
Brasil, o a «ra. Eunice Wiewer,
Irndo finalmente a senhorita Lou
Moreira dos Santos recitado poesias
exlrahiflus «Io "S. Francisco rie As-
si:.", sobre a viria dos lázaros.

S PROFESSOR AFRI! EiXflTQ rcli
Foi

180 IBi[ SG I!
multado, por ser jurado faltoso

CONTARA' TEMPO DE
SERVIÇO

O mlnlslro da Marinha, tendo ..,vista n -ijiie» lhe requerei! o vice- al-niiranip ria reserva de 1* classr» Ar-thur Tlvooipson, declarou hnvor re-•olvido mandar adicionar ao seut"mpo de .««.rvlço o período decorri-do entre «i de fevereiro de 1533 n nde maio rie ÍÜIH, num lotai de nmntinp, drilj me'e."« e 24 dias, vlnto ter«Ido annnllado o decreto do 27 d»outubro de 1932, quo o havia trnnn-
ferido admtnlr.trHtlvaineiite, para areferida reserva,, ficando niwlm, ele.vailri o tempo de «erviqri rto menrln-
pnrin vlçn-ilrulranta pnra 51 annos •
15 dias.

O procurador da Republica, repre-
sentando a Fazenda Nacional, pro-
poz contra o dr. Afranio Peixoto
um executivo fiscal na importância
de 1:150$000, decorrente do multas
impostas aquelle professor como ju-

j rado faltoso pelo presidente do Tri-
bunal do Jury do Districto Federal.

Tnttmadô. aqUelle' professor, por
seu advogado o dr. Oscar da Cunha,
veiu a juizo » pddiu Tosse sustado o
executivo, pelo motivo do que, ten-
do elle, systematicamente, ntravés
dn. livrou e de piclecçõog om aula;
sempre conhecido' ò Tribuna] do
Jury como'um ovgfio Incompatível
para, hoje, exercei n difficil func-
ção de juluar, tribunal exdruxuln,
de notória Incapacidade pnra dis-
cernir naa causas sob sua Jui i.-dic-

ção, lhe é defeso, com a responsa.-
bllldade que tem de professor do en-
cino Biiperior, participar na comp/5-
sição do Jury. Diz o prof. Aíranlo
Peixoto que, se o Jury é um tribunal
de consciência, intolerável será que
alguém fa«;a parte do dito tribunal
sob constrangimento de consciência.
Lembra ainda o executado que a
condição de jurado é um "munus"
puhllco e não um "ônus". Por esnas
razões conclue o prof. Afranio Pel-
xoto requerendo o cancellarricntn
das multas que lhe foram impostjis.

O dr. Ribas Carneiro, juiz substi-
tuto da 1* viua federal, em e.xerol»
cio, verificou, porím, que a divida
rfto i'flinv-1 liwiipia, na forma da
I.i ., ,»-.i'V«, julgou nullo o |iKicc6."io,"üb initio",

iti -i ...li1 .,•', .1.. Vi.' i ii ili ll*».li
1
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O JORNAL — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
ÜA ICIJItUCA FARA A AMEIWCA OO 81 L"1 i PT"

Crni i-iliniln VniMirt» Cli. Sw-| llrkllnoI I I
Hamburgo,
Huinburgoí
Havre . .
Muraelha ,
titoclib. . .
Stockh,. .
Londres. .
Soutliump..
Kamburiío,
Bordúos. ,

UAIH'I1>
POGOMO'
KtOlK.I i*.i,i;.n . .
Al.NINA
inttifiUAV . , . .

('. AIAIKiAHIUTTA
AM». STAll , . .
ARLANZA , . . .
CAI" NORTE . . .
MAüSllilA . . . .
SANTOS 

21) I 20
20 , —
si i SI
211 | 2:1
211 | 2*1

| 23
21 | 21
25 | 25
2(i | 20

27 | 27 | H
I 28 | U

13, Alies

11. Aires
H. Alre»
h. Alrea

I II. Aln *.
1 il. Alre»

11. Aires
I H. Alrea

Alrea
Ali CK

OA amei: ua lld NORTE, PACIFICO ii JAPÃO
l'ARA A AMERICA ÜO SUL

Procedência Vnporea
I ICh.! Snc-I Dentlno

N. York . .
JapSo. . .
N. Orleans,
iM. \'ork .
N. York . .
N. York .
Japilo . .

N. PHINCB . . .
london maku
caiii:ui:i.i,o . .
TAUIlATE' . . .
.! A110 ATA O . .
west. woni.u
SANTOS AIAHU'

21 | 21
22 | 22
22 | -

Al ros
Aires

I
28
2!)

28
2!)

Aires
Aires

PORTOS
DO NORTE

NACIONAES
PARA O SUL

Procedência Vaporea Ch.i Sac|
I 1

llPNdUO

Penedo .
Recife. .
1'eleni .
Manáos.
Cabedello
Belém . .
Belém. .
Cabedello

1TAT1NGA . . . .
IMHATINY . . . .
It, ALVOS . . .
SANTOS 
CUItlTVIIA . . .
PKI1IIO II ... .
1TAI1ITE' . . . .
ITAPUIIA . . , .
LAGUNA . . . .
ITAPE'
PIKATINV . . . .
COMT. IlIPPElt .
CLHITYUA . . .
AJIAT1MI10' . . .

ITAdlJATlA' . . .
P. MORAES . . .
AIIA.VA'

ITATJNCA . . . .
OAllL HOEPBCKE
AHAUANGUA' . .
PIAUHY
CUBATÃO , . . .
Alt ATA N . . , , .

3» I - 
H» 1 
St ( — ¦•¦ ." .'.'.21 I - 
22 | — 
25 I - 
2«— 

I 11) I S. Franc.
I 18 | P. Alegre

l'J | l*. Alegre
10 | P, Alegre

| 20 | p. Alegre
I 2U | P. Alegre| 20 | P. Alegre
| 21 | Sanlos

I 22 I P. Alegre
| 23 | P. Alegre
| 21 | Laguna

—¦ | 2« | 1>. Alegre
i 27 | P, Alegro
| 27 | P. Alegre
I 28 | A11 lon.

OA AMliltlCA UO 8ÜL PAU A A EUItOlM

Pruei-ilrnrln Vnpnrea Ch.! Sae
I I

Deallno

li. Alces
II. Alrea
IJ, Alnt.s

Airea
Al reu
Aires

8, Fé

Aires
Aires
Aires
Alrc:3

D. Aires

(ii:x. osomo . . .
NEPTIÍNIA , . . .CAMPA.NA . . . .
A. AI.EXANDKINO
ti A V KG A TOU . . .
ItKMO
0I.Y*UIMI*I( . . .
VI.Mi ATOU . . .
CAMAMU' . , . .
AI.CIONE . . . .
ARGENTINA . . .
11. IIIIIGAÜK . .
CIIOI.X
MONTE OLIVIA .
WATEKI.A.M) . .
AUT. AI.Ii.VAMl. .
saiiiiui: . . . .

l'J I 11) l Ilamluir.
ln I l!i I Gonovu
20 1 20 1 Uonova| 20 I llunil).

I si | Flnlnnd.
22 | 22 | denova

I 22 | Antucrp,
| 22 | Finland.

23 | — i .
24 | Hamb.
2« | Stockh,
26 | Londres

27 | 27 | Havre
27 | 27 | Hamb.
28 | 28 | Amst.

| 21) | Hamli.
| 20 i R. Unido

DA AMI'KM A |)(i SUL PARA A AMERICA
NOIITE, PACIFICO E JAPÃO

OO

Procedência Vaporea Ch.| Soe
I I

Deallno

B. Aires

B. Aires
B. Aires

W. PRINCE. .
AXflOI, . . . .
IIMUAI.IIA . . .
CACTUS ....
AMKn. I.KGION
H.VIIIIACKNA . .

20

24
27

20
22

21
24
27
20

| N. York
Arica

IN. Orl.
I Canadá
I N. York

| N. Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTB

Procedência Vaporea Ch.| 3nc Oeatlno

P. Alegre.
P. Alegre

Laguna . .
P. Ale-sro .
P. Alegra .
P. Alegre.
P. Alegro .
P. Alegro .
P. Alegre .

1TAIM1IE' . . . ,
AIIAIIAOUAKA. .
(Alll, ll()KI'i,(,KI0
TAQIJY . . . . .
COMT. A UC 111IO .
ITASSlCC ....
IIOCAINA , . . .
ÍTAIIEIIA* . , . .
ITAdUICÊ . . . .
ASSU' 

AltAIIAIllAltA. .
AllASSU' . , . .
P. I1E MORAES .

1TAIMIIE' . . . .
TAUUY 
1TAPUCA . . , .
A1IAOUA' . . . .
AIIASSU* . . , .
IIIII AND A . . . .
ITASSUCI5 . , , .
AIIVTAl)' . . . .
IGUASSU" . . . .

19
1!)
20 |
21)
20
21

23

- I

I - I

- I
21! | —

I 10 I Araenju* 
'

| 20 | Cabédél.
| 21 | llaolío
| 21 | Delem
| 22 | Pelem
| 22 | Amarraç.

1 21 | cabedel.
I 25 | Cara vel.
| 25 I Macfto
I 2(1 | Penedo

¦— | 27 i Penedo
I 28 | Antonlna

I 20 | Maceió

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência I (5JlP*tn
| no Ulo
I

AVIÕES Sm- «Iti |
llio |

I

Drallno

1
Chile I

Boilvin M. G.|
B. Altea . . .1

I
ManA»n . . ¦ i
V. Alegre . .|
Europa . . . .1
Chile . . . .1
«••••1*1

I
PnrlalcKn • •
i (it-(nlc:'ii . .1
K. tinidos , .
p. Alegre . .

Europa ....
V. Alegre . .
'.'.'.'.'.'. '.\

I
Chile . . . .1

I
V. Alegre . .1

illl•i»

•il

íilt
SM
24
84

COXIIOU ......
A. MlIlTAH
4'OMIOIl I.LTTHANSh
PANA III
CONDOR  1
PA NA III. .......

CONDOR .......
PANAllt
CONDOR 
COXDOIl lAirTlIANSA
Alll FDANCE . . . .
CONDOR 
A, BI I.ITA II . . , .
IV.XA'1!
COVIOlt
1'ANAl'R
PANAIR
A. MILITAR . , . .
AIB FRANCE . . , .
CONDOH .......
A. MlIiITAR . . . .
CONIIOR
PANAIR
CONDOR LUFTHANSA
CONDOR 
CONIIOR

10
II)
illl'-»

:i

sin
SM

aí**'ja

•a

irurtt-ièzu
I Nórlc?
lEtirOpn
IFOrliilezu
li

I 11I1I0*
Alegre
Alegre

IE,
IP.
IP.
|. , ,
|('li|le
jr.ureiin
ST. «•

!(;oj*n*e
Bolívia

|ll. Alfa
IMnnnn*
IM. C.VIIH.
IChlle
P. Alegre

INorle
JFnrtiileiin
tFortnlean
|Europn
IP. Alegro

c sul

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Air PrOnee  Paru o norte do Brasil. Kntona e tirlent» 1'roxtmo *
ftemoto: na aeênela da companhia, nte ás 18 horlis da véspera da par.
tida: no Correio Cerni, atê As* 21 heras do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Urutfiiay, Argentina o Clille*. na agencia da companhia, até fts
18 horas do dia da partida; no Correio Cerni; âs mesmas horas e dia.

Condor — Para o norte — No Correio Oeral' correspondência eimpleu
Í.ISA* ÍI horas; rei*rl*tradof-, at5 as II hora» da véspera dA pnrttd». Na,
agencln: pára o «ul, correspondência tlmpie». As i\ horaa; íeglatrado.. *tí
áe 18 tiorae da véspera da. partidA. Nn agencia * na Condor. eorrisooi-i'

dencia elmpiee • «neonimendâiii, atê fts. 18 horas da véspera da partida.
Ciindor-l.riKImnsi — Para a Europa — No Correio Geral: corrcupurt-

dencia ordli.artn. *t« a* 1Ií horaa: registrados, atê ae 14 horas do dia úa
partida. Ht ngenola: correspondência almples « encommendas. até ns
IS hfirau *

Pnnnlr — Nas stins agencias: para o norte, ate Belém do Pará. as ma-
laa fecham ks 17 horas de segunda-feira: atê Fortaleza, ás 17 horas de
Quartá-felra; para Manftts at os Estados Unidos. Maxlco, Canadá, .InpSo
e China, ás IT horas de quinta-feira. Para o «ul, atê Buenos Alrea,
Chile, Bolívia, Peru' * Eiuadnr, ás 17 horaa de eegunda-felra; para Porto
Alegre, ás 17 bores de rexta-felra.

A correspondência registrada e expressa so será reoetilda no Corrilo
Ger^l ou suas agenclns. As malas do correspondência simples fe-
cbam. no Correio 3eral. 8s SI horas dos mesmos dins.

AVIÃO MILITAR  scgmidn-felrn. para üoyaz. fecham-ae as malas
ás 17 horas no Correio Geral e agenciai.

Terça.felrn — para Matto Grosso o Sul do palz, as malas fecham-se
Ab 17 horas no Correio Geral e agencias.

Qanrtn.fcl™, pnrn o Norte, partindo O aviSo de Bello Horizonte.

Armazém para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 • 6435

e 22.7452

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
¦¦ i . hiuwmiwi ¦ »-iwi r i. mmr^tmM-tíummt i^mJmmr 11 i n malaiBro

CLINICA AMDROLOOICA
Afíecçôe* venereas • não venereat dos orgâcs soxuaes
do homem < Perturbações lunccionae» da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - Oe 1 Aí fl hora»

MALAS POSTAES
A SJ tíeogão da IJireetu-lu llegio-

nal das Corroloa o 1'eleg-rtiplion du
Districto Federal expedirá niaias
liülos navios abaixo:

CKNíUtAL oaOlllO — Para Ba-'ilií, HecU'6, Madeira o ISuropa, viu
l.lsboa:

Impressos até 8 horas do dia 19;
OUjèuloli para registrar até li bo*
i*U;i cio dia IS; cartas para o inte-
dot' atê ü.oti Iioihe Uo dia 111; car-
(an cum porto duplo nic* •) hoiiis U-i
dia li): cartas para, o exterior #tto
j 1101'IIH du cila 11).

NIÍPTÜNIA — 1'arn lJabia, llccite
e Kuropa, via Nápoles:

Impressos utC 12 horas do dia 19;
objectos para registrar atê 11 lio-
i-as do dl.-i ID; cartas para o inte-
rior até 1-.3U horas du dia 13 car-
tas coin porte duplo atê lò horas
Jo dia 1!'; i*a:*ti.'.s para o e.-cteriu"
ali lü liurus do dia 111.

ITAl'h!' — Para us portos do Hio
Grande do Sul:

Impressos até 10 horas do dia 19;
objecloj para registrar até 9 horas
do dia 19; cartas para o Interior
aié 11 horas do dia 19.

CuMMANDANTfl RIPPER — Para
os portos Uo sul até Porto Ale>
gre:

Impressos atê 8 horas do dia 19:
objectos para registrar até 18 ho-
ras do dia IS; cartas para o inteiJor
até 7 horas do dia 19.

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Ptaça ttâtiâ — Vapor Intrlèa -'A*-
lurlas" — PaSsuRellos.

Armazém interno i — chatas na-ciouttca cum carga do "Hlghland
Patriot" — Importação.

Armazém Interno S — Vapor In-
fi-lem -Ávila Star" — Importâfi.lo.

Pateos Internos 3 6 4 — Chatasnacionaes com carga para o •'ííeptu-
nia" — lSxportaeAo.

Pateos internos 3 e 4 — Chatasnacionaes com carga para o "Cam-
pana'* — Exportaçüo.

Pateos internos 3 è 4 — chatasnacionaes com carga para o "Ana-
tolla" — Exporlação.

Armazém Interno 4 — Vapor ul-lemílo "Pio de Janeiro" — Expor-tação.
Armazém Interno 5 — Vapor ai-lemfio "Zaaland" — Exportação
Armazém interno 6 — Vapor ai-teniSo "Anatolla" — Exportação.
Atm-izem Interno ÍI — Hiato na-cional "Perynas" — Exportâçfio.
Armazém interno 10 — Vapor chi.leno "Angel" — Importação.
Armazém Interno 17 — Vapor na-cional "Laguna» — Cabotagem.
Armazém Interno 17 — Hlat» na-cii-ra' "Waldj-r" — CabntdM*'n.
Cáes novo —. Vapor «rego "Agíos

Glarlof" — Descarga fie carv.lo.

MOVIMENTO^ MARÍTIMO
INFORMAÇÕES OB UtTlMA HORA

Vaporea esperadas hoje
AUGUSTUS — do Gênova, ás 10horas.
Atracará no armazém 1.
asturias — de Buenos Aires, ás7 horas.
Atracará no cães da Praça Mauá.ÁVILA — de Buenos Aires, ás 6horas.
Atracará n0 armazém 8.
ITAPE' — de Belém, ás 7 horas.
Atacará no armazém 1.1.
ARATIMBO* — Ue Cabedello, âshoras,
Atracará no armaíem 14.
ITAQUATIA» — de Cabedello.i|í horas.
Atracará no armazém 13 A.
ALMIRANTE) AttetANOniNOde Santos, âs 15 horas.Ficará ao largo.
cuyabá» — de Santos netre

e 11 ho ras.
Ficará a0 largo.

fia
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CCM0 SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS
ASSICNAN1ES E LEITORES DO "0 JORNAL"

Tc-mlo em vista que n collecção dc 200
coupons, cxiglün, no nnno passado, para a ob-
lonçüo do b.lhele numerado, no concurso do
O JúliNAL, Importava em considerável perda
de tempo para o leitor, o qual ainda corria o
risco dc Uno poder completftl-a lios últimos
dins, perdendo o esforço anterior, reaolveinos
alterar, aperfeiçoando, as bases do concurso,
uu turma ti baixo.

O JORNAL e o DIÁRIO DA KOITE pu-
blleam, diariamente, uo pé da ultima columna
da ultima pagina um coupon referente ao con-
curso. 2& desses coupons formum uma colle-
cç?.o, que dá direito a um bilhete numerano
jara o sorteio des premios. Para obter o bl-

lliete, o leitor eollará os "ü eoupens, ou seja,
umi. collceçAo, num inappa, que adquirirá pelu
iiuyjilia do .'Ifiiiiu (tros mil róis), no nosso bal-
cãow 6 rua Rodrigo Silva, 12, ou em nosso es-
criptbrlo, á run 13 de Maio, 3*1-35, 3," andar,
oi com os íioasoH atfentoa no Interior.

Além dns vtinlitgens relativas á slmpllcl-
dade, o processo ora adoptado permitia ao lcl-
tor concorrer com tantos bilhetes qiiuütas ho-
jam as collecções organizadas.

Os nossos assignantes animaes continua-
rílo a iccebc-r um bilhete com dois números, á
vista do teclbo da assignatura, sem outra con-
dlçíio, podendo, ainda organizar collecções,
como os leitores avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL. 55$G00

NOTAS MUNDANAS
A. aniversários

Fazem annos, hoje: oi «rs. Anto-
ulo Perolra da Silva: Jos6 Curtes
r.uz; as sras. Elisa (lama, esposa do
sr. Josê Gama; a menina Wanda, fi-
lha do sr. Jusê Lopes.
Bailes de carnaval

O Departamento Social do America
Football Club, realizará, amanhã,
quinta-feira, daa 2.1 ás 4 horas, o seu
baile de carnaval. Será uma festa de
grande relevo eoclal, á. ciue a orna-
mentagRü flo saláo. transfonriado em".lardlni HilentitadO" e fartamente
llluminado, emprestará uni authenti-
uo brilhantismo.

As dansas scráo Impulsionadas porduas orchestras, «cndo exigido paruas nc-nhorns. vestido de halle ou fan-tasla de luxo, e pnra os cavalheiros,casaca, smoking ou branco a rigor.— O Botafogo Football Club farárealizar, anlanhS, ás 21 horas, no sa-ISo principal do aua sfde, a "Fesm
da Haitiana**, em homenagem ao ReiMomo, nendo o traje, branco ou fan-la&Ia,

No próximo dia *.'.1. domingo, t<>rálogar o grande baile de carnaval,rara es-c-.t tradicional festa cantava-lesca. do alvl-negro, a commissão defoliões hotafoguenses preparou es-
pecial decoração dos salões do clubespecialmente a llumlnaç-án inte-nor, pelo (--eu original effeito. XãohtiVerA convites, sendo o traje smo-klhg, brnnco a rigor ou fantasia.
festas

O .NOVO GltU.t. DO CASINO DAtiUCA — O Casino da Urca sempreteve a preferencia da elite carioca.Nos tempo,, da "boite África", pe-ciuena, acanhada, para conter os fre-
quenladoreg que ali affluiam diária-mente, rara era a noite em que seencontrava mesa pnra assistir nonnumerou da "Klng-Kong i?erdue" ouaos balladot, sènsaõlonaea do duo¦•lJel'a and Ulll>- Mauk". Essa pre-feiéllcia do publico Induziu cs dire-ctores do Casino a promoverem umareforma nus suas dependências, detomin a offerecer á sociedade o con.torto n que ella tem direito, civiliza-da i-onio o é.

A Innucuractto do dia 12 marcou oInicio da nova phaee de existênciado Carnno da Urca.
O cistrangeiro que nos visitar, ago-ra. terá, p.c,s sa'0Cs do CftSlhô da

Urca uni local de olegancla e du ills-
tlucáo como ellu sd eiicoiitiuva nn-
tes nas grandes cldailea da Europa
e da America do Norto.
FallecimentoB

— Falleceu hontem, cm sua resi-
doncla, k rua da Carioca, S*!, vlcti-
mada por unia eyucope oarcllafift, a
sra, Ignacla da Conceição Teixeira
(IgnaOltlha), esposa do sr. Antônio
Joaquim Teixeira, Industrial, mãe
da sra. Amnlla de UttrrúS, esposa
do dr. Ernesto de DlUTOS; da sra.
Odétle Teixeira Mr.squttn, esposa dn
industrial Manoel Moreira Mesquita,
c da sra. Helena Teixeira.

O enterro realiza-se hoje, ás 17
hora.", saindo o feretro dn casa aci-
nia para O cemtlerlu de tí. Fran 'ia-
co Xavier.

"Pela boca morre o peixe"
Este provérbio lembra aos que

abusam cios alimentos a necessi-
dade de se tornarem couimedidos.
As pelores victimas da alimenta-
ção desordenada são ns crianças.
Na innocencia própria da idade,
comem tudo quanto lhes tenta a
gula infantil: frutas verdes ou já
estragadas, doces comprados no1;
ruas, sorvetes de fabricação sus-
peita, Otc.

Cumpre nos paes fiscalizar se-
veramente a alimentação das
crianças, porque da desordem ali-
mentar resultam perturbações di-
arrheicas que podem se aggravnr
c âté causar a morte, Nflo perder
tempo em estabelecer a indispen
savel dieta racional, porém nâo tão
rigorosa que enfraqueça o doen-
tinho. Em taes casos, como me.li-
cação, nada melhor do que o El-
doformlo (ia Cana Bayer, em vis-
ta da sua acção curativa e restau-
radora da mucosa intestinal.

As mães cautelosas nunca de!
xam de ter em casa um tubo des-
tes magníficos comprimidos.

w ®%7

arerlnclo para

A (ütWIIIIVi. Un medico
piirti-ini Ur. /.lii|inni, (lfpiiu
de -S nnnofi ilo c.\i>crlenclnt

llgnlflíai
l'ni Iniiloo

nin vi
A grnvliler, racionalmente tu.

cllilndn; ,
O parlo inelhiir mieenllilo!
O filho mnls rufiiiMl»
!¦; liiim nli-llnnirriiii pnrnrrlnl-n m> proprln lcl».
A GIIAVIUINA 6 o niclhiir
(unlco ih, urnvIclFK r dn infle

<iuc niiKimriKn
V.m (min* nn phnrmncla* •

driiKnrlim

Casemiras
F.aneHas

Sarjas e
Brins

QUASI DE GRAÇA NA
LIQUIDAÇÃO FOR-

CADA DA

CSA AVAZ
96 - Buenos Aires •

O LEITE E' O ELIXIR DA LONGA VIDA
CONFERÊNCIAS E

REUNIÕES
SOC115I1ADK HE GKOGRAPJUA

UO IHO DR JANÊIHOA's 16 horas de amanha, 20, sevjirealizada uma se?iáo extraordinária
do Conselho Director da Sociedade
de Geograplilft, em sua s6de, k Ave.nida Marechal Floriano n. 212, so-brado, gora npresentação do relato-rio e do balanço.

WiVVWW^\^^A^^^*^

VAE REGRESSAR 0 GO-
VERNADOR MINEIRO

POÇOS DE CALDAS, 18 (A. M.)-
O sr. Benedlcto Valladares, <iue seencontra presenlemente nesta cida-
de, fazendo uma estação de. águas,
embarcarí no prosimo dia 20 parao Rio.

O seu regresso a Bello Horizonte
dar-sc-à a 25 do corrente.

CHAMADO A' C. DE
RECRUTAMENTO

A Primeira Clrrumseripç.lo de Re
ciutàmento, com fêdo á prne.a Hn
i-So de Teffé 3!>, 1" andar, está cha
mando coin a devida urgência o cl-
dadfto Lauro Soi-rano dç Moura, fi-
lho d» Josí Pedro de Moura, daclasse de 1911, onde deverá procu-rar o 2» tenente Theodoro, afim dn
prestar esclarecimentos.

0 GENERAL DALTR0
FILHO VEM AO RIO

B&h&M, 18 (Oo co-.-retpondantf
d'0 JORNAL) — O general Dal troFilho, cominanclante da S» Região
Militar, cujo QiiHrtel Ccneral é nes-ta capital, eatá de viagem para n
ciio, devendo assumir o oOmmanúoda Região, Interinamente, o coro.
r.cl Otto Feio da Silveira.

«3QUEIUCHE? THAPRKOPIA
Fórmula deixada pelrt Dr, l.,icinio Cardoso -^O^bs"*^
riòg: Ròdòlpho Hcsse&C ltd. 

'-•>•- 
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LEILÕES Bt PENHORES
EM 20 DE FEVEREIRO DB ltMÜ

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RCA PEDRO I NS. 29 e 80
(Antiga do Eepirlto Safito)

A MÜTÜANTE S/A.
170. ma 7 1>E SETEMBRO, X7«

LEILÃO DE PENHORES
EM 20 DE FEVEREIIIO, A» 13 h»,

Aa cautelas pôderSo sèr reforma-
das atê a véspera e o catalogo será
publicado no "Jornal do Commer.
cio** do dia do lellfln.

A SALVADORA LTDA.
ntA PEDRO I N. 31

LellSo em 2S do fevereiro de 1530.

EM 20 DE FEVEREIRO-ÜE 10.10
A*S ia HORAS

VEÜVE LOUIS LEIB & C.
SucCesaor*» dè A. Cnhen & C.Ruài •Imperatriz Leopoldina, Í2, <jLuís d* Camdíi, 62, esquina

CAUTELA PERDIDA
Pereíêu-sè a cautela n. 171.223. dacasa de penhores Casa Silva —. Tra-vesea do Rosário, 20.

í"
GARHAVAL no
LIDO
4 Grandes Bailes

nas noites de:
22 - 23 - 24 - 25

MATINÉE IN-
FANTIL

DOMINGO 23
Reservem suas

mesas no

MD

LEIAM

Orgia de Momo
EM TODA PARTE

¦mmmeemmmmisaaasaitjumimLíi^j^i^i^.xta^i

JOSÉ LINHARES BORGES
A ViUvn, irmãs c cunb.ida
de .lOSÍO' LINHARES BOK-
GES convidam toclna os seus
amigos o conneddos para

essistir á mista ciue. om mi [fra-
gio de sua alma, farão celebrar,
liojc, fls 9 horas, na Igreja de
Nossa Senhora da Concelgfm, con-
few-ando-se eternamente pratas a
todos os que comparecerem a cs*e
neto cie religião.

f
JOÃO FALQUE

(0» ANX1VERSA1UO)
A familia do JOÃO FAL-
QUE convida os parentes e
amigos para assistir á mis-
sa que será celebrada hoje,

íi» 10 horas, no altar de Nossa
Penhora dns Dores, na Igreja de
N. S. da Conceição e Boa Morte.

CHARLES R0BJLLARD
DE MARIGNY

A Confernccia do Divino
Espirito Santo fará celebrar
missa por alma do seu ln-
esíiueclvei presidente, hoje,

Ãs S horas, no altar-mrtr da Igreja
dé S. Joaquim, convidando para
esse acto os parentes, confrades,
soocorridos o amigos do extineto.

í

-' Mm.r mÊÊ '

llMà AN*- *O.W.S.K í\U • »«b o N' «.*• I \I , «11 ib-j 150-

I Ã venda ;

A Dieta é inuti)
Milw com o rtsiuirdo par» oi au» ••

PU KO AM*
oomo o auxilio dii dellçloiii

Malas do D' DEHAUÍ
cu)a acção c poderosn e suave ac

mesmo tempo. Elias são cgualmcnte
agradáveis dc tomar.

D' DEHAUT, 147, fâubourg Salnt-Denh, PARIS
S EM TOriAK AS TMIATCM ACI Al

Finanças, Commercio e Producçâo

t HELENA ROCHA
Tia, Irmãos, cunhados, fl-
Ulo e sobrinhos convidam os
pn rentes o amigos pnra as-
slstlr ft, missa de 7" dia, do

HELENA ROCHA, bojo, âs 9.30
horas, na Tgréja do Senhor dos
TiiRsos. Desdo ja, agradecem.

DR. GERFMARÍO DAN-
TAS

(1* ANNIVERSARIO)
A familia do DR. GERE-
MARIO DANTAS manda
rezar missa amanhã, dia 20,
Io anniversario de sèu fal-

le-ciniento. na matriz de iS. Josê
írua da Misericórdia), âs 10 ho-
ras, c, para esse acto, convida seus
parentes ê amigos, nnteeipândo os
seus agradecimentos.

MERCADOS ESTRANGE1-
ROS E ESTADUAES

mc it ca nu ni-i MOVA itmit
ABERTURA

NOVA TORK, IS d» fevereiro.
Mercado oítnvel, com uftlxn do 3

a ii pontos, um relação no foclia-
nicnio nntorlor, cotundo-so por H-
bra-peso:

llojr Aut
Pnra março .^ . ., D,04 fi.Oli
Pnra n.nlo ... ..' .... 0.1'J MCiPnra Jullio  5,33 6.*)!i
Para setombro  5.49 C.63

KKCHAIJKNTU
NOVA VORK, is do foverelro.
Merende cata vel, oom balxiv de 11

relagSo no fecha-
LUlaiidn-í-u pur li-

n 11 pontos, om
mento anterior,
bra-peso;
Para marco ..Para maio ,, ,,Pnra Julho .. ..Pnra setembro .

lliiji-
4.UIS
D.13
5.37
D.U

Ant.
5.UÜ
5.25
6.3Ü
5..-Í2

Snccau
10.000
5.000

N"o dia de hoje ,. „. ..No dia. anterior
(CoiKrncti)' cie Siiii(hk)

AKERTURANOVA YOltK, IS do fevereiro.
Mercado cutavcl, com bnlxa do 4

a 8 pontos, em relnciVo no foelin-
mento anterior, COtnndo-80 por 11-
bra-peso:
Para. março ,„Para maio ., 

*,
Para Julho 

'.. 
,, .Pnra setembro .,

FECHAMENTO
NOVA YORK, IS de fevereiro.
Merendo estável, cnm baixa dn 6ft 1» pontos, em relação ao fecha-

mento anterior:

Hoje Ant
S.!>0 8.95
8i9ü 8.HX
S.D1 8.1>5
S.32 S.97

Hoje Ant.
Para março ..- .. ..... S.SO 8.95
Plira mniii  R.R9 8.98
Para Jullm  8.80 8.95
Tara setembro  S.í'0 8.97

ftfiCCftMNo dia, do bojo ,. H» ,, lS.OOtiN'o dia anterior i.000

9 S!«
S 3|S

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 17 do foverelro.
O mercado cie cato, nesta pinça,funecionou com nlta dn í|8 pnra San.tos e Inalterado pnra o Ulo, cotando-¦>•*.', por llbra-peso:

Comprnilori-iiTypos para Santo»!
•*•:• -. .. .. 9 1|2N-  8 lâTypos do Rio:
g. •.. .. 8
N.  1

MEnCAIJO DO HAVnB
ÜNICA CHAMADA

ABERTURA
HAVRUI, 18 dò fevereiro.
O mercado do Havro abriu esta-vel, com baixa dc lf4 a .112 frniicn,em reláçaô no fechamento ante-rior, cotniidci-so por dez kllos, «intrancos:

Para março ,, .,
Pára maio , 

* 
,Para julho , ,Para £elcmbro"„

Uojn
113 3
117 1
121

10,1 1*)"»

Knt.
114
118
122 114
125
Sneen»

1,000
1.000

N'o dia de bnj« ,, vNo dia anterior .KláClfAMKNÍÒ
HAVRE, IS de fevereiro.
O mercado do Havro fechou es-lavei, com balxn. de l|2 franco,em relação ao fechamento anterior:

JIoJp
113 1
117 1
181 "
122 3

Ant.
114
118
122 114
325
£n(!nn*

2.000c.ooo

Pnra març» ,, ,Para maio ,', .Pnra julho ., ..Para sotembro
.Vo dia do hojo
No dia anterior

MERCADO DE LONDURS
LONDRES, 18 do fevereiro.
Cotações do café disponível, AíII horas do hoje, por 112 libras ne-io b ns correspondentes flo fecha-mento anterior:

Preço do typo 7, Tilo,
prompta para embar-
<1"0 .,  26.9 28.9Preço do typo 4. supe-
r»r, Snnios, prompto
p»ra embarques ,. .. 38.8 38.8liEnc.w". '•'-. TT.VMnonao
HMiMBURüÒ, 18 de'fevereiro
O mercado abriu estável e innl-

terailo, em relaçSo ao fechamen-
to anterior, cotando-se por meio
Ulo, na mesma moeda:

Hol* Ant,Pnra março  35 1(2 .1(1 ]|2
Pnra maio SC, V2 .10 liaPara julho 

' 
,, ,, flr, 1|2 .IO j 21'ara, clè7.emi.'r'n ,, ,, 35 l|2 36 l[2

FECHAMENTO
HAMBÜRÜO, 18 do fevereiro.
O mercado fechou ralmo o Inalte-raf'0, em rúlag&o ao fèchftméiito an-terior, colando-so por melo kllo, na

mesma moeda ¦
Hoje Anl

Pnra inalo  36 1!3 36 112Para março '.'. ,, 36 1|2 .16 1|2Para julho , , ,, ., 36 1|2 36 12
Para dezembr,, ,, ., 3(1 3 J2 30 l|í

BinnCADO DE SANTOS
ABERTURA EFECHAMENTO

SANTOS, 18 de fevereiro
O mercado de Santos abriu «

aprêsentôu-ae paralysado, com na

¦egulntoi cotnçfteíi, em reluçio «o
Cocli.imcir.o muerlor:

Abrrt. l'»oli.
Para fevereiro . . 2Of70O íejtOflPara março 2IJ00H 21J000
Para nlu-ll VOgOOO !0|900
Para iiialn S1I0OO 211000
Para junho !t|000 2IJ00OPnra Julho ..... 2l|0r.il 21|050
Pnra aROBlo fí^floo 20J300
Para setombro . . 201500 Í0J500
Para outubro .... 50Í200 20(300

DISPONÍVEL
SANTOS, IS de fevereiro .
O merendo de café disponível fun-

ivlonnu estavol.
No dia do hojo .. „ ., 17J200
No dia Hiitcrlor ., ,, ,. njíOO

mo VIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS. 18 do fevereiro .
U nicrciido do cata dlsponlre)

funcclonou calmo.
Entradas)

No dia do hojo mm,.. SI)4TÍ
Saldas: | t

No dia do hojo ^ o, .« IS.4T4
Existência liara em-

barquem
No dia do hojo  1.181.118

EXPORTAOXO
SANTOS, 18 do fererelro ,Para a Europa, 31.IM

Pnra outros portos da
Europa _

1'ara o Rio da Prata •• 118

11.88(1
HEnCADO DE fl. PAVl/O

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 18 d».Í8T«l-«l|«,
Entradas do oftffi \tk Jvirldl«liv:

No dia do hojo .. „ .. lr.tH
tíntradas do cata pol«

Surocaban.i:
No dia dô hojo mi m ua JT.WflTotal:
No di nde hoje .. ., W.OMMEUCADO DK-VIOTORIA

victoria, 18 á^tarauiaa aO merendo d» cafA * tentre», éat*(racto A, typo 7|8,-»brlu * ÍM8WI(
paralysado « nSo cotado.

Oom»»,
Para fevereiro . « »' *""
Para ninrço . . „ ,
Para nbrll , < . . ,
Pura maio N(

DISPONÍVEL
VICTORIA, 18 ao íevartJw» <O mercado disponível fUBSjtotMMcitnvel, cotando o typ<?íT|8"(Sr'w5»

ço de 10)600 por des klloa .
ESTATÍSTICA

VICTORIA, 15-a8 íevoroirò ,Entradas .. .'.¦'.„ ^Mlm l.tl*.laldae .. w m mVm*:* lvIOt)

cot.. jnwt.
n cot. i HteííL
Noôt. Ktaot.

N)t» Jn]Õfn*«

Exlíítcncia

ALGODÃO
il: 811

MEIICADO DEI UVERroei.
MVEitPOOl.. 18 de fsTsrelrow
O mercado do nltrndao disponível

funcclonou entarel, ka 10.80 horas,com ns sesulnteg alterRcOe», em re-
laçíio no fechamento anterior:

No dinponlvoi braeilelro, aite, d«5 ponto»,
No dlsponlTel americano, ults, fl*5 pou:o».
No termo americano

5 pontoa,
COTAÇÕES

S. Paulo Fnlr ....
Maoeló Fnlr ....
Pernambuco Ealr . .
Amnrli-al Eully Mldd-
lnt?  ..

Amerlcnu Fuiíy Mldfl-
inj;

site. é* J a

8.88
8.18
8.18

8.18

8.13
1.18

8.28

(.18

8.18

8.95
6.86
6.76
5.83

í.íi
8, Sil
5.74
G.81

TEEMO
Amorlcan Futures:

Pnra março
Par.i maio . .,Para julho . .. 

',", 
,,*,

Para outubro .,
FECHÃMSJNTO

MVERPOOL 18 dè fevereiro.
O mercado dn nlffodílo a termoas vnrlaçBes fornm pouens, devido ;prepsfio dos operadores rio Hédg-e,Desdo o fechamento anterior,alta parcial do 1 ponto .

Hojn Ant,Para março  5.93 6.92Para maio . ,. ,, ,,, R.S4 5.83Para Julho  fi.74 8.74Para outubro  5.51 6.51Penllwirams ecomprns sobre o nlPfod.lo e6ypcl&no .
MEnCADO DE NOVA TOIIK

FECHAMENTO
NOVA TOP.k-, 17 ds fevereiro .O mercado de RlgodflO a terras

afrouxou depois da abertura, -pôroWi,
recuperou novamente boa -posição

Desdo o fechamento anterlôí,alia dn 9 n 12 pontos .Os baixistas estão cobrindoe».
Hojo Ant.American Mlddlnr Up-

_, '«nd 
Para março
1'ara jnho .,..*.".Para jullir, . ., „;Tara outubro . .. ,,

ABERTUItA
nova Tonif. 18 de fevereiro.O mercado dê nlpodao a termoRpresentou-j-e cnm o commerfllo d«caracter normal, devido aos pedidosdo." commerciantes
Os operadores do sul èstío ven.aenno.
Desde o fechamento anterior, alta

(Contlnda na K' pnclrin.»

10.66 11,70
1.35 10.28

10.94 10.Ss
10.62 10.66
10.27 10.21

BMM
j 

BOM
'«.

m\ "

&¦¦¦¦¦
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1 ^5 loooCsam.tJL
O MELHOR £ O MAIS SABOROSO
ATÉ A ULTIMA GOTTAl

A' VENDA EM TODA A PARTS
in- "nWigP

TO^"^^ltMMMfflrtHH

CARROS USADOS tle todas as marcas e dc todos os
preços, á vista c a prazo, na

AGENCIA FORD
RUA MARIZ E BARROS N\ 391

Junto ao hospital Gaffréc Guinle

C?€^jffi®.^®^i^.lmi.^ cil« IVãveoraoâ; «T -rar th —•»" Tssrm» ""—^-m ->"""—~~
LINHA SANTOS-BELEA1

MMiitiis íis sextas-feiras

PRUDENTE DK MORAES

6.515 toneladas do deslocamento

Saíra no dia 21 dn corrente, âs
10 horas, do armazém 1-, para:
Bahia  . 24
Maceió , .. 23

Itccifo  30

LINHA MANA'OS-BUENOS Air.E-5
Snlllns nns clniiiliisrna nllernniloii

DUQUE DB CAXIAS
n.072 lonelndas do deslocamento
Sairá no din 1 da março, As

horas, do armazém 11, para:
Victoria

Cabedello,

Xiilnl. ..
FortAlctii.
Hilo Luiz. .

llrWm (c lie:

Knliin.. .

llccifc. .

Fortaleza.
lielém. .

• • fl •

«
II

SitnliiiOiii tu
Óbidos, Parlnllns 11
Itnrfmtlnrii lí)
M.in.ins (riieg.) Ul

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE) NASCIMISXTO
1.10S tonelada* de deslocamento
Sairá no dia 29 do corrente, As 9horas, do armasem K, para:

Angrn dos Reis  20
Paraty ,  2»

20

1

1

1
It
3
it
t

1 liiitubn

Caraguatatuba, Villn Uclln.
Sno Sebastião

Santos, ,. ,
sao Kranclico.
iMjahy. .. 
Plorlanopolii
Liigiiiui (rheg.)

LINHA niO-FORTO ALfiGPtí

Snldna k* qanrlns-relrfl*

COMMAXDAXTE RIPPER

B.200 toneladas d* deslocamento

Saíra hoje, 10 do
boras, do armazém
Símios

corrente,
E, para:

As 10

20

IVininicKiiá (Antonlna) .... Ul

Florianópolis, aa
Rio Grande .. ., ,, ,, ,, JM

Pelota ai

Porto Alegre (cheg.) 2.1

UVHA 6ANTÒS.H AM BURGO
almirante: alexandrino

11.500 toneladas de deslocamento
Sairá amanha, 20 do corrente, ás 10 horas, do nrmazem 11.

para:
VICTORIA — BAHIA — REOIFE — LISBOA — LEIXÕES —

VIIO m. HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM
ll.AMIH Kt.O

Ra^gens de porílo o cargas só se recebem até as 16 horas
de hoje.
RAUL SOARES (•) ,
BAGE

15 dc março
«O de março

O Ricsl* *m Lelxfies.

LINHA SANTOS-\OVA ORLEANS
BARBACENA (•) — Santos 27j2 — Rio 29|2, — Victoria 8|3

— Nova Orleans (chegada) 17J3
ARACAJU* — Santos 12J-! — Rio 14|3 — Victoria 16|8 —

Nova Orleans (chegada) 3[4
CAMAMU- — Bantos 2713 — Rio 29|3 — Vlctoria 31|3 — Nova

Orleans (chegada) 18[4
(•) Recebe Houston.

LINHA SANTOS-NOVA VORK
CABEDELLO (•) — Santos 202 — Angra dos Reis 1|3 — Rio
2'3 — Victoria 4,3 — Bahia 8:."1 — Nova Ynrk (checada) 24|3
TAUBATE' (**) — Santos 1B|3 — Rio 17[3 — Vlctoria 19|3

Bahia 23|3 — Nova York (chogacin) 8|4
PARNAHYBA (•*) — Santos 3113 —- Rio 2 4 — Vlctoria 4!4

Bahia 8|i — Nova York (chegada) 24j4
(•) Recebo Raltlmor^ e Norfolk.
(?•) Recebe Norfolk. • -,

Passagens e cargas No Escriptorlo Central, rua do Rosário ns. a a 38.

i
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Finan mmerci
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Galll-

nhas, kilo 3J30U; frango, kilo 4$;
ovos, riu-la 15SU0 a 21000. Pílxii
vendido nas bn-jcas do msrcadó,
camarão, klln 2$000 a 6*500; ga-
roupa, linguado, eherhej míroj pai-cado, bljuplrái badejo n robalo, ki'n
itjooo-, badejote, posoadlnho e Un*
puuillnlio, kiln 4snun; navalln, na-
morado, vornielho, eorvlna (de 11-
nliai, tainha o t-uxoia, kilo 2*."00
Carnes: venda no balcão, bovino,
kiln 1*000 a 1*700; vitelo, f200 a
2*000; cnrnn rio porco, kilo 2*600
a 35100; toucinho, kilo "5000; cur-
nelro n cabrito, kilo 2*400 a 2*000;
ffalllnhn, kilo CÇ400; frango, kilo
f>$soo. Laranjas: kilo jsoo a ljooo,
Álcool do 30", iHhiiln e nom casco,
litro l$(i00. Gazollna pnra forneci-
mentn de earròa <l« praça o pai-
tlctilnre-, 1J2UU. Carvíío vegetal,
kilo f 100.

ICmiflnfl» il» -I" iiiik.)
do 2 pontos e baixa parcial do 1 dl-
to.

v v **¦ V-/

Para março .
Para ninlo . ,
Para Julho .
Para outubro

Hoje
XI, 35
10.114
10.64
10.20

Allt.
11. II li
10.04
10.62
10.27

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA VOltK, 18 de fevereiro,
Frderne«i

Cent. rt. n.).,
1521-11

7 %, 1052 (EIíc
0 Vi %, J926-Í7
o w %, i Ô2V-S7 .. .. ;; ;

Kulndtincai
Minas Oeraes, " >4 %, íoss
Paraná, 7 ,',, 19.">8
Rio ninnde do Sul, 8
llló Cirande
tíflo Paulo,
Kilo Paulo, "
Silo Paulo, 7
Silo Paulo, 6
S'3o Paulo, 6

l.oimi ..
llllllll'I|lllll

Silo raulo, K

(lo Sul, 6 %,
1921-.1*
1925-50
132H-56
1928-6Í,
1930-40

1921-46
190S ..

(Coffee

l,OM)iu;s,

1952

S ile fevereiro.

COMPRADORES
Hoje An*.
32.00 i 32.50
27.12 28.00
20.50 27.50
26.50 27.50

1S.00 18.12
16.50 16.50
23.50 22.37'
16.00 15.75
25.75 26.62
22.25 22.25
21.13 21.12
17.00 17.13

89.00 88.00

20.00 20.00

Urasll (TOMadOfl Unidos do), 1927-37,
6 Va 

Fundlng, li ,'„
'1.10.0
90.10.0

31.10.0
91. 0,0

N'ovo Fundlng, 1914 ,
Convsrsfto, íoio, 4 
Empréstimo da 1913, 5 Tó
Fundlng de 1931, 5 *j 

(40 nn-
nos, "B")
Estndnnesi

Dlftricto Federal. 5 "'.
Rio de Janeiro, 1927, 7 
rinhln, 1928, 5 •
Para, f r,
Minas Oeraes (Estado de), 192S-58,

Vi 
Nietheroy (Cidade (Io;, 7 % ,. ..
Paraná (Estndo rln), 1958, 7 % ..
Silo Paulo (Estado do), 1921-36,

8 
Silo Paulo (Kstnrlo dc), 1926-56,

U, % (Inslllnto dn Café) ..
Sito Taiiln (Ostailo dc), 1926-56

7 % (Waterwks)
Sito Paulo (Estado de), 192S-',*,,

6 
Snn Paulo (Estado dc). 1930-40, 7 %
<Snl> garantia de cafe)
SSo 1'auln (Banco do Estado de),

6 ,',, serio "A"

73.10.0 72.10.0
17.15.0 IS. 0.0
20. 0.0 20.10.0

63. 0.0 63.10.0

"5. 0.0 25. 0.0
17. 0.0 17. 0.0

8. 0.0 S. 0.0
4. 0.0 4. 0.0

15,10.0 15.in.n
16. 0.0 16. 0.0
10. 0.0 10. 0.0

24. 0.0 24. 0.0

29.10.0 29.10.0

19.10.0 19.10.0

16.10.0 16.10.0

90.15.0 bl, 0.0

40. 0 40. 0.0

MKRCADO Dl.". S. IMI l.o
ABERTURA E FECHAMENTO

S. PAULO, IS de fevereiro.
o mercado d* algodíto a termo

abri tiesiavel e fechou Irregular, co-
tando-se por 15 kilos:

Aber.
Para fevereiro .
Para ma ri: o ....
Paia abril .. .
Para maio ,, ,
Para junho ....
Para julho ., .
Para agosto.. ,
Para setembro ,
Para outubro .

títulos federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFPERTAS

l<'ecli.
Nlcot."50*000
65*200
50*300
5f,$2U0
06*100
r.r,$iou
N|coti
N|cof.
Hiicoii"

Vendas — 3.000
•H.lfCYDO l*l£ rMHNAIIIlUClJ

RECIFE, IS do íeevrelro.
O mercado do algodão, ao melo

dia, apresentou-so firme.

55*500
G5JÕ0U
65)500
55*200
55*:ioo
5."l*UIHl
D5SUUU
N|eot.
6ÜÍOU0

Preço ile I* sorte Compr. Vend,
por 1,1 kiloH Hoje Ant.

Compradorte  52$00u 52*000
Sacca*

No dia do hojo 1,100
No dia anterior —

Desde 1." de setembro
do anno passado:

No dia de boja  210.000
No dia anterior  2°s.'j0u

Existência:
Nn dia de hoje 49.700
No dia anter.or ., .. .. 57.900

Saldas:
Para Liv< rpuol —
Para outros portos da
Europa 3.900
— Abatimento de consumo de 2

dias — nada.

ItIO, IN ile fevereiro,
nenjiistaniento c|" sem vencidos
lileni c|4 HpiTi venclfloii
dem cJ3 nem vencidos
uniformizadas
Emp, Nacional; i\tr, 1903, port.
DiversM.s oinissno.-, noiij
Diversas eiulfKooc, port
Obrig, do riicsouro, dec. 1921 ..
Idem; Idem, ]!).':o
Idem, Idem, 1932
übrig. Ferroviárias
idem Rodoviárias
Tratado d.i Bolívia, 6 «I" .. ..

.>llllll<'i|>Ul-Mt
).' 20, porl
idem, nom
Empréstimo de 1906, port
Empréstimo de 1'"'. nort
Empréstimo de 1917, port. ., ,,
Empréstimo de 1917, nom
Empréstimo de 11)20, port
Doereto l.us*, 7 *»
üecroto 1.9'S, 7 "l"
Uonrclo 3.264, 7 ' 
Decreto 2.3"", 7 »'-
fecrelo 1.948, 7 *|"

7451000
719*000
705$0ü0

7625000
74SJ001I
9955000

1:1 onjoon
1 :000f000
1;000*000

415*000
4111IÍIHMI
143*000
MlliOlIll
142*000
135S000
140*000
1868000
162*000

6951000
744*000
718*''0"
762J0O0
71580110
760*000
741*000
892*000
!i!<8*000
998*0011
897*000
988*000
600*000

410*000

142S000
1:19*000
139*000
130*000
J39*00'J
183*000
160*000
16l*'n0
162*000
160*000

noòroto 2.007, 7 -|* —
Docrqlo 2.0:1:1, s —
Decreto 1,535, 7 "'• 1B1S0O0
Decreto 1.622, 6 »|* 165J000

Miiiilflpni", dos i:»':n'osi
llello Horlnonte, 1:000*, 7 <-|* .. 700*000
Prefeitura Porto Alegre, doe. 213 ISOSOOO
liravatnli.v, 8 »|" P50*000
Petropolis, 200*000 IS05000

A|iollt'(-K ile aorleloi
Pio, 100*, i '.'• 103S000
MUnlolpans de 1931, 200J, 6 "|" ,. 106*100
Idem (cautela do uma) —
Minns. 20HS. ;, ••)" |l" 155*000
1-aollsla, 200*, 5 "I" 1925 162*000
Perni-.mliiiri' 1005, í ',- "07*000

lOslnil uneai
Espirito Santo, 8 "I" 800*000
Iilem, 6 "|° 650*000
Ml uas, 1:000*, 5 *|», nom. e port. 610*000
Idem, aiitlgas, 5 -," (I20S000
rddiiij 1:000*. 7 "!". nom. e port. 725*000
rdoin, cautela, port 72S*(00
ltlo, idem, 1:000*000, 8 *|», da-

creio 2.:: iii. s '¦ 8308000
fdem, GO»*, 8 "I".. .'. 400*000
Obrig, Minns, 1:000*, 9 "|" .. .. 010*000

160*000
18IÇ50U

680*000
460*000
810*000
170*09(1

101*000
104*0/111
162*1100
164*000
191*500
!h:5i»o

750*000

015*00.0
715*000

395*000-106*000

TÍTULOS diversos
VENDAS

EPFeCTI AI)AS
AO MEIO-DIA

NOVA TORK, IS de fevereiro.
At.'erican Car & Foundry Co.

ASSUCAR

i 1 a :i liou-
1 mento an-

llnje Anl.
2,:i0 2.27
2.37 2.37
2.39 2.::fi
2.to a,:;:i

MERCADO DM NOVA YOUK
FECHAMENTO

NOVA KOKK, 17 dn rnvorelro,
ü mereadõ (Io nssiicar fechou 1

tavel com alia parcial d<
tos em relaijão ao foch;
turior,

Tara marco ,, ,, ,, ,
Para inalo , ,, ,. ,.
Para julho 
Para setembro .. .. .

ABERTURA
NOVA YOItlC, ÍH de fevereiro,
O mercado de assucar abriu rs-

tavel com alia de 2 a 3 pontos,
em rclncüo ao fechamento anterior:

lliilu AUT,
Para marco 2.38 2.36
Para maio 2.10 2.32
Para julho 2.42 2.39
Para setembro 2.43 2.40

.lllüll AllO I)Ii I.OMIIIUS
LONDRES; 13 de fevereiro.
O mercado de assucar abriu, hoje.

com as cotações abaixo e as corres-
Dondimtea ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por 1|2
libra-peso, em shilllng e pence:

Hoje Ant.
4. 9 112
4.10 112

American
Inc., .

American
Co. .

American
Co. .

American
Armour

"5 Forei

Smelting &

Telephone &

Power Co.,

Itetinlng

Telegraph

Para março .,
Para Julho .,
Para ngosio .
Para setembro

4. 9 1|
4.10 1
5. 0 1
5. ü 3

5.
5.

0 14
0 3|4

R1I1RCADO DF. S, PAULO
TERMO

S. PAULO, 18 de fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralysado e nâo cotado.
FECHAMENTO

S. PAULO, 18 de fevereiro,
O mercado de assucar disponível

fechou com as cotações abaixo:
Branco crystal . . 53**100 a 54*001
Somonos .... 47*000 n 47*600
Mascavos 30*000-a 30*500iheucado no íiEciru

nt-OIFE, 18 de fevereiro,
O mercado de assucar, bolo, ao

meio dia apresentou-so-estável,
Ualnn. FrlRM-Irnt ..
Hoje — 10*500; Idem, segunda,

hojo — 9*750: eryviu.,, hoje —.
I?62ó; Demorarus, V.imo; sorte hoje
—- 4*650; eomenos, hoje — 5*800 e
6*500.

Brutos seccos — Hoje,
4*200.

ESTATÍSTICA
No dia de hoje
No dia anterior .. ., ..

Desdo Io de setembro:
No d!a de hoje
No dia anterior

Existência em saccas
de 8*0 kilos:

No dia ds i.oje
No dia anterior  1.930..9.00

Exportação:
Para portos do Norte do

Brasil .. ..
Para outros portos do
Brasil  ..

Para Santos 
Para a Europa ., .. ..

Tobacco Company 
Si Co. of Illinois "A"

Stock 
Atchlson, Topeká & Santa Fé

Railway 
AI'.--. 11 lie Heflnthg Co
BalOwin Locomotiva Works 
lielltlelieni Steel Corporation 
tturroughs Adiling Itachlne Co. ..
lir.-izlllnu Traction, L. & kP. Co,,

Ltd, . . 
C-imidian Pacific Co
Caterpillar Trãctor Co
Clir.vslor Corporation
Consolidated (ias Co
Cr.rn Frodncls Reflnlng Co
Iiupon (10. I.) de Nemours & Co.
Eastman Kodalt Co. of New Jersey
Eleotrla Bond & Share Co ,
Oeneral Elnctrln Company 
Oènernl Fonds Corporation 
Gencval Motors Company
Olllette Safety Razor Co
Clnodrloh (H. F.) Co
Goodyear Tire & Tlnbber Co
Ingei-iill-P.aml Co
Tntciiiat'1 Business Machines Corp.
rntii.TiaHrin«l Ccmc-nt Corp
International Ifnrvestcr Co
Íntorna't'1 Niclü-l Co., lnc. (The)
lnternat'1 Tnleplione Cn; Ire. ...
Móntsjomery Wnrd & Co.» Inc. ...
National Cnsli Registei- Co. (The)
N. V. Central & Hiidson Rlver

P. . P. 
Norfolk Sc Western Railway 
Radio Corporation of America ....
Standard Brands lnc
Standard Oil Co. of Califórnia ...

38.00

7.62

87.75

17425
S|cot.

6.50

74.75
32.75
5.62

56.87
32.25

14.00
14.00
69.25
96.12
31.87
72.12

147.75
S|cot.
17.00
40.50
33.62
59.25
17.37
19.00
28.87

145.00
185.00
43.37
67.50
51.62
18.37
38.37
2S.12

28.50
Sleot.
12 .37
15.75
45.00

38.25

9,12

67.50

176.25
98.50

6.50

73.12
33.00

5.75
60.87
32.50

II. A
14.12
68.37
96.00
36.62
70.25

148.25
159.50
20.25
41.00
33.50
09.75
17.112
19.62
30.25

146.00
188.12
43,37
08.00
51.37
19.12
38.62
28.75

29.00
258.00

12.50
15.87
46.12

Standard Oil Co. of New Jersey
Sttidèbalter Corporation 
Texas Company 
United States Rubber Co
United Stales Steel Corp
Vácuuni Oll Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Wcriiiighouse Electric & Manuf.
Co

Wnnlworth (F. W.) & Co

BANCOS
Canadian Tiank of Commerce ....
Chase Nhtlònal Bank. N. .*
Cittai-nnty Trust Co., N. T. 
Nntlonnl City Bank, N. 
Royal Bank r,C Cannda. 

58.87
11.00
33.1,2
20.37
61.00

15.62

118.76
53.62

119.00
38.00

291.00
3.'. .00

179.00

59.62
11.12
31.00
20.75
60.75

15.87

119.00
51.62

167.00
30.00

00
0 0

290
36

177.00

I.ONDIII*.", 18 Ue fcV-elr»,

Anglo South Amc-lcan Bank,
Ltd,, Inlcgralizudo 

Bank òf London Si Snnth
Amerlea, Ltd, 

BrnRlllini Trncllnn: Light Sc
Power Cu., T.ld $

Brazilian Warrnnt Aççncy Si
Flnani-e Co., -Ltd

Oalili": Si Wireless, Ltd. ("B"
Pilares) 

Royal Mall Steam Pánltèt Co.,
Lld

Imperial Chemical Industries,
t.td

Leopoldlna Rálhvnv Cn.. T,l«l.,
6 113 »|", Nova Emis.-iãn,
Torni, T3eb.. 1935 

LlbyiVs Bank, Ltd, ("A" Sba.
res) 

Rio ile Janeiro City Imp. Co.,
Ltd

Rio El-nnr Mills iS Granarles,
Ltd

São Paulo Railway Co., T,ld.
Wostórn Tclegrnnh Co., Ltd.,

4 *j" Beb. Stock 
riTUT.OS ESTRANGEIROS

Emp. df> CMierrn Britannico,
3 1|2 "I".' 1927|47 

Cctisòls, 2 1|5 *!•

coMPiiADnnrcs
Ant.Hnje

0. 6. 714

5. 0. 0

14.12

0. í. 0

0. 6. 6

5. 0. 0

14.50

0. 2, 0

8.12. 8.12. «

1.19.10% ifiía. 0

58. 0. 58. 0. 0

3. 2. 1U 3. 2. 1*1.

0.1Í. 0.12. 0

2.
07. 66.

104. 0. 0 104. 0. 0

107 106.15,
85. 5.

ULTIMAS OFFERTAS

4*000 a

30.500
27.1.00

3.831.700
3. SOI.200

1.964.400

3.000

Total

CACÁO
3.000

MERCADO DE NOVA YOUK
ABERTURA

NOVA YORK, 18 de feevrelro.
O mercado de oneiio abriu estável,

com ns seguintes cotações
Para maio ,.
Para Julho .
Para, setembro
Para dezembro

Hoje Ant.
5.23 5.26
5.29 5.32
5.37 5.40
6.45 5.48

TRIGO
SIT-RCADO III* llliKVOS AIRRR
BUENOS AIRES, 17 de fevereiro.
O mercado de trigo tunc-ionou

accesslvel, cotando-so por 50 kilos:
Hoje 1". Allt,

Para março  10.03 10.06
Para abril  1.0.04 10.09
Para maio .. .. .. .. 10.08 10.17
Disponivel, typo Bar-

leila pnra o Brasil. 10.05 10.10
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO, 17 de fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

fechou com as seguintes jotaçfles
por busliell, posto nas doo.es em fe-
chamento anterior;

Hoje F. Ant.
Para março .... 97.50 98.23
Para julho .... S9.00 89.37

PRAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

I.lln-n — r.S*FCIT I
O mercado monetário offk-lal Ini-

ciou, ainda hontem, os seus traba-
ihos em condições calmas, com as
taxas inalteradas a o movimento ve-
rtflcado de negócios foi moderado.

Operava o nosos principal estabe-
lecimento de credito, ou seja o Ban-
co do Brasil n 5SI071 pnr libra, para
o bancário e a 57*230 para o parti-
cular.

Cotou-se o dollar * 11*810, n lira
a *9ó0, o fianco a *.S*, a peseta a
1*610, o escudo a *.">30 e o relchs-
mark a 3*800 A vista.

Assim tirou o mercado, no primei-
ro encerramento, calmo e sem Inle-
resse.

Reabriu e fechou Inalterado.
O BANCO DO IIIIASII, AVTIXOU

A SEGUINTE TAIIEI.I.A
A 30 d!v — I.omlrei'. 58*071.
A' vista — Londres. 58*236; No-

va York, 11*810; Unlla, 1950; Ho*-
punha, 1**10; Paris, *780; Poitugnl,
l****: \'i. i.-.inlii. 3*800; ii. -¦¦ ¦ .; ¦
11010) Snls»s, 3*815; Pelgl''», oilrn,
1*390; Buenos Aires, papei, J*J00;
Montevldéo, 5*350,

RIO, 18 de fevereiro.
Banco do Brasil '.
Banco Mercantil , •• •¦
Banco do Commercio .. .. .. ..
Banco Boavlala
Banco Portuguez, nom
Banco Funcclonarlos Públicos ..

Coiiipaiililns tle segurost
Varejistas
Guanabara •
Argcs Fluminense
Lloyd Atlântico  >• «
Integridade c
Brasil
Confiança

tonipm.liln-i tlr. leclrtost
Erasll Industrial
Corcovado ••
Mánüfaotora
America Fabril
Progresso Industrial
Esperança
PotropoMtana
Taubaté Industrial 

Kslrnil.-iH ile ferro e cnrrlsi
ATinas S. Jeronymo
Jardim Botânico (Integ.)
Victoria n Minas

Compaiililns diversa»!
Bocas de Santos, nom. .. ,. ,.
(locas ile Snntos, puri
Hotéis Palace • ¦• •• ••

395*000
465*000
190*000

3i>o$iion
50{000

310*000

290*090

600*000
1)05000

300*000
210*000
162*000
500*000

111*000
200*000

25*000

232*000
240*000
800*000

893*000
450*010
180*090
580*000

48*000

1:360*000
100*011')

2:710*090
100*000

142*00'»
225*000

470*000
70*000

200*000
210*000
240$iÍ0fl
205*000

110*000

220*000
235*000

Previdente  .,
Usinas Santa Luzia .. .. ,. ..
Merendo Municipal  ,,
Terras <• Colou ..ição
Mestre & Blalgf
Sul AmeriiM Capitalização .. .,
Cordoaria Brasileira  ..
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria Brahma..
Sul-Mlnélra de Electricidade. ..
Dinmaiitltcra

lifli-nx:
Banco de Credito Real de Minas

Dehciriiiie.il
Bneas <|i» Santos
Bellas Aries
Tecidos Progresso Industnial ..
Cervejaria Brahma
Mercado
A. Paulista , ,,
liidusii-lal Camplsta
Mahufttolora
Hotéis Palace
Nova Amerlea
Escola de Engenharia de Torto
Alegre

San Ia Helena  ..
Alliança
Docas da Bahia
U. Nacionaes
C. Portoalegrense ,
Fluminense Football Club .. ..

CAM B IO S
MERCADO DE LONDRES

TICI.HGKAiMM.V FINANCIAL
I.OXDHliS, IS dc -eyerclro.

Hoje¦l %:: ''. i,i
6 %
6 %

.0
9/16
1/8
3/16

29.32
82.90
62.15

110.20

110.00
36.25

hoje, neste mer-

Bo Banco da Inglaterra 
Uo Banco de França
Do Banco de Balia 
Uo Banco do Hespanha '' .-
Uo Bunco da Allemanha 4 %
Eni Londres, 3 mezes 9/16
Min Londres, 3 mezes (venria) ... 1/8
Em Nova Tork, 3 mezes (compra) 3/16

CAMBIO:
LonJi-es, s|Bruxellas, a|v., por £, L. 29.28
ttenova, slParls, a|V., por £, 10o, F. 82.00
Oenova, s|l.ondres, a|v., por I, L. 62.12
Lisboa, sILondres, a|v., l|compra,

por í, escs  110.20
Lisboa, s|Londres a|v,, t|venda,

por f, escs  110.00
Madrid, s|Londres, a|v., por £, P. 36.25

I.OMHtF.S ]S dc fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram,

cado, por oceasião da abortura, e as correspondentes
ao fechamento anterioi, sobro ns seguintes praças:

S|Nova York, a vista, por £, * ...
SjUenová, á vista, por £. 
SlParls, i. vista, por £, 
SJ.Madrld, a, vista, por £, P. .....
S.nerllm, ft vista, por £, 
SIAinsterdam, a. Tista, por £, F, .,
SIBerna, ft vista, por £, 
SIBruxellas, ft vista, por £, 
S|LIfboa, ft vista, por £, 

I.ONDIIBS, 1S de fevereiro.
Taxas camblaes nue vigoraram

cado, por occaslAo do fechamento, e ae correspondentes
ao fechamento anteilor, sobre as seguintes praças:

Hoje F.Ant.
SINova York, ft vista, por £, * ••• 4.9S.62 4.99.30
SGênova, A vista, por £. s-.mj 62.12
SlParls, A vista, por £. F. 36.00 36.12
FIMadrid, ft visla, por í. P. ...,,. 74.75 74.87
S,Berlim, á visln. por £. 13,28 12.29
SlAmrterdam, A vista, por £. Fl. .. 7.26 7.27
S Berna, A vlsla, por £. 15.10 15.12
P.Pruxellas, A vlstn. por £. 29.28 29.32
SLIsboa, ft vista, por t, E. .. 110.12 110.12

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YOUK. 17 de fevereiro.
Taxas com que fechou, hoje, o mercado de cambio

sobre ns seguintes praças:

E DESCONTOS
SILondres, telv por £, * ,
SlParls, tel., por F. c. .,
SjMadrid, tel., por P. c.
SjÀmsterdam, tel,, por F.
STieinn, tel,, por F. c. ..' 1: cxellas, tel., por F. c,
S|B-,. ;**V|, tel,, por M. c.

F.Ant.

Hoje F.Ant.
4.118.75 4.95.00

62.12 62.12
36.00 36.12
74.62 71.87
12.28 12.29
7.26 7.27

15.09 15.12
29.28 29.32

110.12 110.1»

hoje, neste mer-

2:720*000
•— 350*000

28091)011
9*000 —

310*100
501*000

1:010*001'
2:080*000 2:070*o,'d
430*000 430*090

201*900
3*000

196J100

185*000 181*000
210*000 205*000
200*000 182*000

1:030*000
205*000

195*000 —
105*000 160*000

210-000
210*000 204*1100

1:040*000

500*000 —
180*000 —
115*000 140*000
50*000 30*000
205*000 195*000

206*000
65*000

Ho|e F.Ant.
4.08.75 5.00.00
6.6.8.37 6.68.50

13.85 13,85
6,8.40 ¦ 68.75
33.06 33.OS
17.04 17.05
40.72 40.69

MJ..I VORK, IS ile fevereiro.
Taxas com (|»e abriu, hoje, o

sobro as seguintes praças:
mercado de cambio

Hoje F.Ant.
4.08.62 4.03.7.1
6.67.50 6.6S.37

13,83 13.85
68.70 68.70
33.0;i 33.00
17.02 17.04
40.60 40.72

SILondres, tel., por £, * 
SPaí-ls, tel., por F. ,,
SlMadrld, tel., por r. 
S Amsterdam, tel., por F. c. ...
SiBerna, lei.; pnr F. 
SjBrúxélIas, tel., por F. 
S!Berllm, tel., por Al. 

MERCADO DE PARIS
PARIS, 18 dc fevereiro.
O merendo do cambio fechou, hoje, com as seguln-

tos cotações:
Ho.lc F.Ant;

SINova Tork, ft vista, por £, F. ,. 14.00 14.97
SILondres, ft vista, por £,  74.72 74.73
Sjltalla, ft visla, por 100 £  120.02 120.62

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABERTUE*. K FECHAMENTO

BUENOS AIRES. 19 de fevereiro.
Hoje F.Vnl

SILondres, à visla, por £, 17.05 17.02
SlLondres, 4 vista, por t. 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO,

ABERTURA
18 de fevereiro.

SLordres. t. t., por í. t!v., P ouro
SILondres, t. t., por t. tle;-, P. nuro

FECHAMENTO
MONTEVIDÉO, 1» de fevereiro

SILondres, t. t.. por £. tlv., p. ouro
SLr-ndres, t. t., por £, t|c, P. ouro

Hnle
3S 3/4
39 5/8

Hnje
38 3/4
39 5/8

F.Ant
38 3/4
39 6/8

F.\nt.
38 3/4

5/S39

, MERCADO DE SANTOS
SANTOS, IS ,1,. fevereiro.
A's 10 horas, n Hnnm ,jo

a 5714.10 P „ foliar a lljfiio.
Brasil comprava a libra

com Pito ti coni:uTrii\s a's se.
criNTiis TAXAM

A 90 it;v — l.imdre», 57*230; No-
va York, 11*530.

A 9o div — U,nilree, 57J430; No-
va Vork, 11*610; ltalla, l ¦¦¦, nis.

nnnlia, 1*580; Paris, J76.1; Portugal,
$520; Allemanha. 3*600; llollnndn.
7*900; Sulssa, 3*775; llelgds, nurn,
1*910: Burnm Aires, papel, 3*37(1;
Uontsvldéo, 5*050,

Cahorramma — Londres, 6,i* ¦
Nova York, ll|640,

IIIISO DE 1 '.mii 111 OITIlIU,,
SEIJI'NDO AS ME'DI'S DADAS

PEI.A CÂMARA SVMIICAI,
A' vlsla — Londres. 81*130; Piiri».

1778: Nova Vork, ll|79i, V. Mark,Itltl,

CAMIIIO I.IVHI-',
Llliru — SOfOMI

O mercado de cambio livre abriu
o funecionou, hontem. em condlqTies
da estabilidade, nolando-so mesmo
alguma firmeza nas taxas.

Os bancos declararam sacar a rela
85*700 por libra e a 17*180 por do]-
lar o compravam a 84*700 e 16*080,
respectivamente. O movimento de
proeut» não era do maior vulto e
sempre, havia loiras particulares of-
fereeidns, tendo ficado o mercado es-
tavel nn primeiro oncerramento,

O mercado dc cambio livre esteve
durante os trabalhos da reaberta,
r.-i em condições menos accesslvels.
Os bancoH recuaram e passaiam a
caçar a 811*000 poi- llhra o a 178280
por jlnllar, com dinheiro a 85*200
e 17*080, respecUvaincinlo. Fechou

mercado fraco.
TA UE 1,1,A DOS BANCOS

A' vista — Londres; 85*700 
S.iJSOU; ,\'ova York, 17*180 a 17*200;
Alleniánhn, ojosu a 6*4)83; Compen-
sacfio, 5*500; Hegiste-nuark, 4*060;
Puis, 1*149 a 1*150; Itália, 1*470;
Portugal, *782 a ?7S4; provlnclaa.
*i.''; Hespanha, 2*380 a 2*390; pro-VMivias, 2*400; Hollanda, 11*810 a11*820; Bélgica, ouro, 2*930; papel,SBò» Hueela; 4*440; Sulssa, 6J6S0
.--. ii*os:,; 1'ihisionlova.-|ula, *760;Liin.ama,, *tS6; Áustria 3*275 a3*300; Buenos Aires, papel, 45710a 4J750: Montevldéo, 8*250; llina
•!'JV.',',':1' 3fS'ü -'olonla, 5*030; Japdo,

CUItSO IH- CAMBIO I.I Vil IS HE.MSTHADo MONTEM J-EI.A CA.«IAIIA SINDICAI, DA BOI.SA DK
FUNDOS l'l lll.Uos ÜO HIO DE

JANEIRO
A' vlsla — Londres, S5J743; Pa-

ris, 1*147; Itnlln, 1*431; Portugal,
*i36; llclifii-a, ouro, 2*926; Hesp.i-
nha, 2*38(1; Suissa, 5*676; Suécia,
4*440; Dinamarca, 2*831; T. Slbva-
finla, |7llli Nova Ycrqk, 17*140;
ID-iiiriiay, 8*250; Buenos Aires,.,.

4*745; Ifollandn, 11*792; Áustria,
:iS"70; it. Mark, 6*975: V. Mark,
5*5011; 11,'g, Mark, 4*029; IJ. Mark,
6*900,

CotaeSéfl fornecidas pela casa de
:am1ilo A d riflo F. Porlo:

Uriisiiáy, comprador, 8*000 o von-
>1-dr.r 8*300; Pesetas (Hespanha),
2*350 P 2Ç450- Lhas (Itália) 1 SI00
* 1*150; Francos (Franca), 1*160 e
U170; Franco sulssn, 5J500 e 5J70O;
Franco (P.elglca), $,-,í,0 e *579; Ollll-
dèns (IliillandaV 11*100 o 11*700:
Kronera (Snecla) 4*ooo a 4S400;
IfroiVers (Nõriie^a), 3*800 e 4J100;
Kroners (Dinamarca) lif.MIO e :i.?S00:
Dollares (Norte Amerlea), 17*100 e
17*300; Dólares (Canada), 18*700 e,
17*000; Ttelsemarlc (Allenianha),
1*500 a 5*500; Sliillln-r** (Auwlrlá),
2J70O e 2*900; Coroas 'Tohocnslnva'-

qula), JC70 e SdüO; p.olivlanns 'pe-
«o.s\ *S5o e J9.*,0' Dlnarea (Servia),
1380 e $400; .Marcos (Finlândia),
*380 e ?400; Zlotya (Polônia) :'*900
a 3*100; Leis (Rumania), *100 e
Í120; PesÕS (Chilenos), {700 1- *S00;
Vens (.Iiip.lo), 4SS0O e 5*000; l.;s-
Ciidns (Pn(-l.iiR'al), S800 e Í8|.*,: Ar-
prcntlna (pòsoÁ), 4*700 e 4*850; li-
lira (po-a), 37$ooo n 42*ooo. i.ib.-a

Iniíl.Hcra), 83S:,00 ft 8**800,
Murcadn — Instável.

AOIO DA PHATA
Prata da Republica 120 °|" e 135 »l"
Prata do Império. 190 »|" e 210 *;«

MÉDIAS TIEnTSTRADAS PRI,A C\-
MARA SYVDICATj DA «Ol.s.v DE
FUNDOS PÚBLICOS DO HIO DE

.IAXEIRO
Libra (papel), S6*824; Dollar (pa-

pel), 17*310; Dollar Can.r.lft (papel),
14"; Franco (papei), 1*159: Fran-
co helea (papel), $600; Escudo (pa-
pel), $SIS; Peso argentino (papel),
4S800; Peso uriigtiayo (papel),
883SS; Relehsmarlc (papel), 4*400;
Lira (pappl), 1*179; Peseta (papel),
2*416; Florim (pape'.), 11Jfl!,0.

MERCADO DE OrilO
O Ranço do Bvasil afílxnu hon-

tem, para a. cumpra de ouro fino
airiordado, ou nin barra, :V base da
1.000]i.000, depois de examinado
peln Casa da Moeda, o preço de réis
19*300.

A ÇÒMÍ-RÀ DE OI'no FINO
O Panco do P.rasil JA comprou *

seguinte quantidade do ouro;
írnnlem 1.212.703
Do 1 a 18  458.454.542

MERCADO DE TÍTULOS
Esteve pouco trabalhado o m-r-

Çjjfdii de Titulos, hontem. Os neço- |cios realizados foism de vulto mo-
de rad o e versaram na sua maior
parle sohre ns apollees da divida
ipubllca e da Municipalidade, quo
ficaram estáveis;

As obrigações tanto federaes co-
mo dc Minas nflo dispertaram in-
tereRso, innntenrto-.qfi os outros va-
lores pouco movimentado.- e calmos,
tin.c» oiiiiiit st» vprlflca adcaiite
VENDAS FECHADAS HONTEM
APOLICIOS GERAES — 18 Uni-

formigadas de 1:000$. 5 "l", 762*; 37
Idem Ideni idem, 764*; 105 Diversas
emlssiles de ,1:00.0*, 5 »|°, nom.,
700$; 301 Idem Idem 5 »[" port.,
742*; 7 Idem idem idem, 743*; 8
Idem Idem Idem, 745*; 1 Reajusta-
mento econômico, 500*, 5 •'-, port.
c|a semestres venc, 342*; 3 Idem
Idem Idem idem, 342*500; 157 Idem
idem 1:000* Idem idem, 717*; 37
Idem idem Idem idem. 718$; 71 Idem
Idem idem idem, 719*000.

MUNICIPAES — 84 Empréstimo
1903 port., 142*; 30 Idem 191.* por.,
140$; C5 Decreto 1535 port. 7 "I*,
163$; 14 Decreto 2093 port. S "'",
184*000.

ESTADUAES — 5 Pernambuco
160*. 5 ¦•!.., port., 96$; 1 Idem Idem
Idem, 07$: 56 São Paulo. 200*, 5 *'°
port., mo*; 86 Mtnãa 200*. 5 »'",
port. (1934), in-t*: 2 Idem Idem
idem Idem, 154*500; 10 Idem 1-OOO?,

7 "|", 
port. (9625), 7"0$; 178 P.!",

500$, " oi», port., 400*000.
OBRIC-ACóES — 18 Thesouro Na-

cional de 10P.O, 7 •*•, 500*. 494$: ¦'!
Idem Idem idem 1:000*. 1:000$; 30
Idem idem Idem 1932 id"m Idem;
1:000$; 2 idem Minas de 500$. 9 •]«,
4408; 1" Idem idem idem 1:0no'$. o *'»
903?: 7 Idem Idem l'l",n, 900$; 15
idem lde'11 Idem. "on;*oo.

ACCoRS DE BANCOS — 15 Rra-
sil. 3931; 7 Idem. -fS*.

ACÇÕES DE COMPANHIA*: — 20
Docas dp Sinios, nom, 220$.

DEBENTURES — 50 cia. Docas
d« Panti":. 1S4Í; 1 r-|a. N"",'*'*"-l *l*
Tecidos Nova Amcrlcn, 1:030*000.

MERCADO DE CAFE'
O mercado dn eaf* disponível rs*Biilou, hontem, pn Inlrlo dos sem,trabalhos, em condições firmes, nijou

prei;os se revelaram mais necessivel«e em alta para os diversos tv-iio*.
O typ.q 7 Piiblu 100 rMs e foi co.tado im tnbou pelo» possuidoras ho

preço de 11*100 por des ldlos « 01
neftocto» levados a effeilo fórum em•sitia mnls sctlvn, em vlsls dáclica *« fne*r em wilin resuUr,

Korsni \sndli1»», ate As 1| horss,»19 sacra» * mal* tardf 4.511 no Io.'*! d* 8.1*3, contra 4.MT dita», d«
liontsm,

Aa entraj.15 verificada» foram re-
rulares e o| embarques male denên-
volvidos, tendo fechado o mercado
tlrme ¦> bem collocado.

VENDA* REALIZADAS
I No dia 17, vendas 4.917. Foíl-io,
firme. No dia IS, de manhA, 919.
A1 tarde, mais 4.244. no total ds
5.163.

COTAÇÕES Ptm 10 KILOS
Tvpo 3, 13*100; t>po 4 12*900; ty-

PO 5, 12*400; tvpo 6, UJ90O; tvpo 7,
11.1400; tvpo 8, 10*800.

Pauta semanal, 15100 por kilo-
cramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 17

Entradas 11.326 saccas. sendo 3.537
pela Leopoldlna: 3.648 pela CM*ral;
» 4.141 pelos Armazéns Regulrníores.

Defide o i" do m*i. entraram
163.796 saccas; m^dla 3.635; desde o
1" do julho 2.170.310; media 9.353;
Idem no anno passado, 1.760.958 dl-
tns.

Embarrjuas 16.022 saccas. sen-
do 10.800 para os Estados Unidos:
8.875 para o P.lo da Praia; 1.287
para a Europa; 410 para a África e
520 por cabotagem.

—Desde o l* do mez, foram em-
barcadaa 148.668 saccas: desde o 1"
dg> julho 2.017.020; Idem, 110 nnno
na<=sailo. 1.320.516; "stock" 719.445;
consumo local 500; cafe bonificação.
60; ficando em "stock" 718.505. con-
tra 492.5.1" ditas no anno passado.

—«Ca/é revertido ao "siock" des-
do o 1" de Julho, 25.434 saccas.

CAFE' A TERMO
O merendo d cate a term.o apre-

sentou-se, hontem, na abertura dos
seus trabalhos, cm posição estável.
tendo aceusado alta de *075 para (e-
verelro, inalterado para março; *025
para abril e $050 para maio, junho o
julho, respectivamente.

Foram vendidas a prazo, 3,000
Baccas.

No fechamento, o mercado pns-
sou a- fuiici-lonar firme, porém, cnm
baixa de *050 para março, abril o ju-
nho; *025 para maio; *0?5 parn junho
o Inalterado para o corrente mez.

Venderam-se 6.000 saccas, 110 total
de 3.000 ditas.

COTAÇÕES POH 10 KII.OS
ABERTURA

Fevereiro vend. 11*225
11*175, mais *075; março

o comp.
11*350 e
11*550 e
11*500 o
1l*r..)0 e

11*530 e

11*475, inala ?025; mai0
11*300, inalterado; abril
1*475, mais *030; junho
11*500, mais J050 o' julho
11*500, mais $050.

Vendas 3.-'H|0 saccas.
Posição; estável.

FECHAMENTO
Fevereiro vend. 11*250 8 comp.

11*175, Inalterado; março 11*:;00 e
11*250, menos *050: abril 11*510 e
11*425, menos 5050; maio J 1*300 e
1 tsr.OO, menos *0'.'5; junho 11*475 e
11*045, menos S050 o julho 11*450 e
115425, menos $075.

Vendas 6.000 saccas.
Posição: firme.

KlHIIAItftUES
NO DIA 18

Saccas
S. d'ACrIca:

Hard, Rand Cia 350
Ornéstoln Cia 180
Theodor Willo Cia 300
Norton Megan Cia 500
Mo. Klnlay Cia 150
Theodor YVIllo <'ia 813
C. N. do C, de Cafe ... 813
Theodor Willo Cia 750
Norton Megan Cia. .'. .. .. 150

Marselha:
Ornéstoln Cia  ..' 1.531

—Trleste:
Rebello Alves Cia -1.236
A. .laboiir Cia •• "-l™
Slnner Cia. S', 2.015
Ornstein Cia 1.029
S. Pereira Cia 112
C. N. do C. dn Cafó 250
Me, Klnlay Cia 458
E. G. Fontes Cia 1.140
Paiva Nunes Cia 779
Souza rimenlel Cia 600

N. Tork:
Leon Israel Cia. S. A, .. 1.000

P. do Sul:
Rabello de Almeida 62
Ornstein Cia 200

Marseillè:
E. C. Fontes Cia. 

*, 750

Castro Silva Cia 1.280
. — Trleste:
Pinto Lopes Cia. .. .. ¦¦ 751

Total 1S.627

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodilO, em rama,

regulou, hontem; em poslçüo calma
o com as cotações Inalteradas,

Os negócios levados a effeit0 fo-
rum regalares e o mercado fechou
cifimo.

Foi o seguinte o movimento cs-
Inli.-lico: entraram 125 fardos da
Hahla, saíram 493, ficando em sloc,
nos trapiches 12.16S ditos.

COTAÇÕES DE HONTEM
<t,nnntItimli* |ioi* 10 kUon

Serldô, fibra longa — Typo 2 —
52*000 a 52*500. Typo 4 — 50*500
• 51*000.

Sertões, fibra rni^dla — Typo í ~
47* a 4SÇO00. Jvpo 5 — 43*500 ft
44*000.

Ceara — T.vpo 3 — nominal. Ty-
po 5 — 43*000.

Mattas, fibra curta — Typo 8 —
Nominal. Typn 5 — 43*000 a 45*.
Paulista — Typo 3 — 45*000. Typo
5 — 43*500 a 41*000.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado saecharlno funcclonou

Kòntíui, bastante mo\Intentado e
com necoclol nn vulto mais deaen-
volvidos.

As cotações regularam na bas»
anterior e o mercado fechou em
condições susttiucda*.

O mo\lme:ito estatístico foi o se-
gumte: entr.ti-.im 6.si;l saccas; sen-
uo 3.000 da Bahia e 3.«.'.i de Ser*
glpe. Saíram 12.512 ficando arma-
zenados em ftock 65.64o Baccas,

COTAÇÕES POH (10 KILOS
Branco crystal de Campos 47*500

a 48*500; Idèm de Sergipe 45* a 46*;
•Uemerara náo ha e Mascavos 31*
,1 32*000,

PELOS ESTADOS
AKACA.l'ü, 18 tE. I.) — Movi-

mento çommercial do dia 13:
Stocks de assucar 178.118 saccosalgodão em rama 4.074 fardos —

couros seccos salgados 2.322 courostecidos 84 fardos — fumo em cor-
da 24a rolos — com as seguintes co-
taçties: *õOO kilo de assucar — 3*
nlsouao em rama — BI4U0 cõuroa
bingados — 5* tecidos — 1J333 (umo
em corda,

Foram exportados: algodão em
rama 102 fardos no valor de 
33:0'iiiS76S, e tecidos -I fardos no va-
lor de l;lio*.

No dia 14: stocks dc assucar ....
202.5530 saccos — couros salgados
2.322 couros — algodão em r.ima
1,074 fardos — tecidos S2 tardos —
turno em corda 301 rolos — com as
seguintes cotações: *500, kilo de
assucar — 2*4oo couros salgados —
li* algodão em rama — 5* tecidos —
lí¦>o:> turno em corda.

No dia 16:
Stocks de assucar 200.037 saccos;

tecidos 04 cãjxas — (umo em corda
301 rolos — algodilo em rama 4.174
fardos — couros salgados 2.322 cou-
los — com ns seguintes cotações:
*5oo kilo de assucar — 5 * tecidos1*533 fumo em corda — 2>133 ai-
godao em rama — 2*100 coui-03 sal-
gados.

Foram exportados: assucar 433
saccos no valor do 129:930*.

O INTERCÂMBIO NORTE-AMEIU-
cam) co.it a America do sul

Informa o Departamento do Com-
mercio dos Estados Unidos que as
ImportaçõHs de procedência argenti-
nas, em 1935, alcançaram o dobro das
d« 1934 e que as exportações para
a Argentina aocusaràm um augmento
considerável, O Commercjo com o
Brasil, Chile, Peru' e Columbia tam-'
bem melhorou mais em proporção
menor do que com a Argentina. As
Importações recebidas pelos Estados
Unidos durante o anno de 1935 com-
Paradas com as de 1934, foram'as se-
guintes: da Argentina 655.tos.ooo
dollarã contra. 29.487.000; do Brasil,
99.687.000 dõllars contra 91.4S4.0H0;
do Chjle, 24.091.000 dollars contra
E2.000.000; do Peru', 7.453.000 contra
5.19.000; da Colômbia, 5u.4;;;i 00o con-
tra 47.115,000.

Total das Importações recebidas da
America latina, 2S1.489.000 contra
228.1158.000.

As exportações estadunidenses du-
rante os mesmos annos ,foram: paraa Argentina 40,288.000 dollars con-
tra. 42.687.000; para o Brasil 
13.617.000 contra 40.375.000; para O
Chile 14.918.000 contra 12.0*10.000;
nara o Peru', 12.173.000 contra 
3.891.000.

O total da oxporlaçAo foi de 
174.254.000 dollars contra 161.701.000
dollars.

A EXPORTAÇÃO DE MATTE EM
SANTA CAT1IAIUXA

Durante o anno dP 1935. o Estado
de Santa Catharlna exportou 
12.228.567 kilos de matte, sendo be-
netjciado, S.:!ü8.4sn kilos. Para o In-
terior do paiz exportou 6s::.if,fi kl-los das duas qualidades e para o ex-
terior 11.545.411 kilos.'

Essa exportação distribuiu-se as-sim: Para o Kio tirando dn Sul . .,
5541.204 kilos _ S. Paulo S.flOS- —
Lio de Janeiro lü.o:i7 — Pfrnambu-
co 1,921 — Matto Grosso 59.500 —
Paraná 52.021 _ Sorgpa 1.028 —
Seara 168 — Parahyba 141 — Elo ado Norle 84 — Bahia 42  Pai-A
797 _ MnjiAos 54 -_ i,a,-a. „ exterior:rgentlna 7,994.278 — Chlla
2.37l.5n42 Uruguay 813.194 ''Állé-
manha 325.322; Estados tinidos .40.263 — Polônia 302 _ África 510.

Passaram em transito pelo Estado
c procedentes do Paraná; 2.801 51'J

PREÇOS CORRENTES

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No f««

chamento _ Banco do Brasil, par*cobrança a prazo, libra 58*071: Avista, Ifhra 58*238; Nova Vork,
115S10. Para compra de rnherturat,
a praao, libra 57*230; Nova Tork,
11*530.

MERCADO DE PRODCCTOS
Caf* no Rio — No fechamento,

f:rmo ; typo 7, 11*100 por 10kilos.
Em Nova Vork — No fechamento,

I baixa de 11 a 13 pontos,
i Algod.lo no Rio — Mercado cal-i mo ¦— Typo 8, Scrldô, 52*000 a,

152*800,
Em Nova Tork — Na nhertura,

alta d« 2 pontos e baixa parcial d*i 1 dito,
I Em Liverpool — Nu abertura,alta parcial de 1 ponto.Assucar no R|o __ Mercado sus-

.W1" ~ B*anco crystal, 47*500
r-, -lofoOO*

I Era Nova York — Na abertura,alta de 3 a ô pontos.

Agnns mlnernes
marra.*» , . . ,

Aguardente
He Pa ra t y , ,
Ho Angra . • ,
De Campo , ,

A lennl
40 cráos , , ,
Alfnfn

Nacional . , ,
A/PÜe

Diversas marcas
AHioh

Nacionaes . . ,
Estrangeiros . .
Arron

Brilhado da
(agulha) . .

Brilhado de
(agulha). . ,

Kjpncial . . .
•laponez especial
Japonez de, 1* .
Japonez de 2." .
Sanga ..... .

1*
*.«

Miixlmn Mlnlmn
Cn Ix n

56*000 a 37*000
1*1 nii e| -ISO llt

240*000 a 230*000
240*000 a 230*000
210*000 a 200JO.IO

370*000 a 850*000
Kilo

?3S0 a *400

CJO00 a 7*500

6*000 a 12*000
12*000 a 14*000

00 kilos

64*000 a 62*000

58*000 a 55*000
66$000 a 64*000
48*000 a 46*000
43*000 a 41*000
38*000 a 36*000
19*000 a 18*090

Hncnlhân
Diversas marcas
Cascudo ....

Itnnhn
De Porto Alegre.

latas c| 20 ks. .
De Porto Alegre-,

latas c| 2 i;*
De Porto A*.sgrê,

laias com 1 iillo
De Laguna, latas

com 20 klos , .
De lía.lahy. latas

com 20 ktlos. . .
De Itajahy. latas

com 10 kilos. . ,
De Itajahy, latas

com 2 kilos. . .Hnlnlns
Mineira e Paulista
Blo Rrando . . .
Cebolas
Nacionaes ....
Pnr. ,|e niniidlneo
P. Alegre fina. .
Porto Alegre, en-

tro-flna ....
Peljflo

Preto bom. . . .
Tdem especial . .
Manteiga ....
Branco nacional .
Enxofre
Mulatlnho . , 

'. ',

Plioaphoros
Narlon. diversas

marcas ....
Fumo

Em corda, de Ml-
nas — especial .Em corda, de Ml-
nas, bom . . ,Em corda da Ml-nas, baixo . . .Kio Grande, —
amarello l« , .Hlo Grande, —
amarello 2* . .

Hlo Grande, —
communi i* . .

Rio Grande, —
commum 2« . .

De Santa Catharl-
na: especial (do
1')

De Santa Catharl-
na; superior (ds
2")

Da Bahia: espe.
ciai

Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia: bom .
Hcrvn "Intte
Do Paraná e San-

ta Catharlna. .
Lombo

De Minas e Para-
na

51 anl cisa
De Minas e Esta.

do do Rio . , .
Milho

Amarello ....
Vermelho . . , .
Mesclado ....
Oleo

Dc llnhaça — em
barril

De iinhaça — em
lata

De caroço de algo.
d.lo nacional. .

Polvilho
Nacional, diversas

procedências . .
Kerozene
Americano, diver.

sas marcas. . ,
Snl

Do norte, gros-

35*000
(10 klloa

Idem moldo
De Cabo

grosso , . .
Idem moido . .
ToiielnliD

Mineiro , , ,
Fumeiro , , ,
Vinagre

Nacional . . ,
Estrangeiro . .
Vinho

Rio Grand» . ,
Vinho

Verde estrangel
ro

Virgem, Idem,

Frio,

8*700 —
9*300 —

6S500 —
7*500 —

Kilo
31200 a 2ÍSC0
3*300 a 3*200

Sl\ litros
40*000 a 303000
58*000 a 48*000

Barril
140*000 — |Pipa /

:9SO}000 —
:000*000 — i;

Xnrqne
Do Rio GrandC, ,

natos e man-
tas  2*600 a 21*108

Idem mantas , . 25000 a z*%«>
Ds M1na3, manta»

puras
 """¦*¦¦¦——"¦¦ ¦¦ ¦¦ ¦ 1 1- o 1— ,.,,,,. ¦¦¦¦¦¦*¦ ¦¦¦  .¦¦¦¦.¦—¦¦ mimt
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SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
RIVALIZA COM OP MKLHORRS DA ÜPISSA 

'

ESPECIALMENTE CO*VSTRl/IIIO PARA O TRATAMENTO
DA TUBERCULOSE

DIrecç5o technjca do PROFESSOR SAMUEL LIRANIO
3alxa Postal, 430 — Knd. Telegr. "Sanatório" —- Telephone: 2-148

 HEI.I.O HORIZONTE — MINAS 
Infiirnijiçficir no Rio — Maurício Vllleln, rim de Sflo Pedro. 00

1» nnilnri leleplionei 24-0R25

MÉDICOS

pro-

Dr. Adauto Botelho Sâ$
clinica dn Pnrolilndé de Medicina —
Dòençjiq nervo**!* c mrntne» — Ele-
rlrleidndc medica — Eleclro dln-
gnostlco, nltrn-vloleln e Inlro-ver-
ncllm, tnnnlhernpln. ele. — Cine
Odeon (Prin.-a Elorlniin), ri" nndnr,
K.-iln Ml, dn* 1.1 tu IS horas.

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório de gynecc

logia dn Hospital Uaffrée e Gulnic
— Clinica geral — Moléstias rie se.
nhoras — Partos. Cons.: Kodrlgo
Silva, 30, 13 As 16. Tel. 22-8500 -
Res.: Maria Amalla. .3. Tel. 48-0810

Dr. João dc Alcântara
Com pratica dos Hospitaes Ame-

lIçanOB de Nova Tork, Chicago
Kaltimore e Rochester. P.x.assislcn-
le do Urban Krankenh.ius-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento em Pa.
ris e Vlenna, Cirurgia, doenças de
senhora-;. Mnlostias das vias urina-
rias. Electricidade Medica. Cônsul-
tas das 14 ás 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório:
P.dlflclo P.ex. sala 911 *.• andar
Telephone ILOSlí, Re.*.: Rua llll
Ir.rlo de Gouvía, 122. Tel.- 27-7274.

Dr. Brandino Corrêa %\V
Hérnias, appendiclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
t.r,s.ssem do",,Ãa'Blenorrhagia
e suas complicações: Prostatltes.or-
cbües, cystites, estreitamentos, etc.
Assembléa, 23-1". — Diariamente.
Da 7 As Se das 14 ás 18 horas.

PYORRKÉA
Dr. Rubem Silva iTmhM.í*
il* nnd. T. -;-.'-n::rt(i. Cum sorantlda,
ri-nu-illo rte um e>rlosl,ldnrie.

DR. SANKOH
Doencns de «rtthnrns — lloençsi
'-"""nu — Operações — lllnlher.
min. Elerlroeoognlnçfln. nnln» nllro.
vlolein, liifrn-<erinrlhn-i — Das 16
Af 18 horas — Rna Quitanda 17. V
and TM 22-4344 - Tel refld. 17-4314

Trucc nr MrMr7cc
t caíauIaU Lfsu ÍJIUIMaSaLaV'

Dr. H. C. de Souza Araújo
Ds. Aesdemla d» Mnltrlna • dt

Insl, D»w. Cru*. Unsncai On priirTraia muno modeino dH l.'pra • n»nutras rteriislo»»* irnulcaei. Phyile*Ihusplg em Kersl « Conuilu» dn* *s II. It. Illisbiino do Amsrsl. II
T*l. i. Mili Tslsgr. bom.iimj,,. ri.,,
b
Ivsw^taaMW^wii^i»^!.^ ¦—¦¦•¦

Clnifitinn itenrlsln — Rnlos *> —
ReariuUni, de foros ricntnrlos- Edlf.
Cnrlocn. 3°. «nin .111. Tel.i 22-47S1.

?rnf. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta — Mudou, seu escriptorio
para a rtua Álvaro Alvim. 27 — 1*.
Tel. 22-6C76 — Das 14 As 17 horas.
Clnelandla.

ESTÔMAGO Dr- Erne8tí
FIGADO SiT^'MiMTrcTiMn siat* rac* Meti/
INTESTINO Univ. Novoi
meioa diagnostico e trat.*

ulceraa ,est. e duod. '
Colites, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curtfi,

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NAMIZ e GARGANTA —;
Medico-Adjnnto do Serviço do MU
HA ULO BRANDÃO, do Hosp. Sáo
Frco. do Assis. Largo da Carioca, 6-6*
and. (Edifício Carioca). Tel. W-OÜV-a,

DR. CHAGAS BICALHO
P*specla1i*ta em DOBNCAS UA l'El*
i.B e SYPHILIS. Tratamento da S».
borrhea (cordura da (aca) e dos tn.
mores da pelle (câncer) pelos Ralos
X. Electricidade medica em iferal —
Uruguayana, 104 — Daa i 4a 9 borai
"'  —-—.¦..¦„. „.. , „|,, ,,_^

AAIIGDALAS — Trat. «era opera»
cão sangrenta. OLHOS, OUVIÜOSí
GARGANTA e XAK1Z — Ur. Ab-
nilinl M. Gouvea — Buaiio» Alrea.

82 — 1* and., 18 As 17 1|2 l

DR. JOAQUIM MOTTA
iiiii-mni, da prlle — s.|iiit;j. —

i'li>.|..ili. mili,, — Rnln» X — Uos
m..,i,i, ,. sllvn ai-A.-l Tel. VJ-115*.

HEMORROIDAS
cal ism iilifrnçío • I

s*Ã t-ur"
•-» rnd|.

dOr. Uofp.
Cai d".* Iniesilnds lierio « Anua —
nit i.iiiz BnnitK'. Mo sttsnd* •
díetití» d» éupeclslldsrt» • com hor»
msrrsds ~ floúrlio Silva, )i r-
T«l. II.H'1.

k
,jL

ADVOGADOS
— - ¦ ¦ i—

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 -*»

(4.* andar — Elevador)
DIVORCIO ijj

• novo cassmenlo no Urucuar. A».
nulIsçBo llrssll. Iir, M. Osório, Ilii-f
B, Kedro, H-i'i C i >' vi í.ui.j.,.i#

Cnlin c| ÍW ksu"-."•uno a 240$009
17ÕJ000 a 170S00"

Kilo
"J"30 **50*
"'".IO "550»
"*"S0 3*500
**S50 35530
3J-S0 3*5*0
3*750 í$53ij
"I<*0 3)530

Í600 a jsoo*700 a $500 
'

Ca|xa
35*000 a 38ÍOO0

50 klloa
211500 a 21*000

13*500 a 12S500
00 klloa

2SÍ00O a 26$000
43*000 a 41*000
85*000 a 80S000
60$nno a 23*000
54$noo a 52$O00
50S000 a 48J000

Lata

197*000
IS klloa

S0JO0O a 55J000

55J000 a 30$000

20J000 a 12*000

495000 a 48JOOO

455000 a 42*000

40*000 a 38*000

36*000 a 34*000

20*00O-a 16*000

16*000 a 12*000

90*000 a 80*000

6*8000 a 40*000
60*000 a 30*000

Burricas

12*000 a 10*500
Kilo

3*000 a 2*500

4*500 a 454C9
" «O kllna

Híono a 1.15500
1S3000 a 17*500
12*500 a 12*000

Kilo bruto

3*400

3*550

2*400
Klln

$¦"00 a 5400
Caixa

1;

-,'/ty

11
7

1
y

2*5500 a 2*100 fi|

Mü
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Telephones
22-0838
22-0119 I

-Ei—x-aig ^¦^¦-'mmaapifiwrm m r-mmsumxttaswa-mm__:

*3p arir  "J

j Complomcnlo: — 2.00 — 3.40
í. línroda daa rulvns—2.25 — 4,05

6,20 — 7,00 — 8.40 *— 10.20.
- 5.45 — 7.25 — 9.05 —- 10.45,

A FOX FILM apresenta

JOHN BOLES - PAT PÁTTERSON
em VI

PARADA DAS RUI VAS
^(Bedlieads ou parade)

PANDORA —- Desenho, tonoro. ü*V
METROTONE'1 NEWS*''—-^Novidades Internacionaes. \

j O BANQUETE'NO4TIIEATRO MUNICIPAL.
*. Coiuplumoiito nacional da D.F.B.

Telephone
24-4033

IIII I IIIIIBIMWIilltBalMWIrailtFIIMHMilBIllli—illlll lllllllllliIIIMIHIHWil—¦¦¦¦IMIIIIIIIBIITITIIHIIII Mlll 1 I

/<

. Complemento: — 2.00 — :t.40 — 5.20 — 7.00 —• 8.40 *— 10.20,
EHcnndalo lia Academia — 2.15 - 3.55 - 5.35 - 7.15 - 8.55 - 10.35.

¦'¦'¦' —.¦¦¦— • ¦ ¦ . ia --—ia....n.,. ¦ ¦ ....-lil ¦—¦¦—¦— ¦¦¦— .a ,„ m

í 
-» ¦•• A PARAMOUNT PICTURES apresenta

:' ESCÂNDALO NA ACADEMIA
(Collego Scandul)

(Improrio para crianas até 10 annos»
 tom *

KENT TA1LOR — ARLINE JUDGE — AVENBY BARRIU --
WILLIAM FRAWLEY —* BENNY BAKER,

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
O DIA DE S. PAULO — O grande desfile do 25 de janeiro.

Complemento nacional da D.F.B.

L______4__LL 1laVJHHaWMHHHMnHMa^

Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 1— 3.40 — 5.20.
Sorli* p-iuidu c iindn mula: — 2.25 — 1.05 — 5.45,
PALCO: — A'e 8 o 10.30 horas.

A METRO GOLDWYN' MAYER «presenta

LEO CARRILL0'
IXinSE FAZENDA >— TED HEA&Y em

SORTE GRANDE... E NADA MAIS....
(The Wliming tickot) J

NORUEGA. TERRA DO SOL A* MEIA-NOITE — Natural.
METROTONE NEWS — Novidades internacionaes.
CARIOCA' FILM SONORO *— Complemento nacional da D.F.B,

Vide annuncio'abaixo

Telephone
22-0504

Complemento: — 2 — 4 — 6.— s — 10 horas.
Oh! Mnrlrl» — 2.20 — 4.20 — 6.20 -- 8.20 — 10.20.

Y A METRO GOLDWYN MAYER apresenta ..

OH! MARIETTA
rom

JEANETTE MAC DONALD
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
) DIA DE B. PAULO. /'"

Complemento nacional da D.F.B. ")

\Wk

H©JEás8i/2el0hs.
no PALCO do

IA noite de CARMEN e AURORA MIRANDA
as morenas dominadoras do radio — do samba — e do coração carioca

iNo espectaculo, o valioso auxilio de BARBOSA JÚNIOR ¦- LUIZ BARBOSA e CUSTODIO MESQUITA » em solos de piano c com a sua orchestra

AVISO — Ficam suspensos para a noite de hoje os ingressos gratuitos
ÍE==3S

WW90m
r\ NO

1 ** ¦ ¦'.-¦' [. £ ¦

1 1%.

L vi

rA\
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O preferido pelos foliões da cidade
dará a nota chie no

CARNAVAL deste anno com
4 SOIRÉES DANSANTES

e 3 MATINÉES INFANTIS
Formidáveis bailes carnavalescos dos "tempos

modernos"
"Correio Universal" offerece 2 bicyclettas ao me*
nino e á menina que apresentarem a melhor fan-

tasia de "Aladin".
Explicações, no referido jornal.

m Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema
\

PnlRJpRÀKCO

I CIMO AO ANOITECER
! ?w$ m.j.o. y/::f mv

I irar, 0 CAVALLO 1• SELVAGEM f-

CINE LAPA
Phone 22-2543

FAVELA* OÒYmEUS
AMORES

aventureiros"' heróicos
(5o e O" episódios) ~°"*_

' 
M UNIVERSAL 

'- 
%

CINE CATÜMBY
Phone 22-3081

H 
O J Í

LOUCO POR TI
Paramount

0 INTERROGATÓRIO
lia

Cine Guarany
Phone 22-1)433

DOIS Í.-MIS- SM) DOIS
FOX

DUQUE DE FERRO
M..T.C.

0 FORASTEIRO
COLUMBIA

sr SgrffiffiS $$^t3 
^b 
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WVOS DESEMBARGA-' DORES EM MINAS
GERAES

I r.l-M.O HOIUZONTR, 1R CA, M.)
•- Foram iwnKiulos desçmlmrKado-
re» «Ia OWfl «Io ApiielIaçRo d'"> Kstn-
dii oy Ii,ii'h,uii5 SaMno il«* Almeida
I.iimimíi. iiiíü ili* direito di> l.airní, «
Pfilfn NiH.ur Ue Salltf, jtiii do di*
rrilu du l há.

Omnibus "versus" taxi'
Xa Avonlila r.ln 'nrnnro, taqulna

ii« líapublItiR rto ]'cru', chonarani-sa
vloUmanienle o RUloonwInus n. 311,
linlia panlm*Moni'oe, da VlaçUo
niiHiialmrn, i< o aiiln ila |ir,ii;« nu-
maro T.srut, dlriitlilo por Cluudiiio
Farnaiidí»,

Nfio ll"iiva vlrllmita,
A poliria d» J» dlair.'in provlden.ülou «abre a kwoçíVo d«» vclilcukM,

EDMU1VD GOULDING DI-
RIGIRA' "MAYTIME"

PARA A METRO
Edmund Gouldiiip* é um dire-

ctor dos mnis competentes com
que «111 In Hollywood. Intclligcn-
te, dotado d(> fina sensibilidade,
seus trabalhos trazem o sello in-
confiindivel de Seu lemperamento
«le eathcta. A Metro acaba do o
escolher para director do "May-
time", opereta de Komberff, quo
os studios do Leão pensam pro-
duzir ha bastante tempo. Goul-

1 ding estuda, nporn, com os scena-
] rislas da opereta, alfjuns detalhei

do "script" — e espera escolher
o elenco definitivo dentro de ai-• cumas semanas. Gravo Moore es-

1 teve apontada pnrn o primeiro
| papel, mas parece, agora, que a
! applaudida cantora, presa a 011-

tros compromissos, não pode.'t
ter o papel que talvez pertença iS^J
Marion Tallcy, a famosa cantora
do Metrnpoütan, que tem tirado"tests" nos studios da Metro,
Tambem se fala na possibilidade
de Gouldhiff dirigir Greta Garbo
em "Camille", que será o seu
novo film, assim que regressar
de Stockolme. Como se sabe,
Goulding c o director favorito de
Greta Garbo.

i -
um cnF.vno iiar^o ou vm t

IIAUAO CKE.VDOf
Que um creado de. hotel pretenditornar-se baião, cansado da receber

gorgetas dos hospedes, fi coisa que8b comprehendo naturalmente. Mas
que um barão faca empenho em
tornãr-se garçon, fi facto curioso
quo exige, explicação razoável para
poder ser bem comprehendido. No
entanto, no enredo de "Baile no
Savoy", o leitor vae ver que Hans
Jaray, na figura do nobre André
von Wollhélra, fez-se passar por
garçon para poder conquistar Git-
ta Alpar, a encantadora Anntta
Hellins da nova producção Atrium
Film, que o Alliambra apresentará,
dentro em pouco, como versão ei-
nematographica da conhecida ope-
reta do idêntico titulo, de Gruen-
svald e Loehner,

O publico carioca esti ansioso
por admirar esse bonito fllm, que
primiette ser Um cartaz de grandesensação porque, alfim do um ro-
luance amoroso muito bem trama-
do o interpretado, offerece niagui-
ficas visões com «eus bailados ad-
miraveis, sua deliciosa partitura
musical e vários números cintados
pelo "rouxinol da Hungria", a fa-
mosa .Gitta Alpar. "Baile no Sa-
voy", distribuído pel0 Programnia
Argns, conta ainda com a collabo-
ração de Hosi Baraony, Felix Brea-
sart, Willl Stettncr o Otto Walburg.

UM.V 1'Ar.lXA ouf: revive
Quando cn» 1934 foi o fihn "Kym-

phonla Inacabada" o sr. pergunta-va a- um amigo se a tinha assisti-
do, cnnsldciavn-se um absurdo uma
resposta negativa.

Kflo era crivei quo uma obra de
arte nilo tlvcaaa ainda tido vista
pelas pessoas do bom gosto.

K, como era d« prever, todo o
Rio de Janeiro íol insistir es»o tra-
balho, qua durou tres inezea no
carta» de um *f> cinema,

Mas. por motivos dlvoraott, ainda
muita k*«i* "*» aaalHlii "Sympho*
ma I [incubada", As»lm, li.v ,|»l«
«nno» qu» o Allunibra v«m raee.',1'inlii InnsttiiK» pedidoa para uni»•Ttpi'1»»".

Essa, finalmente, se ilara agora,
eom uma copia inteiramente nova
recentemente chegada da Allemâ-
nbn, para alegria dos que viram o
dos que n;1o vixam; aquelles por-
que tornarão a vel-a o estes por-
que so extasiaram ante o especta-
culo mais bello quo a tfila. nos pro-
porciouou aifi hoje.

HIHMEN'1'OS IIK
A.UAIir.l IRA

Edmund l.o\»e fi na verdade, q rnais
elegante e o maia versátil de iodos
os astros du cinema,

Seja no papel do "gansgter", se-
na no do policial, ou ainda no papel

Edmund Lowe, Karen Morlcy e Paul
Cavanagli, em "Momentos de amar-

gura".
do seduetor, T.owe sempre apparece
differente, conservando embora aquel
le encanto másculo,, que, o fez tâo
querido das mulheres. Agora, volta-
nos Eddie numa InterprettçSo ad-
miravel. perfeita mesma na compo-
siçiio do rersonagem de ".Momentos
do Amargura",

Film de luxo e de suprema elcgan-
cia, tein, ainda, no sen casta, a en-
cn.ntadora Karen Morlcy e Paul Ca-
vanagh, num agltaiN e modernissimo
drama. '

FnAXCISCO SERHAHOII, o VETE-
RANO CIXEMATOUIIAPHIST.V. VI.
S1TOIÍ AS ODRAS 1)0 CINEMA S.
JOSE', EM COMPANHIA OE JII.IO

I.ORENTZ
A curiosidade reinante pela lnau-

guração do novo cinema São José au-
gmenta de dia para a dia, e mesmo
distanciados uma semana do periodo
carnavalesco, consegue absorver a**
attenções dos grandes leaders da cl-
nematographla,

Ãind>ã aiuc-liontcm, as obras do
Importante cinema da Praça Tira-
dentes foram honradas com a pre-
sença dn Francisco Serrador, o ve-
terano oinematoginphista patrício e
empresário do Alhambra que, em
companhia da Júlio Lorentz, geren-
te de sua organização cinemalogra-
phlca cm São faulo, demoraram-se
em circumstinrtada visita a todas as
dependências dn São .los*.

Autorizado para falar do assum-
pto, como aando o construetor da
maior numero do cinemas o dus
mais Imponentes que a cidade pos-
sue, Serrador não regateou palavrna
de enthusiasmo e pplausn* & Inicia-
Uva arrojada da Empresa Paschooal
Segreto, considerando o S. Josfi, de-
poia dessa visita, uma casa qu^, cai
honrar a eldsda, nu «eu perltnentrntradleionalmenta vinculado si mala
pnpulnre» «tl\«*ri*««*a csrlocau,

A Jnauifiiriiçlto dn São .liu.fi, mino
temoN Informado, d»v» dar->a no maa
vindouro, eílreando "Mlml" n.i Art.
Film». com OoiiRla* 1'airbaiik» e
Qíftrudaa Muhai'1,

BROADWAY
HOJE Horário: 2, 4, 6, 8 c 10 hs. Tel. 22-67*88

GINGER ROGERS e FRED ASTAIRE
Oa «lansarinoa absolutos do século, na sensacional

"reprise'.' de

A ALEGRE DIVORCIADA
um film musical da RKO-Radio completo

AVES AQUÁTICAS
nacional Poltrona 3$

«DEVASTADOR DO MUNDO"
A começar pela direcção quo obe-

dece ás mala arrojadan lnnovações
technlcas da arte cinematographica,
"Devastador do Mundo" 6 um film
que so destaca pela maneira liabil
por quo nelle são apresentados os
aspectos mais expressivos da luta do
homem contra a machina. Scenafl do
interior de minas do carvão com u

PARISIENSE-Hoje

I ü MgjjjyjfMi

Despejando "raios", esla machina
monstruosa, collocada a serviço de
um sábio ambicioso, poderia devas-
tar o mundo... Arrojada hypothesC

do film "Devastador do mundo".
visão dantesca do "grisú" pérso-
guindo, como fantasma de fogo, os
operários apavorados, sfio substitui-
das pela alegria rumorosa da mocl-
dade entregue nos sports em praias
que offerecem um optimo alimento
psthetioo aos olhos ávidos de bel-
leza.

T.ogo a «seguir, o "monstro" anl-
mado pela electrlcldade .enchendo
uni my.sterloso laboratório onde a
televisão devassa o qne se passa
pelo mundo, de fulgf.ros sinistros,
cuida de fornecer ao publico o "«us-
pense" quo lhe ha de bulir rotn o
systema nervoso. Como sedativo
desenrola-se um romance de delica-
das tintas sentlmetitnes entre essa
beileza "exqiiise" que f- Sybilln Sch-
tnltz o n sóbrio e «incero S.legfrled
Se.huercnborg, actualmente um dos
melhores "astros" do cinema alie-
mão .Assim, "Devastador dO' Mun-
do" atteode a todas os sensibllida-
des e defende, dentro de um argu-
mento bem conduzido, pontos de vis-
ta de grande alcance social. •

«imAGOfllR"
Tiorls Karloff, o creador de Fran-

kensteine do tanto outros cellu-
loides que fizeram tanto sucesso,
será apresentado no mais lmpresslo-
nante dos seus films, "Dragoro", ver-
são cinematographica de uma famosa
novella Ingleza, nascida de uma
lenda e que encerra todo os requi-
sitos necessários para um exito ln-
vulgar.

Film produzido nós studios da"Gaumont Brltish", "Dragore réu-
no e mtordn do nomo do .Karloff, os
o Sir Cerick, Hnrdwteke, Ernest
Thesinger, Dorothy Hyson, Anthony
Bushell o outros igualmente conheci-
dos.
E' uma successã.o dpo situações mys-
tériosaa que empolgam o arrebatam
num crescendo ,proporcionando-nos
as mais fortes emoções" .

«'ADORAVEI, CONQTJISTADOn"
Bem poucas vezes, consegue o ei-

nenia realizar, no gênero corrento
de producções, uma comedia tão fi-
na, tão inslnuante, quanto o film
da Columbia "Adorável Conquista-
dor" (fll Fix It).

E isso porque o seu enredo «pa-
Uha ao vivo. num panorama bem hu-
morado e sem 'pretensões de alta es-
cola, a psychologla de vários typos
flagrantes aos meios de nos«as aeti-
«ridades, communs a q'ia!quer socle-
dade semelhante A nossa. NSo lhe
falta nem mesmo um vulto politico
do evidencia, pintado em cores quasl-
Irônicas...

Cabe ao "astro" veterano, ao sem-
pre rijo Jack Holt, desempenhar esse
rurloso personagem. E isso elle o
faz numa desenvoltura artística ex-
traordinaria, tirando partido dos rei-
nimos delalhes de tão engraçado pa-
pel.

Mona Barrie 6 a quantidade exacta
de "Sex-AppeHl" feminino do que
precisa o espectaculo...
OS SCEXOGUAPHOS DE "CIDADE-

MULHER»
Dois defeitos fundamenlnes do cl-

nema brasileiro eram a scenographia
o a "maquillage" don artistas, ainda
uggravadíis, nas filmagens, pelo uso
nem sempre certo, dos reflectores.

A ]>r.i(*il Vila Filme, mie inaugu-
rou suas actividades com "Favella
dos meus Amores", procurou agora
cm •'Cldo.de-Mullier", corrigir, em
definitivo, esses senões da nossa oi-
nematographla. mandando "maqull-
lar" todos os Interpretes do filme
de acrtirdo com systema americano,
e utilizando-se de soenog;raphn« qu»
plntaesem c armaisem montagens
verdadeiramente clncmalographlcoo,
com todos os característicos exlnl-
do., pela "comera", pois (• fabldo que
os «cenário* theatraes nflo dão re-
«ultndos sntlsf.vtorlos no cinema.

Os quadros de "Cidade.Mulher",
em que toma parte 1111,1 Ferreira, a
fllhlnha de 1'rocoplo, fornm dese -
nhadoa por Renato Palmeira, que <
um dou nossos mais notavela deae.
uhlatai e illuslradnrea,

Aa outra* montagen». dentro da»
quaes ae flimaram o^« prlnclpae» nu-
mero» df revlnl» da comedi» de Men-
rlque foiigellj, dirigida por Humbcr-
ln Mauro, »ao dt pintor itoaanmayar,
qua «i povo conhece atrevi» do» ma*

FRA.VCES IIKAKE cm

fl MULHER DO OUTRO
IVAIlXEll OI..VXD em

0 Lobishomem üe Londres
A FI.OTII.HA MYSTERIOSA.

(II" e ••" episódios)

4»-fclrn, aOi — A MÁGICA DA
MUSICA — CORAÇÕES VIVIDOS
— A FI.OTII.HA MYSTERIOSA

(!>¦' e «Io episódios)

gnltloos retratos de artistas do Hol-
lywood, expostos nos nossos princl-
pães cinemas.

Jloscnmayer realizou scenarlos
completos, que não se compõe apenas
de pinturas, mas tambem de repro-
ducçflea do curiosidades architectoni-
cas da cidade.

A praia de Copacabana e a I,apa,
reproduzidas no studio da Brasil
Vita Fllm, por Ttosenmayer, são as
primeiras realizações completas, no
seu gênero, que se fazem no Brasil.

ARGUMENTO E ARTISTAS EM"A FUGITIVA"
Os films percam multas vezes pordefeitos Intrínsecos palpáveis. Umas

vezes são os argumentos fracos,
vulgares, de oue nfio logram trlum-
phar, por mais que façam, os artis-
tas; outras vezes, são estes que, mal
escolhidos, sacrificam o argumento
de que não logram tirar tudo quanto
elle encerra, como vehiculo de emo-
ção.

O raro í encontrar, como n' "A fu-
gltlva", um bom argumento, um ar-
gumentn de verdadeiro cinema, da-
quolles out prendem Inexoravelmente
o espectador, e a represental-o, ar-
tlstss que parecem nascidos para afl
figuras, entre as quaes a acção so
desenrola.

Sylvln SIdney. Melvyn Douglas, 8
Ata» Baxter, sito os Intevpretea rto"A fugitiva". O publico, quando cn-
nhecer o fllm, reconhecera que ello
•realiza essa, rara entoaçífr» ontre o
argumento e os seus Interpretes.

BIOGHAIMIIA DE RAUPII
MOUCAV

P.alph Morgan, um dos dois ta-
lentnsos irmãos Morgan de Holly-
wood (o outro chama-se Frank),
esteve mais de vinte annos no thea-
tro. Nos ultimo» cinco annos elle
estaheleceu-so com firmeza com um
esplêndido actor de caracterizações
difficeis. Em "Sublima obsessão", o
film immortal dt Universal, qup o
cinema Flaza vae exhiblr breve-
mente, elle desempenha o papel do
esculptor phllosopho".

Ralp.h Morgan nasceu em Nova
York no dia 6 de julho dn 1SSR, seus
pães são riquíssimos fabricantes dos"Bltter Angostura". foi educado
em escolas particulares de Nova
York o formou-se em direito na
Universidade de Columbia. B' ca-
sado com (Irace Arnnld, e tem uma
filha, Claudia, de lí annos, tambem
aclriz, gosta de jogar golf, quo 6
sua unica diversão.

¦-r-- ^———— ¦ ¦¦¦
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MOnTE E REStnnEHAO

Todos o« matutinos de hontem, ln-
clusive e^ta folha, reproduziram, na
secção theatral, a terrível "barriga"
ante-hontem vehiculada em primei-
ra mão por um vespertino, graçaí a
uma informação errônea prestada
pelo empresário Duque; a morte do
actor Apollo Corrêa.

Hontem mesmo, porem, a "victi-
ma" reappareceu, tirando retrato na
redacção do mesmo vespertino.

E' dlfficll comprehender-so a cau-
sa de semelhante boato, de que o
próprio actor se affirma vietima.
Tudo poderia parecer um methodo
bem censurável e meio americani-
zado de reclame, ic não estivéssemos
nas vésperas do Carnaval, quando
ninguém cuida de theatro e nenliu-
ma companhia so arriscaria a dar
espectaculos.

A FESTA DE SEXTA-FEIRA XO
CARLOS GOMES

Vae ser realizada, sexta-feira, no
Carloa Gomes, a ultima festa pre-
carnavalesca.

Oa espectáculoB <Ip itexta-fetra
próxima serão em homenagem .1
sympathlca Alzlrlnha Camargo e A
Rainha dn Baile das Actrlzes,

Um prngramma d" tela e palco
serã apresentado a preços populares,
em sessões continuas. Na tela serã
exhibido o fllm da Fov "Orohideas
para voefi", com o querido John Bo-
lea.

No palco, o programma serã apr*>-
sentado nas sessões d» Ifl e 21 lio-
ras, com o precioso concur«o de:

Na " -íatlnfie": Ilonta « Montene-
gro, Da Ferreira, r.ulra Fo^«era. Oi-
waldo Vianna, Djalma Ferreira. Agr"
de Rouía. Barbosa Júnior. Manoel
Durfles, Manoi-luio Teixeira, Ddetie
Amaral, Conjunto "Alma do Morto"
com Áurea llrlto, ),ui» Harboaa, An-
Riiato '"alhelroa e a orche»ira dn ('«•
$\nn Atlantirnt «oh a rfutMK'U <1o
maeetrn Mal ti,

K» "oslree"! Dorlia e MontanefrOi

Theatro João
20 - QUINTA-FEIRA - 20 5

A'S 11 HORAS DA NOITE

Caetano
¦%..

t

DO PROGRAMMA OFFICIATi VK TURISMO DA PREFEITURA

GRANDIOSO DESFILE DE CONFFÍVTERNíZAÇÀO
SÜL.AMERICANh

Republica Argentina (I>)'gia Snrmcnlo); Republica do Bolívia
(Maria Mnrtilis); Republica ilo Brasil (Taii/a Fonscvn); Itepu-
bllca «lo Olille (Guy Jlnrtlnelli); Rcpullllca «ln. Colômbia (Dia
Rui)Itio); Republica «lo Equador (N'nlr AIvw); Republica do Pa-
raguny (Çlbtllde Dorby); Republica d«» Pcrú (Pcpa Rulx); Rrpu-
bíicá «lo l!niRimy (Alma Flora) o Republica <la A7cne7.iicla
(Ediili Moraes). Serão acompanhudas por adores, levando cm-
blcinns e fulxiis Indicativas. Spcakcrs: Jorgij Murnd e Zolnchlo
Dini/..

Coroação dd Rainha
Sob a presidência do director geral do turismo, o Rol Momo eo-
roará n Rainha do Baile, que estará cercada por seu séquito de
JU alas — gentis glrls — e um fâmulo.

MARCHA BATIDA PELAS ORCHESTRAS
A'1 HORA DA MANHÃ

Original concurso das fumantes
Aa senlioraa c swiliorltna pretendentes deverão apr«?scntar-se fn»
mundo na entrada, para rcívber cartões numernilos- A Commis-
.são Jnlgndora está u.ssim constituída: Carlos Bltiencourt, Itália
Fnnstn, Mario Magalhães, Mario Nunes, Navarro da Costa, Raul
Pederneiras e Rubem Gll.

OS7.V, LINDOS K CUSTOSOS PRÊMIOS EXPOSTOS N*A
 CASA ,1P;XXV, A' RCA DO OUVIDOR,'135 >

PARADA DE ELEGÂNCIA - FANTASIA -
ARTE — ENCANTAMENTO

Duas magistraes orchestras-jazz
INGRESSOS (

A' Tenda no Theatro João Caetano:
Frlza, camarote ou mesa cqm 4 losares
Ingresso Individual

(Inclusive o sello)
Sócios da Casa dos Artistas, modlante

fevereiro

¦r. 120$000
3«l*,0(M

o recibo de

AGRADECIMENTO
A Commissao Organizadora do 4» BAILE DAS ACTR1ZES a
<lc<'e, penliorada, n todos os «jue, por qualquer fórtnn; auxilia
o brilhantismo deste bnlle.

gra-
ram

7? ':1
Pa Ferreira, Hcrmanns Dcsrnond.
Alzlrlnha Camargo, Kilith Aqulno,
Pedro Celestino, Amélia de Oliveira,
Arthur de Oliveira, Armando liosae,
Ruy Martlnelll, Francisco Moreno,
Pereira Filho, -Mario Moraes, Manoel
Duraes, Manocllnn Teixeira, (;lna
Rlnnehl, Conjunto "Alma rto Morro",
Odette Amaral »* uma orchestra *ot>
n regência da .!. Aymberè.

REDUCÇÃO NAS PASSA-
GENS DA VIACÂO BA-
H1ANA E DA BAHIA-

MINAS
O ministro da Vlaçao roucdlcu a

Vlaçfln HaliLitia r à \'., 17 llultla-
Mln.i» aulorlnnv«n para abatimento,
am iua* paiiaiem, dr ,S0 por eentfl
ituraiite os Hia» 'J0 a 'il. por moilvo
dói (nslfjuj rarnavaUtcoi,

CONCEDIDO ÁS COMPA*
NHIAS CARBONIFERAS

UM AUGMENTO DE
PREÇO

A' K. F. Ccnlnil tio Br;i«,il, o Ml-
nlsterio «Ia Vlaçàn Informou «iur.
relativamente no auijinenlo «ln |flfllnos preço» da kilo-cajorla, plelteodo
pelas cotnp.inlilas carbonlfeni» na-
elonaei, reiolveu attvndeUos, tendo
proferido a dnipanho scRuhitei "lini
far« d0 parecer da K, F, ('.ciiir.il
do llrnsll, autiiiuo n uuttllenlo plrí-Irado. Uu.iiilo ils medida» rupairs
de redu «Ir a* iic*po*.n» com o trans-
porte dr carvão, ettig tenda eslufl.i-
da» o dependem ú* ntuaAu fínaB»
ceira.

B^B^PP
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Orlando ainda não
entrou em decisi=

entendimento
club

vo
com o seu

N-^A 

terça-feira de cama-
vai. Orlando estará in-
teiramente livre, pois,

nesse dia, o contracto que o

prende ao Vasco terminará.
Procurando entrar em en-

tendimentos com o seu defen-
sor, o Vasco delegou poderes
á direcção technica para es-
tildar a possibilidade da re-
novação do contracto com
Orlando, mas nada de posi-
tivo foi assentado.

Orlando já andou em con-
versações com os delegados
cruzmalfinos, mas nada deci-
diu. Elle parece disposto a
ver o contracto virtualmente
terminado, para, então, estu-
dar melhor a sua situação.

Estão as coisas nesse pé,
parecendo que o veterano
club está disposto a não dei-
xar Orlando mudar de cami-
sa, pois a saida de Nena já
causou má impressão, o que
plenamente se justifica, pois
o actual defensor do Fia-
mengo pôde ser incluido en-
tre os grandes jogadores da
cidade.

O Conde Baiileí La-
I tour agradece

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
18 (Serviço especial) — Hcntem vi-
£Ítou o presidente do Cumrté Olym-
pico Internacional os esoriptorios
do Comitê de Oranizaçâo r-nra a IV
Olymplada de Inverno, agradecendo
a cada um dos 150 collaboradores os
serviços prestados. Multa gente fl-
cou ainda cm Garmisch-Partünliir-
chen, do modo qu eos boteis e pen-
soes continuam cheios.

NENA REVELA SUA ALEGRIA POR
IfPERTENCER AO FLAMENGO-*-*!

NENA
Nena oecupou o cartaz,, ha dias, com grande Intensidade, Ins-

crevendo seu nome no rol dos casos sensacionaes,
Deixando o Vasco, para so alistar nas fileiras rubro-negras, Nena

surpreheudeu, pois todos acreditavam que naquelle momento estives-
tfi bastante firmo no Vasco da Gama.

Popòi,* do permanecer na "cerca" durante longo tempo, sem que
03'tecunicos vascainos delle se lembrassem, Nena jamais revelou qual-
querquer contrariedade, portando-se como um profissional discipli-
nado, muilo embora n.io houvesse duvida sobre o desejo que possuía
de conseguir uma situação melhor.

Depois de fazer uma grande exhibiçâo, integrando o quadro do
São Christovão contra o Huraran, Nena foi seriamente assediado
peln Flamengo e, sem hesitar, firmou contracto com o grêmio rubro-
negro.

Uma vez Flamengo.., Nena deixou o cartaz. Não mais se falou
no caso que, consequentemente, deixou de existir.

SATISFEITO
Hontem, tivemos opportunidade de palestrar ligeiramente com'o pcpular atacante.
Queríamos saber como fora recebido no novo club. Se estava

satisfeito. Se, por acaso, se arrependera do passo que havia dado.
E Nona explicou tudo, revelando grande satisfação por perten-cer agora aa "club da força de vontade",
— "Em nenhum momento — diz o crack — pensei em me ar-repender do passo que dei. Alias, não costumo me arrepender. Sup-

porto o peso da responsabilidade, som lamentações. Não me queixonem dos "golpes errados"... Desta vez, porém, lenho a impressãode que. «ei um golpe certo. Fui muito bem. recebido no Flamengo oestou satisfeito por pertencer a esse club famoso, que 'abriga 
uma'rapaziada distinct.a e bastante camarada.

0 VASCO SÓ DE-
POIS DO CARNA-
VAL RECOME-
CARA' 0 TREI-

NAMENTO
A 

direcção technica do Vasco,
segundo apuramos, resolveu
dar um merecido descan-

so aos seus defensores. Diante dn
approximação do Carnaval, ioda a
turma, profissionaes e reservas, es-
tarão livres de suas obrigações jun-
lo ao club, quanto ao treinamento
individual e em conjunto.

A medida merece elogios, pois pre-
cisamente o Vasco r. quem mais me-
recia um reparador descanso.

Durante a temporada de 1935 foi
submettido a duras provas e tão dc-
pressa o campeonato carioca termi-
nou, tomou parte activa nos jogos
internacionaes, disputando tres dei-
les.

_ E' bem possivel, assim, que o pe-
riorio rie férias se extenda ali; os pri-
meiros dias dc março, a que não pre-
judiciará o team, pois os jogadores
não perderão a forma por isso. Pelo
contrario, possivelmente, a recupera-
rão ,pois a anno de 1935, esgotou-os
muito.

FOOTBALL CARNAVAL
ROBERTO DIZ QUE A DERROTA DO SÃO CHRISTOVÃO FOI CON

SEQÜÊNCIA DOS FOLGUEDOS DE MOMC
Ainilii agora bc fala na derrota do SSo Christovão pois

cila, effectivaménte, impressionou desagradavclmentc.
Quasi todo o team jogou mal, desastradamente c dahi o

fragoroBO fracasso.
As desculpas cjue surgem são varias. A maioria dos jo-

gadores allcga ter o team sc resentido por não ter treinado du-
ranlc a semana, mas outros assim não pensam. Rohcrto, por
exemplo, declarou o seguinte: "O revez foi uma conseqüência
do Carnaval, Nem todos jogaram eom o estado physico per-

feito. Perdemos, mas o score foi elevado demasiadamente..
Contra nós o Kstudiantes realizou uma actuação notável e
dahi o nosso fracasso. Em época mais normal c se não ti»
vesscni surgido os entraves que apparcceram durante a seina.
na precisamente do jogo, a nossa exhibiçâo teria sido bem
outra. Em todo caso não devemos nos aborrecer, Quem joga
está sujeito a perder e ganhar" .

Ahi está uma opinião valiosa, pois Roberto esforçou-sc
muilo, mas, em mau dia pouco produziu.¦'Fií^/líii ár*T.fVB TV à\ T > C? ***!
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Romualdo aprecia o caso dos cinco
contos exigidos pelo Andarahy por

cada passe
TEVE 

repercussão a noticia ha
dias divulgada pelO JORNAL,
segundo q qual estava o An-
darahy disposto « impedir a

deserção dos seus elementos, esti-
pulando o preço de 5:000100o para
cada áttestado liberatorio que por-
ventura viese c ser pleiteado pelos
clubs rivaes,

Como frizámos na nrrcíisião o An-

Fala o Conde Rosen sobre a acíual olympiada de inverno
GARMISCH PARTENKIRCHEN —

(I1DV. serviço especial) —: No gran-
de jornal "Aftenbladet" de Esto-
queliolui, capital da Suécia, escreve
o conde Rosen, membro sueco do
Cnmitó Olyinipico internacional:"A actual Olympiada Invernal
constituíra sempre um dos mais
bellos acontecimentos na minba vi-

da . Devido a grandiosa organiza-
ção dos Allemães se tornou o valle
de Wcrdcnfels no qual está situado
o logar Garmisch Partenkirchcn, um
verdadeiro paraíso para o sport ln-
venial". O correspondente espc.ial
do matutino polonez "Gazela Var.1*-
zawski" salienta igualmente o bello
resultado que está obtendo a IV
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SABE-SE 
Ma muilo, que Feitiço virá para o Fluminense. As negocia-,

ções entre o crack do Penar ot e o club. tricolor foram intensas e
demoradas, chegando, por fim, a um termo satisfactorio. Como

sc sobe, Feitiço aguarda apenas o encerramento do campeonato nocturno
dc Buenos Aires, para embarcar para o Rio. O quem nem iodos sabem,
porém, c que Feitiço não virá para substituir Romeu. Ao contrario do que
dc inicio sc. julgou, não será a]astado o actual commandante da artilharia
tricolor. Feitiço será incluido na meia esquerda, oecupando o posto que
está entregue á Lara. Feitiço c. Hercules formarão a ala esquerda tricolor,
durante a temporada de 1936. Isso o que csiá assentado.

* * *

PKOSEGTJÍ2M. 
.-letivamente os trabalhos cm tomo tio asstunpto ma-

ximo do momento, qua 6 n pacificação geral do sport brasileiro,
lim ante o dia dc hontem, a Commissão rneifleadorti agiu con.i

interesso, abordando detalhes minuciosos, mns não conseguiu chegar*
a um resultado definitivo sobre o principia detalhe, precisamente
aquelle quo eslA constituindo o maior entrave: a questão da divisão
da lutara calidade. Como se sabe, us opiniões divergem em torno
desse ponto, mas ha esperanças do que, depois de nn esforço mnior,
tambem rtesappnreçu esse obstáculo. Hontem não houve qualquer no-
vidade d;* vulto. Mas a turma estA a postos.

» * *

OSilo 
Cbristovão não está precisamente satisfeito com n produ-

cção que vein sendo desenvolvida por sua equipe profissional.
Aliás, o facto de scrom requisitados elementos de clubs rivaes,

para reforçar o seu team para um encontro internacional, é bem ex-
prescivj e demonstra que a direcção do club branco não confia pie-
namente em seu conjunto effectivo. Sabemos, agora, que o São Chris-
tovão está se esforçando por conseguir o concurso de dois médios e
de dois atacautes/Dentre esses elementos, conseguimos apenas saber
ant figura Arlhur, o popular "in-side" gaúcho, que, depois de actuar
no Flamengo e no Botafogo, seguiu para o Norte, onde se encontra
actualmente.

ROMUALDO, 
o veterano cenlcr-fonvard rio Andarahy, vem se des-

laçando ultimamente, como um elemento dc grande titiliaade. Kas
ultimas exhibiçõcs feitas pela esquadra alvi-verde, a performance<le Romualdo satisfez plenamente. A despeilo rie ser uni elemento pouco

veloz, sabe commandar a offensiva andarahycnse com admirável habili-
dade, Colloca-sc com perfeição c distnbiic bem. sendo sempre precisos
os seus passes de cabeça. Além desses predicados, Romualdo tem sc
mostrado um artilheiro perigoso. Possue shoot forle e é certeiro na
pontaria. Desde que confirme' o sympathlco jogador esses predicados, na
tcm.norada rie 1930, poderá figurar entre os nossos bons jogadores.

» » •

TK.MOS 
sobro n mesa um recorte do "CriHca", grande jornal por»

lenho riijnn Unhas se referem no próximo embarque, pnra n
li.ill.i. dns plnyers Hugo I-nmannn <• Del Gludlre. He ri ani esses

dois fiioilmilcrs eontrnrtudm* por nlto preço pelo Raniplordarcna, grau»
ijf ilub it.-iiiiitiii, i|iu- está ('iiípcnbiiilii ua rcorgniilwiçilii de MUI ¦•*>i|iii-
•lln, i.-iiri.iiii--.,. do ('oiiciiiio di» estrangeiro**, « exemitlo do «in» já ti-
•"Mi'1 " l.a/l  Tmiiii», o Florenllua i* outro* mais. He os "cnick»"
•"'.hli-iiilus min sninplinliiiriin forem ledos do kllnto dr Itflinnniiu, no
flnnl du iinipiiinitii, fiuiiiMiiiiciiip dcfclüilr., etw grêmio dn concurso
»»* "ciacU" ct>!riti>**i*lroa..i

Olympiada de Jogos de Inverno co-mo f a ctor de approximação entre ospovos.
Textualmente escreve o jornalís-ta poloncz: "A grande hospita'ida-do allemã que se comprovou nova-mente em Garmlscli Partcnkirchciitestemunha o espirito cavalheirescodo povo allemão. A campanha suja([ue se moveu antes da realização

dos Jogos de Inverno contra a ef-feetuação das Olympiadas na Alie-manha, de modo algum prejudica-ram este paiz, ao contrario esta camr
panha se virou contra os própriosautores. Muita gente saberá de
ajora em deante como devem-se jul-gar os boatoá que se espalham no
mundo para dif-famar o nacional-
socialisjno e a Allemanha".
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Romualdo

Sensacionaes os con-
cursos de sky

GARMISCH PARTENKIRCHEN' —
(Serviço especial) — A prova de sky
com revezamento num percurso de
4o kirometros, que hontem sc dispu»
tou, foi a mais sensacional de quan-las se realizaram até agora. Ao inl-
cir a quarta etapa, a Finlândia e^tn-

darahy figurava entre os clubs mais
ameaçados pela deserção de players.
logo que se encerrou a temporada da
Federação Falava-sa no "vôo" dc
numerosos elementos alvi-vcrd.es, cn-
tre os quaes Astor c Romualdo, que
estariam inclinados a ingressar no
São Christovão; Mineiro, que deseja-
tia regressar ao Madureira; Bahia-
no, que pretendia buscar em qualquer
outro club numa situação melhor;
si todos os jogadores andarah.vcnsès,
emfim ,cram citados nas noticias rc-
ferentes aos "vôos" sensacionaes tão
communs no final dc cada têmpora-
da.

Foi pnra evitar essa debandada que
o grêmio verde e bronco decidiu, em-
bora sem caracter official, não ce-
der o passe a qualquer jogador. Po-
deria negociar os documentos, co-
brando, por cada um a quantia dc
cinc-D contos dc réis.

FALA ROMUALDO
Em torno desse caso tivemos o;-

ensino de ouvir o player Romtial-
do. sem duvida um dos elementos dc
maior destaque entre os que actul-a
mente s cencoptrnm nas fileiras ai-
vi-lvcrdcs.

Romualdo não esM satisfeito cnm
aquelia decisão, porque a considera
pouco recommendavcl .

— Xão me parece justo — decla-
ra o popular atacantes — que o club
nns escravisc de to! forma. Cobrar
cinco contos de réis por um pas-
sc é o mesmo que negar esse passe.
Xão pretendia deixar o Andarahy.
Sou seu antigo defensor e em suas
fileiras atravessei situações bem mais
criticas que a actual. Nãn me parece
razoável que se impeça, cnm umade-
cisão cnmo aquelia, que algum jo-
gadnr approveite uma boa opporlu-
nidade que pnr acaso surja.

o tennis monianhez
Â taça Minas Geraes - Grande interes5
se em torno do campeonato interclubs

Do mesmo modo que nesta capital,
onde. além da época pouco propicia a
situação existente constituía forte

motivo para tal, o tennis. em Minas,
desde o campeonato official do an-
no passado, levantado pelo Club
Atbletico Mineiro ,se encontra com-
pletamcnto parolyzado.

Nem mesmo o encontro com ns
tennistas cariocas que daqui foram
sob a bandeira da Associação de
Chronistas Desportivos e os do Club
Tedro II ,dc Jui zdc Fora, teve o dom
de tornar duradoura a animação que
se observou logo após essa visita.

Depois dc alguns torneios e en-
do-... , . , .. " i contros entre cidades .voltou a\u em dois minutos atras da Noruc- nlinar „ mcsmo mnraBm0 nntcrior.O representante llnlandezga. O representante llnlandez Jai-

kanen empenhou-se então em vivo
combate e conseguiu no percurso de
10 metros tirar essa differença que
seus anrecessores haviam deixado a
Noruega nos primeiros 30 kliome-
tros. Foi uma lula titanica e so a
tenacidade de Jakancn conseguiu dar
à Finlândia a medalha de ouro da
prova, pois conseguiu tirar a diffe-
rença de dois minutos e chegar ain-
da fi segundos á frente do represen-
tante norueguez.

Ao que parece, porém, tal estndo
dc coisas vae cessar, dando antes Io-
gar a uma phase de grande Interes-
se e movimento. Ao que nns infor-
mam as noticias de Bello Horizonte
realizou-se .ba poucos dias, uma
grande reunião entre os mais desta-
cados raqueílistas, afim de estuda-
rem os planos de actividades do cor-
rente anno.

A TAÇA MINAS GEHAES
Dentre os assumptos ventilados

nessa reunião foram estudadas as

liases para se reiniciar a disputa da
Taça "Minas Geraes", que se encon-
tra cm poder dc Hélio Hermetto, des-
de 1934.

No anno passado, esse trophcti não
foi disputado em razão de varias
causas, entre cilas a de sc encontrar
o Departamento dc Tcnnis do Ame-
rica completamente desorganizado.

E 'muito provável que. logo após
o Carnaval, seja dado inicio ã dispu-
ta da linda Taça. proporcionando,
desse modo, nos apreciadores do lin-
do sporl. um espcctaculo de que ha
muito se achavam privados .

O CAMPEONATO IXTER-CI*UBS
Espera-se igualmente — adeanta

n nolicia — que o campeonato de
tcnnis inter clubs do corrente «n-
no sc revista do mesmo brilhantismo
c interesse observados no anno pas-
sado.

Além do Atbletico, America. Pay-
sadu', Country Club, é miasi certa
n participação do Morro Velho e do
grêmio sabarensc.

Ainda recentemente, os tennistas
athleticanos estiveram em Sabará.
em cujos courts realizaram algumas
demonstrações com os praticantes
locaes.

BRA NT

O Fluminense está na ordem dn dia.
Emquanto todos os clubs se entregam a um

repouso absoluto, proporcionando aos seus "cracks*1
inteira liberdade para os folguedos carnavalescos,
o Fluminense decretou o reinicio das actividades,
e já suhmetteu sua equipe a dois treinos Tigorosos,
além do severo regimen a que os lem obrigado.

Entregues aos cuidados do Cabelli, têm os
profissionaes tricolores observado horário para
tudo, como si estivéssemos atravessando a phase
culminante da temporada footballistica.

Hontem, fizemos nm registro em torno desse
facto curioso o observámos, então, que os Jogado-
res do Fluminense estavam estranhando o treina-
mento rigoroso.

Ko encontro que o acaso nos proporcionou com
Carlos Brant, hontem, ft rua do Ouvidor, foi ventl»
lado aquelle ássumpto. j

Brant diz que o regimen o satisfaz. '
— Não sou folião — explica o popular "plvot**i

— e não me preoecupo com as farras do Carnaval.
O meu gênio é b»m diverso. Não perdi aquelle re-
tralmento tão commum aos filhos de Mina3. Ha-
bituei-mo a todos os costumes cariocas. Sô não ma
habituo com o Carnaval ruidoso que aqui se com-
memora. E' por Isso quo não estranho o regimen
de Cabelli. Estou habituado a dormir cedo e a le-
vantar cedo. Não ha motivo, pnis, para que eu
estranhe o novo regimen, que, para mim, não e
precisamente novo...

Hro W fâf ü® ® f^ *-*•* f! É&

F A PERGUNTA QÜE EMPOLGA OS NOSSOS MEIOS SPORTIVOS - ALG UNS COMMENTARIOS A RESPEITO
INDECISAS, 

inseguras, a principio,
quaesquer affirinaçôes que se
viesse a fazer sobre paciflcaçji'***

tal vulto, estretanto, lunioram ns
nrgocliiçôrs, attiugiram ns entendi-
mentoi u sua phme concreto, j.i m>
tiTirno das rcnll/nçõci, que di* t ida
a complexidade qui <> problema da
pn« encerra va, IioJb tobrcretlii aiie-
nas uma equação a rí*.oher,

Como »ó« sempre Acontecer quan-

do se trata dr sports, o "leit-inotif"
de todas as discussões, o ápice das
demarches e que empolga agora o
noticiário dos jornaes, resume-se
apenas no football, As demais mo-
daliilailes de iitblctica foram relega-
das pura pluno «cruiiilurlo, c.imo
ponloi dr •..i.i.ii..% importam'.!,
muito embora nrlii* aceita*, bis-
tante «etnias e dlfflceU de traba*
lhar, reitepi ainda por lOlutiooír,

No animo dos "fans" sportivos, o
que lhes interessa no momento e u
que de mais importante divisam no
entremeio dn chAni que ns Ires an-
nos de lutas despejaram sobre i)
nosm baralhado ambiente, r a rc-
solução i|.i questão nlllnenttJ nn
fiinlhall. Transposto esse obstáculo,
a avalanche imclflciidoni rolará l-i
de cima dos paramos rm que ni
pontífices parlamentam, espraiando-

se pelo paiz afora, levando o "Snr-
sum Corda" «os mais Ignorados re-
cantou atlingídos pela llydr.i do
dissídio.

Assim, ns ntlrnções do publico
centralliain-se hoje no ciso da tor-
maçiiu da iliviiSn principal, que pu-
ia Hle. o publico, representa o
"Abrc-le Sésamo" dc lodo» os an-
selo. pacificadores. Jí realmente.

Trazida a qucstfio dai altas esphe-
ras cm que' vinha sendo tratada,
para o terra-a-terra dos espíritos
menos elevados afim de se fazerem
si-ntlr os baffjiu dlrcctoa das opi-
niõci dm liignrcvteiieiiles (le clubs
e ligas, Ioda a eleviiçAu, liutu o
cordialidade que existiam, JA emne-
çani a ceder logar imi liilcfencs
lacclosoi,

COMPROMISSOS lin CLUB PAItA
CLUB NAO PODEM ENTRAVAIt A

PACIFICAÇÃO
liem explícitos, taxativos e cale-

goricos foram os dizeres dos mem-
bros da (".ominlssão Paciflcadora no
tocante n possíveis compromissos
assumidos do club pru» club, da
grandes para pequenos. Pe parle da

. toiuluim oi, V i ... i
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No passado domingo dois pequenos "fans" do tricolor
assistiam ao treino aue Cabell| dirigia. D Orozimbo apparecia com
destaque exorcendo uma marcação rigorosa sobre a ala direita dos
amadores. Bolas de cabeça, entfto, o destacado médio náo perdia uma
aó. Um dos garotos, então, virando-se pura o ouro, disse:

— "V. vê como Orozimbo cabeceia bem Eu acho que de tanto
se esticar pura apanhar a bola com a cabeça é que elle tem o pescoço
assim comprido.

MENTIRA SPORTIVA
«J Fluminenee realizará um proveitoso ensaio na quarta-

feira dc cinzas.
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Dèsculpe-mc. querida, mas quero vêr
se a pacificação foi assignada,

Um technico c sper-
..tman paulista no Rio.

Acha-se aqui no Rio. ha vários
.ias, Onde veiu assistir os folgue-
Jos carnavalescos, o sr. Bernardo
Monta, chronista de nomeada e rc-
putado technico de basketball do•DiariO da Noite" de São Paulo.

Bernardo Monta, alem de ser um
legurO orientador e commontador
ias coisas da bola ao cesto na
Paulicéa, é capitão do quadro do
Sorinthiatis.

Benüfos vae para
S. Paulo

Embarcará, amanhã, de manhã1,
bara 5. Paujo, onde vae tentar a
iorto durante as férias dn turf ca-
rioca, o jockey Leopoldo Bcnltes.

BADU E A CENSUICA, são dois
substantivos Inseparáveis. A cada
passo servem estas palavras de
titulo a um noticiário sensacio-
nal nas paginas sportlvas de nos-
nos Jornaes. O zagueiro rubro-no
gro, entretanto, ê bastante jovial
o vivo sempre divertindo a $cna
coinpanheidros com seus ditos Jo*
casos»

Foi elle o creador (lo uma e.\*
pressão popular, agora bastante
chi voga. Duranto a viagem ao
Paraná, celebrizou-se elle com n
sua phraso a respeito do profuã*
sor £ou_t e Silva.

—"Se eu gostasse de professor,
andava com livros debaixo do
braço".

E para tudo servia esta expreí-
são.

Agora, entretanto; foi o ex-jo-
gador do Santos superado em írra-
ça por um gaiato que, tendo Sido
chaniado a attenção por elle, Ba»
du, a respeito de um faôto qual-
quer, retmeou-lhe á queima*ron*
pa:

—¦ "Se eu gostasse de censura
andava com o Badu debaixo do
braço".

a S. Paulo
Serão emha.readOs, hoje, paia São

Paulo, cm cujo Hippodromo actua-
rão até o reinicio da tímpOrada of-
fiôialj quasi todos os parelhèiros do
dr. Pèixolo de Csstrô, que estão
sos cuidados do compositor Américo
de Azevedo, contando-se entre eilês
os animaes Last Pct, Maimará c Gui-
tarrila.
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Max Baer está propenso, re almente, a ingressar no eme*
¦ 0 que nos revela uma interessante chronicama

Oswaldo Aranha, o maior ganhador da temporada extraordinária. Em- três apresenta-
ções o filho de Dreadnought alcançou outros tantos triumphos

0 S. (5. Quintino impoz -se ao
Escola 13 de Novembro

Ko campo d- Escola 15 de Novem-
brò foi realizado, domingo ultimo, o
encontro amistoso dòs Io, 2o e & qua-
dfôs do club local com os de iguaes
categorias do S. C. Quintino.

Foi uma tarde verdadeiramente
gloriosa para o S. C. Quintino que
logrou brilhantes triumphos nos 1°
e S" quadros.

No jogo dc 3°s quadros, o club lo-
tm «il —m—mu i i ¦¦ «¦¦n ,mn^nmKK^*m~^^mÈ^mn*i^^**n^m^^~i^^—mmm—*mm^ammi^m^m^nm—m^^^~i.^~~~~~-——~mmr~^
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cal logrou lmpor-s» no primeiro pe-
riodo, durante o qual conquistou
três pontos, porém, na phase final,
quando o S. C. Quintino operava se-
ria reacção, viu-se obrigado a reti-
rar de campo, cm virtude do mes-
mo ter sido invadido pelos alumnos
da Escola que entraram a agredir os
players visitantes.

Eis a constituição do onze do
Quintino: Mossoró; Moysés c Marre-
ta; China, Bibica e Jayme; Sá, De-
cio, Nazzazi, Rego e Frederico.

Serenados os ânimos, teve inicio o
jogo secundário que terminou favo-
ravel ao S. C. Quintino por 3x2, cs-
tando a sua equipe assim formada:
Estudante; Edgard e Paulista; Hu-
go, Menezes e Tango; Gentil (Jorge),
Mingote, Saturnino, Jayminho e Syl-
vio II.

Foram autores dos pontos: Sylvio
2, Mingote e Jayminho, um cada
um.

Realizou-se, em seguida, o encon-
tro principal que terminou igual-
mente favorável ao S. C. Quintino
por 3x2, tendo sido autores dos pon-
tos os players Hclio, Vavá e Tcisci-
ra.

Eis como se apresentou o conjun-
lo vencedor: Morgado; Arnaldo c
Nescs; Laranja, Waldemar e Damião;

A Inglaterra venceu a
medalha de ouro

GARMISCH-PARTENKIRCHEN,
18 (Serviço especial) — Como ultl-
ma competição da temporada, rea-
lizaram-se as rondas íinaes do tor-
neio de hockey sCare gelo. O Cana-
dá venceu, pelo scora da 1x0, os Es-
tades Unidos, após o que, não ob-
stante uma tripla prolongação do jo-
go entre a Inglaterra «s os Estados
Unidos, não se onsefíuiu uma de-
cisão. Destarte, ftanhou a Inflater-
ra a medalha de ouro; o Canadá,
com um ponto perdido contra os in-
Slêzes, oecupou o segundo logar. ob-
tendo a medalha de prata, emquan-
to os Estados Unidos ficaram com a
medalha de bronze. O quarto logar
coube á Tchecoslovaqula.

-«

Macaco, Vara, Hélio (Maneco), Tei-
xeira e Sylvio 1*.

Quando faltavam dois minutos para
o termino do joB'o, os players da Es-
cola não se conformando com uma
decisão do juiz, pretenderam aggre-
dil-o.

A Noruega venceu o
campeonato de saltos

de ski
GARMISCH-PAKTENKIRCHEN,

18 (Serviço especial) — Com a as-
sistencla de approxlmadamente 140
mil pessoas, desenrolaram-se, no ul-
timo dia da IV Olympiada Invernal,
as provas de saltos de skl. Quaren-
ta e oito saltadores lutaram pola vi-
ctoria e mais uma ve «conseguiram
os desportistas norueguezes arran-
car para si os louros olympicos.

Como era previsto, ganhou a me-
dalha oiyrnpica o norueguez Birger
Ruud, saltando 75 metros num cs-
tylo perfeito. Não obstante ter o
sueco Sven Erickson alcançado 76
metros, elle recebeu a medalha rlc
prata somente, devido ao seu estylo
falho. O norueguez Reidar Ander-
sen, com 72 metros, levou a medalha,
de bronze, Igualmente para a No-
ruega. O quarto logar foi oecupa-
do pelo polonez Marusarz.

CALIFÓRNIA, (Especial para O
JORNAL) — llncr, segundo tiniu iu-
dica renunciou definitivamente an
ring. Desappnrcccm com csia novo
ns esperanças dos qun o desejavam
ver cm revanch*. i-nm ,1o? Louis, pois
jamais ns dois sc baterão noviuneule,

Os que eslão presentemente nn
Califórnia, nu ns quo aqui vim ac-
cidenialmcnte, ficam conhecendo essa
grande verdade: Maximiliano Adtil-
licrt Bacr. d popular Mux Hocr dns
rings norte-americanos, ex-cnmprtío
mundial dc todos os pesos, vslii dis-
posto a ingressar no cinema, lüile,
qunndn abordado sobre o assumpto,
sem apresentar qualquer modéstia i-
o primeiro n lembrai- que trabalhou

I 
"com suecesso" no film "O pugllls-
ta e a favorita". E' o assumpto que
ello solta a todo momento para con-
vencer ns que não querem acreditar
em sua queda para cinema,

| Assim, ira. o cx-campeilo atlir cm
outro sector, pois seus serviços es-
tão sendo reclamados paru persona-
gem do films desenrolados no "fnr-
wcst". Mas nem só ns americanos
desejam que Max ingresse em defl-
nitivo no cinema. Absolutamente. Da
Londres lhe furam accenndns bons
contractos os quaes irão ser estuda-
dos futuramente.

Em face do que oceorre, José Luiz
Barrows, mais conhecido pur .Ine
Louis ou melhor, o destruidor, csla-
rá livre do alcance dos punhos dc
Baer, os quaes, verdadeiramente, nfiu
chegaram a molestar-lbc quando nm-
bus se. encontraram.

Hollywood faz questão dc fazer
Max um grande astro c o anliüo cum-
peão pareço estar realmente ultrahl-
do para o cinema, pois em sua nova
profissão nãn correrá o peiitso do
enrontrar pela frente ns arrebenta-
dores punhos de. Joe Lnuis.

Seu Cabral será em-
barcado hoje para

São Paulo
Para S. Paulo, cm cujo Hippodro*

mo disputará algumas carreiros, se-
rá embarrado, boje, n nacional Seu
Cabral, que na cidade bandeirante
ficará aos cuidados do velho Ame-
rico de Azevedo.
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0 grande baile de sab-
bado no Vasco

Será realizado no próximo sabba-
do o Brande baile dc Carnaval que

a directoria dn C. B. Vasco da Cama
offerece *0t seus associados.

Os salões do stadium de S, .lanua-

rio estão sendo ornamentados a ca-

pricho, o que faz acreditar nn sue-

cesso retumbante da festa.
As dansas terão inicio ás "l! horas

o terminarão ao raiar da a fora.
Segunda-feira o sr. Armando Ta-

vares dc Oliveira, secretario do gre-
min da Cru- de Malta dura sim bailo
a fantasia em sua residência, dedica-
do aos meninos vascainos de Villa
Isabel. Para esla grande fcsla, na í'c-
sidencia particular rio sr. Armando
lavarei de Oliveira estão sendo dis-
tribuidos convites especiaes ás fami-
lias das relações do casal.
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CAMISAS SPORT
O MAIOR E MAIS VARIADO SORTI-

MENTO EM CORES E PADRÕES

orre
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W^iSssiãmÉXiWXMm^ rWxXMrmXXXl1 Desde que chegou a esta ci-'dade, íoi o freio gaúcho Redu-
zino de Freitas considerado
como um dos melhores profis-
sionaes da rédea.

A sua actuaçâo em nossas
pistas foi a mais destacada
possivel, alcançando elle nume-
rosos e significativos trium-
dhos.

Associação de Chronistas Desportivos
Concursos de palpites — Turf

i

Cos os resultados das corridas vca-
lizodas domingo ultimo, ficou sendn
a seguinte a classificação dos con-
currenies inscriptos nas taças abai-
xo:

ALFREDO FORO"
O. Daniel dc Deus • .
Carlos Machado .
Antônio Santasusagna
Alcântara Gomes . .
Manfredo Liberal •
hâac Mouttnho » =
VaUe Júnior
A. Corrêa
Corrêa Locks

22—Xestor V. Pereira

3
¦t
5
6
7
fi
0

li»
11
12
13

M
1.S
lrt
17
1»
in
»»

25—13
27-42
2,1—11
34—40
23—'O'.17—.18
26—37
82—38
2.'i—X)
211-32
22-31

10-31

kheophiln Bittencourt,
w.i)i)nii'i Afiilo
A* Hastos .. .. ., i,
liminamiel Salgado — O
¦lOUNAl 31-3(1

Odyr dr» Couto 30-30
Mclotr de (ilivcnra .
llomrro Cmnplsln .. •> 21-28
Sylvio r .Cllíveir* .. .. 17—27
Ourar Mrdriio-, R ., .. 1V-37
Moraes CirfJuiO 31 25
H«c«r il*- Sar*.alho .. ,, IR—93.
Jor|* Mala ,, ,. »« •> .» ü—"4

U—22
11—1623 J. L- Cosia Pereira ..

"A NOITE"
Cardoso Machado 27
Isaac Mnutinho 27
Valle Júnior ., .. 2fi

l Corroa de l.uckto.
ó Doniel He Deus 25
fi Antônio Santasusagna .. .. 25

Alcanlaia Gomes ..,,., 24
Manfredo Liberal , .. 23
.^. (..orrêa  • "
Raphael Affaln 22
l-.manucl Salgado lO JOR-
NAL '-'1
UomerO Campista 21
Moraes Cardoso 21
Theophllo Uiltcucourt .. .. 3o
Odyr do conto 30
A. Bastos 30
Ourai- d oCiirvallio ...... IS
llcllnr de Oliveira 17
H.vlxln Calmon Olvrlf* •• .. 17
Jorge Maio ...... tf .. 15
iijcar Madcirn» , ., 15
Nestor Pereira , ,. II
J. lt, Coita Pireira .,,,». 11

fi
ii

10
11

13
13
14
15
16
17
lfi
10
2H
21
22
33

Depois da queda que levou
do "aluado" Tarso, accidente
este que o manteve inactivo por
mais de um anno, Reduzino re*
appareceu, em julho de 1933,
tendo montado poucas vezes
durante o resto da temporada.

No domingo, porém, relem-
brando os tempos idos e que,
pensamos, voltarão ainda, le-
vou ao disco três ganhadores,
Cio, Galmita e Offonsiva, com
os quaes deixou patenteada a
sua habilidade.

Este suecesso, que deve tor
calado optimajnente em seu cs-
pirito, será, nlio resta a menor
duvida, _m incentivo para que
continue a! brilhar no Hippo-
dromo BraiJleiro.

S-s3lí*vy^XI _r_l BwST^_y^f_ff^f í' vffi-oP ^Bm__\ - :':3_5hK' '^^_'.w-J*^SyTj?5?.3l| 
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Max Baer, quando estava eni plena activa e terminara o
terceiro '"round" da luta com Joe Louis completamente

massacrado 

Genunentando as re
__ Lie

(Por Oswaldo TOWER)

0 CONTACTO PESSOAL
Embora o hnsketball seja theori-

caniriilc, um "jofio sem cnnlacln
pessoal", t obvio que tal contacto
não pode ser intcirnmcnto evita-
dn quando rlez jogadores sc mo-
viinriitam cnm grande rapidez num
litnitadn espaço de jogo.

Por exemplo, a bola esta livre,
dois adversários parlem vclozmcn-
te para cila o rnllidcm. O conta-
cto pessoal pode ser grave, não obs-
tente ambos estarem em condições
favoráveis para alcançar a bola e
tencionassem unicamente alcançai-
a. Ncsle caso oceorreu um acciden-
te inevitável e. não uma falta.

De outro lado. sc um jogador cs-
tá prestes a alcançar a bola c um
adversário, por detrãs. pula cm suas
costas, tentando obter a linln, este
adversário coinmetto uma falta,
muito embora visasse, a bola. Nn*-
le caso. no de "defesa pela recta-
guarda'*, o jogadnr que eslã atrás
c geralmente o responsavtl polo I

contacto, cm Virtude dc sua desfa*
vnr.-ivel posição cm relação á bola
e. an seu adversário,

Resumindo: sc n cnnlacln pessoal
resulta dc leal tentativa dc locar a
bola; se os jogadores se encontram
cm posições onde razoavelmente
possam esperar alcançar a bola, sem
contado, se tomam o devido cuida*
do para evitar o conlaclo. o mesmo
devo ser considerado como acciden-
tal c não ha necessidade de pu-
nil-o.

F0RM0SINH0
LOTAI, _EQÜE8. OATITEI-

I RAS, GRAVATAS, ETO.
IM — Rna do Onrldor — ISA
1T1 —. A*. Rio Branco —* 1T1

•*¦_

Uma eiüfipanha d'0
JORNAL victo.losa

Cüiifour.ie nota publicada cm ou*
(ro locai desta folha, o Jockey Cluh
Brasileiro resolveu transferir para
n dia ,1(1 de abril vindouro o encer-
r.inionto tias inseiipções para as pro.
vas dn temporada Internacional de.
«Bustii, n1" wlavu marcado para
de março.

lUli, pelo HipoSlo, virlorlosa I
i*amp**nha movida pelo O JORNAL
qil.ililn a rue adiamenlo, artijo e»tc
publicado ha m»U «m menos duss

wrà

Oelol
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
qne haja dores ou as articulações joguem mal.

O QELCL é o bom amigo dos Esportistas, correrl'**'0"',
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogaria*.

0 Castello F.
abatido pelo União F. C.

c.

Inmine, cuja victoria dm domingo surpre hendeu, da mesma fôrma nua outras, aos
*•"*'. ""¦ ...'¦mii.i.i *.i« mais ojil imhtai ¦ s

No campo do União F. C. cffe-
ctuou-se, domingo ultimo, o encon-
tro amistoso do quadro local com o
forte conjunto do Castello F. C.

A partida teve um bom transetir-
eo, pois aa duna íortps equipes des-

! envolveram actuaçâo apreciável, pro-
j curando cada qual ohter os louros

da victoria.
Após uma luta fnhidn e equili-

brada, o triumpho favoreceu o qua-
dro no uní&o psls cont82?€m 5*^ ws*i
ronservnndo assim o titulo que vem
ostentando de campeão das Laran-
jeiras.

O conjunto vencedor estava ns.slm
constituído: Cardoso; Tnrqulnio e

Já reencetaram o"entrainement"
.lá compirrceram á pUtn, relnl-

,-imidn o seu "enlraineniml", oi *•».
\,illo* ,loker t Brailno, que Nram
ha pQUCO rnlrrKurs ao treinador
Fernando Schnelder.

Pedro; Joca, Polaco e Luiz; Elyseu,
Djalma, Bebeto, Joaquim e Bambu'-

Os pontos do quadro vencedor fc-
ram de autoria dos players seguin-
tes: Elyseu, Djalma e Polaco.

Derrotada a equipe
campeã mundial de

ping-pong
LOVirMís. 1,1 di. i — A ejuip*

Bnrna-Rzahado.**, campeã mundial ds
plng-pong, foi batida num mntfh
entre Budnpest e o norte da InRls-
terra, em Blackpool, por Lsurle «
Ciomwell, dn Manchester.

A contagem foi «le 22 20, H 21,
2i;ií>. Fnl n unlca victoria nhlld»
pelos riprn."entnntes do noit' 1»
Inglaterra. Os hungmoji gsnharsm
a.*» de* outras partidas.

Nau provas stmplea, Barn» bsteil
Laurlr por 21:10, 1B.JJ, 2i;i54 ÜJ
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Foram entregue
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0 clichê mostra o sr. ministro da 1 prcmio correspondente A sua victo-
Marinha,,atmirnnto Aristides Gitl-: T*a ¦".** 2" Preparatória Olympica.

¦' , , , 1 Alias nao foi somente a cnmpea
Ihem, entregando a Maria Lenk o | paa]hta f,lle - Uga ,ic Sport s da

Marinha entregou o prêmio. Ella o
fez, pelo honroso Intermédio -do ti-
ttilar da .Marinha, aos demais ven-
cedores.

A competição infantil realizada
domingo confirmou Integralmente
at esperanças dcposllndas na ri.n-.sl*
doação morplio-ph.vsiologlcii dos lll-
fantls, ndoptndn na l.lga Carioca 'ilu

Natação pelo eminente medico e cs-
peciallsta dr. Heriberto Paiva.

üesnpparccerani por completo a-.
"Injustiças" que o critério das iria-
des tantas vezes evidenciou c que
tantos clamores levantava,

•¦. Os parcos, formados pelo novo
methodo, iliivnm a impressão do
exacto valor physlco dos concurren-
tes. Não houve nenhuma discrepan-
cia, Dlr-sc-ln (|uc o systema ora o
da cultura dos concurrentes, tão
Igual cru elln. Pura coincidência,
(|ue serviu, enlrelnnto, paru evlilcti-
ciar que o novo critério c cxccllcn-
te, atí mesmo no tocante a iiosun
raça, cm forninção, sem padrão, por-
lanlo.

A unlca coisa que alicrrou da no-
tavel lionuonla, da extraordinária
Igualdade physlca, foi a superciosi-
dado technica (performance) de al-
guns concurcntcs sobre outros.

Isso, todavia, eslava previsto, pois
o concurso não foi promovido para
outra coisa senão para estabelecer
os diversos indlces de que o Depar-
tamento Medico corccla para porte-
rior classificação definitiva,

• Tendo dados os resultados espe-
rados, aguardemos agora os frutos
dc trabalho tão cxhautlvo quanto
efiiciente.

Ao dr. Heribcrto Paiva só nos
resta apresentar ns nossas mais ca-
lorosas felicitações.

VERTIGEM DA VELOCIDADE
Maicolm Campbell é o campeão mundial — Sua prodigiosa energia — O pri-
meirp triumpho — O "Pássaro Azul", estranha e paradoxal obra-prima da

g technica moderna^-- Realizad o afinal o sonho consagratorio
' ¦ iA Vy¦.

sita em alislar-se no R. W. Kenl,
egimento cm cujas fileiras embar-

ca para a França.
A campanha prolonga-se, porem,

além de toda a espectativn c, can-
sado da lama das trincheiras, da
monotonia rias operações, rio abor-
recimento dessa guerra dc tatus,
pede para ser transferido para a
aviação. Foi pilotando um avião dc.
8. M. R. que o armistício o sur-
p reli end eu.

Km Iflli), o futuro "rccordniau"
viaja pelo mundo, matutando os
projectos para o futuro. Estes se
concretizam num só objectivo: o
automobilismo. O mundo dentro em
pouco ouvirá falai* delle...

De victoria cm victoria sun repu-
tação de "az" do volante vae cres-
cendo rapidamente nté que chegou
á ultima plinsc, sem contestação, a

1f.„ - 

.,....„ , ~ a .-^o^y^ '^^'^_^_M___j__^^^^^^x,a„.^.M^ ¦ do Reino Unido, continuou os seus
'¦'-"""'' ^*^fl^l^SIÍÍ_I^^Í^ÍÍÍl estudos no estrangeiro: na Allemã- i

Marcòün Camphell, o maior atilo-
nwbilista dj..Í_lstoria, realizou, afi-"al, o .sctt.stfnho. Embora já fosse
fsnominado .-He "o homem mnis
¦*loz dn. terra", titulo esse que porsi "o bastaria'pnra fazer a gloria dc
qualquer sporlman, c, grando "az"
'Io volante nno se considera sntis-
'r'lo c, a despeito dos rogos dc sua"P»sa. (|.,_ a cada tentativa do ma-
fido RtiffrüV.ifntlns ns angustias do
mundo, Iemendo uma Irnhição n>.
destino, manifestaria numa ligeira".''''"i.i da famosa '"blue birrt"..con-tlnuarh a sita empresa audaciosa,ttcniiicamcnlc riifficil c sportiva-mente arriscari.-i.

•-• "u mesmo iinpu/cra o dever'¦''."•Itiugir um certo limite dc vc-locidade cm automóvel nntes dc re-lm"v'íar ao delírio dn corrida. Em-
.''""lu nân o nlcnnçuJse, todn a sua'nt"|taj corngciii e inlclligcii.-iit fl-f'vain rniirculinilas no gigantescoPassam azul", liste limite cru a"••'"'IHn 

vclociriailc dc 3UII milhas
1'lrin

i|l»c c'lc fiii.iliui-iilc \ciii rie"pslsar, 
perfazendo líl Uilonic-

5* «2 nutro., uu sejam 1101..137¦*nla___,

Não ha quem não tenha visto em
algum "News" cincmatogruphico, a
allucinunte corrida do bolido pela
praia rie Dayton. A vida de "sir"
Maicolm Campbell i quasi como os
seus records: um milagre de arro-
jo, tenacidade*, snngiic frio e con-
fiança cm suas próprias forças. A
aventura c pnra elle um elemento
esscncinl 'dc 

existência e, agora,
cumprida a sua prodigiosa "perfor-
man.-c", r o caso de perguntar-se
se elle cumprirá a promessa, feita
á esposa, rie nunca mais recomeçar.

A PAIXÃO DA '-VELOCIDADE

Maicolm Campbell pnrece ter nns-
çiuct sob o sigilo ttn vplfícidnuc. ' n*
ra alcançal-a usa rir Iodas as mnchi-
nas que » sciencia inc pondo no seu
alcance; hicyclcln. mntoeyclc, lan-
chn-nutomove), avião.

Campbell nasceu no dia 11 dí
março de 1 H.H.",. na Iniílatcrra, tendo,
por conscquriiciii, ao chegar no apu-
gcu de sim carreira sportiva, .11'
nnnos rie iriailc. Sua primeira -riu-
ração foi feita rm 1'ppinghain;
mnls tardei porém, ronu» é costume
freqüente enlr» cs jovens abastados

nesta época elle sentiu o anseio pc-
la vida no ar livre, a necessidade
de aventuras extraordinárias e sen-
sacionaes, Tinha, então, dezenove
annos c a sua carreira sportiva ia
começar, aliás de fôrma bem mo-
desta.

Km 190G, começa a apparecer cm
corridas de bicyelelas, onde se dis-
tinguc pela sua energia. Esbanjan-
do generosamente as forças, conse-
gue vencer nlguns campeões consa-
grarios no clclysmo, Tres nnnos de-
pois, já era uni nome reputado nos
meios sportivos britannicos.

Nesta época, em l!)f»í), a aviação è
a coqueluche de lodo o joven rie es-
nirü.n vivn e imaginação ardente,
Campbell foi umn das primeiras
pessoas a tomar logar nos primei-
ros aviões posto- cm uso nn Ingla-
terra, conseguindo realizar alguns
vôos felizes, l-.m Ifllu. inicia a sua
carreira automobilística, pilotando
pela primeira vez uni carro ri,* cor-
riria, a velocidade empolgara-o ir-
rrmedlnvelnienle,

A VBRTIOBM DA VELOCIDADE
o.iiml.i .» Buerrn arrebenta na

Europa, Maicolm Campbell nio he-

Vemos na gravura dois
aspectos do famoso "Pas-
saro Âsul" e ao alto,
Maicolm Campbell, o re-
cordista mundial de ve-

locidade
mais brilhante de sua arrojada car-
reira. Quantas vezes ns acttmlidades
tlnematographicas não o apanharam
com suas objectivas, apesar ria ma-
china pliautãslica que passara dean-
lc dellas com a rapidez rie um fu-
ração e cujos roncos se ouviam a
kilometros de distancia.

Com esse automóvel de fôrmas
lão cstrnnhns, mnis semelhante a
um castor do que a um carro, ba-
tci^ todos os records do mundo na
praia Dayton, cujo leito, de uma
consistência espantosa, era o uni-
co a supportar a pressão dos seus
motores.

Os records de velocidade, em au-
tomovel, vinham augmentando pro-
gressivamente. desde que Alexandre.
Winton correu, no anno de 1903, a
uma velocidade que, para a época,
era verdadeiramente assombrosa, dc
109,12 kilometros por hora. Mas,
foi Marcolm Campbell o primeiro a
alcançar um alto reeord de vcloci-
dade, com o seu "Pássaro Azul",
no anuo de 1927, melhorando, nn
anno seguinte, a marca estabele-
cida.

Em 1931. H. O. D. Legrave era
o campeão mundial dc corridas au-
tomobilisticas. com 320 kilometros
por horn.

Marcolm estacou n "pcrform.in-
ce" e a venceu de fôrma impres-
sionante, perfazendo a incrível vc-
locidade de 393 kilometros. Es_e
momo reeord cllc ainda o melho-
rou quatro vezes seguirias: a pri-
meira, no anuo ficguiiuc. rm 1932,
»om 401 kilometros; cm 1Ü31I. com441 kilometros; no anno passado,
com 445, e, finalmente, no dia 7 de
março rio corrente, com 45S kilo-
metros r 483 meiros.

Seu» tmlcoj riv.ies. Sir Henry
Scgrave e Ilay Kcerk morreram em

(Contlnnn na 4' pag.)

JOCKEY CLUS
BR AS l_LE IRQ

TEMPORADA INTERNACIONAL
A Commissão tle Corridas delibe-

rou prorogar pnra o dia 30 de abril
próximo o encerra men to dns ins-
(•rincões rios grandes prêmios "Bra-
til", "America do Sul", "Jockey

Club Brasileiro" e "Dr. Frontin".
O grnnde prêmio "Districto Fede-

ral", que será corrido no periodo da
temporada internacional, terá, cn-
Irctnnto, a sua inscripção encerrada
em 30 dc ninrço.

A secunda etapa do
Grande Prêmio Argen-

tino
MENDOZA, 18 (U. P.) — Os oito

volantes que melhor se collocaram.
na segunda etapa do Grande Prêmio
Internacional de Automobilismo, cor-
riria entre Cordoba e estn cidade, fo- i
ram Vnsqtie.s, que cobriu o percurso I
cm 8 horas 34 minutos 44 segundos'
e 1(5; Rissnti cm 8 horns 3R minutos
e 5l) segundos; Muase em 8 horas 37
minutos c 11 segundos; Arzami em 8
iiorns 47 minutos e 18 segundos e
4|->: Rigiinli cm 8 horas 48 minutos'e 41 segundos e 215; Parmigiani com
9 horas 3 minutos c 3 segundos: I
Stippinedcs com fl horas 15 minutos e )
20 segundos e 3|5; Vnroll com 9 ho
ras 9 minutos 40 segundos e 115.

Mac Avoy triumphou
NOVA YORK, 18 (HÍ) —*Foi de-

pois de umn luta dc 2 minutos e 22
segundos que .Inck Mac Avoy, cnm-
peão inglez peso médio, venceu por
K. O. technico no segundo round
Jimmy .Smilh, de Philadclphia.

Mac Avoy derrubou o adversário
duas vezes no segundo round. Smith
Conseguiu levantnr-se na primeira vez
mas depois o juiz suspendeu a par-
tida. No primeiro round Smith qua-
st levou .porém, Mac Avoy no tabla-
do, desferindo-lhe violento directo ao
queixo. r

Mac Avoy pesava 171 libras e o seu
adversário 159 libras 75.
WVVVNi^*t»>*N/S»V***A*,N-*VV^

REUMATISMO
Só IPEUVOI. «5 sempre efficaz. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate sifilis, tileeras, espinha.
Grande depurativo do sangue. Bulas

a Dr. Dermol —- Caixa, 688 — Uio

Oito de ouro e duas de

Escolha o seu chopp!
CARNAVAL chegou... Quem^* vae vencer? a lourinha? a
morena? a mulata? a cachopa?
Nem uma nem outra: a alegria!
Chegou a hora de esquecer a
vida! Mas para que o Carnaval
seja uma hora bôa que só deixe
saudades, escolha a bebida que
o vae fazer mais festivo e melhor.
O Brahma Chopp engarrafado ou

de barril é a bebida ideal. In-
compara velmente delicioso, o
Brahma Chopp é um refrige-
rante perfeito. Mais do que isso,
é de extrema pureza. Pôde ser
bebido á vontade. Officialize,
para o seu carnaval e para a
sua vida, o Brahma Chopp, en-
garrafado ou de barril, o chopp
que faz bem.

Brahma CHOPP
¦M *V»W **-s»<**-í*,-j-*.-'-*^*'--^^ M>l**W^MfWVW^i»V>A'VV*i**»^^ -A*i/W^*lAV'AVVwW>

prata
GARMISCH-PARTENKIRCHEN,

18 (Servigo especial) — Interessan-
te foi o resultado verificado ao fim
da IV Olympiada. Decididamente
venceu a Noruega, que conseguiu
oito medalhas rie ouro e duas de
prata. O segundo logar pertenceu á
Allemanha, com tres medalhas de
otir oe tres de prata. Em terceiro
vem a Suécia, com duas medalhus
de ouro e duas de prata, seguida
pela Finlândia, Estados Unidos, Aue-
tria, Inglaterra e Suissa.

tr s ALMOÇO
ou jantar use os
Drops de Menta
BUSI, facilitam sua
digestão aromati-

zando seu hálito.

As tres irmãs
• ¦ i

1 * '/- '"' 
__*_* -"" "i

wL., JéÉÉIa*iJ^iHK_MK^<)»^___^_uHt_a-AA.-<.«.-_;d.»>... s& .í__j— . . . _. __,, .._ :. . :- ^j£S^S^m^k^^^m^SSls^^SSÊ\

A natação carioca pode se gabar
de possuir um conjunto de nadado-
ras de peito excellente. Kxcellcnte c
raro.

Effectivamcnlc ns tres irmãs Hil-
da, Carmen e Nair Dias, do C. R.
Flamengo, sáo ns melhores da cidario.

R a s originalidade é jtisiamente

O ENCERRAMENTO
do CAMPEONATO da SUB-UGA CARIOCA
A importância da partida Sudan x Engenho de Dentro

Em virtude do Carnaval que se
approxima, o Campeonato da Sub-
Liga Carioca terá que soffrer uma
outra interrupção, ficando para o

O triumpho do Tiro dc
Guerra 249 sobre o

v t\i_*__t-_ ri_si pudii^o
Em disputa de uma partida smlf-

tosa dn football, encontra ram-e» os
quadros do Tiro dc Guerra 249 e do
Ypiranga F. C, no campo do se-
gundo.

As duas equipes se empenharam
numa luta renhida e muito movi-
mentaria, verificando-se no final o
triumpho rio "onze" do Tiro de
Guerra 249 pela contagem de 2x1.
destacando-se na peleja os players
Salgado, Rodrigues e Lauro," no
conjunto vencedor. Os demais ele-
mentos multo esforçados, porém
pouco efflctentefi.

Preparando-se pnra os ptoxitnou
embnlcs. o Tiro rie Guerra 249 rea-
lizoit um treino com o quadro do
Bendcirnntrs, terminando o mesmo
favorável ao conjunto local.

dia 1" de março próximo a realiza-
ção da ultima partida do certamen.
Naquelle dia deverá ser levada a ef-
feito a partida Sudan x Engenho de
Dentro, que fora suspensa quando
faltavam 26 minutos para a sua
conclusão e vencia, então, o Sudan
por 2x1.

Cremos ser desnecessário encare-
cer a importância dessa peleja.

O Engenho de Dentro, que ae
mantém em igualdade de pontos
com o S- C. Anchieta, necessita
triumphar no prelio para alcançar o
titulo rie campeão de 1935, pois, em
caso contrario, perderá o titulo pa-
ra o S. C. Anchieta. quo ficará, en-
tão. á sua frente dois pontos.

O Sudan. que vencia a pertida por
2x1 quando foi interrompida, pro-
curará confirmar a sua "perfor-

Colomv Club
A BATALHA DE "COXFKTT1" DE

AMANHA
O Rei Momo I e lrnico foi rnnvl-

rindo para ,i grande batalha á mari-
nheira que se travará quinta-feira,
nos anlõei Ha rua Gustavo Sampaio
J6, Leme, as 22 horas,

mance" admirável, náo se deixando
abater pelo seu poderoso contendor.

O Engenho de Dentro, por sua
vez, empregará todos os recursos
technlcos que possue para obter um
trlumpho que lhe adjudicará o co-
bicado titulo de campeão da Sub-
Liga.

essn de todas as tres haverem "*•
dedicado ao mesmo?estylo. "J

Km São Panlo temos Maris • Sie-il
glinria Lenk, que, além de serem]
duns, apenas, nadam em dois í és*»j
tylos. i

Nesta capital, lambem, temos Ly*
gia e Neuza Cordovil, que, do mès-j
mo modo nadam cm estylos diver-s
sos. .3

Entro os homens, os irmãos Har
velange e os Lage não se afinaram
no mesmo nado. Somente as irmãs
Dias, Hilda, Carmen e Nair nadam
no mesmo estylo^ e, o que i m|is
origina] ainda, sáo a copia fiel uma
da outra, na maneira própria de na-
dar. Além disso, não offcndêm a.
hierarehia da familia porque a na-
tação das Ires obedece rigores.mento
em efficiencia a idade de cada uma.J
Hilda nada mais do_ que Carmen t\
esta mais do que Nair. }

O clichê mqstra Nair, a futuros*.
nadadora que domingo ultimo ve'n-»j
eeu brilhantemente a prova de peii
to do coneprso infantil. ;l

ÍH 

«-e- nm orplioíd e* |
Irritação. Máu humor, Desanimo, üse-se nm snpposltorio ilo f '

dr. Domingos Jagunrihc, a qualquer horn. Dr.sronçrstionam «es* ¦
oneram o Intestino cm 10 minutos, sem necessidade de brigador. I j

E, ees.-a.in 3 cansa .. voliará a harmonia ds_ ícnr;S-. "*-*--* B
! equilibradas. ií*

Rm todn» na Plinrmnrlna e Drogarias I
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. «. 
•¦

líMnM"" 1 ''iiimi



O JOkjNAL. *— Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 193b

O
BRANCO E DE (JÔRES

Grando variedade cm padríica
Sccijào de alfaiataria — O mais perfeito acabamento em

roupas feitas c sob mcdiiin

A* Torre Eiffel
97 —RUA DO OUVIDOR — 99
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NA VERTIGEM DA VELOCIDADE
(Coneluí.-lo dn "t« imprimi) i

accidente, e aissim, o grande cam-
peão ficou sósinho na pista. A sua
trajectoria não estava, entretanto,
terminada, vielo que nâo alcançou
ainda a 1100 milhas: uma mllhn, Ingle-
za vale 1.IH.9 metros. Continuou,
portanto, a batalha.

A VICTORIA FINAL
Sô por um esforço de imaginação

ee pódc comprchcndcr o que são us
difficuldades da direcção de um
carro, á velocidade da ordem din
400 kilometros. O menor deslise, um
golpe mais violento no volante,
uma falha nn inolor, podem acorre-
tar um desastre falai. Um inciden-
le ainda mais grave aconteceu ao
famoso "az", no momento rm que
tentava a façanha consagradora de
sua gloria.

Era nos salinas de Salt I.akc Cit}*,
uo Ütah, Estados Unidos, que Mar-
colm Campbell pretendia realizar a
prova, definitiva. Inicia a carreira e,
quando o fantástico bolido dcsli-
sava a maia de -100 kilometros, cs-
loura-lhe um pneumatico. O auto-
mobll-sta tem enlão opportunidade
de demonstrar as excepcionais qua-
lidade de que era po.íuidor. Sem
perder o dominio soYire si mesmo,
salvando, graças fl. sua coragem c
proficiência, n própria vida, rcali-
zou a insuperável proesa <!c parar
normalmcnle o carro allucinado.

Todos os "chauffeurs" .sabem o
incidente que representa, quando se
curre a um qinlo dcsr.u velocidade;
mas, nenhum, nlím do Campbell,
talvez, possa conceber sequei' a im-
pressão que se sente quando o
mesmo incidente se produz nas
condições cm que teve de enfren.-.
lal-o. A uma tal velocidade,
força do seu

dis-
que desvia O carro

curso normal _ terrivel. Além
so. com um pneu furado, o "Pássaro

Azul" não podia, á velocidade cm
que voava, sof.rer a acção iminc-
dlatn dos freios, cm condições de
certa segurança. Marcolm deixou-o.
portanto, correr naturalmente, ate
que a velocidade se reduzisse a mc-
nos de 200 kilometros, c o gigan-
to.co automóvel percorresse, assim
avariado, uma distancia nddicional
de seis a oito kilometros, antes de

parar por completo.
E' verdade que se. attribuc o mi-

lagre que salvou o campeão de uma
morte ccrla, não somente á sua

excepcional competência c sangue
frio, mas tambem ao factode qne,

quando as rodas fazem 2.500 .ovo -

ções por minuto, a força centrifuga,
nlle os pneumaticos desenvolvem,
basta para mcntel-os tensos, ainda

!„c não estejam soh a pressão do ar

comprimido cm seu interior.

OS PARADOXOS DO 'TASSABO

O "Pássaro Azul" é uma obra pri-
ma da technica e da sciencia moucr-
na Tudo nel.e é apparentemento

J-WA.A DOR
S£M MATAR
O SOfrxEDOff

$kmz4®%@

Escolhida a nova dire-
ctoria tricolor

(Con-Inwf.o <1íi ' ' pnclnn)
Na sede do Fluminense F. C.,

teve logar, anle-bontcin, a sessão
do Conselho Deliberativo daquel-
le grêmio, afim de ser ratifi-
cada a escolha dos novos dirigen-
tes que Irão collaborar com o.pre-
sidente Alaor Prata.

A nova dlrectoria é a seguinte:
Presidente — Dr. Alaor Prata.
Io vice-presidente — Dr. Afra-

nio Costa.
2o vlee-presldente — Jayme

Sotto Mayor.
Io secretario — Frederico Espe.
_." secretario — Paulo Dellborn.
1" thesoureiro — (Reeleito) Josê

Aliem. _ „
ü- thesoureiro — Fernando Ko-

Mes.
Director social —- (Reeleito)

João Gomes da Cruz.
Director sportivo — (Reeleito)

Affonso da Costa.
Director do Departamento Ju-

venll — Dr. Arauld Bretas.

Director de footbàll •*— Hugo
Hamann,

Director do athletismo — (Re-
eleito) Antônio Pereira.

Director de tennis —<¦ Ricardo
Pernambuco.

Director do natação — (Re-
eleito) — François Renê Char-
naux.

Director de basket-ball — Nel-
son da Souza.

Director de tiro — Antônio Mar-
tins Guimarães.

paradoxal e profundamente comple-
vo Assim, por exemplo ob seus

pneumati.ôs são, ao.contrario do
mie naturalmente se julga tao fl-

nos que, depois de dois ou tres en-

safos? sé tornam Imprestáveis e de-

vem ser substituídos por outros no-

vo™ porque o calor os dce.ntcgra
chimicamente. São finos, porque se

a camada de borracha fossei espes-
sa a forca centrifuga nas grandes
velocidades a Uosaggrcgaria como
se fosse barro.

K' necessário levar em conta que
a proeza que Marcolm Campbell
acaba de realizar não e uma meia
obra do acaso, para a qual tenha
concorrido apenas com a sua tecn-
niòa.automobilística. Ella constitue
o fruto de uma larga experiência na
conducção de carros «Je corrida, do

um valor e de uma habilidade a to-
da prova, mas tambem de doze an

nos do constância e do estudos
-.científicos aprofundados.

Desde que foi estreado, o Pas-
saro Azul" vem soffrondo muitas ai-
teracões, principalmente depois que
foi empregado no objectivo de con-

quistar o record mundial de velo-
cidade, em 1927. A. maior parte des-
sas modificaçõ- , íoi indicada e ai-

gumas mesm i realizadas pelo pio-
prio corrcdoi .

Assim, os engenheiros afi aram os
seus contornos, augmentando-lhe ao
mesmo tempo a potência, collocando
estabilizadores e lastro para man-
tel-o em terra c lhe apphcaram
freios perfeitos, cquipando-o, alem
disso, com dispositivos e instrumen-
tos estranhos que o transformaram
no organismo mais complicado de
quantos assentam sobre rodas.

Comtudo, o apesar de seu peso de
cerca de seis tonc.adas, este mara-
vilhoso vehiculo 6 bastanto frágil.
Se tivesse de correr á razão de oito
kilometros por minuto, durante
quinze minutos somente, soffreria
graves desarranjos. Por consequen-
cia as provas que se realizam com
o "Pássaro Azul" são necessária-
mente hreves.

HONRANDO A BRAVURA

Ao chegar ao pinaculo de sua car-
reira, Marcolm Campbell é um no-
me universalmente conhecido e uma
personalidade das mais reputadas
do sua pátria. Desde 1931 é cava-
lheiro agraciado pelo rei, o que lhe
dá o direito ao titulo de "sir". De-
corado com a ordem do Império
Britannico, membro de alguns gran-
des clubs aristocráticos, escriptor
de talento, o "rei da velocidade" e
o typo mesmo de heroe sportivo em
que a Grã Bretanha se orgulha de
ver personificadas algumas das qua-
lidades mais brilhantes de sua raça
e de encontrar conjugadas a força
e a coragem physica, a distinecao
de nascimento e de educação.

Quantos clubs for-
marão na divisão

principal ?
(Conclusão ila 1* pagina)

l.ign Carioca, nada cxlslc a tal res-
peito, pois que o llomsticccsso, pc-
Ia silmiçãn que sempre desfrutou e
desfruta, tem direito de formar
sempre na primeira fila, no con-
ccrlo dos mais destacados grêmios.
IV elemento, pois, de inclusão au-
tomatica cm qualquer divisão prin-
ripai. JA na -V. M, I). tal não se
dá. porque vários são ns clubs uni-
bcllicalmcn./ ligado.-, á formação dn-
quclla entidade, pois os chama-
dos grandes clubs, quando no ac-
ceso da luta, Inadvertidamente fo-
ram consentindo cm ndhesõcs de
associações menos representativa*,
sob ,. formal promessa de jamais
permitlirem a perda da situação de
paridade cm que os haviam collo-
cado.

I. hoje, taes compromissos são in-
vocados, surgindo como óbices capa-
zes do crearem impasses seríssimos.
Pnr sua vez, ainda não completnmcn-
lo desarmados os espiritos dos pa-
redro*, das especializadas, vem nisso
motivos capazes de os collocar cm
situação de inferioridade numérica
na entidade que congregará ns até
enlão nppostas facções. Isto somente,
qilo eslá entravando o arranco final
pró-paz.

O QUE SE DEVEI.IA FAZEU
A nosso ver, o critério mais segu-

ro, que melhor se nos afigura de ac-
cordo com as possibilidades do nosso
publico e dos clubs, seria a formução
do uma Divisão Principal composta
do 10 clubs. Resolveria niathcmatica-
mente o problema, pois que cada fa-
cção cederia em pontos equidistantes,
ademais de ser o numero ideal de
clubs, para o nosso ambiente. Os da
F. M. D. querem 12 componentes, os
da Liga Carioca plcitcam 8 apenas,
na futura entidade. 10 6 pois o ter-
mo médio, que representa tambem o
numero de associações capazes de
sustentarem uma esquadra profissio-
nal que possa arcar com a responsa-
hllidade de um campeonato. Desses,
4 apenas serão da dirigente especia-
lizada c 6 da ccelclica. Justificar tal
critério, por demais longo seria a
tão debatida já tem sido a questão
que, estamos certos, o publico já a
conhece em seus mínimos detalhes.

Cada facção, pois, que ponha para
o lado o resquício de resentimento
que acaso ainda possa existir a se-
paral-as c munidos todos do uma
forte dose de boa vontade, saibam
capacitar-se de que o ambiente hoje
em dia é outro, ' 

podendo redundar
para os que acaso se queiram atra-
vessar na trajectoria do anjo da paz,
a eterna malquerença de todos os
sporlivos do paiz inteiro.

Tranõ»

QUARTA-FEIRA
0 JARDIM CARIOCA fará realizar, hoje, dia 19,
o l.° SORTEIO DE QUITAÇÃO, marcado para este anno.
Ponha sua caderneta em dia, do contrario não terá
direito ao prêmio. Se ainda não tem um terreno no

JARDIM CARIOCA
ILHA DO GOVERNADOR

peça informações, hoje mesmo, e breve o terá.
TRAVESSA OUVIDOR N. 9-2° ANDAR

Telephone 23-1526
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O Direito e o Fero

Actividades Escolares
LEI DECORATIVA
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A Seccüo de "OPPORTCM-
DADES", publicada n"'Cl
Jornal" c no ''Diário du
Noite", 6 lida por DTJZEX-
TAS MIL PESSOAS, DIA-
IUAMEXTE, c escutada por
milhões em todo o Brasil.
através o mieropboiio da
.índio Tupi, 1>. R. G. -.'

"Ol-POUTIXI-
DADES" ó um nn-
núncio quo age sobre
o csplriio do publico,
T t) D A S AS HORAS
DO DIA E DA NOITE.

A sugyestão ãoífnda pm
pelos ouvidos 1

OPPORTUNIDADES
espalha o aiumncio pela terra c pelo eco.

PROGRAMMAS PARA HOJE
JIADIO JORNA1- UO Ul-ASlI.

1 horas — Jornal da Manha —
Programma üo Commèrciante. s —
Cruzada «in prol da saúde, S,ÜU —
1'i-ograiiiiiia inlantii. 11,15 — do pro-
Íessor, -,_0 — dns Jiães. 11,ÜO —
do almoço. Gravações. Jornal do
ineio-dia. 17 — da tarde. 18 Pro-
gramma do Jantar. 1S.-15 — do D, N.
de Propaganda. 111,30 — Variado.
;>0,;i0 — Cirande orchestra, solistas,
quartetto de carnera o grande con-
junto coral do PKF 4, ultimas noti-
ejas. 22 — Variado, gravações,

DEPAItTAMBNTO Ul- ritOPA-
GANMA

Niln ha mais amor — Esqueça co-
mo eu esqueci — Cidade Mulher —
Quem ê do samba, não vivo só —
Guanabara — Não se deve cantar
Gloria — Por tua causa já cheguei a
chorar — Falar todos nos falemos —
Parei... — Canto pelo Conjunto da
lüscola de Samba da KstaçSo do lJor-
tel Ia.

IlADIO F__UMI_VE_.SE
Do 10 ás 10,S0. supplemento portu-

guez. 10,110 ás 
"lü — Um pouco de

tudo. 1S,4Õ às 10,.10 — "Hora do
Brasil". 10,oü ás Ü0 — Discos. 20 as
VI — Programnia líogional de estu-
(lio ,coin o concurso de vários artjs-
tas e o Conjunto Hegional de PRDS,
sob a direcção de .Suth Gonçalves.
Durante o programma ser lido ao
mic-rophone o noticiai-lo offieial do
Kstado. 2- tits 23 — musicas sclec-
cionadas em gravações.

1.ADIO IPANEMA
D ás 10 horas — Aula do gymnas-

tlca. 10 ás 11 — Programnia. da
Saúde. 11 ás 11,30 — Programma do
livro. 11,30 ás 13 — Discos. 13 ás 13

Supplemento musical do almoço.
IS às 18,45 — Discos. 19,4o ás 10,30

Hora do Brasil. 13,30 ás 30 —
Discos. 3o ás 32,30 — Programma
do estúdio.

23,30 ás 24 — Musicas do Grill
..oom do Cas.no Atlântico.

I-ADIO EDUCADORA DO BRASIL
10 As 12 horas e das 14 às 16 —

Djscos. 16, ás 10,45 — Aula de ln-
glez. 17,30 ás. 18,45 — Discos. 18,45
ás 10,30 — Hora do Brasil. 19,30 ás
20 o das 20 lis 20,30 — Discos, 20,30
As 23 — Transmissão do ostudio.

CRUZEIRO UO SUL
10 — 11 horas — Programma dos

bairros - musicas populares. 11 —
11,30 — Musica portugueza. 11,30 —

I 13 — Programma cinematographjco
foxtrots. 12 — 13 — Musica sele-

I ccionada para o almoço. 17,30 —
1S.30 — Hora da Broadway. 18,30 —

I 18,45 — Quarto de hora das mocl-
nhas. 18,45 — 19,30 _ Hora do Bra-
sil — 19,30 —- 20,45 — Programma
portuguez. 20,45 — 21 — Quarto do
hora sportivo. 21 — 21,15 — "O meu! bilhete". 21,15 — 21,30 — Program-
nia Olympico. 21,30 — 22,30 — Kêde
Verde Amarella. 22,30 — 24 —I Con'
curso do .Escolas de Samba. 24 —
BOa noite e atô amanhã.
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Boletim do Foro

VAEAS ORIMINAES
Serão summariados hoje:

Na Ia Vara — José Francisco
Lima, Euclydes Silva, Donato
Gonçalves Albenaz, Josê Theo-
tonlo Martins, Sebastião An-
gelo Teixeira Netto, Antônio
Ramos Junior e Manoel
Mala. Na 2* — João Thlmo-
<eo- de Almeida, Tiburcio Pau-
lo Vieira e Horacio do Amor
Divino. Na 3* — Mario Dan-
tas e José Ellas. Na 5» —

Carlos Teixeira Va.conccllos,
Fidelis Corrêa Lemos e Theo-
phllo Ottoni Jaccoud. Na
7» — Augusto de Mello Frôes.
Waldemar Vieira, Elyslo Jo-
sé dos Santos, Miguel Theo-
doro da Conceição, Aurelino
da Silva Freire, Sebastião F.e-
zende, Josê Joaquim do Cou-
to, Eduardo Adallo e Arne-
rico Santos. Na 8' — Pedro
Olavo de Menezes, Alfredo
André da Cunha, Arlindo Me-
rezes de Oliveira, Lourival
Josê da Silva Segundo, Joa-
quim de Souza Amorim e Ma-
noel Martins.

DENUNCIA
Na 7" Vara, foi, hontem, of-

ferecida denuncia contra An-
tonlo Manoel de Carvalho,
polo crime de apropriação.

HABEAS-CORPUS
Na 2* Vara, foi, por des-

pacho do hontem, concedida
ri ordem de habeas-corpus im-
petrada em favor de Albino
Malta.

ABSOLVIÇÃO
Na 2a Vara, foi, por sen-

tniça de hontem, absolvido
José Munlz, do crime de des-
f ilque.

CONDEMNAÇÃO
Na 4* Vara, foi, por sen-

tença de hontem, condemna-
do, a 2 annos de prisão, João
Lima Bezerra, pelo crime de
roubo.

8762 — Pacientes, Antônio Marinho
Ferreira e outros — Prejudicada.

8763 — Taclente, José Alves —*
Prejudicada.

8764 — Pacientes, Francisco Cenei-
11 — Prejudicada.

AppellnçAcü crimo»! — 7039 —
Appte., Joaquim Rodrigues Oliveira

Concedido o "sursls".
7078 — Apple., José Cruz Malorano

Adiado.
7175 — Appte., Alfredo Alves Cou-

tlnho — Negou-so provimento.

VARAS CÍVEIS
FALLENCIAS E CONCORDATAS
4» _ Fiilli-m-ln — Monteiro Fontes

& Cia. — Diga o suppllçiido o Infor-
me o contador.

A. M. Bittencourt * Cia. —
Deferido o pedido de fis. 593.

Souza Gomes — Marcado ao II-
quidatario o prazo do 5 dias para
cumprir o despacho de fis. 396.

Commercial Paulista S. A. —
Deferido o pedido de fis. 336.

Jos'- Fernandes & Cia. — Publi-
que-se edital na forma da lei.

B»  Fnllencln — J. Pinheiro lr-
mão & Cia. — Nomeado syndico em
substituição Casa Mayrink Veiga
S. A.
—• Baptista, Marques íi Bastos — Dn-
ferido o pedido de fis. 37; approva-
dos os pedidos de fis, 40 o 42. Pro-
slga-se, observada a parto final do
parecer do fis. 43.

Costa Braga & Cia. — Deferido
o pedido do fis. 1.096.

J. C. Peixoto — Deferido o
pedido do fis. 404. ,

M. Pereira Conto — Decretada
hoje a fallencia do M. Pereira Cou-
to estabelecido nesta cidade á rua
Cánierlno n. T-'G, fixado o termo le-
gal em 3 de outubro de 1933, nomea-
do o prazo do 20 dias para habilita-
ção de credores, designado o dia li
de abril para ter logar a assembléa
do crodores e nomeado syndico o
suppllcante de fis. 2, Pedro de Me-
nezes. Designado o dr. 3» Curador
do Massas.

d» — Fnllencln — Cunha Osório &
Cia. — Diga ao sr. curador sobre o
pedido de fis. 490 dosde que se rc-
clama a destituição do llquldatario.

_¦ Antônio Barbosa da Silva —
Diga. ao curador.

Kelvliullen.flo — QotoniClclo Rodol-
pho Crcspi S. A. — Na fallencia de
Címha Osório & Cia. — Vm Prova.

HnlilUlneAn .!c credito — Munici-
palldado do Districto Federal — M
fallencia do Gabriel Santos — Vol-
tem ao Curador das Massas.

TRIBUNAL DO JUR*
Está marcado para hojo o julga-

mento do processo em quo 6 r.o
Raul de Oliveira ou Raul Fagundes
do Nascimento, pelo crime de uo-
mlcldlo.

JURADOS PARA O MEZ DE
MARCO

Procodeu-se hontem no Tribunal
do Jury o sorteio dos 28 jurados,
quo vão servir no mez de março
próximo, quo sao os seguintes srs.:
Adamastor Barbosa, Alberto Gou-
lart Wucherer, Alexandre Barbos-.
Lima Sobrinho, Amadeu da Silva
Fialho, Aristóteles Pereira. Arnaldo
Carneiro da Rocha, Augusto do Cas-
tro Guimarães, Carlos Mendes Cara-
pos Francisco Eduardo Magalhães,
Francisco do Paula Soeiro Guará-
ny, Francisco Figueira da Costa
Cruz. Grazicla Barbosa Pacheco,
Guilherme Gonçalves Vlanna, Hen-

(Piu-n O JORNAL)
Dentro as chamada* leis comple-

nientares, com quo a Câmara dos
Deputado* protondeu justificar o
prolongamento de oiias ___.MGe_.uina
nou deu ella, após longo e trabalhoso
periodo — a do n. 38, de 4 d. abril
dn 1935, maio conhecida por lei do
segurança, nome com que se lncor.
porou A historia parlamentar. Essa
lei andou esquecida por abi até que
a tragédia de 27 de novembro v.iu
pôl-a em evidencia, para reformar
aquillo. exactamente, que nunca an-
tes fOra appllcado.

NAo Imporia, porém, porque a re-
forma foi no sentido da adopção de
Justificadas medida» contra o com-
niiinifiino, que (*-, sem favor ,a vergo-
nha nacional. Reformou-se a lei, in-
troduzlndo-io nella diversas modifi-
cnções, que armaram o Governo de
autoridade para perseguir» punir,
tia altura do insulto de 2i de no-
vembro, todos os brasileiros trans-
vindos do mais sagrado dever para
com a Pátria, que é compromisso de
preservar o Brasil da horda estran-

Desaai modificações, constantes da
lei n. 136, de 14 de dezembro de
1935, de quo foi ardoroso campeio o
sr. Adalberto Corrêa, uma foi traba-
lhada exactamente para os Instltu-
tos de ensino, flecullzados ou n5o
nela Unl.lo. F." o art. 24 da lei pu-
{.ficada nn "Dlarlo Offieial" de 18 do
dezembro, que, por slgnal, venceu,
apesar do parecer contrario da Com-
missão da Justiça da Câmara dos
Deputados. ;,

Diz elle:
•O Governo caneellarA a permls-

sS.o d» funecionamento ou manda-
ríl fechar quaesquer estabeleci-
mentos -particulares de ensino,
equiparados ou niío, quo nSo ex-
cluam directores, professores, func-
cionarios ou empregados filiados,
ostensiva ou clandestinamente, â
partido, centro, aggremiação ou
Junta de existência prohlbida nes-
ta lei e na do n. 33, ou que tive-
rem commettido qualquer doa
netos definidos como crimo nas
mesmas leis".

expostas no eominunlsni". se -lofen-
dem ntrn\ís da Juventude, proouran,
do nella consolidar a Id^-n de Pátria,
nao ínoontramo-l explicação para que
nflo «e processo o expurgo Implaca-
vel, uo menos, do magistério.

Para pedir tao pouco, parece-nos
ter sido bastante O npolo unanime,
que o povo manifestou em favor da
acçao do sr. Getulio Vargas.

Faculdade de Medicina
Hoje — Concurso vestibular —

Prova escripta — Historia Natural
— Ae 12 horas, uo Laboratório de
Pamsllologla — Os candidatos ns.
70 _ 142 — 11.1 — 111 — 310 —
330 — _S3 — 345 — 487 — 494 —¦
814.

Prova oral — A's 13 horaa — Os
candidatos ns. 483 — 494 — 173 —
175 _ 239 — 310 —- 331 —¦ 396 —
435 — 437 — 442 — 443 — 457 — 460
—¦ 463 — 467 — 330 —• 495.

Chlmlca — Prova ornl — ás 8 112
horas — no Laboratório — Os candl-
datos ns. 2S3 — S10 — 324 — 325 —
331 — 33g — 368 — 369 — 406 —
435 — 437 — 463 — 467 — 470 —¦
471 e todos oo inscriptos para Phar-
macia.

CURSO COMPLEMENTAR — Ah
InscrlpçOes para matricula, creado
pela actual leglslnçilo do ensino, es-
tarflo abertas durante os 10 primei-
ros dias do próximo mez da março.

Os candidatos deverão apresentar
os seguintes documentos: certificado
d» approvaçilo na quinta «érlc do
curso secundário, certificado do ida-

da (em original), carlelm de tdentl»
dado ou de roncrvlsta, MleFta.Oj d»fanlilndc physica a mental ,de yaeeli
na n do Uloneldado moral, alem de i
retratui de 3|4.

CURSO PRH'-M_-D_C0 — Ai In.
lerlp.O.a para. matricula »ít»rí.
nbertas do dia 1 a 15 de março pro-ximo.

Podortto lnaerover-ío os -«ii.iti],
tos que torinlnaraiu o cuno leouii.
dario até março do 193.'., inclusive,
e, bt-tu assim, os que est,.i> preMan-
ío mi Ja prestaram exumo «1» hab!_
ttta.Ào de accordo com o artigo ini)
do decreto 21.211 de 193!.

matrículas —¦ Aoliam-sj ,*i>pr.
tns atê o próximo dia 2,1, as matrl.
cuias aos 2», 3". -l", 5" o 6» aunrw m...
d leoa o nos 2** d 3o pharmaçeutico.,

Attraente o que!
O grande e variado sorti.
mento de brins e casemiras
modernas que encontrareis
por preços de atacado,.,

só no

PADRÃO DA MODA
138, Rua Uruguayana, 138

AS HEMCmnHOIDAS
TltATAMENTO PKI.O

H O SEU
PHVIiANOl,

Com 12 banhos, ou aejain sei» dl,,-
do tratamento, o restabelecimento .-
poslllvu. Cada caixa da Hl YI.AN. m;
(uma cura) contêm 2 frascos. l.\_-
KALI/lYl.l< —- Rio; Pacheco, Bra.'!.'
Jelras, Hul-Anierlca — PHYr.At.i_l_.
INFALLIVI.L.

CORTE SUPREMA
Presidência do min. Hermeneglldo

da aBrros. Sub-sec, o dr. Ayrcs
Ribeiro Coelho da Rocha.

A's 12,30 abriu-se a sessão, achan-
do-sa presentes oa min. Arthur RI-
beiro, Bento de Faria, Eduardo Es-
•pinola, Plinio Casado, Carvalho
Mourao e Lardo de Camargo. „„.,...

Deixaram de comparecer os min. rlque Van Erven, Josê Alberto Pin
Edmundo Lins, preseidente; Costa t de Castro josê do Souza Freire,

Nada mala claro, como ao vê. En-
tretanto, apesar de tanta, clareza,
quantos institutos, de culos corpos
docente*: participam communistas, ja
os expulsaram ou disso cuidaram, co-
mo a lei obriga, sob pena do fecha-
mento ,. .,

A aggressao que o Rrasli soffreu,
na madrugada trágica de 27 de no-
vembro, ainda oslá bem viva na me-
morla da todo», para que se possa
aquilatar o atrevimento c o acinte
que As lein atiraram es^es ín.áos
brasileiros, que ainda oecupam pos-
tos no magistério offieial ou parti-
cular. ou cargos da dlrecçüo no mn-
glsterio. SimilhanU acinto. cm ex-
tensão, só é comparável ao despu-
dor, de que esses educadores com-
munlstae s:lo forrados, para Justifi-
cai* a permanência nns cargos, até
que o ponta-pé da lei lhes Indique o
caminho que de ha muito deviam ter
tomado. Mas esse, nao duvidamos,
niln é (íe esperar que surja, pois antes
nos devemos preparar para asslfitir
ao retorno aos postos dessa, fraca
meia dúzia que fugiu apavorada, A
voz da decretação da lei de guerra.
Irão voltando, .pondo cm acçao a te-
clinica do cynismo que lhes ê pro-
prla, e irão, IndubltaVolmento, reco-
ber banquetes o homenagens pelos"liiesllniaveld pervicoi prestados A
educação o ao Brasil", como sabem
insinuar.

Mas onde esta o sr. Adalberto Cor-
ria. a esperança maior dos que dese-
Iam a extirpação da praga do com-
tnunlsmo '

Xão ê novidade alguma a obra ner-
culea que Mussollnl reallra na Ita-
lia e Hitler effectiva na Allemanha.
Ambos, entretanto, pousam toda ella
numa «-o forca, quo ê a única con-
Btructlvá dos altos deslgnlnn de um
povo: a educação. Delia cuidam
com o mais acendrado carinho, com
o grande amor do patriota consclo
d a grandeza da Pátria, para exem-
pio o edificação dos por vindouros.
Sabem elles que a educação so 6 con-
Ktructlva ciuando dirigida no sentido
nacionalista, quando orientada ex-
.-luslvamente no eentldo da Pátria.
E* por Isso que na Itália e na Alie-
manha o communlsmo não medra.

Nn d!a 27 de novembro de 1935. o
gr. Getulio ATargas salvou o Brasil,
que tnnlo vaiou sua presença flscall-
zadora e atrevida nns logares ondo
ho combatia, no Rio de Janeiro. Por-
quo não conservarmos o Brasil den-
tro do barco da salvação, que nos
deu a brr.vura pessoal do presidente
da Republica ? Ainda, para Isso, o
sr. Getulio Vargas, nos deu a lei
n 136, qua permltte o sanenmento
lntcprral dn magistério ofricial e
particular, fiscalizado ou não. Por
que a commissâo. de que í participe
o er. Adalberto Corrêa, não age no
aentldo desse saneamento?

Quanto As nações curopêas, menos

^p*_f*_pi*y**y*_-*^_**_y**f*^_l*^*"**_,"*p ¦********'********-¦**¦'"**_ w m m _p^-_r-w^w^w^ -g-r***. _r****^***'^ ¦¦¦- -— w w -_--_._._. — .- — - — - - - -- - - _- — .- w wvv

COLLEGIO BAPTISTA
Sob inspecçao permanente e Curso Complementar: lnspecsilo reiju?-'
rida — Insuperável uuauto nos cilificios o profepsorndo — Intcrnatus
para ambos os sexos em cspnçoslssinias chácaras separadas — Peçam

infcrniasões — nua Josó Hygiuo, 350 .— Itio do Janeiro

" 
INSTITUTO LA-FAYETTE [

Abertas ns InscrlçBes nté 21 do corrente, para os exames de ml-
missão ao curso commercial.

Matrículas para o Jardim da Infância, o Curso Primário a ¦-
cursos rropedoutíco e Technicos da Commercio atê 28 do corrente,
o para o Curso Secundário atê II do março.

JA roquereu inspecçao para os cursos complementarei que pre*
param para ns faculdades superloros, Inclusive para n Pneu Ida de tU
i-ducação,

Departamentos masculino, feminino, mixto e preliminar.

t\
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Manso, Octavio Kelly e Ataulpho do
Paiva, com causas justificadas, tendo
os mjnistros .Edmundo Lins o Octa-
vio Kelly telegraphado dando os
motivos que os impediam do compa-
recer,

Foi lida e ápprovada a acta da ses-
não anterior e despachado todo o ex-
pedlenle sobro a Mesa.

O ministro Hermenegildo d© Bar-
ros declarou que ficava convocada
uma sessão extraordinária para ama-
uhA, quarta-feira, 19.

JULGAMENTOS
"Hnl»ea-_-corpiis'>

D. Federal — Rei. o min. Laudo
de Camargo. Recorrentes: Edgard
Castro llebello e outros. Recorrido:
o Juiz federal da 2» Vara. Levantada
a. preliminar de poder o "habeas-
corpus" ser julgado com 5 juizes,
decidiram negativamente, contra os
votos dos min-suos Laudo do Ca-
margo o Eduardo Espinola. Impedi-
do o min. Carvalho Mourão.

.D. Federal — Rei., o min. Arthur
Kibéiro. Pacientes: Amadeu Amaral
Junior e outros. Não tomaram co-
nhecimento do pedido por origina-
rio, contra o voto do ministro Eduar-
üo Hspinola. Usou da palavra o ad-
vogado dr, João Mangabeira.

S. Paulo — Rei., o min. Plinlo Ca-
sado. Recorrente: dr. Maurício Gou-
lart. Recorrido: o Juizo Federal.
Negaram provimento ao recurso, una-
nimemente.

Re., o min. Bento de Faria, lte-
correntes: dr. José de Alencar Pie-
dade o outros. Recorrido: o JOizo
Federal da 5» Vara. Negaram provi-
mento ao recurso, unanimemente.

D. Federal. Rei. o min. Eduardo
Hspinola. Recorrentes: Emillo de
Barros F. Lacerda e outros. Recor-
rido: o juiz federal da 1* Vara. De-
ram provimento ao recurso para jul-
(.ar competente o Juiz substituto fe-
deral da 1* vara, no exercido pleno
desta, para o julgamento do "ha-
beas-corpus" e mandar que o« autos
sejam devolvidos nn mesmo Julx para
0 julgamento do "habeascorpus" o
mandar que os autos sejam devolvi-
dos ao mesmo Juiz para o Julfromen-
in qno lhe parecer de direito, una-
nimemente,

CORTE DE APPELLAÇÀO
•KSsAO DA 3* CAMAI-A

rresldencla — Des. Arthur Soarei*.
JULGAMENTOS

iii.i.. i« .-,.. |.i., — 875. — Pnelentr.
i.ulii- l < lii. Santos — iK.ntsou-.ie ¦(
ordem.

-I.J —- Pacientes, Mario Alvei Ku-
i'U • outroí —- Nào •• conhceit do
relido.

S.88 — l'«clenle, Oniningn» Hon.
>,,ihe» paciieco — jjBiitgBti» « ordem._i«i — 1'ai'ieiit»"». Jui,». pinheiro •
vuw. -*- PrejinJlcada. _____

Jullo Ferraz, Luiz Augusto de
Drummond Alves, Leonidio Fonseca,
Luiz Alves Cavalcanti. Luiza PI-
nheiro Guimarães, Mario Mello,
Mario Monteiro Machado, Mario Pe-
reira Vasconcellos, Mercedes Din-
tas Itaplcuru' Coelho, Oscar Joa-
quim da Cunha, Pergentino P.lspoli
e Uelva da Cunha.

CONCURSO
DE

Nagripe
O melhor remédio para

Influenza. Em todas as phar-
macias e drogarias. Fabri-

cantes:
ADOLFO VASCONCELOS

Huii dn 0_nltnndn. ST

1

0

Facilidade de Direito do
Nictheroy

VFKTirH.-r.AR — Prova escripta
do\EySg..ne - e n 1 a 230 _ Dia 1 D.
U horas; do n. 231 a 470 — Dia 10.
lGsÔ°ser._ 

admlltido á prova o alu-
mno que apresentar o Çar,*f* ?• 

*""
ecripção e trouxer caneta tintclro ou
lápis tinta. , „. , ,, »._

Provas oraes — Dia 20, As 1* ho-
ras-de n. 1 a 25: ãs 17 horas - de
n. 26 a 50; ás 20 hora* — do n. 51
* 

CURSO DE BACHARELADO - As
lnscrlpções para os exames oe -
época Tara a matricula o¦ aiuinno
deverá trazer 2 retratos .„xi. .

ESCOLA 7ÍACIONAI, DE
VETERINÁRIA

Terá Inicio hoje, 13„ ás 10 horas,
o exame vestibular. _.»___.i„,i«

Exames de 2' época — Zootechnla
geral ___ Dia 22, áa 13 horae, no Hos-
pitai Veterinário. -

Zoologia medica — Dia 22, ás í
horas, no Hospital Veterinário.

Anatomia pathologica — Dia Z..
ás 9 1|2 horas, no Hospital \ eterlna-
rio.

Hvgiene — Dlo 27, âs S hora», no
Hospital Veterinário.

Anno Ie.--.lv., de 1»M —*, Estarão
abrtas atê o dia 28. ás 12 hora», a*
lnscrlpções á matricula nos dilfe -
rentes annos.

f,lo- //•*»•--1.Sorêo, quo lendo çntiaifo apenas
•-iiMMKfí nn triiiporatlti <.<-" pstuO >•"

¦..n ,_-. ..i .in premiu*

isann
pinnllv, th BiSOOSOQQ

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM O /
"DIÁRIO DA NOITE"

Serão distribuídos tres prêmios:
___.• prêmio ,.......:.. _._.....»:...:.. ? 2:000$000
2.c prêmio :......... .•.._.,..:.«.;.... l:000$00ü
3.° prêmio :..:.:....: 500$000

A revista O CRUZEIRO resolveu insti-
tuir um concurso de alto interesse para os
profissifl naes brasileiros de photographia e
no qual distribuirá tres prêmios, no valor
total de 3:500$000.

Não serão levados em consideração os
trabalhos de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
collabcradores efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileiros natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacção d'0 CRUZEIRO, assi*
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe,
em sepaiado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppcs com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga-
dos a apresentar documentos que provem
sua qualidade de photographos profissio-
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-
mettidos.

Para concorrer a esse certamen, torna-se
necessário apresentar os seguintes tra-
balhos;

1 photographia, de feição moderna, em
angulo, de um dos monumentos da capital

• da Republica ou dos Estados.
1 photographia, do mesmo genaro, de

effeito architectonico.
1 photographia da praia de Copacabana

(no Rio) ou do trecho mais característico
das capitães dos Estados.

1 photographia de interior de igreja.
1 photographia de flagrante animado d<-

scena sportiva.
1 photographia de pose de adulto (ate-

lier).
1 photographia de pose de criança (ate-

lier).
1 photographia de flagrante de rua.
1 photographia de livre escolha do can-

didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15

de março próximo c serão julgados por uma
commissâo de technico*..

Os originaes devem ser enviados para
O CRUZEIRO, â rua Treze do MMo
')" andr.r — Rio.

%

i»o «i'
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C Carnaval que se appvcxiwna
l.'*i.» tiCr.» __1____.ii ià___ ¦¦___-.¦___. II i_.. a\mm_9 mWmmmfE-IUIlIUII, «l-._J_.IMl*-, llmllll, ll.;.llí.

iliuil linrliiiHii, ÜUlonilllllM iiIiiomhii
a run, <*¦¦¦ pli-iin linlullin dr «•onfrlll.
)Jl_.pi iriliir, chIiiiiiiIu „ imiiHjur ,|„
'•llllUKll" .¦ilili.lllultilii ,1,. n.illli,, r ||,.
l.riif.-i i «.-mr d «tllillin nn feiici-n ili.n
hiilirinliiN e na hiiecn doa plNlon» •
aii.tii-iliniira... "llnrin é TOei qui-iifln anhe o i|iii> illaf".,, O' (,'oluni-
Mi.n .-ij.nli.it, elcgi-Hle, Hur Ira, II-

urlru i|iiul iMii-hol,!.., „„. nBu «nlir n
uni* íii* nraae lindo, luminoso r mui-licor lill min,in.||„ ,|_ II,uni, f <) il,,,, ,-.
VOOÍI (.iirni ,'• V0UÍ, «lim hontt-ni 1M>
l«illr do* i; ..-ovii. rfclnvn 1(1 n m.nri-11-dlnhii Aiinrllr ¦_ mi im. l lili,. dr oi-uloH
Intrllrriiin. „. (tiinn e inflamo tocí.
nirnlnn plinrnla, Ki.r-.itn, giirntii "an-
lir.inl.il.n". i|i.r rn <r.l» nn Imloa na"Inurjna" dn Rainha Frrdrrlrn*

Os bailes ao ar livre nç "Jardim

Encantado" do Palácio das Festas
UM ASPECTO DA BELLEZA PANO-

RAMICA DA CIDADE
Com a umn >..\iuim.úi. da dula iiuo

marca o Inicio do trlduo mrnuvales-
eo, o carioca nilo coillnn iiihIh u neu
óiiiliiisliisinn. Non i| uai ro ponloa rar-
deiies da cldiulo lm, am nulo, a vi-
brn.flo e» tou teu ii Ia du carnaval! a
ou ri a dlu <iuo passa, orijHcu a uni mu-
çlo, contimiiiiiiio om imiirfei.¦mi.., ...
por aca ho aliou existirem i)iixli_ "cá-
rlocolunrtlà" fui lona... Momo doml-
uri, Hlmoliiio n mtlliofelro, em loilus
na áOtlVllládftR, Ií nu uiiaii-.liidn denta
ultluiii fieiiiiillu qu. próoérin o Üclnu-
do (ln Momo, on fi»11111.• m i-l.-uuuI i'.i du
cidade nininvillioMi ucoiiipuiiliiiin, vi-
vam.nl». Interessa ri ou, a lérinlnacfle
dus obras 'ini. estilo sendo executa-
das no Palácio dan Peitas du J.'t_l-
ra de Aniontrflf, paru u realizaçio
don (.iinlro bailes mula sensacionais
do enfnaVRl de IS.1B. O nrclillecto
Gerljarl I.unUiiinn, du Dlreetorlo do
Turismo r Propaganda, ji. concluiu
o novo ntiMotiiii.iinciiii. do amplo sa-
Ií.n do dan. ns. Açora, trabalha, etn
febril actividade o .ir. A. Martins
Ribeiro, designado pelo dr. Honrl-
qu» de Vaiconcello,., suli-dlrerlor de

HIGH LIFE CLUB
O POXTO PRFníl.ECTO
DOS FOLIÕES CARIOCAS H

DOS EXCURSIONISTAS
"Record" dos "rocords" ô

o que todos os annos regis-
tra o tradicional ITl&h-Ll.e
Club'eom os seus moniimen-
taes bailes carnavalescos,

Ainda no anno passado,
eom a admirável reforma
por que passou o palaeele d:i
rua Santo Amaro, cerca de
Ifl.OfiO fornin as pessoas que
ali comparecer.im.

Dispondo de amplos sa-
líes, d. aprazíveis varandas,
rie um vasto pavilhão colo-
nial, de um admirável par-
que que oireumda todo o
majestoso palacete; o High-
Life tsm capacidade para
abrigar, como abrigou no
anno passado, uma verdadel-
ra multidão de foliões.

Tom a fama de que go-
zam p-tses tradicionaes bai-
les, com a vasta lotação de
que dUpòem, com o extrnor-
dinarlo carinho com que fo-
ram organizados os quatro
grandes hniles deste anno,
pela espectaliva exlraordina-
ria que lia. é de se suppor
que o Higli Life, como dns
vivfps anteriores. Bupplànte
Iodos os "records" e dê a
nota do Carnaval deste anno.

Apesar de mais de duzen-
taí mesus j;S terem sido re-
servarias, grande é o nume-
ro de outras qne ainda po-
dem ser reservadas nestes
últimos dias, po!" o High
Life lem capacidrde, como
nenhum outro club. pi"'a
comr- lar 10.000 peno-.,
por noite, em seus salões, va-
rnnrin- e pavilhões.

ilatlas e Jardins, pnra proceder A
arbòrixagfio « ajarriinamenio do re-cinto, B, dentro de breves dias, omajestoso edifício do Falado daaI'*c«Uia estará transformado numVerdadeiro „ deslumbrante "Jardim
Encantado". Ahi, entro a festa ver-U« e iiiRKiiiricrnte de um pequenoboMqtie, quo oa nossos confrades Ma-rio Domlngues • Vicente Umn leva-r«o a rffelln, quatrb halles ao arlivre, retumbante,-, _ inéditos, a0 somde doía niilmadoa "Jazu-banris" deSlinjiu lioiitman, o Incomparavel or-giiiilxiidor de orchestras qun todosa(|ii»llc« qu„ gostam dé se divertireohhccem a npplnudem. A IniciativaUo dr. Alfredo Pessoa, prestigiada*m toda a Unha pelo dr. Lourival
Pontes, dlreotor de Turismo e Pro-
Pliir.-in.lii, lorm-so .assim, uma aus-
pl.iON.. realidade. Prtde dlsi-r-sa quen Rio. como aa grandes metrópolesêlll-opías .possue um recanto pltto-resen e nprni-lvel, onde a sociedade•le-fnnta carioca pndenl d-in«ar semsentir calor. Imaginemos o scenario
na esplendores do "Jardim Encanta-"o dn |'ulaclo daa Festas uma at-niosplior» amena e saudável: uni m-•*» ao ur livre, resplandecente deluxe-., de assoalho reliixitnt» como
espelho, circiindado pnr mais de 200arvores o arbuslos e tendo, ainda, o
gracioso enimaranhadn de capricho-
Sas trenadelias e flores viçosas, rn-volvendo galerias, alpendres e colu-
mna«. .: n|n será preciso diüer mais.
O Jardim Encantado'' serA. sem dn-
vida, o loçur Ideal, onde o carioca
follflo e) «leR-uiite ir* se divertir.

GRÁTIS
V. S. esii*. docnle? Manflé-nos ns

symptomas dn sua moléstia, nome,
idade, residência e um sello de SOU
icis pnra a resposta, *. Caixa Pon-
tal l.ftlt.. — p.io,

"CONSTIPÒSINA" — (Irande
dlcameuto contra resfriados.

[BHOro »un vrriUdelrn Idrulldadci urn nilni vou» « aunins «Wx.i.,hl¦¦_¦.ou «niu ,1 uilnoirnir, "Ml.» Ciirna-vni Cnrloen",,,
Oomo voei ilnnsii hrm o snmbn.

Alrnvrnannil» n run. mi plrnn linta.Ihn de .¦.i.if.til, nvN|nl rsgnlKn. rir-
Knnlr, llKa.Itn, •,»» horliolrtn, voe» én nrii.jn i|n cliiniir _ini-iivil.»Mii prr.sciiri.nili, ,,„ niullirrl. . .¦ milnrliin <<nnaiininiiiitn, ròcl t_.
Irr .mriiliin, umn rxcrllrnlr Oi-rnslAonr «nlnrli- n> |>|rrrnls rrlicnntrsi éno hnllr dr kiiIi. do Miinli-l-.nl:...

I'm rnllnsso, snrnlnl... Hnala Hlaer
qu* n KTiii.iir «rvhralrn Skniflo nou*-
man prninrllr nppnrrrer pnrn resur-
«rir, decerto, o antigo rspvndnr nr-llstlr» e sn.-lnl dn sumpluoao pala.cio...

Outm festn em que -rnrr hn-de hvrt-ll.nr <-i o niinl... Xnctiirno á fnntn-
•In do. Tnbnjnrn. na Ur.-nl... Umn"form" rtni.siicl.ii.nl!... Ilatalha de
confetti, l.nllr e "ro.-k.tnll"... Tam.
Ix-ni noa I.or.la dn Tljii.-n vora .'• ea-
prrndn pnrn o .•1.-ki...(n»|„„, baile 4*
nmnnhft, rm h»mrnnf(f-m no Corpo
Itlplomntlcn — umn traia rom» at
nill-i Ini.,,. du flnn iflnr nacional...

IVHo delxr dr Ir. mrnlnn rlrctrlcn.
Irirltlmn prraonlfknvHo trmrnlnn •
troplrnl do «rrulo XX, flarota «eme-
Ihnnte uni "8" alaurani.urnntr, rs-
RnlftT,, llivrlrn. llR-rlrn qual hnrholr-
Int.,. \n» drlxr dr moatrnr qnrm
v.icf t. nraana proxlmna dlveraAm dn
Cnrnnvnl. ,,

O CIIA-.I.I. HA 11,1- A FANTASIA TIA
1'MSll UOS |-M1*HKB*I)0.- DOcoMsrenci*»
tleve.sllu-se de brllhantlamo o

frranda baila a fantasia offerecldo
pela llnlilo doa Empregados do Com-
mercio aos aeus associados . suas
famílias, o sábio de festas e assem-
hl*ns Tol lindamente decorado, «en-
do enorme a affluencia de senhora!
e senhorltas que enibellezaram o
festival. ..Ilidas f.-int-aslns, o mais
apurado g-oslo na exhlbl(;5o de typos
excêntricos, Imitando artlstan de cl.
nem.t, foram objectos do concurso
para entrara dos prêmios.

As dansas transcorreram anima-
dlssimas ale a madrugaria de domin-
co, arm perder o brilho ,a cordial!-
dade, a dlStlliCQflO de que se revesti»
ra. O |_l'anda salilo da 1'niAo dos F.m-
pregados do Commercio esteve re-
pleto, apresentando nm aspecln in-
edito, o festival fnl dl ri cido pelo sr.
Oswaldo Duque Estrada Coata.

O I1AII.E DE fiU,* DO AMFníCA
f. «*i.un

dasa@ÂIIaii(i

^wa___ _D_.*rumV*fm\Tm___wívi -^1?

mn.

O Departamento Sucial do Amerl-
ca F. C., f*ná rcullünr, no próximo
dia 29, das 23 ka, I horaa, o seu sum-
ptuoRo baile ria Carnaval. S«r4, *em
duvida, uma físt.-i Un prand. -.Minho
soda! o, «obretudo, d» nlesancla.
pois, o salJo, transformado #m Ja».
dim Encantada, com feérica llluml-
iiuqilo, reeebsr.. n elite umaricqna.

An dansas seríln Impulsionadas por
duas magníficas orchestras.

O serviço de caiu P "buffet" é tt-a-
i tado rn Korencla do club.
1 Tra.le; Veatidn dp bnile ou fanta-

NÓS VENDEMOS

FANTASIAS
muito bonitas tle

qualidade*) 8ti]ir-
riores por (ireçoa
de accordo
a nossa nova
entação de
das, isto é,

AO ALCANCE DE TODAS
AS BOLSAS

Schaedlich, Obert & Cia.
Ouvidor — G. Dias

com
ori.-

ven-

W^>MMMM^V^^WWWV»i

TIJUCA TENNIS CLUB
A FESTA DE HOJE

O Departamento Social do Tijuca
Tennis Club, antecipando a sua
grandiosa festa carnavalesca mar-
.aila para a noite de amanhã, fará
r.alizal-n. hoje, em virtude rios
preparativos para o monumental bai-
le de Carnaval.

Tocarí
. .Ilenle
Tu vares.
X GRANDE

dns 21 á 1"jazz-band" horas, a ex-
de Napoleão

FESTA DB
FEIRA

SEGUNDA-

Sej-uiida-feira, 21, o grêmio caju-
li levará a effeito um dos maiores
bailes da presente temporada car-
navulesca. Kisa festa terá, de eer-
lo, a máxima repercussão nos cir-
eulos sociaes da cidade, em vista do
carinho com que está sendo prepa-
rada a sede cajuti para receber mi-
lha res de tijucanos, que ali accorre-
rão para render homenagem a S.
M. o rei Momo.

O salão nobre do grande club
apresentará a suggesliva fantasia"Uma noite em Java" —¦ concepção
maravilhosa dos conhecidos sceno-
«raphos Delio Sá e Amoldo Rose-
mayer. No g.vmnasio dc sports. os
tijucanos terão a opportunidade de
ver os "Corsários do Amor".

"Corsários do Amor" é um ro-
manco de viva sensação que Delio
Sá plasmará no confortável gvm-
nasio cajuti, cm homenagem ás gra-
ciosas tijucanas,

A illuminação da sede tljucana,
nesse dia, será abundante o feérica.
Ella será transformada num des-
lumbramcnlo de luzes e cores que
n tornará um verdadeiro parnixo, on-
dc se adorará com fervor o Rei da
Folia.

A quadra do lennis, que fica
frente do salão nobre, será adapta-
da para dansas e cordões. Tres gran-
des orchestras abrilhantarão as dan-
sas, das 23 ás 4 horas.

ala ds luxo para «enhoras e, paracavalheiros, t-asaea, smoking, oubranoo a rigor.
rBSTA DB ALEGRIA INFANTIL

O baile da Theatro dn C.lnnça ao
Joio Caetano

Este domingo, ás ir. horas, roali-
car-se-á. no Theatro João Caetano, o
Krands baile Infantil do Theatro da
Crian.a, organizado pelos conheci-
rtos -JMfessorea e crandas amigos
rias crflnçaj cariocas, Pierre Wichai-
lotvslcy e Vera Orabinska.

Um punhado <ie suas minúsculas
aUclpulas v_.o d.leittu- a «alecta ais-
«iatancia com as dansa» lníantls: —
Kl.tta de Carvalho, Forinha hileb-
mnnn, Ciüna Nogueira, Glorlnh*
l.«íte, Risnleta Lopes, 1,1a Ge.ver,
tíoatrti e l_uci« fieliaarlo de Cai-va-
lho.

A sympbonlcft raullcéa Jaz. Rand
amenizará <> baIU com a sua Iniini-
tavel Inlerjrela.ao da alegra muni-
en carna vatoai-a,

A rica lomhola va» óbaeqular o»
felianiflos com os vrIÍosob pfttiníoa;

toda criança receebril um lindo
brinde e hnnbon.. de l.acla, dardano,
Nestl., Pal.-hl, Dlieriug, Liplanh Bu-
si, Andaluza, Aymoré, Duohen, Toddy

mais os gostoso* -i-htclea" norte-
americanos da casa Shilllng-Thilller
Company.

Sfti-l uma verdaedira Festa de Ale-
grla Infantil!

Será "filmado" o baile da
petizada no High Life

s Flamengo
As actividades carnavalescas em homena-

gem á S. M. Rei Momo 
A REUNIÃO DANSANTE DE HOJE

Os salões dos rubro-negros serSn
abertos hoje. das 21 ás 24 horas, pa-
ra acolheerm os seus Inn _j_ncros as-
sociados. numa elegante noite carna-
valesca, com o concurso de duas ha-
rulhentas "jazzs" e com trajes de
passeio on fantasias.

O BAILE DA GUARDA IllIDnO-..
NF-GHA

Tara. o próximo sabbado gordo, o
programma de feslas do Club de Re-
gatas do Flamengo aceusa a reall-"açSo de uni pyramidal baile a fan-
tasia, promovido pela Guarda Rubro-
Negra, o no nual os associados do
rubro-negro terflo Ingresso com a
apresentação da carteira social, o
recibo rte fevereiro e o convite, quo
A vendido na secretaria do club, por
um preço bem razoável.

Oü trajes axigldos s^ri-to: ltranno a
rigor ou smoking, e loiletle de baile,
ou fantasias em qualquer estylo a
rlrâ

A ULTIMA DOMIMJIKinA HO
FLAMBXGO

No próximo domingo, dia 2*1, Car-

naval, das 21 * t hora, realizar-se-á
nos salões do Club de Regatas do
Flamengo a ultima domlnguíira car-
navaleáca da temporada ds 1936, com
o concurso de duas barulhentas or-
rhestras e com os trajes de passeio
ou fantasias.
I) BAILE INFANTIL DO FLAMENGO

Aproxlma-sft o grande dia da
petizada do Club de Regatas do Fia-
mèngo, segunda-feira de Carnaval,
em que 03 pequenos adeptos do ru-
bro-negro se entregarão de corpo •
alma ás loucuras do rei da folia.
Esse baile terá grandes surpresas
para a petizada, tendo inicio ás 16 e
terminando ás 20 horas, com os tra-
jes da passeio ou fantasias,
A ULTIMA FESTA CARNAVALESCA

DO FLAMENGO
SerA no dia 21, segunda-feira ds

Carnaval, oue o Club de Regatas do
Flamengo encerrará com verdadeiro
delirio as monumentaes festas carna-
valescas de 193*. realizando em seus
amplos salões uma formidável nol-
te carnavalesca das 21 á 1 hora, com
os trajes de passeio ou fantasias.

"CAMONDONGO MICHEV" NA
FESTA ÜO CARLOS GOMES ¦—
PRÊMIOS PARA A MAIS RICA B

ORIGINAL FANTASIA
Faltam poucos dias para o Car-

naval tomar conta com delirio da"Cldado maravilhosa". A criançada
escolheu este anno os bailes Infan-
tia a fantasia do High-Life Club e
do Carlos Gomes para se divertir
durante a festa que enlouquece o
carioca; está enthusiasmada e com
justa razão.

Os attractlvos daquellas matlnées
estão constituindo uma "coisa lou-
ca"... Até o Camondongo Mlckey
apparecerá ali com os "clow" e os
palhaços, além do querido "Rei Mo-
mo" para alegrar a petizada. A
empresa A. Botelho Film, das mais
conceituadas tara "filmagem" de
aspectos interessantes dôs bailes
infantis no High-Life Club, Lour-
dinha Bittencourt, a garota numero"um" do Raclio, nâ0 dará socego nas
festas à gurysada, fazendo a mesma
coisa os "soldados musicaes" de
Kapolefto Tavares que igualmente
em "forma" confirmarão mais uma
vez o conceito e a sympathia que
gosam da população carioca. No

recidas pola Casa Bastos Filho, o"dictador da moda de calçados".
Todas as crianças sem selecçáo re-
cêherâo em ambas as fes-tas brin-
quedos n bombons. Esse será o
programma. dos bailes infantis no
High-Lite n no theatro Carlos Go-
mes, da Empresa Paschoal Segreio
no domingo e segunda-feira d»
Carnaval. As dansa» começarão is
15 horas em ponto.

A» frisas podem ser reservadas
pelu telophíillu! __._.l.. com a pio-fessora d, Vera Orabinska.

O IIAII.K INFANTIL l»A HADIO
« HA.NA IIAIIA

Segunda-feira gorda, no Theatro
JoAo ('ii«i:.ii.i, toremoH n grande bai-
U infantil, patrocinado pelo Do-pai-p
lamento do TiiiIbiih. .- iiiganlsadn
Pela P.adlo Otianiibiiifl, eom p con-
curso da ioda a petizada do program.
ma Infantil daqtlíMa estação. 0.« pe-
quenoi astros da "broadeasting" ca-
rloca esl.lo empenliHilo. im .n-opor-
rlnnar A toda a guryiada os melho.
res momentos de alegria, eom .«íil
lindíssimo e vastíssimo repertório Aa
musicas carnavalescas de 1936. em
um «eto theatr.il. seguindo-se depoin
as dnusas.

Haverá pnra maior alegria dn gu-
rysadn, a (lífttrlbtiiq&o de valloglwl"
mon e rtooíi pr«míoa, Aa fantasiou
que se iipi'B_enlaiem mnl» capricho-
sas; inalei ricas; mais orlglnacs e o
Pnr i|iie melhor ilnnsnr o nosso sam-
ba, nleni de lnliujiiedos apropriado*
para o Carnaval, paru toda a crlan-
çndn, como compensação .

A "t.oupe" da ltadlo Guanabara
metida, far-se-á ouvir ao mleropho-
ne, nos uiiinorns inuslciiea eonangra-
do, pelo publico; o baile será abri-
Ihnnliido por uma ex.-ellente jazz.

(Os srllslns •inlgnons" da Radio
riiinnnlinia farão tudo para que a
pellznda guarde uma grande reeor-
ilneão .liste baile Infantil.

Comp.ireeerí. á estn testa o Rei
Momo. para dar maior brilho.

Alerta petizada.
toltDAO DOS 1-KI1KHECAS

Os preparaiivo.i para os bailes de
Carnaval no lUieiiix impressionam.
A fachada .1» elegante theatro já co-
ineça a receber a ornamentação que
va» tornai-o num verdadeiro palácio
encantado. As qi-clieãlrao Já deram
os primeiros eiianlo» para os sete
baile'-, e a platéa e o palco Já estão
com a. oiimiiioiilação de Jayme Silva
.-iiiisi Ioda nos seus logares. O ser-
viço de bar está cóm unia das maio-
res autoridades no «ssiiinpto. Toda
a dirocloria dos rm-ereiNis trabalha
dia e noite, para qne as suas festas
abafem neste carnaval. K* no Phe-
ni . onde este anuo vae se dar a nota
original e alegre do Carnaval, com
os halles dos casados, que serão Ini-
ciados ás 14 hora«, no domingo, se-
gunda « terça-feira. Não se pôde
este anno ficar nns caladas da Ave-
nida e nos bars durante o dia. pois
as portas do Phenix se aluirão cedo
« as dansas também.
O CARNAVAL NO MKIO BANCÁRIO

1'ioaeguem com enlliuslasmo os
preparatlvofl • as decoragOos dos sa-
Ifies do Syndicato Ilrasileiro da Ran-
carlos, onde a sua coiiimlsslln de fes-
tas fará realizar ns concorridos; e
sempre animados bailes carna vales-
cos.

Os organizadoras têm o tnatlmo
empenho em proporcionar «os ban-
Carlos a á» suas famílias um am-
blente d< alegria si, portanto, in_.,.i
no Syndicato nas noites de 22, 23, 21
e 35.

MARCHAS V. SAMBAS
MORENA TUUCAMA

(Marcha ile Jollo riu fícHte, em aa-
m#nagem no Tlliirn Tennis Clnh)

(.:flro
Morena, morena,
morena cftr de ouro.,.
Morena, minha moreninh»,
tu és rainha do meu thesouro.

Solo
A morena quando passa
na rldade...
Deixa um sorriso
e provoca uma saudei!»!
E' a verbena
com a sua graça
num paraíso
de felicidade.

Coro
Morena, morena, ete.

Solo
A morena da Tijuca
o faceira...
Ella * de facto
bella e multo brasileira
E' a verbena
com a sua graça
nnrn paraíso
de felicidade.

O DESFILE DOS PRESTITOS CAR-
NAVALBSOOS PELA AVENIDA

Os qne se alrnunreni «erfto dkwoN
ridos

O chefe de policia, capitão Fllinto
Muller, fez hontem a seguinte re-
commendaçSo ao dr. Dulcidlo Gon-
çalves:"Rerommendo ao 2» delegado auxi-
liar providencie no sentido de esta-
rem os prestitos carnavalescos em
condlçfies de iniciar o desfile na
Avenida Rio Branco ás IS horas em
ponto.

Aquellas sociedades que, por qual-
quer motivo, venham a oceasionar
alrazo, terão seus prestitos dissolvi-
dos nos logares onde se acharem.

Idêntica medida para os ranchos,
no respectivo dia, começando o des-
file ás 20 boras."

'' 1'¦ ' f 1'_' "

Trens extraordinários
durante o Carnaval

OS HORÁRIOS OCCASIONAES DA CEN-
TRAL DO BRASIL

Já estão promptos os horários ex-
traordlnarios dos trens da E. F. C.
B. para o periodo carnavalesco. Fl-
cou assentado pelos technlcos da
Chefia do Movimento que de dez em

-¦-: „---- ,-'—-¦•-- —;  -- dez minutos correrão 33 trens es-
Carlos bomes haverá prêmios para a peclaes, suecessivamente. nos ramaes
mais rica e original fantasia, offe- de Paracamby n Santa Cruz.

Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o
 DIÁRIO DA NOITE

/ / /
Acompanhe o mais interessante certamen de broadcastwg carnava-

leseo ainda realizado no Brasil.

/;/¦'/

Ouça iodas os noites os programmas especiaes P.R.G.r3 — Radio
Tupi — "O Cacque do Ar".

/ I I
leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados.

/.'/'¦/

Sâo 8:000$000 de prêmios aos vencedores. Ajude a distribuil-os
com justiça. 7 '/ 7

Concorrem compositores de todo o pait.
/ I I

Inteiprelaçõcs de Alzirinha Camargo, Heloísa Helena. I.npe f-er-
teira, Dulce Nrvdriingh, Yvette Cnnrjo, Carmen Denalur, Nair
tle Castro l.rat, Dupla Preto t tíranco, Jorge Fernandes,
F.nncdo, tlc.

0 carnaval do Mnébi federal
PERIGA A POSSIBILIDADE DO PAGA-

MENTO ANTECIPADO
O assumpto principal das pales-

trás de hontem, no Thesouro Na-»
eional e demais repartiçBes subordi-
nadas ao Ministério da Fazenda, era
a possibilidade de virem os servido-
res da Uniào a receber, por anteci-
paçio, os seus vencimentos do mez
em curso, o que muito contribuiria,
de certo, para augmentar o brilho
do Carnaval.

O sr. Bellens de Almeida, director
geral, com auem procuramos infor-
mes a respeito, dlsse-nns que henhu-
ma providencia foi tomada ainda nes-
se sentido, em vista de nSo terem
sido encerrados os pagamentos do
mez findo. Caso, porém, as folhas de
janeiro terminem antes de sabbado,
a Directoria da Despesa organizará
immediatamente as de fevereiro.

Como se va, o pagamento anteci-
pado do funecionalismo publico, no
corrente mez, . problemático.

*^AAA^A^A^A .*A^^AAAAAAA^AA^^^MAAAA»^^AI^^VWV^VWWM»<Wtf.*^^<W>/i*><«^A pVfcp*tl

FUNDAÇÃO MEDICO • CIRÚRGICA
Inaugurar-se-á em fevereiro entrante — Rua Alcindo Gua-

nabara — "Edificio Regina" (Cinelandia) — a fundação Medico-
Cirurgica-Poilcliniea em molde norte-americano, eom 35 médicos
especialistas, pharmacia, laboratório, Raio X, serviço dentário, etc.,
tudo a preço de cooperativa.

DR. ALFREDO PIIÍHEIRO — Director.

Entre D. Pedro e Deodoro. além
dos trens ordinários, correrão 22
comboios, cada uni dos quaes com S
carros.

Outros 101 trens farão o serviço
de pequeno percurso.

Para a Linha Auxiliar, afora as
conduçSes de costume, serão manti-
dos, dentro do horário. 70 trens. Na
linha do Rio d'Ouro, 6S.

Essas modificações occaslonaes en-
trarão em vigor das 22 horas de
sabbado ate ás 2 hora., ds quarta-feira.
*MMM^A^»VWWWVWMWWVWVWp)
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CASINO COPACABANA
HOJE

Scnsarional estréa nn Grill Rnnmi
CARMEN MIRANDA

a veclelte máxima do radio e do diico, nas suas creaçoes
do Carnaval de 1936:

Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com nn orrlieMrm* de Aí. MORRISON e SIMON

 nOUTAMAN
(durante a rMarün de verão fica anapenüo o Irajf

 de ripor). 

Caixa Econômica do Rio
de Janeiro

HORÁRIO DE CARNAVAL

Será adoptado o mesmo
horário do anno p. pa.y.atlo.
Isto è, no sabbado ps de-
partamentos de serviço ob-
serrarão o horário habitual,
excepto os Turnos "B", 

que
encerrai*ão o expediente ás
17 horas; segunda e terça-
feiras uão haverá expedlen-
te, o na quarla-feira será o
mesmo iniciado ás 12 horas,
e o dos turnu.4 "li" das agen-
cias, Á hora habitual.

A Secção de Cheques ad-
optará o mesmo hoi-ai-io, in-
cluslve no domingo, em que
não fiiin-i-iiiai-á.

ii

Os prêmios que serão distribuídos hoje, na grande batalha do C. R, do Flamengo

Será um grande acontecimento deslum-
brante a batalha de hoje no Flamengo

& 

¦• OS PRÊMIOS QUE SERÃO DISTRIBUÍDOS
Pode-se affirmar. sem receio de

errar, que a monumental batalha
de confetti. lauça-perfunie e ser-
pen tinas, que o Club de Rebatas do
Flamengo far,l realizar hoje, n. nfli-
te, na Avenida Beira-Mar, entre as
ruas Silveira Martins e Dois p»Dejscmbro, alcançará, o maior sue-
cesso da temporada carnavalesca de
1938.

Os Innumeros blocos, ranchos,
cordões, escolas de samba, clups,
etc, que o rubro-negro convidou e
muitos dos qtiae.s já adherirain com
eiiihusiasmo, far.eni prever uma co-
Ions.sI noite de alejrrla.

Os cinco coretos que estün sendn
armados, e nos quaes tres cnlossaes
bandas de musica tocarão, e a com-
missão julgadora será inslállada
conrorlavelniente, para que possa
premiar rondij.namente os que (I-
*erem ju's, além dá llltimlnaçito fe-
ética e multicor em todo o percur-

so, multo concorrerão para o jran-
de brilhintl?mo que reinar* certa-
m,ente pa» almas de todos que ali
corrt.iarec«r.m pára Se divertir,

Muitos • valiosos prêmios ji es-
tâo adquiridos . foram Offortados
para essa pyramidal batalha, entre
os quaes podemos destacar:

a) — "Taça dr. Adalberto Cor-
ria" — an bloco mais original;

b) — "Taça dr- Arthur d» Souza
Costa" — ao melhor conjunto mu-
•leal — bloco;

c) — "Taça dr. Pedro Krnesto
Baptista" — ao bloco Ou conjunto
qu* tiver maior numero de pandei-ros e cuícas;

d) — Prêmio ao automóvel mais
animado;

e) — Prêmio lt senhorlta ou se-
nhor» melhor fantasiada;

f) — Tremlo á. criança melhor
fantasiada;

_r) — Prêmio ao fantasiado avulso
mais eiisraç.dn.

sim constituída: um representante
do C. R. FlAmenfro; um represen-
tant» do Centro de Chronistas Car-
navalescos; um representante da As-
soeia-.lo dt Chronistas Desportivos;
um rspresentant» do "Jornal doa
Sports"; um representante da Ra-
dio Ipanema.

A directoria do Flamengo resoli
veu dedicar essa batalha em hom*-
nasem aos seus beneméritos dr*.
Arthur de Sousa Costa, Pedro Er-
nesto Baptista e deputado Adilber-i
to Cortês.

SSo convidados todos os blocos,
ranchos, escolas d* samba, cordões,
etc, a compar.cerem a «ssa bata-
lha. para o seu maior brilhantismo,
» faaendo, assim, ju's a um dos mui-
tos » valiosos prêmios, dos quaes s6>
em taças s*o sete.

Ka sed» do Flamenjo harerá unia
noite carnavalesca, Aas ,'l ás 3<
horas.
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Carnaval da Urca/
Com refrigeração para 3,000 pessoas

VAE SER 0 MELHOR DESTE ANNO
Reservar mesas nos seguintes locaes*-
A BRASILEIRA

A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL

Prosegue o suecesso de ^"Broadway Revels" — de Nova York"Copenhague Revue" — de Dlnamarcq"London Steppen" — de Inglaterra
integrando um conjunto de 35 artistas dr

fama mundial

Casino Balneário da liret
Jantares dansantes com ,

números artísticos
todas as noites
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Em vias de realização o
novo edificio da Matriz da

Caixa Econômica
O presidente da Caixa Economl-

ca, dr. Iticardo Xavier da 1.11-
\elra, asslgnarfl, hoje, is 14 1|2
horas, na Procuradoria da Ka-
zenda, a .-««'ilpinra de permuta ria
t.sofriilK .los prédios da matriz da
Caixa Kcononilca e Impieiiaa .N'a-
Oional, o que iMiiliari a próxima
conslfticçio do edifício da L'»l«.

A' -«olemnldad» ''omparecaràn o»
memhro- An Conselho Adminls-
tralho da Caixa Econômica.

URCA! URCA! URCA!!!
Hoje, o sensacional banho a fantasia dedicado a imprensa pelosympathico e novel club dos Ta bajaras—Feérica e formosa illu--
minação — Milhares de brinque dos — Encantos mil — Innumc-
ras surpresas reservadas a gurysada — Evohé! Evohé! Evoké.i

Hoje — seri o maior e mais sen-
sactonal acontecimento do inicio
do Carnaval carioca, com o
monumental, deslumbrante, attra-
ctivo e inédito banho nocturno. a
fantasia, na praia da Urca. pro-
movido pelo sympathico Club dos
Tabajaras.

A praia da Urra exultar.-*:, hoje,
de belleia, encanto, deslumbramen-
to, maravilhas, fantasias oriurinaes,
prazer, decência, elegância, esrh.tl-
ca, como a mais linda e divertida
festa que Já se realizou, no gene-
ro, no Rio .je Janeiro, e, quiçá, na
America do Sul,

Surpresas extraordinárias. desde
o banho a fantasia até o pomposo
baile .ii, *» realizará nos salíe»
da sede dos Tabajaras, dentro de
um projtramma numeroso » a ca-
nricho. . o q.ie o rarinca. estático,
perplexo, confuso com tanta gran-
deza, va» apteriar. hoje, nn encan-
lador recanto da Urca.

A ÍUunün*c&o ^ r-*--.!-1 ^^ Uroa.
inm pm-tRant*\ rtíl-ActOrt*.. *'" ¦-'•
ce» combinadas <• multlcores. * rar-
Kn de tschnlcos de renom». vindos
das maiores cidade» européas, da-
rá uni aspecto nunca visto nesta
capital.

Num tfi ponto d» luz, a «eme-
lliinra de uni*, estrella de primei-
ra grandeza, vula d» perlo, sara
irsnafornuda a monumental pr..la
da 1'rca,

Ali, 1*0 profusa • maravilhosa
e.iá a ll!iimln»';io, 1*0 hnu conlu-
gida nm »eu« fim lumliio»*.», • ,»m
confusio a vista, qu* difficil »« l»ri
t .iiffe-.rii. u-,..n entre um dia claro,

dourado pslos ralos solares • uma
noite prateada, fascinante, poética e
arrebatadora, pela projecclo do ml-
raculoso satellit» da terra..,

Surpresas, surpresas eztraordlna-
rias o carioca, orgulhoso da capital
que possue, a mais bella e encanta-
dora do mundo, dentro em poucas
horas irá apreciar no majestoso as-
pecto que a praia da Urca lhe vae
imprimir ás vistas curiosas.

Surpresas, surpresas exlraordina-
rias, repetimos, é o que elle vae ob-
servar, exlasiando-«e, num banho
nocturno, inédito, a fantasia, num
bali* drn ira rin A inipronj-ia, *>n-j mn-tex-
ciados e convidados, nesta noite de
esplendor, qus ali representará o
marco inicial do Carnaval deste
anno.

O VASTO PROGRAMMA DE r*SSTI-
VIH.-I_._5 XA CRCA

N*i ãu* bem cftprlchoift ¦or^wilii,"
C*o, o Club doa Tabajaras elaborou o
seguinte programma:

1" — A'« 18 horas, hasteamsnto
da bandeira do Club dos Tabajaras
• distribuirão de prêmio» pari
crianças; 1» — A'a II hora», recep-
..-Bo pela Dlreclo.i» • cock-tall of-
farecldo aos chronistas ca>navales-
<-m o convld idos-

3* — A'« I" horas — Inicto dn
banho a fantasia, .,¦> toa ds bandas
de musicas, Inclusive da Polieu
Uuntctpili

4* — Juirimtnto, pela eommis-
-rd-lliul

slo, d* quaes a* fantasias mais
orlglnaes • interessantes;

6* — A'« 22 hora» — Baile do*
clubs dos Tabajaras, offerecldo 4,
imprcnsi. as-ioc.ados • convidados;

«• — Muitas surpresa* « dlstrl-
bul.io de prendas.

Maravilhosa e lindamente decora-
do, numa decoração que desafia o
mais fino gosto axtlstico, acha-sa
o local, na Urca, para o baile d,_
nova sede dos Tabajaras. tendo
capacidade folgada para mil pares.

Tio deslumbrante a festa que oa
Tabajaras souberam preparar; tio
ssnsa£ional o suecesso qua sa espo-
ra, que sem duvida alguma m praia.
da Ura» seri hoje o mais lindo es-
pe.tac.11_0 carnavalesco qu« s* pos-
sa ImAg-lnaj'.

AH, aem duvida, accorreri toda
a populacio carioca, porqu* eer-
tamente Irá haver a parada e)ei;an-
i» das nvaii lindas, raios s Orlginães
fastaslas, por sccasiio do banho
nocturno.

Tod ., pois, 4 praia da Urca, o
mais lindo racanto da maravilhosa
bahl.i da Guanabara!

(
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Gomo umchronista europeu aprecia a recepção com que
Anita Lizana foi recebida em seu paiz - Commentarios
iídaimprensaportenha— 0 caso^de uma fábula
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'«sentado suas raqucltes A
mo.squctões e dado uma

guisa de
salva de

belas de borracha.
Émquanto isto, os membros do

governo chileno, invejosos das ho-
menagens prestadas á senhorita Li-
zana, ao que parece, vão, agora, sub-
meller-flc a um intensivo treinamen-
tn e não resta duvida que. por estas
razões os negócios do paiz se rc-
sentem alegremente.

Conimcnta-sc mais que, no pro-
ximò anno, o presidente Alcssan-
dri disputará, cm Wimblcdoh, o
"doublc niixcd" com a senhorita Li-
zana. E tomac nota, se não sabeis,
que Alessandri não c presidcnle da
Federação, mas sim presidente da
Republica do Chile". | .V,

Oue tal]?

UMA SENSACIONAL PROVA CYCUSTICA EM BENEFICIO DO VOUNTE WALTER TE ¦
XEIRA, REPRESENTANTE D OS MOTORISTAS PROFISSIONAES PARA 0 CIRCUITO DA
GÁVEA"-"0 JORNAL" CONVIDADO A PATROCINAR A PROVA - OUTRAS NOTAS

A Fcdcralion Internalionale dc
Football Associntlon (1'ifa) commu-
nicou recentemente á Confederação
Brasileira dc Desportos que a partir

,da próxima temporada, deverão ser

Resoluções da F. 1. F. A.
Modificações feitas nas medidas e

pesos no football

1

A nova directoria da
Associação Sportiva

Mocoquensc
A Associação Sportiva Mocoquen-

-.e acaba de eleger a seguinte dire-
ctoria:

Presidente, dr. Américo Pereira
Lima; vice, dr. .lacyntho Taliberti;
lo secretario, Romeu Seixas Pintn;

2° secretario,, Adolpho Mattos Bar-
reto; 1" thcsmireiro, Octavio Pinho;
2" thesoureiro, Luciano Marchese.

Conselho Fiscal: dr. Mathias Bar-
bosa, Octavio Pinho Filho e Ágil-
berto Santos Figueiredo.

Direcção sportiva: dr. Mathias
Barbosa, Francisco José Dias Lima
e .1. Ignacio RéhiUir.

Diicctor snpcrin tendente, Francis-
cc José Dias Lima.

Os novos dirigentes do
S. C. Mackenzie

Em reunião recente do Conselho
Deliberativo.'.'foi eleita e cmiióssada
a nova directoriu dn S. C. Mirken-
zie para o biennio 1930-11)37. tendo
a mesma ficado assim constituida:

Presidente. Newton Carvalho de
Souza; l" vice-presidente, Antônio
Caetano Soares; 2" vice-presidente,
Ox Drummond; secretario gera!,
Benjamjn Blumc; 1"> secretario, Ltflz
Felippe Ferreira; 2<» secretario, An-
tonio Riscado; thesoureiro geral.
Amando Ferreira; 1" tesoureiro,
Olympio Santos Junior; 2" thesou-
rciro, Renato Ferreira da Costa;
Director geral de desportos, Tenen-
te Waldomiro de Oliveira; vice-
director, Marival Coelho.

Anita Lisann, a grande, jogadora chilena para quem a im-

prensa européa lem sido particularmente madrasta

Os nossos brilhantes collegas dc
"Lawn-Tennis-Ilustrado", da,Buenos
Aires, cm um de seus últimos nu-
meros, sob o mesmo titulo supra,
publica um artigo em que protesta
com energia sobre um outro artigo
da conhecida rovisla franceza "Ten-

nis et Golf" referente a Anita|Iii-
sana, a grando campeã chilena.de
tennis. Tal artigo é considerado*por
"Lawn-TenniH-Ilustrado" como "um

immerecido aggravo não só á gran-
de campeã, como, tambem, a todo
o povo chileno que, dando provas
de uma vlrilidade característica dos
povos jovenâ, 

'¦ 
proporcionou 

' uma
acolhida altamente justa a quem,
com tanto «nthusiasmo e ' energia,
soube defender o prestibio sportivo
da pátria distante".

E, proseguindo cm seu protesto, a
revista portenha recorda uma ou-
tra chrotiica surgida, desta vez, em
uma publicação londrina e que cias-
sifica a jogadora chilena, dentre
outra:; coisas:, de quasi analphabeta.

O'», dizemos nós, por esta simples
"fr .i\uencia e concordância de ter-
mo- com que oa nossos "queridos"

confrades da ultra civilizada Euro-
pa se referem a todos nós. os sul-
americanos, habitantes dos "pays de
lá bas" na designação genérica eu-
ropéa, por toda essa preoccupaçao
de evidenciarem o gráo de seus co-
nhecimentos, os commentarios des-
ses nossos amáveis collegas ja nao
deviam constituir motivo dè surpre-
sa nem O trabalho de serem res-
pondidos.:" Fwendo-o, niesmo que

termos em que o faz o

julguem,. transcrevemos a seguir o
r.rtigo traduzindo-o,. com a devida
Venia, dos nossos prezados confra-
des de "Lawn-Tcnnis Illustrado":

"A senhorita . Anita Lizana tem
um hom jogo dc fundo e c chilena.
Esle ultimo facto constilue, sem du-
rida, um elemento de allracção mui-
to apreciável quando aclúa cm nos-
sas latitudes.

og A senhorita Lizana que ,por certo,
não carece de disposições, passou
este anno 'cinco mezes na Inglatcr-
ra e, de praia em praia, disputou
treze torneios escrevendo cm seu rc-
cor algumas-boas performances, mas
que, sob o ponto Je vista chileno, se
metaiiiorphosearam" em altos e sen-
nacionaes feitos dignos de uma Su-
mune Lcnglcn.

Entre as senhoras*1 dc tempera-
oicitto nervoso e enlido, que, entre
nós, tem para uma nova visita do
1'cru ou da Cochinchina as mes-
mas extasiadas a.ttcnçõcs que alguns
Outros para as ""fcmm.es trone", a
senhorita Lizana se forjou uma cx-
ceilente reputação, pois teve o me-
fito, certamente notável, de estrei-
tar a mão dc todos os dirigentes
untes de retirar-se de um club e de
aceitar, como convinha, uma taça
üe chá.

O qyc, porem, não sabíamos é que
n senhorita Lizana se achava ligada
no Ministério de Propaganda, do
Chile. Nos inteiramos que realmcn-
le cila se aclíava encarregada des-

0 provável ingresso do
Novaes Lyra Basket-
bali Club na Liga Ca-

rioca de Basketball
O Novaes Lyra Basketball Club.

o conhecido grêmio fundado pelos
irmãos Novaes, após ler conseguido
innumeras glorias em partidas amis-
tosas, esti inclinado agora a. pedir
filiação á Liga Carioca de Baslcel»
bali, afim de. participar do seu
campeonato deste anno.

O Novaes Lyra Basketball Cluh,,
que já conta com um numeroso nu-
cleo dc l»o»is basketbaüers e que
vem manifestando sensível pro-
gresso na pratica do empolgante
sport da bola ao ceslo, como attes-
ta a sua figura brilhante nas dif-
fcrenlcs provas cpic tem realizado
até hoje, poderá, caso venha a in-
gressar na Liga Carioca de Basket-
bali, tornar-se um dos mais sérios
eoncurrentes ao titulo do campeão
da sua divisão.

Sr. Jules Rimet, presi-
dente da F. I. f. A.

alterados os seguintes dispositivos
das regras officiaes, referentes ame-
didas e peso, que passaram a ser
os seguintes:

Dimensões do campo de jogo —
O campo do jogo terá o seguinte
comprimento minimo, 90 metros;
largura máxima, 90 metros; largura'circular.

ra nxima, 90 metros; largura mini-
minima, 45 metros.

Demarcação do campo— O campo
de jogo será delimitado por linhas
rectas. As das extremidades serão
as linhas de fundo c as do lado se-
rão as linhas lateraes. Do encontro
das linhas lateraes com as linhas
de fundo deverão resultar ângulos
rectos. Será rollocaria cm cada an-
guio uma bandeira, cuja haste não
terá menos de lm.50 de altura.
Cina linha traçada pariillelamcnte
ás linhas dc fundo dividirá o campo
cm duas parles Iguaes. O centro do
campo será marcado nessa linha e
uni circulo de 7in. 15 de raio será
traçado ao redor desle ponto.

As metas — As metas serão for-
macias por dois postes verticaes col.
locados sobre a linha dc fundo
to, espaçados de 7ms. 32 e ligados
eqiiidistaptes das bandeiras dc can-
por uma barra transversal distante
2 metros e 41 de solo. A largura
máxima dos postes e da barra será
de Om. 12.

A área da' mela — .í 5m. 50 de
cada poste da meta c formando au-
guio recto com a linha de fundo,
será traçada, dc cada lado, uma 11-
nha dc 5m. ál) ác extensão. As
extremidades destas duas linhas se-
rão ligadas por uma linha paralleia
á linha de fundo c a área delimita-
da por essas linhas será., chamada
"arca de meta".

A arca de pena máxima — A
lfi m. :»() de caria poste ria meta
será traçada uma linha em angulo
recto com a linha de fundo, incidindo
cada uma Kim.íO de extensão, e as
duas linhas assim formadas serão
liga d a s por uma paralleia
á linha dc fundo. O espaço compre-
hendirio por essas linhas será a
"arca de peni máxima".

Será visivelmente marcado um
ponto em face c a II metros de
distancia do centro exaclo ria meta.
Esse ponto será a marca de penali-
dado máxima.

A bola — A eircumferencia mini-
ma da bola será de Om. 08 e a ma-
xlma dc Om. 71. O envolucro será
de couro e não deveráj ser empre-
gado na sua confecção qualquer
material que puder constituir perigo
para os jogadores. A bola, no cn-
meço ria partiria, deverá pesar de
369 a 425 grammas.

Dimensões do campo de jogo nas
partidas internacionaes — "Nas par-
tidas internacionaes as í dimensões
do campo serão; comprimento ma-
ximo, 110 metros; comprimento mi-
nimo. 100 metros; largura máxima,
75 metros; largura minima, 61 me-
Iros,

A commu nicação a que se refere
a presente nota foi transmittida
pela Confederação Brasileira de
Desportos a esta Federação, em
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Os srs. Moreira Guimarães e Walter Teixeira falando no nosso companheiro sobre o
 "Circuito de To dos os Santos" 

Estiveram, hontem, á tarde, em
nossa redacção os srs. Oswaldo Mo-
reira Guimarães e Walter Teixeira,
que nos procuraram afim de entre-
gar a O JORNAL o patrocínio dc
uma granrie prova cyclisticã, deno-
minada "Circuito de Todos os San-
tos", ein beneficio do volante Wal-
ter Teixeira, representante dos mo-
t.oristas profissionaes, para o "Cir-

cuito da Gávea".
Após os cumprimentos c de cx-

plicar os motivos de sua vÍ3Íta, dis-
sc-nos o sr. Oswaldo Moreira Gui-
niaráes:

— "No afnu de contribuir para o
preparo do volante patrício Tel-
xelra e auxiliar a representação dos
volantes profissinóaes no gran-
de "Circuito da Gávea", onde os
grandes "azes" concorrem sem
que se atine a qu eexistem no Rio e
nos Estados motoristas que téin
competência c arrojo para concor-
rerem mas que a sua situação de
motorista profissional, vivendo com
difficuldades para o sustento dos
seus, os atira ao esquecimento c ao
anonymato de um carro do praça,
é. quo resolvi dedicar cm favor do
volante que este anno representará
n numerosa classe dos profissionaes
do volante, o "Circuito de Todos os
Santos", e verificando o carinho
com que O JORNAL acolhe aa cau-
sas nobres, resolvi entregar-lhe o
patrocínio dessa prova.

SEM POLÍTICA
 "Devo frizar que não me

move o intuito de reconhecer uma
ou outra facção. Meu único anseio
é contribuir para os fundos neces-
sarlos ao auxilio ao nosso patrício
Walter Teixeira. Para isso, não cs-
colherei entidade ou club, dirigindo
ttm appello a todos os cycllstas do
Brasil que se Interessem a que se
inscrevam neste certamen. Conto já
com o apoio ria numeroca classo dos
chauffeurs, do Automóvel Club cio
Brasil, de diversas associações de
classe c de numerosos desportiftas.
Nesse sentido, me dirigirei, ainda
hoje. ao directores da Federação Cy.
clistica Brasileira, da Liga Carioca,
da Federação Metropolitana, além
dc vários directores dc clubs cyclis»
ticos.

Será uma competição patriótica e
dc cordialidade".
UM GRANDE DESFILE DE AZES

DO VOLANTE
 "Para maior brilhantismo da

prova, que deverá realizar-se no
próximo dia 7 de abril, pretendo or»
ganizar um desfile monstro dos
"azes" do volante, que figuram no
scenario sportivo da cidade, para o
qual convidarei conhecidos aulomo-
bilistas: Manoel dc Teffé, Boncdicto
Lopes, Domingos Lopes, Moraes Sar-
mento e outros de grande projec-
ção nos sports nutomobilisticos"..

O ITINERÁRIO
Perguntamos ao sr. Guimarães se

ja tinha elaborado o itinerário que
seria percorrido no que clie nos

respondeu:

— "Será o mesmo do anno pas-ia»
do, Isto é: rua Honorio, rua Piauhy,
Avenida Suburbana, rua de Cacham-
by, rua capitão Jesus c rua Cyrne
Maia, o que perfaz uma distancia ciei
<.500 metros. A prova de honra,
disputada entre os cyclistas ria 1*
categoria constará de 90 kllonir-
tros e a prova da segunda calção»
ria será do 45 kilomctros, ou seja,
20 voltas para a primeira turma a
10 para a segunda. ,

OS PRÊMIOS ',
—"Pretendo conseguir premios do

grando.valor para oajWenccdoreoj
para o que conto com a-'collabora-<j
ção do alto commercio, das;assoc.ia.-rJ
ções automqbilisticas quo^apoiam efi
emprcheudimento '•..« dCgraude iia.'j
mero de amigos. "",¦'- '

Promcttc, assim, um dos. maiorest
suecessoa do anno, a realização rioi
importante certamciaicyclistico, pa-
ra o qual espero encontrar a maior I
boa vontade daquelles'que-realmcn»|
te pugnam pelo desenvolvimento do I
snorf. n emprestam'amv$mVP^i^uma \causa nobre e justa?como é esta", |

Tiro de Guerra 342 '

F.stão convocados para hoje, no
campo do Gj-mnasio Vera Cruz. os
seguintes jogadores de basl-etbail
do Tiro de Guerra 342; Roberto —'
Jairo — Djalma — Octavio — Svl-
vio — Ulysses — Waldir — Jorge
— Kastrup — Luiz — Domingues a
Watuil. i

vagão e elegância
mais a indelicadcza contraria, lm-
porta em emprestar^lhe uma impor-
tancia que estão longe, rie merecer.

Ademais, bem considerado o caso
tin apreço, será effectlvamente cul-

Ipado o chronista que redigiu tal no-
ta? Não será antes um inconscien-

r te ? E* bem conhecida a fábula do
asno que, estimando muito ao seu
dono, se sentia maguado copa o fa-
cto delle não lhe fazer os mesmos
afagos que fazia ao cão. E pergun-
tou, então, a este o que deveria fa-
-ser para merecer o niesmo trata-
mento.

Faz o que eu faço — responde
0 cã0, — Quando o nosso dono che-
gar, vae ao seu encontro, lambe-lhe
as mãos, salta om seu redor, pula-
lh« no colo. evidencia-lhe, emfim, a
tua própria nloj-iia, que elle te cor-

i rosponderá.
E assim fez o n.ino, mas como c

fácil Imaginar, com resultados intei-
ramento contrários. O dono, ante
aqueilas demonstrações intoiramen-
te Inadequadas e desusadas, a prln-
clpio, BUrptclicndeii-se, mas quando
o asno querendo saltar-lhe no colo
o derrubo un pisou, inugunndo-o, fl-
oo»,convencido de que o animal en-
l«*l®Uecera «- tratou de livrar-se dei-
)»?. oesancando-o a valer,

T.il í o ca»o do chronista dc "Ten»
nl» et Goll". Acreditamos que. na
r.-itlhor dailnteii;.*".'!, talvez, rjtilifa»
ri tiamoriimo, tornar»»» cbillOÍO.'Ju «ro v« iii»!o cl»*a palsdli, Sc»
ri "mi..- 10»?

fcsr» «jo» aos»'» un,...*» ntolhor ».

seja nos termos em _
"Lawn-Tennis-Ilustrado", cuja ele- _

focaiüa ainda s.i missão, ao sabermos quo quan-
rio regressou ao seu paiz, o avião
rio presidente Alessandri a esperava
para conriuzil-a a Santiago, onde foi
recebida por uma delegação do go-
verno e ante 6.000 soldados.

Imaginamos que nesse momento
os fantasislas chilenos terão apre-

A directoria da L. C. A.
REELEITO PARA O CARGO DE
PRESIDENTE O CAPITÃO ORLAN-

110 SILVA
Em reunião realizada a 14 do

corrente, foram pelo Conselho de.
Representantes eleitos, para os car-
gos de presidente c vice-presidente
da L. C. A., respectivamente, os
srs. cap. Orlando Eduardo Silva e
Fritz Repsold.

Na mesma sessão, o presidente
apresentou os nomes escolhidos pa-
ra os diversos cargos do Conse-
lho Director, nue foram homolo-
gados pelo referido Conselho de
Representantes, e que são os se-
guintes:

Secretario — Custodio Cunha Vi-
eira; director technico — capilão
Cyro R. de Rezende; director me-
dico — Araud Brclas.

Na mesma reunião foram reclei-
tos para membros do Conselho Su-
premo os srs.:

Jorge Alencar Guimarães — Af-
fonso do Caslro — capitão tenente
Paulo Martins Meira.

1 homenagem da Liga Carioca de
Basketball aos campeões taileiros

Das pegadas gloriosas do pae
A ENTREGA DAS MEDALHAS AOS

SCRÂTCHMEN CARIOCAS

ni i ira«I IE
JA' SE INSCREVERAM NOS JOGOS

OLYMPICOS DE BERLIM (
BERLIM, 17 (W. 1. N.) — (Para O JORNAL) — O numero dc

jogadores qne deverão participar das próximas olympiadas, segundo as
inscripções nue chegaram à Secretaria Geral do Comitê organizador do
centaihen internacional, excede de cinco mil athletas. Ate agora, aquel-
te comitê recebeu as adhcsões de 21 paizes, fatiando por conseguinte
outros tontos, de cuja cooperação não è possível duvidar. Nada menos
dc Ires mil c oilocentos eoncurrentes confirmaram suas inscripções, e
mais de mil c quinhentos o deverão fazer ainda esta semana, Não è
exaggero, assim, dizer-se que as próximas olympiadas serão disputadas
por sete a oito mil at Meias, não só porque muitos paizes ainda não cn-
vidram suas inscripções, como tombem porque outros mais prometteram

I participar das liçus olympicos,
Em visla desta affineniui inesperada de jogadores, o comitê nlym-

\pieo viu-se obrigada a ampliar suas inslullaçòes da Aldeia Olympiia,
•que esUitam previstas para sómenlc J..W conxuirentes. 11'

Tendo a Federação Brasileira de
BasUetball feilo a enl rega das me-
dalhas conquistadas pelos players
do scleccionado carioca que lcvnn-
taram com tanto brilhantismo o ti-
lulo de campeõe.-- brasileiros de
1935, fazendo acompanhar as meda-
lhas rie. um attcnclnsn officio. a LI-
ga Carioca rie Basketball fará reali-
zar, amanhã, quinta-feira, ás 19.30
lioras. no Res Ia ura n te Husclcy, á rua
do Rosário n. 133, um banquete em

homenagem aos seus defensores, fa-
zcndcí dur.inle o mesmo a entrega
dr.s nièriálhas' á que fizeram jús.
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Novo produeto de incontestável
exlto na expulsão dor, vermes Intes-
tinaes, princlpalmenle os denomina-
doa "Ascarides Lombricoides" (Loin-
brigas).

Como hase do Oleo do Chcnopo-
dlum (Essência de Herva Santa -Ma-
ria), pubstanci.-i muito empregada
pelos Exmo* Médicos da PP.OPHY-
IiAXIÃ KURAla e da humanitária
MISSÃO KOCivFELLEP., eir. todo O
mundo, 6 a HOCKPELI.INA uma fe-
llz combinação dessa substancia com
a Plienolplitalelna. de forma que,
pela ncç.lo vermleUla daquella e pur-
Kativa desta, obtem-sa facilmente a
expuls.to dos verme* intesllnaea,
nAo necessitando de qualquer outro
purkativo além do oue sua acçío"exito-eacretora elmlntlco." * cvltan-
do os plicnoportlum i»el:i mm-nsa ln-
testlnal facilitando nssirn o seu p<>-
der "Antl-liflnilntico" e evitando oa
phenomeno* da Intolerância. As pe-
queno* pérola* iiockkki.i.ina sfto
minada a ciiu pruier pela» criança*»
Hncnniiii-n! eir toitas us Dro-f.ii iim
do S. Pnulo e rio Hlo, Polo Correio,
loRlstriidu, I lulio, !'"'" I',,!"•¦", A
Uroifiii iu llllielrn Meiioica A Cia. —

H.in Sriit.or «lua 1'naaua, üfl — Hlo
.(.- Jniirlro.
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'Arturo 
Quaglia c teus dois filhos Gino e Herique que. se

apresentam corno futuros 
"ases" do sport do pedal

O cycllsmo, dia a dia, vem apresen»
lando novos progressos' no scenario
nacional. Vários são os pcdaladorcs
que apparecem rie um momento
para outro como verdadeiros "azc-i"

do cycllsmo, vencendo provas as
mais llfflceia o sobrepujando os
grai&les "crnckí". Este,- vàu ficin-
do no abandono, dando logar aos
novos. K aHíiim BUCCede em todos os
sports.

lia algum tempo a imprensa nu-
lidou i» "Circuito de (irajulirt", pm
Vi cyclittíca nrgiiiiizadi para «'i

pport do pedal. Venceu-a Gino Qua-
glia. Não nos era desconhecido o

I nome que Quaglia, o veterano cam-
pnãn dc velocidade que, desde ha
algum tempo, abandonou a prati.-"i
do cyclismu para dedicar-se ao pre-
paro doa pcdaladorcs do O. N. Do-
polavoro, Procurámos Indagar se
o menino vencedor era seu parente.

— K' meu filho — dlsse-no* nn
occaslão Arturo Quaglia, chclu de
alegria,

I ' 
Ainda domingo, reall/oii-pp o

i "Circuito do Meyer", e novamente
DíKlCa que *e dedicam á pratica do | alcançou o "Vencedor", Gino Qua-

glia, aptV* uma hella corrida, onde
appáreciam pcdaladorcs de grandes
possibilidades. E, no quinto logar,
outro filho de Quaglia ec collocava:
era Henrique.

Hontem, nos commiitiicámos cnm
Arturo Quaglia e solicitámos a sua
presença cm nossa redacção, junta-mente com seus dois filhos.

Não demorou muito, e dava en-
trada em ÍSossa redacção o vel era»
no C3'clista, acompanhado por écus
dois filhos.

Iniciámos então a entrevista. E
Quaglia, satisfeito e orgulhoso peln
figura que já estão fazendo, no
scenario cyclistico, seus filhos, vae
nos dizendo:

— Meii6 filhos são enthusiastas do
cycllsmo, razão por que eu os pre» i
paro com todo carinho, para que,,
no dia de amanhã, sejam, nâo s6
meu orgulho, como lambem o or-
gulho da Pátria. Em duas compe»
tiçõcfi em que tomaram parte, se
comportaram fl. altura, alcançando
boas collocnçõcs, e isto graças ao
preparo a que os tenho submettido.
Dentro em breve, talvez, no proxi-
mo anno, og apresente para prova*
dc pequeno percurso, como cyclls-
tas do Dopolavoro. Apesar da pnitcn
idade que elles tím, 13 nnnos Gino
c Henrique nove atinoe, posso as-
segurar que não farão feio. Multi
gente boa ficará admirada pela"performance" dos garotos.

A LIGX CARIOCA DE CYCLISMO
E AS PROVAS INFANTIS

Continuando a conversa, Arturo
Quaglia uos fala nas possibilidades
de que a Liga Carioca dc Cycllsmo
se venha a interessar pelas corape-
lições infantis.

— Não se explica que a entidade
cyclisticã não se preoecupe com *
propagação do cyclismo entre os
meninos. E' preciso que, no Brasil,
se trate, desde já. de incrementar a-
pratica desse eport. Já eslá num
gráo de adeantamento que permitia
essa iniciativa, No íootliall, no
basketball, na natação, emfim, em
todos os sports, existe officialmen!-»
um departamento para os infantis*
não se cxplic.i. pois, que o cyclismo,
que tem progredido a olhou vistos,
não se interesse pela formação dna
cyclistas, desde crianças, quanto
maia que hu muito mais facilidade
para estes praticarem o sport, com
perfeição, por não terem oc.-upaçôefl
que lhes dlfflcultcm os treinos com-
plctos, Isto é. * gymnastica, »*ItO
de corda, corrldn c treinamrnto rio
blcycleta, propriamente dito.

O JORNAL, que tem sido uni dM
baluarte* pelo progresso do «porl »l"

lirrinl, poderia muilo bem Incumbir»
mi dc nma riiiupanlii-i cm prol (ü
pratica do cycllsmo infantil.


